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6 l u . . . . . 111.00 „ 
3 I d $ 6.00 „ 
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Id 
I d . . . . 

$15.90 plata. 
$ 8.00 „ 
% 4.00 „ 

H A B A N A -j 6 
8 

meses . 
I d . . . . 
Id 

S i 4 . p l a t a , 
$ 7.00 „ 
$ 3.75 „ 

ADMINISTRACION 
D E L . 

P o r r e n u n c i a d e l a g e n t ^ de es­
te p e r i ó d i c o en E n c r u c i j a d a ; don R a ­
m ó n L l a n o , y á p r o p u e s t a d e l m i s m o 
quedam n o m b r a d o s p a r a s u s t i t u i r l e 
en el e a r g o los s e ñ o r e s G a r c í a y H e r ­
m a n o , c o n q u i e n e s se e n t e n d e r á n e n 
lo s u c e s i v o los s e ñ o r e s s u s c r i p t o r e s 
de a q u e l l a l o c a l i d a d . 

E l A d m i n i s t r a d o r , 

J u a n G . P u m a r i e g a . 

H a b a n a . M a r z o 4 Í 9 0 8 . 

l o í b l e 

u m m PARTICULAR 
JÜKL 

D I A R I O D B L A M A & I N A . 

D E A N O C H E 
M a d r i d 6. 

C O N S E J O D E L V I I N I S m O S 

E n e l C o n s e j o de M i n i s t r e s q u e 
l i a p r e s i d i d o h o y e l E e y , se h a t r a ­
t a d o d e l v i a j e á B a r c e l o n a de S . M . 
h a b i é n d o s e a d e l a n t a d o u n d i a . l a fe­
c h a e n que h a de ver i f ioairse . 

E n e l m i s m o C o n s e j o se h a t r a t a ­
do de dos p r o y e c t o s de l e y ; u n o so­
b r e los p e n a d o s i n d u s t r i a l e s y o t r o 
s o b r é l a s h u e l g a s . 

C A M B I O S 

H o y se h a n c o t i z a d o e n Ib, B o l ? a 
l a s • MtKms • • p e r l i n a s 28-89. 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

D e l a t a r d e 

R E I O B L E M A R E S U E L T O 
P e k í n , M a r z o 6 . — L a S e c r e t a r í a de 

E s t a d o y l a " B r i t i s h C h i n a Corpo*-
r a t i o n " h a n f i r m a d o h o y u n c o n t r a ­
to p o r u n e m p r é s t i t o de s i e te m i l l o ­
nes y m e d i o de pesos d e s t i n a d o s a l 
f e r r o c a r r i l de C h e k i a n g . 

E s t o h a c e d e s a p a r e c e r l a p r i n c i p a l 
c a u s a d e e n c o n o p o p u l a r c o n t r a I n ­
g l a t e r r a , q u e p r o v o c ó e l c o n f l i c t o 
boycoteo d e l a s m e r c a n c í a s i n g l e s a s 
e l a ñ o p a s a d o y a m e n a z ó s e r i a m e n t e 
l a s e g u r i d a d de l a d i n a s t í a i m p e r i a l 
de C h i n a . 

L A C U E S T I O N D E 

L O S B A L K A N E S 

P a r í s , M a r z o 6 . — F r a n c i a h a ex­
p r e s a d o o f i c i a l m e n t e s u a d h e í s i ó n á 
los p r o p ó s i t o s q u e t e n í a e l M i n i s ­

t e r i o á e A s u n t o s E x t r a n j e r o s r u s o , 
r e s p e c t o á, l a c o n s t r u c c i ó n de fe­
r r o c a r r i l e s e n los B a l k a n e s . 

E s t o i n d i c a q u e F r a n c i a a p o y a á 
R u s i a y r e c h a z a á A u s t r i a e n este 
asunto , e n l a c r e e n c i a d e que me­
j o r a r á l a d i t u a d ó n e n los B a l k a n e s 
y a p r e s u r a r á e l r e s t a b l e c i m i e n t o d e l 
o r d e n e n l a M a c e d o n i a . 

E U R O P A E X C I T A D A 
S a n P e t e r s b u r g o , M a r z o 6 . — U n 

c a m b i o a c t i v o de i m p r e s i o n e s se es­
t á l l e v a n d o á cabo e n t r e v a r i o s go­
b i e r n o s europeos r e f e r e n t e á l a s i ­
t u a c i ó n de los B a l k a n e s . 

L a s n e g o c i a c i o n e s n o h a n e n t r a d o 
a u n e n e s t a d o de que p u e d a n p r o ­
d u c i r r e s u l t a d o s d e f i n i t i v o s é i n m e ­
diatos , a u n q u e , á c o n s e c u e n c i a de l a 
a - o e l a c i ó n p e r s o n a l que h i z o F r a n ­
c i sco J o s é á N i c o l á s I I , l a s de l ibe­
r a c i o n e s e n t r e los g r u p o s d e poten­
c ias se c o n d u c e n c o n u n e s p í r i t u 
m á s amigS/ble. 

L a i m p r e s i ó n g e n e r a l es que B u -
s i a se p o n d r á d e f i n i t i v a m e n t e de 
p a r t e de l o s p e q u e ñ o s e s tados es la ­
vos, como m e d i o de r e f r e n a r l a ex­
p a n s i ó n t e u t ó n i c a e n l e s B a l k a n e s . 

G R A V E I N C I D E N T E 

L o n d r e s , M a r á ) 6 . — E n contes ta ­
c i ó n á l a s e n s a c i o n a l a f i r m a c i ó n q u e 
h a c e e l " T i m e s , " de que e l E m p e ­
r a d o r de A l e m a n i a h a e s c r i t o u n a 
c a r t a á l o r d T w e e d m o u t h , P r i m e r 
L o r d d e l A l m i r a n t a z g o , c o n e l i n t e n ­
to de i n f l u e n c i a r e n i n t e r é s de A l e ­
m a n i a á l a s p e r s o n a s que t i e n e n l a 
r e s p o n s R b ü i d a d de l a p o l í t i c a n a v a l 
de I n g l a t e r r a , l o r d T v / e e m o u t h h a 
d e c l a r a d o que l a c a r t a q u e r e c i b i ó 
de l K a i s e r es u n a c o m u n i c a c i ó n p u ­
r a m e n t e p e r s o n a l y que n o t i e n e r e ­
f e r e n c i a a l g u n a á los p r o y e c t o s n a ­
v a l e s de I n g l a t e r r a ; y a ñ a d e que 
dará , m á s de ta l l e s á l a C á m a r a de 
l.-s JLgraft. e l V'jpes. 

E l i n c i d e ' ú t e h a c r e a d o g r a n a g i ­
t a c i ó n e n I n g l a t e r r a , p o n i é n d o s e de 
r e l i e v e u n a m a r c a d a i n d i g n a c i ó n po­
p u l a r . 

L a B o l s a de v a l o r e s fue a f e c t a d a 
l i g e r a m e n t e , c o n este m o t i v o , p o r 
l o que e l C a n c i l l e r d e l E x c h e y n o r , 
M r . H , A s q u i t h . d e s p u é s q u e se c e r r ó 
l a C á m a r a de los C o m u n e s , m a n i f e s ­
t ó que e l p ú b l i c o neces i taba , una. ex­
p l i c a c i ó n de l o s u c e d i d o a u n q u e de 
h e c h o l a carta , r e f e r i d a y l a contes­
t a c i ó n e r a n a s u n t o p u r a m e n t e p e r s o ­
n a l . 

E l C a n c i l l e r a g r e g ó que e l G a b i n e ­
te h a b í a a d o p t a d o a c u e r d o s s o b r e los 
•oresupuestos n a v a l e s , a n t e s de que 
l l e g a s e l a c a r t a d e l E m p e r a d o r de 
A l e m a n i a . 

F U M E U S T E D S O L O 

C . 821. IMz 

D e l a n o c h e 

R A T I F I C A C I O N 

W a s h i n g t o n , M a r z o 6 . — E l S e n a ­
do h a r a t i f i c a d o e l t r a t a d o de a r b i ­
t r a j e c o n c e r t a d o e n t r e los E s t a d o s 
' u n i d o s y S u i z a . 

A m i E N T O D E L A P A G A 

E l S e n a d o h a a p r o b a d o e l p r o y e c ­
to de l e y a u m e n t a n d o e l sue ldo de 

J o s o f i c ia l e s d e l e j é r c i t o . 
E s t e a u m e n t o se h a r á s e g ú n g r a -

^duaoiones desde u n 5 p o r c i ento p a ­
i r a lo s t en i en te s g e n e r a l e s h a s t a 25 
fpor c i ento p a r a los t en ientes . 

S e a u m e n t a t a m b i é n e n u n 40 p o r 
fcsiento e l p r o m e d i o d e l h a b e r de c l a -
jse de t r o p a . 

L a ú l t i m a m e d i d a se h a h e c h o de-
f f i n i t i v a p o r u n a e n m i e n d a p o r l a 
temí se p r i v a a l P r e s i d e n t e de los 
^ E s t a d o s U n i d o s d e l p o d e r d i scres io -
^nal p a r a f i j a r e l sue ldo d e l so ldado . 

E n o t r a e n m i e n d a se e s t i p u l a que 
í 'nada de e s t a l e y debe i n t e r p r e t a r s e 
b o m o que a f e c t a á l a p a g a de l a 
Í A r m a d a . 

¡LOS S U E L D O S D E L A A R M A D A 

L a C o m i s i ó n de a s u n t o s n a v a l e s 
¿de l a C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s h a 
í i n f o r m a d o f a v o r a b l e m e n t e sobre e l 
•proyec to de l e y de i g u a l a r l a p a g a 
'de los o f i c ia l e s de l a A r m a d a y 
' C u e r p o de M a r i n a c o n l a de los ofi-
jc ia les d e l E j é r c i t o . 

S e h a i n f o r m a d o t a m b i é n f a v o -
j r a b l e m e n t e sobre u n a c l a u s u l a que 
i cont iene d i c h o " b i l í " d a n d o a l D e -
¡ p a r t a m e n t o de M a r i n a e l c o n t r o l de 
| l a m i l i c i a n a v a l . 

I N V E S T I G A C I O N 

L a C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s p o r 
v o t o u n á n i m e h a r e s u e l t o investd-

I g p . v ; . pasfs^a Iwe h e c h o e l r s ^ ! in 
s e n t a n t e L e l i e y s r e s p e c t o á i n f L u e n -

ic ias e j e r c i d a s s o b r e a l g u n o s m i e m ­
b r o s de l a C o m i s i ó n d e A s u n t o s N a ­
v a l e s de l a C á m a r a e n c o n e x c i ó n 
c o n l a s a u t o r i z a c i o n e s d a d a s p a r a l a 
c o n s t r u c c i ó n de b u q u e s s u b m a r i n o s . 

L a C o m i s i ó n i n v e s t i g a d o r a l a com­
p o n e n los m i e m b r o s s i g u i e n t e s : B o u -
t e l l de I l l i n o i s ; O l m s t e d de P e n n s y l -
v a n i a ; S t e v e n s de M i n n e s o t a , H o -
w a r d de G e o r g i a y B r e i s s a r d de 
L u i s i a n a . 

I N D E M N I Z A C I O N 

L a C á m a r a h a a p r o b a d o u n a l e y 

c o n c e d i e n d o .un c r é d i t o de c u a r e n ­

t a m i l pesos a l ' A r z o b i s p o de M a n i l a 

c o m o i n d e m n i z a c i ó n á los d a ñ o s c a u ­

s a d o s á l a s p r o p i e d a d e s de l a I g l e ­

s i a p o r l a s f u e r z a s a m e r i c a n a s . 

N U E V O S E N A D O R 

C o l u m b i a , C a r o l i n a d e l S u r , M a r ­

zo 6 . — M r . F . B . G a r y l i a s i d o elec­

to s e n a d o r de los E s t a d o s U n i d o s 

e n s u b s t i t u c i ó n de M r . A . C . L a t i -

m e r . 

I S U T I C I A S C O M E R C I A L E S 

N e w Y o r k , M a r z o 6. 

B o n o s de C u b a , 5 por c-iento (ex­
i n t e r é s , ) 100.112. 

B o n o s de los E s t a d o s U n i d o s á 
104.1 j2 p o r c iento e x - i n t e r é s . 

C e n t e n e s , á $4.77. 
D e s c u e n t o , p a p e l c o m e r c i a l , de 

5 á 5.1|2 p o r c i e n t o a n u a l . 
C a m b i o s sobre L o n d r e s , 60 d.Jv., 

b a n q u e r o s , á $4.83.60. 
C a m b i o s sobre Lfr i idreá á i a v i s t S j 

b a n q u e r o s , á 4.86.30. 
C a m b i o s sobre P a r í s , 60 d.jv. , ban­

queros , á 5 f r a n c o s 17.112 c é n t i m o s . 
C a m b i o s sobro H a m b u r g o , 60 d.jv . 

b a n q u e r o s , á 95.1116. 
C e n t r í f u g a , p c i . 96, en p l a z a , 

3.89 c ts . 
C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10. po l . 96, cos­

to y flete, 2 .1T|32 . 
M a s c a b a d o , po l . 89, en p l a z a , 

3.39 cts . 
A z ú c a r de m i e l . po l . 89, en p l a z a . 

3.14 c t s . 
M a n t e c a de l Oeste , en t e r c e r o l a s , 

$8.10. 
H a r i n a , pa ten te , M i n n e s o t a . $5.75. 

L o n d r e s , M a r z o 6. 

A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , po l , 96, á 
l i s . 3d . 

A z ú c a r m a s c a b a d o , po l . 86. l O s . 
A z ú c a r de r e m o l a c h a de i a n u e T a 

cosecha . l O s . 3 . 3 ¡ 4 d . 
C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s . 87.1 [8. 
D e s c u e n t o , B a n c o de I n g l a t e r r a , 

3.1 ¡2 p o r c i ento . 
R e n t a 4 p o r 100 e s p a ñ o l , e x - e u p ó i ^ 

92. 
P a r í s , M a r z o 6. 

R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 97 f r a n ­
cos 70 c é n t i m o s . 

610 sacos c e n t r í f u g a p o l . 96, á 
5.02 r e a l e s a r r o b a , de t r a s -
¡bordo en e s t a b a h í a . 

700 sacos a z ú c a r de m i e l p o l . 90, 
á 3.112 r e a l e s a r r o b a , de 
t r a s b o r d o en esta b a h í a . 

5 ,000 s a c o s c e n t r í f u g a p o l . 96, á 
5.13.4 r e a l e s arroiba, a q u í , en 
a l m a c é n . 

C a m b i o s . — « R i g e e l m e r c a d o c o n de­
m a n d a m o d e r a d a y s i n v a r i a c i ó n en 
l a s co t i zac iones . 

C o t i z a m o s : 

Comercio Bancineros 

E s l a s i d r a m á s s a b r o s a , de l e g i t i m a m a n z a n a as­
t u r i a n a , y se h a c e en el l a g a r de V a l l e B a i U n a y 
F e r n a n d e z , de V i l l a v i c i o s a ( A s t u r i a s ) . 

S o n l o s ú n i c o s receptores y r e p r e s e n t a n t e s e n t o d a 
l a I s l a de C u b a 

L a m i e r a s , C a l l e & C a . 
C o m e r c i a n t e s J B a a q u e r o s c o n T a s a j e r í a . 

O F I C I O S 14, H A B A N A . 
con una gaita 

m i 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

M a r z o 6. 

A z ú c a r e s . — E n L o n d r e s l a co t i za -
c ion de ;la r e m o l a c h a a c u s a o t r a 
n u e v a a l za , c o t i z á n d o s e h o y á l O s . 
3 .3 l4d . ; en N e w Y o r k a n u n c i a n h a ­
berse e f e c t u a d o u n a v e n t a de c e n ­
sad erae i ó n á 2.5|8 c e n t a v o s , cos to y 
f lete, base 96, p a r a e n t r e g a s en 
A b r í a . 

E l 'mercado l o c a l c o n t i n ú a a u n 
m á s f i r m e , o p e r á n d o s e con a lguna, 
f r a c c i ó n de m e j o r a en los p r e c i o s . 

S a b e m o s h a b e r s e e f ec tuado h o y l a s 
s i g u i e n t e s v e n t a s : 

2 ,000 s a c o s c e n t r í f u g a pol . 96. á 
5 r e a l e s a r r o b a , en C á r d e ­
n a s . 

500 s a c o s c e n t r í f u g a po l . 96, á 
5.1 ¡16 r e a l e s a r r o b a , en M a ­
t a n z a s . 

2.000 sacos c e n t r í f u g a po l . 96, á 
5.06 r e a l e s a r r o b a , en C i e n -
fuegos . 

L o n d r e ? "> rl[v 20.1i8 20.5]8 
60 d j v 19.3{8 19.7!8 

P a r í s , ñ d | V ñ .3 t4 6.1f4 
Hamhursro , 3 d i v . . . 4. 4.o{8 
E s t a d o s U n i d o s 3 d | V í ) . l | 2 30 
E s p a ñ a s. p laza y 

c a n t i d a d 8 d j v . . . . 7.1(2 6.7[8 
Dto. papel comerc ia l 9 á l 2 p g a n u a l . 

Monedas extranjeras.—Se cot izan h o y 
como sigue: 

G r e e n b a c k s 9,Si8 9.1|2 
P l a t a a m e r i c a n a . . . . . . . . . 
P l a t a e s p a ñ o l a . 94. 94.1i8 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — E l m e r c a d o 
a b r i ó b a j o l a i n f l u e n c i a d e b a j a que 
d e s d e h a c e d í a s v i ene o c u r r i e n d o . 

D u r a n t e e l d í a . l a ^ l a z a p e r m a ­
n e c i ó enea I m a d a , c e r r a n d o a lgo m á s 
f i r m e á l a s s i g u i e n t e s c o t i z a c i o n e s : 

B o n o s de U n i d o s . 106 á 114. 
A c c i o n e s de U n i d o s , 71 á 71 . l !2 , 
B o n o s d e l G a s . 108.1 i2 á 110. 
A c c i o n e s d e l O a s . % . 3 l 4 á 97.112. 
B a n c o E s p a ñ o ü ; 6 5 . 1 ¡ 4 á 65.3|4. 
H a v . E l e c t r i c P r e f e r i d a s . 73.3 |4 á 

74.112. 

H a v . E l e c t r i c C o m u n e s , 24.1 !2 á 
24.7j8. 

H a v . C e n t r a l B o n o s , N o m i n a l . 
H a v . C e n t r a l A c c i o n e s . N o m i n a l . 
D e u d a I n t e r i o r . 9 0 . j | 4 á 9 0 . 3 Í 4 O . 

E n L o n d r e s a b r i e r o n los F . C . U n i ­
dos á £ 6 4 . 1 1 4 c o m p r a d o r e s y c e r r a ­
r o n á £ 6 4 . 3 j 4 c o m p r a d o r e s . 

Su g a r a n t í a es un gaitero pjntado 
hombro, en la etiqueta de cada betella. 

C . S44 

al 
2 6 - 1 M í 

L A C E N T 
( M A R C A R E G I S T R A D A ) 

C O M P R E N l a s mejores g o m a s m a c i z a s conoc idas p a r a c a r r u a j e s y m o t ores, 
de a l a m b r e p o r fuera, 

M A R C A 

y l a s n e u m á t i c a s p a r a a u t o m ó v i l e s 

M A K C A 

S e v e n d e n é i n s t a l a n p o r s u s agentes e x c l u s i v o s e n C u b a 

J o s é V i v a r e » y G o m p . 
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S U C U R S A L E S E N C U B A : 

Habana, Obrapía 33. — Habana, Galiano 92. — Matanzas .—Cárdenas .—Camaguey. 
Mayafí . — Manzanillo. •—Santiago de Cuba. — Cienfuegos. 

tf. J . tíHERMAN, Supervisor de las Sucursales de Cuba, Habana, ( íbrapía 33 

P A R A L O S 

CONSTRUCTORES, EiCENDÁDOS, INGENIEROS T PARTICULARES 

E L T E C H A D O " R Ü B E R O I D " 

que f a b r i c a m o s desde h a c e 15 a ñ o s , e x p r e s a m e n t e p a r a c l i m a s c á l i d o s no 
se d e r r i t e , n o se p u d r e n i se c o r r o e , no cont i ene p a p e l n i a l q u i t r á n . 

E L R Ü B E R O I D lo t g a r a n t i z a m o s como t e c h a d o de conf ianza . 
F a b r i c a m o s de v a r i o s gruesos , t a n t o p a r a t r a b a j o s l i g e r o s , como p a ­

r a g r a n d e s edi f ic ios . S i r v e p a r a c u b r i r w a g o n e s d e f e r r o c a r r i l e s , como p a ­
r a p i s o s y p a r e d e s . N o p e r m i t e p a s a r l a h u m e d a d . C o n s e r v a e l f r e s c o en 
v e r a n o y el c a l o r i n t e r i o r en i n v i e r n o . 

o o i o A i i o m m l a s m i T i i a r a E s s 

P a r t i c i p a m o s que sos tenemos en e s ta c i u d a d n u e s t r o p r o p i o d e p ó s i t o 
p a r a c o m o d i d a d de n u e s t r o s b u e n o s f a v o r e c e d o r e s . N u e s t r o s p r e c i o s s o n 
en oro e s p a ñ o l , l i b r e d e todos gas tos p a r a e l c o m p r a d o r . 

P í d a n s e l a s c a n t i d a d e s que se q u i e r a n , a s í como m u e s t r a s , t e s t imo­
n i o s y p r e c i o s á l a 

S t a n d a r d P a í n t C o m p a n y 
L O R E N Z O O L i V f t , A p o d e r a d o . 

T e l e í o n o 1 5 3 3 , N e p t u n o 4 3 , A p a r t a d o 9 8 4 . H A B A N A * 

E n l a B o l s a se e f e c t u a r o n d u r a n ­
te l a s c o t i z a c i o n e s , l a s s i iguientes 
v e n t a s : 

100 acc iones F . € . U n i d o s . 70. 
$4 ,000 p l a t a e s p a ñ o l a . 94. 

Mercado monetario 

C A S A S D E C A M B I O 

H a b a n a 6. M a r z o de 190S 
A ntó B 4e la t&rCA. 

P l a t a e s p a ñ o l a 9 3 % . 9 4 % V . 
C a l d e r i l l a . , ( e n o r o ) 96 á 98 
B i l l e t e s B a n c o E s ­
p a ñ o l . . . . 3 % á 4 V . 
O r o a m e r i c a n 0 con­
t r a oro e s p a ñ o l 1 0 9 % á 1 0 9 % P . 
O r o a m e r i c a o o con­
t r a p l a t a e s p a ñ o l a . . . 15 á 1 5 % P . 
C e n t e n e s á 5 .59 en p l a t a . 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 5 .60 en p l a t a . 
L u i s e s á 4 .47 en p l a t a . 
i d . en c a n t i d a d e s . . . á 4 .48 en p l a t a . 
E l peso a m e r i c a n o 
en p l a t a E s p a ñ o l a . , á 1 . 1 5 1 . 1 5 % V . 

L a d e u d a d é l o s E . U n i d o s 

T e n i e n d o en c u e n t a e l itotal dei 
^O50.686,875 ex i s t entes en l a T e s o r e ­
r í a de W a s h i n g r t o n no d e s t i n a d o s alj 
pago de a t enc iones , l a D e u d a p ú b l i -
c a de los Es i tados U n i d o s se ele-, 
vaiba en p r i m e r o de S e p t i e m b r e úl i t i -
mo á $970.368,383, lo c u a l r e p r e ­
s e n t a u n a d i s m i n n c i ó n de c e r c a deis 
3 m i l l o n e s . 

L a e m i s i ó n de los b o n o s d e l C a n a l 
d e P a n a n m a u m e n t ó e n $26.974,000;. 
p e r o el e fec t ivo d i s p o n i b l e a u m e n t ó ! 
t a m b i é n en $30.723,000. C l a s i f i c a d a , 
l a D e u d a , es como s i g u e : con i n t e ­
r é s , $922 .133 ,380; d e u d a :.uyo inte-, 
r e s c e s ó desde 'el a c i m i e n t o dei 
a q u e l l a , $1.126,1375: i n t e r é s : do-: 
l l a r s , 397.796,502. T o t a 1,321.055,258; 
doJLars . E s t a s u m a n o i n c l u y e , d o -
l l a r s , 1,058.260,862 e n v a l e s y bonoai 
d e l T e s o r o en c i r c u í l a c i ó n , p o r q u e 
p a r a s u r e d e n c i ó n se t i e n e d i spon i-, 
b le i g u a l c a n t i d a d e n e fec t ivo . E l 
toital e x i s t e n t e e n T e s o r e r í a , e n efeoti-i 
vo , s e d i s t r i b u y e en e s t a f o r m a : re - ' 
s e r v a e n oro, $150 .000 ,000; d e p ó s i t o s 
ó fondo de r e d e n c i ó n , como se iba 
d ieho , $1 ,058 .260 ,862; fondo g e n e r a l , 
$196 .664 .238; d e p o s i t a d o en B a n c o s 
N a c i o n a l e s , $106 .355 .219; T e s o r e r í a 
de F i l i p i n a s , $4 .898,672. T o t a l , do-
i l a r s . 1,516.178,999. L a s o b l i g a c i ó n es 
p e n d i e n t e s á que se h a d e s u b v e n i r 
con e s a c a n t i d a d se e l e v a n á d o l l a r í s 
1 ,165.492,123, lo c u a l d e j a en el T e ­
soro n a c i o n a l e l e x c e d e n t e en d o l l a r s 
de •150.686,875 en e fec t ivo , de q u « 
r a b i a m o s a l p r i n c i p i o . 

Carest ía del c^bre 
E l p r e c i o d e l c o b r e se e s t á ele-

varado s o b r e m a n e r a , á c o n s e c u e n c i a 
d e l e x t r a o r d i n a r i o aso que s e h a c e 
d e e s te m e t a l en J a e l e c t r i c i d a d . L o s 
e s fuerzos (hechos p a r a e n c o n t r a r l e un. 
s u b s t i t u t o , h a n t e n i d o m u y poco é x i ­
to. U n i c a m e n t e el a l u m m i o es e l s i ­
m i l a r d e s c u b i e r t o h a s t a l a f e c h a , p e ­
ro que no p u e d e c o m p e t i r c o n el c c h 
b r e ipor s u e l evado cos to . L a p r o - , 
d u c c i ó n n n i v e r s a l de l c o b r e a l canza ," 
a l presente , u n a s s e t e c i e n t a s m i l to­
n e l a d a s . Y es tas s e t e c i e n t a s m i l to ­
n e l a d a s se re ipar ten de l a s i g u i e n t e 
m a n e r a : l o s E s t a d o s U n i d o s p r o d u ­
j e r o n 397.909 toneladas; E s p a ñ a y 
P o r t u g a l , 4 8 , 0 0 0 ; M é j i c o , 60,000. L a s 
o t r a s n a c i o n e s f i g u r a n en p r o p o r c i o -

i n é s m u c h o m e n o r e s . A p e s a r de s e r 
t a n g r a n d e l a p r o d u c c i ó n d e l cobre , 

¡ se t e m e q u e l l e g u e p r o n t o e l d í a que 
no .baste p a r a l a s n e c e s i d a d e s ere» 
c i entes de l a i n d u s t r i a e l é c t r i c a . 

Sanado beneficiado 
y precios de ) a carne 

F e b r e r o 6. 

H o y l l e g a r o n á los corra l e s de L u ­
y a n ó 284 reses procedentes de P l a ­
cetas que se v e n d i e r o n á 4.3j8 y 4.5)8 
centavos l a l i b r a . 

E n el U a s t r o se b e n e f i c i a r o n 2 3 0 
cabezas de ganado v a c u n o , 120 de 

T O 

C . 843 26-lMz 

71 A B R I G A E S P E C I A L D E B E A G Ü E R O 
D E n . J \ . V E G A , e s p e c i a l S s t a . 

E l a p a r a t o de g o m a con a i r e c o m p r i m i d o , c o n s i g u e l a c u r a r a d i c a l 

de l a s h e r n i a s . E s t e a p a r a t o f u é p r e m i a d o e n B ú f a l o , C h a r l e s t o n y S a n Lxús. 
8 1 , O S X S X ^ O S I , 

C . 837 26-lMz 

S O C I E D A D M U T U A D E S E G U R O S 
D o m i c i l i o social: E M P E D R A D O N U M E R O 42, H A B A N A 

C a p i t a l responsable h a s t a ia fecha: $ l , 0 0 1 . 4 o 4 : U . E . C y . 
F o n d o de g a r a n t í a , Acc iones á emi t i r : $ 5 0 0 , 0 0 0 ü . E . C y . 

S e g u r o s e n v i d a , ( O b l i g a c i o n e s á l o t e s ) . S e g u r o s s o b r e l a v i d i O o n t r a s e ^ u r o 
d e o b l i g a c i o a e s á l o t e s . S e g u r o c o n t r a i n c e n d i o s . S e - r u r o s p o e i i a r l o v 

E l C R E D I T O V I T A L I C I O D E C U B A , es l a Soc iedad M u t u a de Seguro 
m á s l ibera l que se conoce; sus P ó l i z a s son m á s ventajosas que las de cualquier 
otra C o m p a ñ í a ; d i s f ru tan do m á s beneficios y ee obtiene m a y o r c a n t i d a d en 
p r é s t a m o . L a s p r i m a s á pagar , son m u y reducidas , y ios beneficios sociales son 
dis tr ibuidos entre todos ios asociados, enlas é p o c a s t \ i>r¿fcadas. 

C 842 

ÂCKASO wat 

Los sin iguales calzadas para pies cubaoos, del 
famoso PARSONS, se venden ©n las acreéitadas 
Peleterías La Moda, La Opera y La Casa Srasde. i 

L o s de h o r m a ® n a t u r a l e s , de los r e n o m ­

brados D O I S ^ G M , p r i s a e r o s en idear tales est i los , m 
v e n d e n en l a s conoe idas P e l e t e r í a s , k a MODf%, L * a 

O p e r a , G í P a q u e t e B a r o e l o i r ó d , L » a 

b l b e r t a d , L r a s N ^ v e d a d e e y & l B a s a r 

G u b a r s o . 

El c a k a d o d e l f a m o s o PACZAED, en to­
das fomas, y s o b r e t o d o , e n l a e s p a c i a l 

p a r a p i é s c u b a n o s , s e e i a c a e n t r a d e v e a t a 

en T O D A S PAETSS 
C u i d a d o c o n l a s i m i t a c i o a e s d e e s t e c a l ­

z a d o q u e a b u n d a n m u c k o . 

L a s s e ñ a r a s qne g a s t e » ea luar b i e « , no o s a n otro ca l zad- í 
que e l de los a f a m a d o s m a e s t r e s 

PBILADELPHiA W í c h e r t & C d r d í n e r , 
P o n s i 

c u y o hormarje, corte y h e c h u r a no t i ene r i v a l . 

D e v e n t a en las r e a o m b r n d a s P e l e t e r í a » I / a G r a n a ­
d a , E l P a r a i s o , L a M o d , L a C a s a G r a n d e , L a 
O p e r a , L a C a s a M e r c a d a ! , E l P a q u e t e B a r c e l o ­
n é s , L a G r a n S e ñ o r a , L a » N o v e d a d e s , L a P r i n ­
c e s a , L a N u e v a B r i s a , L a L i b e r t a d y L a I s l a . 

1(03 c o n o c i d í s i m o s calzados 

P o n s & C o m p . 
8 e v e n d e n en tod&tii las p e l e t e r í a s de esta 
capi ta l y del reste de ' la I s l a . 

E x í j a n s e y p í d a n s e s i e m p r e d ichas 
marcad, conocidas d e s d e h a c e rafcs d e 
v e i n t e afioa5 q u e ios g a r a n t i z a n . 

^ s o l u a l v a o r i e n t e a ! p o r m a y ^ r , G U D ^ 6 1 . A p a r t . 14>tU 

0\ 9 U ^ - i M a i 

TRAO€MA#K 
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C U B A 



D I A R I O D E L A M A B U S T A — E d i c i A n de l a m a f í a n a . — M a r z o 7 de 1908 . 
a j a i Z Z ^ i Z Z U T - T Z Z Z r " " M 

c e r d a y 41 l a n a r , d e t a l l a á n d o s e de 
19 á 22, de 28 á 33 y de 3 5 . á 38 cen­
tavos e l k i lo , respec t ivamente . 

Sociedades^ Empresas 

Se h a const i tu ido c o n domioi l io en 
« s t a c i u c b d , y como o o n t i m i a d o r a y I'i-
q u i i a d o r a de l a d e Lecanida, VilUvpol 
y Cornp., y adjndi ioatar ia de sai baber , 
y en e l mismo g i r o y loca l , S a n R a f a e l 
m é m e n o 36, e n e l e s t a M e c i m á e n b o E l 
Espejo, l a r a z ó n m e r c a n t i l de Baraña-
roo, Oorostka y Comp. (S. en C ) , r e -
i t r o t r a y é n d o s e los efectos de esta eons-
t ib iwí ión a l d í a 17 de F e b r e r o de a ñ o 
en c u r s o . 

I n t e g r a n l a presente sosciedad, c o n 
el c a r á c t e r de socios colect ivos gesto­
res , los s e ñ o r e s B e n i t o B a r a ñ a n o y L e -
e a n i a y P'a-ulino G o r o s t i z a y S a s i a ; 
c o n e l de c o n i a n d i t a r i o e l f iundador de 
l a distuelta, s e ñ o r B e r n a r d o Lecanida_ y 
Pagazar tu ín idn ia , y c o n e l de i n d u s t r i a r 
les los s e ñ o r e s A n t o n i o V á r e l a y V ü l i a -
pol y P e d r o B a r a ñ a n o y Lfeoanda. 

Movimiento m a r í t i m o 

E L < < R I O J A N O > * 

P r o c e d e n t e de L i v e r p o o l f o n d e ó e n 

p u e r t o a y e r e l v a p o r e s p a ñ o l " R i o -

j a n o " , con c a r g a y p a s a j e r o s . 

E L " N O R D B N E Y ' ' 

E l v a p o r a l e m á n de este n o m b r e 

f o n d e ó en b a h í a a y e r procedente de 

B r e m e n y escalas t r a y e n d o c a r g a ge­

n e r a l . 

7 ae t ravesu 
S E E S P E R A N 

6— Nordemey, Bremen y Amberes. 
9—Bsperanaa, New York. 
<)_Monterey, Veracru i y Progrreso, 

10—Vitalia, Galvestcm. 
1 ]—Saratoga, New Tork. 
1 -Ida, Liverpool. 

T.a Naarre, Veracruz. 
Syria, Hamburgo y escalas. 
MéJdco, N. York . 
.Uérida, Veracruz. 
Fuerst Bismarck, Veracruz. 

••• -B. Aires, Cádiz y escalas. 
;• —Catalina, Barcelona y escala?. 
- Progreso, Galveston 
'.—Puerto Rico, New Orleans. 

-ñevern, Amberes y escalas, 
j V—Gotthard, Galveston. 
JS—Havana, N. York. 
18—Allemannla, Hamburso. 
^9—Alfonso X I I , Veracruz. 
22— Bordeaux, Havre y escalas. 
25—Castaño, Liiverpool., 
28—M. Gallart, Barcelona. 

S A L D R A N 

7— Havana, N. York . 
9-—Esperanza, Progreso. 

10—Monterey, N. YorK. 
12—Chalmette, N. Orleans. 
14—Saratoga, N. York. 
I B — L a Nevarre, St. Nazaire. 
16— México, Progreso y Veracruz. 
17— Mérida, N. York. 
17— F . Bismarck, Corafia, 
18— Syria, Tamplco. 
18—Severn, Veracruz. 
18—Puerto Rico, Canarias y escalas. 
18— Puerto Rico. Canarias y escalas. 
1 9— Allemannia, Veracruz. 
23— Bordeaux, Progreso y escalas. 

1 0 8 3 
Vapor americano (de recreo) Machfgsnne 

procedente de Cayo Hueso consignado a l 
capitán. 

E n lastre. 

1 0 8 4 
Vapor ing lés Vlzcaina procedente de F l -

laoolla consignado & Cuban Tradi ' i¿ and Co. 
A .a misma: 3,146 tonelada», ó sean 3 mi* 

U>net) 183 465 kilos carbón. 

Día 6: 

1 0 8 5 
Vapo ra lemán Albtngia procedenta de 

Tamplco y Veracruz consignado á, Hci lbat 
y Rasch. 

D E V E R A C R U Z 
Carús y Pi ta: 75 sacos frijoles. 
González Covlán: 100 sacos id. 

1 0 8 6 
Vapor Inglés Hallfax 

Knights Key consignado 
Childs y comp. 

E n lastre. 

procedente de 
& G. Lawton 

1 0 8 7 
Vapor noruego Times procedente de Cár­

denas consignado á Louls V. Plaoe. 

Con 200 sacos harina de tráns i to . 

Nota. — A ú l t i m a hora quedaban en puer­
to el vapor español Riojano, procedente de 
Llverpoo-1 y escalas, y el vapor a l e m á n 
Norderney, de Bremen y escalas, ambos con 
carga general. 

C 0 L E 1 DE G O l E i l S 
C O T I Z A C I O N O F I C L b J . 

C A M B I O * 
na f iqae ros c o m e r c i o 

Londres 3 d j v . . 
.. 60 d j v . . . 

P a r í s 60 div. , . , 
A l e m a n i a 3 dlv. . , 

» 60 d ¡ v . . . , 
E . Unidos 3 d j v . .; 
Espa i ia si. plaza y 

cantidad 8 d)v. , 
Descanto papel co­

merc ia l 
M e n e t í a s 

Greenback . . . . , 
P a l t a e s p a ñ o l a . . . 

20% 
19% 

6% 
4% 

10 

20% p|0. P . 
19% p O . P . 

5 % piO. P . 
4 P 
3 % p 
9% P 

0. P . 
0. P . 
0. P . 

6% T ^ p l O . P , 

9 
C o m p . 

12 p | 0 . P . 
V e e d . 

9% plO. P . 
94% píO. P . 

Abri l t 
2—Severn, Canarias. 

V A P O R E S C O S T S S O S 

EALJDBAJ! 
{jome Herrera, da xa Hatana tadcs los 

insrtes , á las 5 de la tarde, para Sagua y 
Caibar ién . -

A lava I I , de l a Habana todos os m i é r c o l e s 
fc las 5 do ía tarae, para Sagna y Caibarién, 
regresaado los sábado» por la mañana Se 
nespacba á bordó. — Viuda de Zoio^ía» 

Puerto da h HaVaaa 
D E S P A u í í A D O S 

Día «: , 
f'ara Co ló j , Puerto !RJco, Canarias, Cádiz y 

Barcelona, vapor español Antonio L ó ­
pez por M. Otaduy. 

299 libras picadura 
4,423 libras id. 
120.250 tabacos. 
882 240 cajetillas cigrarro.-. 
510 kilos tabaco en rama. 

1 caja dulces. 
3 id. efectos. 

P a r a Hamburgo y escalas v ía Vigo vapor 
a lemán Albing-ia por Heilbut y Rasch. 

96(3 tabaco 
446,000 tabacos 
518 kilos picadura 

i50¡3 miel de abeia 
7S sacos astas de moes. 
7S pcaas esponjas 

S tubos vac íos , 
f'a.ra Moblla vapor noruego l imes por L. 

V. Place. 
«32 huacales legumbres 
228 id. piñas 

1 rollo sue la 

114 
99 y2 

107 

118 

118% 

114 
114% 

s in 

A Z Ü C A I I B S 
A z ú c a r centrifuga ae guarapo, polari­

z a c i ó n 93' en a l m a c é n á precio de embar­
que á 5 r l ^ . arroba . 

I d . de miel p o l a r i z a c i ó n 89. en a l m a c é n 
& precios de embarque 3 % r ls . arroba . 

V A j L O R B S 
Fondos pobneoa 

Bonos del Bmixes t l to ao 
35 mi l lones . „ , . . 108 

Deuda inter ior . . . . 99 
Bonos de Ja R e p ú b l i c a 

de Cuba emitidos en 
1896 á 1897 . . . . . 100 

Obligaciones J e i A y u n t a ­
miento (pr imera Mpo-
teca) domiciliado en 
l a . Habana 115 

kl . Id. id. id. en el ex­
tranjero 115% 

Id. id. ( sesunda hipote­
ca ) domiciliado en l a 
H a b a n a 112 

I d . id . en el extranjero 112% 
Id. pr imera id . F e r r o c a ­

r r i l de Cienfuegos. , 107 
Id. segunda id . id . id. . N 
id . Hipotecarias F e r r o c a ­

r r i l de C a i b a r i é n . . . N 
Bonos primera hipoteca 

de Cuban E l e c t r i c Co. N 
^onos de la C o m p a ñ í a 

C u b a n Centra l R a i l -
w a y . . . . . . . . . N 

Id . de l a Co. de Gas C u ­
bana 85 95 

Id. dei F e r r o c a r r i í de G i ­
bara á H o l g u í n . . . . N 

id., del Havana E lec tr lo 
R a i l w a y Co. (en c i rcu -
c i ó n 87 94 

id. de los F . C . O. de la 
H . y A . de R e g l a L t d . 
C o . In ternac iona l . . . 107 113 

í d e m de ía C o m p a ñ í a do 
Gas y E lec tr i c idad de 
l a H a b a n a 109% 109% 

Bonos C m p a ñ l a E l é c t r i c a 
te Alumbrado y T r a c , 

c i ó n de Sant iago. . . 95 110 

A c c i o p r a s 
Banco Nacional de C u b a 110 130 
Banco E s p a ñ o l de la I s l a 

de C u b a (en c ircu la ­
c i ó n 6 5 % 66% 

i Bancu A g r í c o l a de Puer ­
to P r í n c i p e en i d . . . N 

Cosnpañía del F e r r o c a ­
r r i l del Oeste n 

C o m p a ñ í a C u b a Centra l 
R a i l w a y (acc iones 
p r e f e r i d a s ) . . . . . . n 

I d . Id. (acciones comu­
nes) k 

C c m p a ñ í a Cubana de 
Alumbrado de G a s . . , N 

C u m p a ñ í a Dique de la 
H a b a n a N 

R e d T e l e f ó n i c a de l a H a ­
bana N 

Nueva F á b r i c a de Hie lo N 
F e r r o c a r r i l de Gibara á 

H o l g u í n N 
Acciones Prefer idas del 

Havana E l e c t r i c R a i l -
ways Co 73% 74% 

Acciones Comunes del 
H a v a n a E l e c t r i c R a i l -
was Co 24% 554% 

F . C . 0 . H . y A . de R e ­
gla L i d . C A . In terna­
cional . (Stock prefe­
rente) N 

F . C . U . H . y A . de R e g l a 
L t d . C a . Internacional 

Stoock ord inar io . . . . . 70% 70% 
Banco de C u b a . . . . N 
C o m p a ñ í a de Gas y E l e c ­

tr ic idad de ' a H a b a n a yr,%' 99 
C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de 

Alumbrado y T r a c c i ó n 
de Santiago 25 3« 
Sres. Notarios de t u m o r P a r a Cambios: 

J o s é M. Montemar; para azúcar . E m i l i o 
Alfonso; para Va lores : Pedro A. Molino. 

H a b a n a 6 Marzo 1908. — E l S í n d i ­
co Presidente. Feder ico M e j c r . 

COTIZACION OFICIAL 
D E L A 

B O L S A P R I V A D A 
Bil letes del Banco E s p a ñ o l de la 

de C u b a contra oro 3 á. 3 % 
P l a t a e s p a ñ o l a contra oro e s p a ñ o l 9 4 

á 94% 

Greenbacks contra oro e s p a ñ o l 109% 
4 109% 

V A L O R E S 
tXíUip. v e n a . 

Fi jados p ú M l c o s 
Valor PÍO. 

E m p r é s t i t o d© l a R e ^ ü -
bl ica 108 113% 

I d . de la R . de Cuba 
deuda interior ex-cp. 98 101 

Obligaciones pr imera h i ­
poteca Ayuntamiento 
de l a H a b a n a 114 119 

Obligaciones sogunoa h i ­
poteca Ayuntamiento 
de l a H a b a n a . . . . 111 114% 

Obligaciones Hipoteca­
rias F . C . Cienfuegos 
á V i l l ac lara N 

I d . id. Id . segunda, . . H 
la. pr imera * i r o c a r r í l 

C a i b a r i é n . N 
I d . pr imera Gi bar a & 

H o l g u í n N 
I d . pr imera San Cayeta­

no á V i ñ a l e s . . . . N . 
Bonos hipotecarios de l a 

C o m p a ñ í a de Gas y 
E lec tr i c idad de ia H a ­
bana 108%: 110 

Bonos de la Habana 
E l e c t r i c R a i l w a y s C o . s in 95 

Obligaciones gis. (perpe­
tuas) consolidadas de 
los F . C . de l a H a b a ­
n a 105 114 

Bonos CopaSla Gas C u ­
bana . . . . . . . . . N 

Bonos de la R e p ú b l i c a 
de Cuba era: ido» en 
1896 y 1897 100 110 

Bonos segunda Hipoteca 
T h e Matanzas Wat©» 
W o r k e » « N 

Bonos hipotecarios C e n ­
t r a l O l i m p o . . . . .1 M 

Bonos hipotecirios Con-
tr»í Ccvadonga . „ . . fii 

C a . E l e c . de A l u m - r a d o 
y t r a c c i ó n de Santiago N 

A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l ú e la i s l a 

de Cuba (en circula' . 
c i ó n ' . . 65 66% 

Banfo A g r í c o l a de P u e r ­
to P r í n c i p e N 

Banco Nacional de C u b a N 
Banco de C u b a N . 
O m p a ñ í a de F e r r o c a r r i ­

les Unidos de ia Haba­
na y almacenes do R e ­
gla, l i m i t a d a . . . . 70% 70% 

C a . E l e c . de Alumbrado 
y T r a c c i ó n de Santiago N 

C o m p a ñ í a del F e r r o c a ­
r r i l del Oeste. . . . N 

C o m p a ñ í a Cubana Cen • 
t ra l R a i l w a y L i m i t e d 
Pre fer idas . . , ^ . H 

Idem id ( c o m u n e s ) . . N 
F e r ^ c o r r i l de Gi bar a á 

H o l g u í n W 
CompañÍL Cubana de 

Alumbrado de G a s . . K 
C o m p a ñ í a de Gas y E l e c ­

tr ic idad do la H a b a n a 95% :V9 
Dique de la Habana pre­

ferentes N 
Nueva F á b r i c a de Hie lo N 
L o n j a de Comercio de l a 

Habana (preferidas) . N 
I d . i d . i d . , comunes . . N 
C o m p a ñ í a de Construc­

ciones, Reparaciones y 
Saneamiento de L u b a . W 

C o m p a ñ í a H a v a n a E l e c ­
t r i c Rai lway C o . (pre­
ferentes 73% 74% 

C o m p a ñ í a H a v a n a Etwc 
trie R a i l w a y C u . (c>; 
m u ñ e s 2 4 % 25 

C o m p a ñ í a A n ó n i m a M 
tanzas r N 

C o m p a ñ í a Alf i lerera ' 
b a ñ a i N 

C o m p a ñ í a V i d r i e r a da 
r n b q N 
H a b a n a 6 de Marzo de 1908. 

PROPOSICION P A R A F O R R A J E . Hospi­
tal de Dementes do Cuba. Contaduría. Ma-
¡zorra. Febrero 27. 1908. — Hasta laa dos 
p. m. del día 18 de Marzo de 1908 se reci­
birán proposiciones en esta Oficina en 
pliegos cerrados para el suministro y entre­
ga del F O R R A J E que necesite el Hospital, 
desde Marzo 20 hasta Junio 30. 1908. IMB 
proposiciones serán abiertas & dicha hora. 
Se darAn informes & quien lo solicite. Los 
sobres conteniendo las propoBiciones serán 
dirigidos al que suscribe y al dorso se les 
pondríl: "Proposiciones para forraje." 
AdríuDO Silva, Contador del Hospital de Do-
mfntes. ¿ „ 

C. 819 alt. 6-7 

ANUNCIO para la venta en públ ica subas­
ta de los ar t í cu los siguientes en el Cas­
tillo de la Fuerza á, las 9 a. m. del día 
12 de Marzo de 190S: BOCADOS, B R I D A S , 
E S P U E L A S . T R O M P E T A S , C O R N E T A S , 
MONTURAS D E V A R I A S C L A S E S Y P A ­
ÑOS D E MONTURAS D E V A R I A S C L A S E S 
Para m á s informes dirigirse a las Oficinas 
del Cuartel Maestre General. Castillo de la 
Punta, Habana. —José FrKBcl*co jOamaM, Te­
niente Coronel de la Guardia Rural , Cuartel 
Maestre General. 

C. 747 11-29P 

S E C R E T A R I A D E O B R A S P U B L I C A S . — 
Jefatura del Distrito de Pinar del Rio.— 
Pinar del Río, Marzo 7 de 1908. — Hasta 
las tres de la tarde del día 27 de Marzo 
de 1908, se recibirán en esta Oficina pro­
posiciones on pliegos cerrados para cons­
trucción del Acueducto del Marlel, y en-
tóncea se abrirán pflblicamente. Se faci l l -
rarán Impresos é informes á quienep lo so-
Hciten. — Isidro Soler, Ingeniero Jefe. 

•108 alt. 6-7 

Juiío de Cárdenas y Rodrígüez, 
A l c a l d e M u n i c i p a l d e i a H a b a n a . 

A los p r o p i e t a r i o s d é c a s a s 

d e l V e d a d o , 

HAGO S A B E R : 

Que adquirido por el Ayuntamiento de es­
ta ciudad, á virtud de lo dispuesto por el 
Honorable Gobernador Provisional, la Con­
cesión que disfrutaba, la Sociedad de Bautis ­
ta y Martínez, para el abastecimiento de 
agua al Vedado y Carmelo, así como todas 
las obras pertenecientes á dicha conces ión , 
el Cabildo en ses ión celebrada el día 27 
del pasado Febrero acordó: que las cuotas 
de los servicios de agua del Vedado corres­
pondientes al presente trimestre que ven­
ce el 31 del actual, se cobren á los consu­
midores por el Departamento de Adminis­
tración de este Ayuntamiento, en la misma 
proporción que ten ían estipulada los ex­
concesionarios Sres. Bautista y Mart ínez; y 
que para el cuarto trimestre del presente 
año económico que empieza el primero de 
Abril y termina el 80 de Junio, se cobre 
por los servicios del antedicho barrio las 
cuotas de veinte y cuarenta pesos s e g ú n 
la renta bruta anual que cada casa tenga 
consignada en el Amillaramlento, con cuyo 
objeto se l l evarán á cabo los trabajos que 
sean oportunos. 

Para cumplimentar el expresado acuerdo 
y con el fin de regularizar los servicios de 
agua del Vedado y Carmelo con arreglo á. 
las disposiciones vigentes sobre la materia, 
he dispuesto que se publique lo siguiente: 

Primero. •— Que á tenor de lo prevenido 
por la Orden número 47 serie de 1902 del 
Gobierno Interventor, todas las casas por 
cuyos frerted pase la cañer ía maestra, es­
tán obligadas á tener y pagar el servicio 
de pluma de agua. 

Segundo. •— Que s e g ú n el acuerdo Munici­
pal de 19 de Enero de 1894, sancionado por 
la Orden número 47 antedicha, el tipo que 
regula la cuota anual que ha de pagarse 
por cada pluma de agua, es la renta bruta 
anual consignada en el Amillaramlento. 

Tercero. — Que el l ími te de l a renta que 
señala la cuota de veinte pesos de las plu­
mas de agua, es el alquiler mensual de 
treinta y cuatro pesos oro español , pues 
las casas que ganan mayor renta, pagan 
cuarenta pesos al año por dichos servicios. 

Cuarto. — Que bajo esta base, todos los 
propietarios de casas, cuyos servicios de 
agua correspondían á los Sres. Bautista y 
Martínez, se serv irán concurrir al Negociado 
de Acueductos, adscripto á la Contaduría 
Municipal, á proveerse de unas planillas, pa­
ra que por los mismos, dentro del plazo de 
veinte días á contar de la publ icac ión del 
presente, se hagan las declaraciones que en 
aquellas indican; apercibidos de que de no ha 
cerlo dentro del plazo fijado, incurrirán en 
las penalidades que determina la meado-
nada Orden húmero 47, sprie de 1902. 

Quinto. — Que todas laa solicitudes de 
instalaciones, reinstalaciones, traslaciones y 
supresiones de servicios de plumas de agua, 
se harán precisamente por medio de Instan­
cia dirigida á esta Alcaldía , e x p r e s á n d o s e 

Boques á la c a r g a 

Empresa de Goletas de la Habana 

á Marie! 
D E 

FAUSTINO MARANTE 
P a r a M a r i e l y Q u i e b r a H a c h a 

Reciben carga» las goletas Altmn1»**» y 
PUar, todas las semanas, y si la carga lo 
permite, se darán bisemanales. 

Informarán: Rufino Romero y Peaerlco 
Denclunup, Muelle de Paula, Habana 
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A O Ü E E D O S T O M A D O S E N L A 

A S A M B L E A M A G N A D E L O S 

C O M E R C I A N T E S I M P O R T A D O ­

R E S Y A L M A C E N I S T A S D E V I -

V E R E S Y A N E X O S , C E L E B R A ­

D A E N L A L O N J A B E L C O M E R ­

C I O E L D I A 19 D E F E B R E R O D E 

1908. 

Primero: Desde el 1 de Abri l de 1908 laa 
ventas del comercio de v íveres serán clasifi­
cadas en esta forma: A L CONTADO, cuando 
el pago es en el acto; C O N V E N C I O N A L L - s 
cuando se liquidan á la semana, á los quince 
días 6 antes del mes-fecha de factura; y 
á PLAZO, cuando se cubren á los SO alas fe­
cha de factura. 

Segundo; L a s ventas clasificadas A L CON­
T A D O y C O N V E N C I O N A L E S se efectuarán, 
libremente, en la forma ordinaria; las ven­
tas A P L A Z O d e v e n g a r á n desdo su venci­
miento el in terés mensual de demora del, 
UNO por ciento. 

Tercez-o: L a a ventas A P L A Z O se verlfica-
rfiji acompañando, junto con cada factura, 
una primera de cambio por el total impor­
te de aquella, cuya primera de cambio de-' 
berá suscribir aceptada el librado y devol­
verla al librador en un plazo prudencial; 6 
bien remitiendo con la factura un vale por 
su importe, á la orden, que asimismo suscri­
birá y devo lverá el receptor. Cualquiera que 
sea el documento que adopte el comerciante, 
hará constar en él, la fecha de la factura, 
au vencimiento á los 30 días, ol recibo de 
las raercanclaa á sat i s facc ión del comprador, 
y el interés de demora del uno por ciento 

i mensual, desde el vencimiento de la obliga­
ción. 

Cuarto: L a s liquidaciones de facturas se 
harán por medio de vales, con vencimiento 
á la vista y el uno por ciento de interés 
mensual. 

C. 68S 15-21F 

B A N C O E S P A Ñ O L 
D E L A I S L A D E C U B A 1 

S E O B E T A R I A 

O b l i g a c i o n e s d e l e m p r é s t i t o d 
A y u n t a m i e n t o de l a H a b a n a >? 
$6 .500 .000 , a m p l i a d o á $ 7 . 0 0 0 , 0 0 0 o 
h a n r e s u l t a d o a g r a c i a d a s en los sorfe 
ce l ebrados en 2 de M a r z o de 1 9 0 ? ' 
p a r a s u a m o r t i z a c i ó n en 19 de A h -
de 1908. Dri1 

P r i m e i ' t r i m e s t r e d e 1 9 0 8 

JVmwi. de 

las bolas 

113 
721 
790 
934 

1418 
2115 
2218 
2328 
2607 
3085 
3493 
4445 
4721 
5355 
5993 
6290 

A7? de las obligaciones corrí1 
prendidas en las bolas 

D e l 1121 a l 
7201 a l 
7891 a l 
9331 a l 

1130 
7210 
7900 
9340 

14.171 a l 14180 
21141 a l 21150 
22171 a l 22180 
23271 a l 23280 
23061 a l 26070 
30841 a l 30850 
34921 a l 34930 
44441 a l 44450 
47201 a l 47210 
53541 a l 53550 
59921 a l 59930 
62391 a l 62900 

AMPLIACIÓ.V A L EMPiíÉSTITO 

Núm. de 
las bolas 

JN? de las oblu/aciones corn. 
prendidas en las bolas 

6677 
6976 

D e l 65881 a l 65885 
. . . 67376 a l 67380 

H a b a n a 2 de M a r z o de 1908. 

V t o . B n o . — E l P r e s i d e n t e , J . H a - i 
r i m ó n . — E l S e c r e t a r i o , J o s é A . del 
Cue to . c 887 5-4 

Corresponsal del Banco 
Londres y México en ia Repú­
blica de Cuba. 
Construcciones, 

Dotes é 
Inversiones 

' F&cüitan cantidades» s o b r e h*» 

potecas y valores cotizables. 
OFICINA CENTRAL 

RCABEESS 23 

TELEFONO 6 
C. 859 26-lMz 

4 

COMPAÑÍA BE SEGUROS M ü T U l l 
C O N T K A I N C E N D I O . 

M M ü eila i m u eial3i3JS 
E S LA. ÜK1CA NACIOMAIi 

y lleva 5 2 años de rc&iteacia 
y de operacioaes c o a t ó a t e 

C A P I T A . I i respon­
d e S 48 154 05HD 

S L N I f i í á T i i Ü S paga­
dos naaca i a .e-

<*a • S 1.£30.731-9í 
Asegura casas ü e mamposteria b í ü ma* 

dera, ocupauas por luajuuas, a 2 a cen» 
tavos oro eepauoi por iOü a n u a l . 

Asegura casas ü e marapuscer ía exte-
riormeute, con tamciuena uuer ior da 
m a m p o s t e r í a y los pibos todoü de madera,' 
altos y bajos y ocupados por íami i iaaj 
6. 32 y meoio ceiuavus oro e s p a ñ o l por 
100 a n u a l . 

^ Casas de madera, cubiertas con teja», 
p izarra , metal 4>aí>üesios y aunque no ten-
í ian ios p i s o s / ú e madera, b a ü i t a d a s so­
lamente poi-ji&miiia, á. 47 y meuio cauv^ 
vos o*) e s p ^ t ^ por .100 « f l W . 

Casas de tabla, con tecbos de tejas de 
lo mismo, babitadas solamente por fami-
lias, á 5o centavos oro e s p a ñ o l por lOU 
a n u a l . 

L o s edificios de madera que tengan ea» 
tadlcimientos coroo bodegas, ca fé , etc., 
p a g a r á n lo mismo que é s t o s , es decir, sí 
la bodega e s t á en escala 12a, que pitíL 
ga $140 por 100 oro e s p a ñ o l anual , el edif l 
ficio pagará lo mismo y así sucesivamente | 
estando en otras escalas, pagando s í e m - i 
pre tanto por el continente como por el | 
contenido. 

Oficinas: en su propio edificio: H a t w B 
na n ú m e r o 55, esquina á Empedrado . 9 

DE LA ISLA DE CUBA 
E n la Junta general ordinaria celebrada 

en este Ban^o en el d ía de hoy, ha sido 
con toda claridad el nombre y apellidos d«l reelecto Vice-Prcsidente del mismo el señor 
propietario, su domicilio, número del solar, Don Eudaldo Romagosa y Carbó, y electos 
el de la manzana, calle y cuadra en que es- Consejeros titulares loa Sres. Don Manuel 
té situada la casa objeto de la solicitud, A. Suároz Cordovés, Don R a m ó n Pérea Ro-
así como el número de la casa si lo tuviere dríguez. Don l l a m ó n López Fernández, Don 
y exhibiendo el úl t imo recibo que hayan ¡Manuel Lozano Muñiz y Don Manuel Hierro 
satisfecho por el Impuesto Territorial . Marmol; y Consejeros suplentes los Señores 

E s t a Alcaldía confía en que todos los :Don Enrique Heilbut Welnthal, Don José 
propietarios de casas del Vedado y Carmelo ¡García Morán, Don R a m ó n Otamendi Ca-
concurran e x p o n t á n e a m e n t e al llamamlonto rranza y Don Marcelino Santamaría del 
que se les hace en el apartado cuarto, pues 
de esta manera secundarán los propós i tos 
del Ayuntamiento que van encaminados & 
que el servicio llene cumplidamente las 
necesidades de tan importante barriada. 

Habana, Marzo 2 de 1908. 
Julio fie C&ráenam. 

C. 899 3-6 

Valle. 
L o que se anuncia para general conoci­

miento. 
Habana 25 de Febrero de 1908. 

E l Secretarlo, 
J o s é A. del Cacto. 

C T27 10-26P 

M A N I F I E S T O S 

Marzo 6: 

1 0 8 2 
Barca americana H. G. Johnson, proce­

dente de Filadelfla consignada á H . ' L . Nor-
fleet and Co. 

Consignatarios: 1,441 toneladas carbdn. 

P R O D U C T O S 

D E L G A N S O 

m i l » i u m Í m í 
ENVIADAS POE CABLE POR LCS SEIS J1LLER & Co. M ú m t \ :íSte Etímis 

m i m m t i . K w i m & co. coba U. t e l s fomis 
3 & £ e X V Z í O 3 c i ó 1 0 0 3 

'ALOUES 

U 59% 

Arnal . Copper . ...... ... ...... ... , , 
Ame. C a r a\ . ... . . . . . . ... ... ... m * 
Texas Jfac iñc . ... ... .. ... ... ... i«i w », » 
Ame. j L o c o . . .. .». ... * t». ... («j w 
Ame. bmei t ing . ... ,., ... ... m ... ... » 
Ame. toufcar, .. ... .. ... *. ... ... m m M - U115*/ í 
A n a c o u u a . . ... ,., m. ... .». i* w w * 
Atciaison T . . . ... ». >. M x m • 
Jbaxuuiore & O . ,. ... ,» i»j 
.tílOOJl.iJ' ü . . •. ... ... ... *J -•• •• 
^«,u<w.ui.u J^ao. ... ... ... ... .». ... ... ... •* 
L.ii.c.su.vvja.á.o • • ••• -•• ••• •»•' ••- •* 
JLtUUÜ. XS>ia.U. .. ... ... A •• •• •». 
Uy iu iaau ii ue l . ... ... ... ... ... ... ... ... • 
iJto(,i*ei.b í sec . ... ... ... ... ... ... ... >. 

u o i u . . .. ... ,«. ... ... .»• ••• ••• '•• 

CUttrt f dia l anterior \, Ahrĵ  '\niás alto \ más bajo 
50 

1 \ \ 
'V>n6sbajO) cirrrt | 

Cambia neto 
| 50%[ 50 ¡ T o V a I m á s 

I - j = i - 1 = 
5 a % | 60 y8 

115 % 116 
32y8[ 32 y2 

79 % | 79% 
4 0 ^ 1 40% 

144 ¡ 1 4 5 % Í 1 4 4 

11 32y4 

U 79 
ii 40iy2 
ul43r34 

3 -
Jí — í — i — 1 — 
i* ~ . í — I — i — 

59% I 60y8| m á s % 
1 1 5 % | l l 5 % j m á s % 

33 | 32 % | m á s 14 
68 % | 69 % | m á s % 
74^41 79y4| m á s % 
40 % | 40% j m á s % 
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iULisaouri i ' a c . 

| | 2 8 % | 2 8 % | 28%] 28%j 2S%1 m á s % 

i! ~ i — I — ' — I - i ~ ~ 
E s t a ave siempre ha sido considerada 

babieca pero hay que admit ir que, cuando 
ios antiguos h a c í a n uso de sus p lumas 
para la escritura, se e s c r i b í a n menos ne­
cedades q u ^ a h o r a y que los poetas e r a n X*niuii¡n* 
superiores ^ que no e s c r i b í a n tanto. I A t t í ü , u i u & . ^ ^ a 

E n l a actual idad la pluma fina del 
ganso se usa para almohadas, a r t í c u l o 
que ofrece reposo intelectual, descanso 
¡corporal, r e l a j a c i ó n v isual y ablanda­
miento facial, si el que la usa tiene l a 
c a r a duvtí. 

C H A M P I O N & P A S C U A X . 
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CAPITAL Y RESERVA $5.700,000 

D E P A B T A M E N T O de A P A R T A D O S de S E G U R I D A D 

L« bóveda en que se hallan ostos apartados, está construida con 
iguales plancha» de acero á las que se usan en la construcción de 
los buques de guerra, y es tan resistente cote o una fort&lazr su 
puerta sólo pesa más de 14 toneladas; su registro de cuatro reioies 
hace imposible el abrirla eu horas que no sean de trabajo. L 0 3 
apartados son aboolaumente privados y sólo el cliente pueda 
aorirlos en c o m p a ñ í a de un funcionario del Banco; separadamen­
te no podría abrirlos ninguno de los dos. Cerca do esta oóveda so 
encuentran compartimientos privados ó cuartitos de varios tama 
ños , para aquellos que deseen usarlos en combinac ión con su 
apartado. Los apartados son de varios tamaños y varían de oro 
cios, según el tamaño , siendo el precio de los más baratos de « 5 
ciimmci/ por año. lis imposible perder por causa de incendio ó 
robo nada de lo que ae guarda en estos apartador 

Habana, Febrero 23 de 130S. 
C. 858 

ALMONEDA PÜBUCá. 1 
E l Miércoles 11 del corriente &. la una de,1 

la tarde ae rematarán en Públ ica subasta 
en el muelle de los Almacenes de Regí» 
parte que mira hacia dicha población, la mm 
quina do vapor, caldera y rinche que se ha-J 
lian Instalados 4 bordo del lanchón PepeMi 
Barrios, el cual se halla amarrado á. dlcM. 
muelle y adonde pueden pasar A Inspecd*! 
narlos. 

!22 
Emil io Sierra. 

Y TIRO AL BLANCO 
Entrada por toda la noche 20 centavo».. 
Quinielas á. 50 centavos, por cualquie 

de las 6 conejeras. 
Znlueta y Saa José , fondo de Pnyret. 

C. 888 it-3-6d-< 
— 

I I 

C. S10 26-1M2 

C A L L E C U B A N U M E R O S 7 6 Y 7 8 
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G1PITAL AUT0EÍZAÜ0 $5,000.000.00 Oro Americana 
PAGADO,. . $2.500,000.00 „ 

DEPOSITARIO DE LIS m m m 53 W W A U l V A i l 
Presidente: CARLOS DE ZALDO. 

X > I 3 E L E S O T ' O J E S ^ ¡ 
J o s é L d e l a C á m a r a . É h a s M j r o . 
S a b a « E . d e A i v a r á . F e d a n c o d e Z a l l o 
M i g u e l M e a d o z a . M a r c o s C a r r a j a i . 

^ Lee^eDtos. préstanos, compra y venta de giros sobre e l la 
tenor y el extranjero. Oirece toda clase de íacilidades bancariaa 

c-- 161 7S-1B 

Laa tenemos en naescra 
da constnüda coa todos los ac 
lautos modernos y las aiquiiai 
para guardar valorea de to< 
clases, bajo U propia coatodia 
ios interesados. 

En esta oficina daremos to$ 
loa detalles que se deseen. 

Habana, A^oato 8 de LJJi'l 

AGÜIAR N. 108 
N - C E L A T S Y CORíl l 

C. 622 ir. 2-1̂  

L e a n d r o V a l d ó ' » 
J o á ó G a r c í a T u ñ ó a . 

L a h a l q a u a m o s e n n a e s t 

B ó v e a a , c ü i i » i r i u a a c o n t o ^ £ 

i o s a a e t a a t o s m o a e r n o á , p í 

g u a r a a r a c c i o a o s , a o c m u e n C ^ 

y p r e n a a s D a i o i a p r o p t a c a * | 

t e d i a d e i o s i n i i e í r Q s a d o s . 

P a r a m á s i m o r m e s d i r í j a r t ^ S 

á n u e s t r a o ü c i r i a A m a r g ü 1 ! 

n ú m . 1 . 

p m a n n ó ^ 

http://CAPITA.Ii


C I A E I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — M a r z o 7 de 1908. 

y i i i 
F r e n t e á l a s suges t ivas d o c t r i n a s 

d e l s e ñ o r F r e i x a s y P a s c u a l se p r o ­

n u n c i a n d e c i d i d a m e n t e por e l s iste­

m a u n i t a r i o l a s serenas opiniones d e l 

doctor S á n c h e z de B u s t a m a n t e y l a s 

exper tas observaciones de l s e ñ o r P a ­

y a n , con l a s cuales es tuvo d e a c u e r d o 

el s e n t i r de l a m a y o r í a de l a C o m i ­

s i ó n C o n s u l t i v a A g r a r i a . P r e v a l e c i ó , 

p o r tanto, e l v o t o - á f a v o r d e l B a n c o 

t á n i c o c u y a s bases son esenc ia lmente 

l a s m i s m a s e n que d e s c a n s a b a el pro ­

yecto del Banco Nacional Hipoteca­
rio presentado por e l doctor M a n u e l 

F . C u e r v o , d i s t i n g u i d o h a c e n d a d o y 

."jurisconsulto á qu ien debe l a C o n s u l ­

t i v a A g r a r i a g r a n p a r t e de sus i n i ­

c i a t i v a s en estas m a t e r i a s y á qu ien 

corresponde en j u s t i c i a l a g l o r i a de l 

mov imiento e c o n ó m i c o i n i c i a d o en los 

ú l t i m o s t iempos. 

P a r a , f u n d a m e n t a r ese voto de l a 

m a y o r í a me b a s t a r á r e p r o d u c i r — h a ­

c i é n d o l a s p r o p i a s — l a s s iguientes p a l a ­

b r a s de u n eminente e s tad i s ta espa­

ñ o l , e l s e ñ o r don P e d r o S a l a v a r r í a : 

' ' L a b o n d a d é importameia de los 

serv ic ios que á l a p r o p i e d a d h a c e n las 

ins t i tuc iones de que , se t r a t a , consis­

ten en c a m b i a r los p r é s t a m o s de mo­

do que s u a m o r t i z a c i ó n se d i f i e r a por 

e l m a y o r t i empo y con el m e n o r i n ­

t e r é s posibles en c a n t i d a d e s a n u a l e s 

p r o p o r c i o n a d a s ú l a r e n t a de l a pro ­

p i e d a d h ipotecada . H a y que t ener 

en c u e n t a que e n u n p a í s como el 

nuestro , escaso de c a p i t a l m e t á l i c o 

p a r a lo que ex ige e l d e s a r r o l l o de to­

dos los r a m o s de l a r i q u e z a , f a l t a n 

grandes establecimientos que p o r s u 

s ó l i d a o r g a n i z a c i ó n y s u c a u d a l , d i ­

f u n d a n en e l e x t e r i o r s u n o m b r e y 

s u pres t ig io a t r a y e n d o los fondos que 

neces i tamos; y c l a r o es que m e j o r se 

l o g r a r í a este r e s u l t a d o á f a v o r de u n 

s ó l o es tablec imiento que p u e d a r e u ­

n i r aque l las condic iones , c u y a m a r c h a 

es m á s f á c i l conocer y a p r e c i a r desde 

f u e r a , que no c o n m u c h o s que , p o r lo 

m i s m o , no es dab le que a l c a n c e n i g u a ­

les t í t u l o s de r e s p e t a b i l i d a d y o r g a n i ­

z a c i ó n , ocas ionando en e l p ú b l i c o con 

l a d i v e r s i d a d de sus s ignos f i d u c i a ­

r ios cooafusinn p e r j u d i c i a l , c o m p l i c a ­

ciones y recelos que, e n momentos 

dados, e x t e n d e r í a n á todos i n d i s t i n ­

tamente e l d e s c r é d i t o en que u n o solo 

de el los i n c u r r i e s e . ' J •> í 

N o p o d r í a por tanto , s a c r i f i c a r á 

u n p r i n c i p i o abstracto de p l u r a l i d a d 

b a n e a r i a , l a c o n v e n i e n c i a p ú b l i c a ; y 

m u c h o menos c u a n d o p o r u n a p a r t e 

s o l i c i t á b a m o s p a r a l a o b r a el c o n c u r ­

so d e l c a p i t a l n a c i o n a l e n p r o p o r c i ó n 

m u y i m p o r t a n t e , y p o r o t r a oonside-

r á i b a m o s qus e n l a r e a l i d a d de los 

hechas r e s u l t a r á que s ó l o u n o de los 

B a n c o s , s e r á e l que m e r e z c a l a p r e ­

f e r e n c i a de los imponentes s i r v i e n d o 

los d e m á s ú n i c a m e n t e p a r a o r i g i n a r 

u n a competenc ia e s t é r i l y embarazosa 

de los intereses aigenos s i n benef ic ios 

de n i n g ú n g é n e r o p a r a los propios . 

IX 
R e s t á b a n o s re so lver s i se r e d a c t a b a 

Ja L e y con sus E s t a t u t o s y R e g l a ­

mento ó se p r o p o n í a n senc i l lamente 

u n a s bases p a r a d e j a r a l G o b i e r n o en 

completa l i b e r t a d de a c c i ó n en este 

punto . P a r a h a c e r lo p r i m e r o nos 

a l l a n a b a n e l c a m i n o los v a r i o s pro­

yectos que ex is teu , c u a l q u i e r a de los 

cuales h u b i é r a m o s podido h a c e r nues­

tro , p r e v i a l a s ind i spensab le s a l t e r n a ­

t i v a s que demandase s u a d a p t a c i ó n á 

n u e s t r a empresa . P e r o p r e f e r i m o s 

hatíci? lo segundo c o n s i d e r a n d o que 

el Gob ierno t e n d r á s i e m p r e e x p e d i t a 

las f a c u l t a d e s de e n c o m e n d a r n o s e l 

t r a b a j o que, en todo caso r e a l i z a r í a ­

mos con el mismo d e s i n t e r é s que h a 

pres id ido n u e s t r a labor y con i g u a l 

s a t i s f a c c i ó n i n t e r i o r á l a que expe­

r i m e n t a m o s en" estos p a t r i ó t i c o s em­

p e ñ o s ; porque l a C o m i s i ó n C o n s u l ­

t i v a A g r a r i a e s t i m a r á c u m p l i d o s u 

p r i n c i p a l deber s i a l ser a t e n d i d a por 

e l gobierno i n t e r v e n t o r en t a n no­

bles p r o p ó s i t o s a l canzase e n l a histo­

r i a p a t r i a , como e l m á s alto t í t u l o de 

honor, la g l o r a de c r e a r , establecer y 

o r g a n i z a r el B a n c o H i p o t e c a r i o . 

A c o r d a m o s , pues , p r e s e n t a r e l pro ­

yecto de B a s e s que y a e l p ú b l i c o co­

noce y que recomendamos a l G o ­

bierno con el m a g i s t r a l p r e á m b u l o 

que r e d a c t ó n u e s t r o ins igne compa­

ñ e r o el s e ñ o r L e o p o l d o S o l a , u n o de 

los m á s s ó l i d o s prest ig ios de nues t ro 

foro, en q u i e n l a C o m i s i ó n C o n s u l t i ­

v a A g r a r i a h a podido a d m i r a r v a ­

r i a s veces l a a c r i s o l a d a hovnradez d e 

las convicc iones , l a mages tuosa tem­

p l a n z a de las ideas , las ga las de s i n 

i g u a l e locuencia y las g a l l a r d í a s de 

i m a p l u m a h a b i t u a d a á los igrandes 

combates del derecho. 

E s t i m o necesar io p a r a t e r m i n a r es­

te t r a b a j o l l a m a r de n u e v o l a aten­

c i ó n p ú b l i c a sobre l a i m p o r t a n c i a que 

t ienen p a r a n u e s t r a p a t r i a estos a s u n ­

tos de c a r á c t e r e c o n ó m i c o y sobre 

l a conven ienc ia de s u p r o n t a s o l u c i ó n ; 

porque en ellos d e s c a n s a e l f u t u r o 

bienestar de C u b a y de el los depen­

de l a cons is tenc ia y l a v i a b i l i d a d de 

l a R e p ú b l i c a que v a á restablecerse 

en e l p r ó x i m o a ñ o . 

E n t r e estas in teresantes cuest iones 

rev is te proporc iones d é s i n g u l a r t r a s ­

cendenc ia l a i n m e d i a t a o r g a n i z a c i ó n 

de nues tro c r é d i t o t e r r i t o r i a l m e d i a n ­

te e l es tablec imiento d e l B a n c o H i ­

potecario , con el f i r m e , ser io y hon­

r a d o p r o p ó s i t o de s a l v a r n u e s t r o s i n ­

tereses f u n d a m e n t a l e s , que son los 

a g r í c o l a s , p a r a las cuales no h a h a ­

bido ese a u x i l i o que tanto se h a de­

cantado p ú b l i c a y p r i v a d a m e n t e . 

E s t q s intereses e n r e a l i d a d g i m e n 

hoy, como n u n c a , b a j o e l peso d e l m a ­

y o r d e s a m p a r o . E l t e r r a t e n i e n t e no 

puede c o n s e r v a r s u p r e d i o ; e l ve­

guero no h a vendido s u t a b a c a ; e l 

ganadero v é p e r e c e r s u i n d u s t r i a ; e l 

hacendado no p u e d e d e f e n d e r sus f r u ­

tos; e l a g r i c u l t o r , e n genera l , no ob­

t iene prec ios p a r a sus p r o d u c t o s n i 

r e m u n e r a c i ó n p a r a s u s esfuerzos , n i 

a u x i l i o p a r a s u s a l v a c i ó n . 

H a c e f a l t a i n m e d i a t a u n estableci ­

miento de c r é d i t o t e r r i t o r i a l y a g r í ­

cola que s u p l a l a s d e f i c i e n c i a s d e 

estos B a n c o s nues tros á qu ienes se 

les fac i l i tan , con p r e m u r a m i l l o n e s de 

pesos y se les r e g a l a n con generosi ­

d a d los intereses d e siete meses y 

medio, p a r a que a u x i l i e n á l a a g r i ­

c u l t u r a ; y luego l l e n a n s u cometido 

y c u m p l e n e l encargo tomando d i n e r o 

d e l Tesoro p ú b l i c o p a r a ded icar los 

sabrosamente á otros f ines d i s t intos , 

en tre las cuales , q u i z á , n o h a y a sido 

e l ú l t i m o n i el menos urgente a q u e l 

que l a m a l i c i a p ú b l i c a s e ñ a l a c u a n d o 

dice que no habiendo l legado de ese 

d i n e r o n i u n a peseta á l a . a g r i c u l t u ­

r a , es probable que h a y a s e r v i d o p a ­

r a c u b r i r m a t a d u r a s a q u í y t a p a r 

a g u j e r o s en e l exter ior . 

A c e r c a de estos p u n t a s se hace i n ­

d i spensable poner c l a r a m e n t e las co­

sas en s u l u g a r , p o r q u e s e r í a tr i s te 

g r a c i a que sobre las d e s v e n t u r a s que 

pesan sobre los agr i cu l tore s y h a c e n ­

dados , cu l t i vadores y ganaderos , te­

rra ten ien te s y aparceros , pesara , ade-

i m á s , el concepto de que somos gente 

{ caída de un nido y u n a c o l e c c i ó n de 

mentecatos que se d e j a n p a s a r f á -

| c i lmente la mota de l cuento. 
i -r-v i • 
I D e ello s e r á objeto el p r ó x i m o a r ­

t í c u l o con e l c u a l se p o n d r á f i n á es­

t a ser ie . 
r a f a e l F . D E C A S T R O . 

(Concluirá.) 

L a C o m i s i ó n Consru l t iva h a acor­

dado i m o d i í i c a r u n p á r r a f o d e l a r t í c u ­

lo en que se e n u m e r a n lo® deberes de 

los e m p l e a d o s y í u n c i o n a r i o s , esta­

b l e c i e n d o l a o b l i g a c i ó n de " a b s t e ­

nerse , en e l d e s e m p e ñ o de s u eairgo, 

de t o d a i n t e r v e n c i ó n d i r e c t a á f a v o r 

ó e n c o n t r a de n i n i g ú n p a r t i d o ó c a n ­

d i d a t o . " 

E l t ex to obedece aft m i s m o p r o p ó ­

s i to c o n que f u é r e d a c t a d o e l f a m a s o 

a r t í o u i o s o b r e l a C o m i s i ó n d e l Seirvi -

j c i o C i v i l : ese o r g a n i s m o h a de cons­

t i t u i r s e c o n t r e s pensionas, y se dec la ­

r a c o n e n f á t i c a n e g a c i ó n , á modo de 

i n ú t i l d is i fraz d e l a a f i r m a c i ó n c o n -

t r a r i a , que n u n c a p o d r á ha'ber en 

aqiuel c u e r p o m á s de d o s i n d i v i d u o s 

d e l n r n m o p a r t i d o . 

D e l a mási ina m a n e r a , a d a p t a n d o 

l a f o r m a i n v e r s a , c o n a r t i l u g i o 'digno 

ded m á s e m p e c a t a d o l e g u l e y o , se d i s ­

pone ¡ a h o r a que , e n el e j e r c i c i o de s u 

c a r g o , ios e m p l e a d o s y funeionairios 

se a b s t e n g a n de t o d a i n t e r v e n c i ó n 

d i r e c t a 'en p r o ó e n c o n t r a de c a n d i ­

d a t o s y p a r t i d o s . V a n a y oc iosa pro ­

h i b i c i ó n , desde e l m o m e n t o en que se 

les p e n h s t e a f i l iarse 'á los p a r t i d o s 

p o l í t i c o s , mezclavrse en sus l u c h a s , 

maneha.Tse c o n s u s c o r r u p c i o n e s , 

t r a b a j a r e n s u p r o p a g a n d a y s e r v i r 

s u s p a r c i a l e s intetreses, á t o d a h o r a 

y e n cu ia iqu iera o c a s i ó n , excepto en 

e l d e s e m p e ñ o de s u oairgo. E s t a es l a 

f o r m a d i r e c t a ¡con que f r a n c a m e n t e 

se e x p r e s a e l p e n s a m i e n t o de l a C o n ­

s u l t i v a . S e h a p r e f e r i d o l a d o b l e z del 

eufennismo, s i n t e m a r a l r i e sgo de 

c a e r e n h i p o e r i e s í a , y d e a q u í l a p e r í ­

f r a s i s y e l ic.inoun'loqnio, r e c u r s o s d e l 

todo i n ú t i l e s . , porqfue á n a d i e s ino á 

s u s p r o p i o s a u t o r e s p u e d e n e n g a ñ a r . 

Q u e d a m o s , pues , e n que los consu l ­

t o r e s q u i e r e n que los e m p l e a d o s y 

f u n c i o n a r i o s p ú b l i c o s Igocen, fuetra 

d e l e j e r c i c i o d e s u c a r g o , de l a m i s ­

m a l i b e r t a d que los d e m á s c i u d a d a ­

nos p a r a h a c e r p o l í t i c a , y como es­

t a m o s m u y l e j o s de t e n e r p o r ino­

centes ó c a n d o r o s o s á los s e ñ o r e s de 

l a C o n s u l t i v a , nos es l í c i t o a f i r m a r 

que no h a n q u e r i d o , de n i n g ú n mo­

do, s u s t r a e r la a d m i n i s t r a c i ó n á l a s 

c o n t a m i n a c i o n e s de los p a r t i d o s , y 

que el f i n p r á c t i c o de estos a r t í c u l o s , 

c o n t a n v i s i b l e a m a ñ o r e d a c t a d o s , es 

e l de p o n e r b a j o e l " c o n t r o r ' d e l 

p a r t i d o g o b e r n a n t e l a a d m i n i s t r a c i ó n 

d e l E s t a d o , y :con e l l a l a p r o v i n c i a l y 

m u n i c i p a l e n l a p a r t e que se ref iere á 

nue i-! u r e y e c t o l l a m a s e r v i c i o c l a ­

s i f icado. 

Q u e d a p r o b a d o el aserto con s ó l o 

n o t a r que , p a r a no r e s t r i n g i r s ino en 

a p a r i e n c i a l a l i b e r t a d d e l empleado , 

j i a r a d e j a r l e t a n l i g a d o á l a p o l í t i c a 

de p a r t i d o y - t a n s u m i s o a l gobier ­

no como s i l a p r o h i b i c i ó n no ex i s -

t i e r r a , se l l e g a h a s t a c a l i f i c a r l a i n ­

t e r v e n c i ó n que se f inge i m p e d i r l l a ­

m á n d o l a d i r e c t a . D e modo que 

s i endo e s t a so la l a p r o h i b i d a , i m p l í ­

c i t a m e n t e se p e r m i t e y a u t o r i z a su 

c o n t r a r i a l á i n d i r e c t a . 

V e r t i e n d o e l p á r r a f o a l rec to l e n g u a ­

j e g r a m a t i c a l , el p r o p ó s i t o de l a C o ­

m i s i ó n ¡ C o n s u l t i v a q u e d a t e r m i n a n t e ­

m e n t e expues to en e s ta f o r m a : " A 

los e m p l e a d o s y f u n c i o n a r i o s no po­

d r á p r o h i b í r s e l e s , en e l d e s e m p e ñ o d e 

s u c a r g o , l a i n t e r v e n c i ó n i n d i r e c t a en 

f a v o r ó e n c o n t r a de c u a l q u i e r p a r t i ­

do ó c a n d i d a t o . " 

Y a q u í de l a f r a s e de d o n A n t o n i o 

M a u r a : ¿ e s t á esto c l a r o ? 

A m a y o r a b u n d a m i e n t o de p r u e ­

bas , a l p r i n c i p i o d e l a l e y e n c o n t r a ­

m o s a q u e l otro texto , i g u a l m e n t e m a ­

ñ o s o , á q u e antes nos r e f e r i m o s y 

que en otro e d i t o r i a l h e m o s comen­

tado l a r g a m e n t e , p r e c e p t o que en 

t o r c i d a f o r m a a t r i b u y e a l gob ierno 

l a f a c u l t a d de c o n s t i t u i r l a C o m i s i ó n 

de l S e r v i c i o C i v i l c o n p e r s o n a s de s u 

gusto , que es como d e c i r con ins ­

t r u m e n t o s d e sus pas iones . 

Y •relacionando u n o y otro texto, 

ambos s i m u l a d a m e n t e proh ib i t ivos y 

e n v e r d a d a m p a r a d o r e s d e l a i l i c i t u d , 

se ve c l a r a m e n t e q u e l a C o n s u l t i v a 

q u i e r e p a r a Cuiba u n a a d m i n i s t r a c i ó n 

s e r v i l , e s c l a v a del p a r t i d o dominante , 

c o n agentes de c o n c i e n c i a .per turbada 

p o r las tentaciones d e l miedo, de l a 

aimibieión y de cuantos incent i vos mue­

v e n á l h o m b r e e n y o m e d r o y c u y a 

m i n a p e n d e n de l a a j e n a v o l u n t a d . 

A esto l l a m a l a C o n s u l t i v a " u n ser­

vic io c i v i l efieaz y h o n r a d o , " def inien­

do el Objeto de l a l e y en el a r t í c u l o 

p r i m e r o d e l proyecto . N a d i e p o d r í a 

sospecharlo sabiendo l eer entre l í n e a s . 

B i e n hace e n poner a l f r en te de s u 

o b r a esta d e c l a r a c i ó n , como aque l p i n ­

tor de l cuento que e s c r i b i ó en l a par te 

s u p e r i o r de s u c u a d r o : " E s t o es u n 

g a l l o . " 

N o h a y c a l u m n i a en d e c i r que l a 

'Oonsuiltiva qmiere lo que el p a í s abo-

T r e c e ; que c o n s u m a l h a d a d o proyecto 

pretende m a n t e n e r e n O u b a lo que C u ­

ba, a l e c c i o n a d a p o r t r i s t e s e x p e r i e n ­

c ias , condena c o n toda s u a l m a : u n a 

a d m i n i s t r a c i ó n de p a r t i d o . 

E s a p o n z o ñ a p a r t i d a r i a , in f i l t rada 

e n l a l ey o r g á n i c a d e los t r i b u n a l e s y 

e n l a de serv ic io c i v i l , bas ta pana en­

v e n e n a r l a fui tura ' r e p ú b l i c a . G o n t a l 

t ó s i g o n i n g ú n E s t a d o su je to á v i g i l a n -

cáa como el nues tro p o d r á v i v i r m á s 

a l l á de u n lus tro . 

S i esto es lo q n c se busca , s i k) que 

se c o n s t r u y e es u n a r e p ú b l i c a perece­

d e r a , entonces n a d a tenemos que opo-

| n e r a l c r i t e r i o de l a C o n s u l t i v a . 

B A T U R R I L L O 
D e r í v a m s e s a l u d a b l e s a d v e r t e n c i a s 

de l a l e c t u r a 'de l a M e m o r i a que a c a ­
b a de p u b l i c a r lai S e i c c i ó n d e E í f t a d í s -
t i o a de l a S e c r e t a r í a d e H a c i e n d a , 
a c e r c a de l come'rcio e x t e r i o r de C u ­
ba ¡ l u r a n t c e l a ñ o fiscal de 1905 á 906. 

E m p í r i c o s y s e n t i m e n t a l e s , C á n d i d o s 
d e l o p t i m i s m o y r e c i e n c o n v e r s o s a l 
rjaicional ismo i d e a l , h a r í a n b i e n e c h a n ­
d o c u e n t a s y c o m p u l s a n d o c i f r a s , p a ­
r a h a l l a r üa r a z ó n d e l p o r q n é Jos que 
h e m o s s u s p i r a d o y l u c h a d o t a n t o p o r 
l a p e r s o n a l i d a d de l a p a t r i a , n o s ex­
p l i c a m o s l a n e c e s i d a d de c i e r t a s t r i s ­
tes t r a n s a c c i o n e s , con una. r e a l i d a d 
q u e no leemos t r a í d o , que a y u d a r o n 
á tna'er los que c o n t r a e l l a se r e b e l a n , 
pero que ex is te , y no h a y f u e r z a a l 
ailcance d e l pueb lo c u b a n o p a r a v a -
r iar i la ó saicudirl-a.. 

P o r e j e m p l o : los Bs i tados U n i d o s 
nos v e n d i e r o n en u n a ñ o m e r c a n c í a s 
p o r v a l o r áe 49 m i l l o n e s de pesos ; 
pero nos c o m p r a r o n 89 m i l l o n e s . E s a 
e n o r m e d i f e r e n c i a , esas m i l l o n a d a s 
que se r e t i r a n de sura bancos , de s u s 
i n d u s t r i a s y de s u s e m p r e s a s , á c a m ­
bio de n u e s t r a s cosechas , d a n dere­
cho á a q u e l pueb lo p a r a e s p e r a r de 
noisotro'd t c d a ; í l a s e o n s i d e r a s i o n e s de 
a m i s t a d y toda-; l a s r e l a c i o n e s d é 
afecto, n a t u r a l e s e n t r e e l que es 
bas tante r i c o parra p r o t e j e r á otro, y 
e l que es b a s t a n t e a i o r t u n a d o p a r a 
e n c o n t r a r q u i e n l e c o m p r e t odo e l 
s o b r a n t e de s u p r o d n c e i ó n . 

O o n esos 40 m i l l o n e s 'de supenabi t , 
l e v a n t a m o s p a l a c i o s , c o n s t r u i m o s p a ­
seos, e x t e n d e m o s el • c í r c u l o de n u e s ­
t ros n e g o c i o s y n o s d a m o s v i d a de 
o p u l e n c i a ; fingida aeaso , p o r q u e h a y 
m i l l a r e s d e h o g a r e s m í s e r o s , p e r o v i ­
d a d e lujto' y d e p l a c e r e s en l a s g r a n ­
des u r b e s . 

P a r t e de esos m i i l o n e s s a l e o t r a 
v e z d e l p a í s ; pero n o v a a l p u n t o de 
p a r t i d a : s o n l o s que g a s t a m o s á p a í ­
ses d e E u r o p a q u e a p e n a s c o n s u m e n , 
ó que no eonsnanien n a d a de C u b a , y 
do los c u a l e s no p o d r í a m o s ser t r i b n -
tariois, s i p o r u n a c c i d e n t e i n e s p e r a ­
do l l e g a r a 'á f a l t a m o s de r e p e n t e el 
m e r c a d o de l a U n i ó n . 

Cadj^. uno d e nosotros , pues , desde 
el p e r s o n a j e a l t i v o h a s t a e l obrero 
h u m i l d e , r e c i b e i n d i r e c t a m e n t e $20 
a l a ñ o d'el c o n s u m i d o r americ iano. 

«^ün un G o b i e r n o b a r a t o y h o n r a d o , 
con m á s m a r a l e s c o s t u m b r e s y m e j o ­
r a s r e l a c i o n e s en los m é t o d o s a g r í c o ­
les, e se c r e c i d o s o b r a n t e d e l a s co­
s e c h a s :aniuales, b a s t a r í a á h a c e r de 
n u e s t r o p a í s u n a t a z a de oro. S e r í a 
m á s que su f i c i ente p a r a que n i u n a 
so la h e c t á r e a m á s dte t i e r r a c u b a n a 
p a s a r a á e x t r a n j e r a s mantos. 

P e r o n i h e m o s t e n i d o b u e n gobier­
no, n i t enemos la s dos v i r t u d e s nece­
s a r i a s paira s e r r i c o s : p r e v i s i ó n y aho­
r r o . 

A q u í l a p r u e b a , t o m a d a d e l a mis ­
m a e s t a d í s t i c a ofieiaíl . 

E l a ñ o 1894 f u é e l de m á s p r o s p e ­
r i d a d comerc iad en C u b a . E n e l de 
.1905 á 906, el c o m e r c i o e x t e r i o r ex­
c e d i ó en 18 y m e d i o m i l l o n e s d e pe­
sos, a l de entonces . Y , s i n e m b a r g o , 
l a p r o s p e r i d a d h a s i d o m e n o r . 

R a z ó n : q u e so lo e n dos m i l l o n e s 
a v e n t a j ó l a p r o d u c c i ó n d e l ú l t i m o . 
Y , e n c a m b i o , g a s t a m o s 16 y m e d i o 
raitlones m á s que e n t o n c e s : d e s p r o ­
p o r c i ó n r u i n o s a que n i n g ú n p a í s pue­
de t o l e r a r s i n i r á l a b a n c a r r o t a . . 

E l e m p l e a d o , e l olbrero ó e l p a d r e , 
de famil ia . , q u e p o n q u é h a obtenido 
u n a u m e n t o de d o s pesos en su sue l ­
do, gaste d i e z y se i s m á s que e l mes . 

a n t e r i o r , se encoantfraró e l d í a ú l t i ­
mo con u n d é b i t o d e 14, y aea;bará;, 
p o r maldeic ir lo q u e a n t a s c r e y ó u n ai 
fortunia. 

¿ P o r q u é g a s t a m o s t a n t o ? N o lo, 
s é . L o que puedo a s e g u r a r con v i s t a ' 
de l a M e m o r i a d e l a H a c i e n d a , es 
que i iovert inios e n u n a ñ o 32 mililüneiSj 
de pesos, solo e n s u s t a n c i a s a l i m e n t i ­
c ia s , en la. t i e r r a m á s f e r a z d e l orbe , 
di n d e c a s i n u n c a s e p i e r d e l a s imiente j 
d e p o s i t a d a e n el s u r c o ; d o n d e no s e 
p e r d e r í a j a m á s , s i e l laibrietgo c u b a n o 
d e p o s i t a r a a b o n o y regarta 1 a s p l a n t a s , 
en vez d e e m p l e a r e l d í a en el m i t i n 
y e a n a a r s u s p u l m o n e s v i t o r e a í n d o á 
í d o l o s a s a z i m p e r f e c t o s . 

D e s d e que e l aígipicuíltor cubano, 
a m a r r a l a y u n t a de b u e y e s en e l p l a ­
t a n a l , c o m p r a h a r i n a d^; m a í z en l a 
b o d e g a y d e j a e l ' s i t i o ' ' p o r l a plaizia 
d e g u a r d i a 6 p e ó n c a m i n e r o , C e n t r o , 
A m é r i c a nos e n v í a g a n a d o y p l á t a ­
nos , los E s t a d o s U n i d o g n o s i m i n d a m 
de t r i g o y a r r o z , y h a y m u c h o s áim 
en que n o se c o l o c a sioibre e l mamte l 
de m u c h a s c a s a d e femilia, u n s o ! » 
p l a t o q u e h a y a p r o v e n i d o d e l a s a b a n ­
d a n a d a s fuente s de l a n a t u r a l e z a ou-
bafua. 

P o r otra, 'parte, y y a q u e eso á<A\ 
P r o t e c t o r a d o i r r i t a y eso d e l a s ga ­
r a n t í a s suibleya los coraaones patr io- ! 
t a s : o j o . 

E l a d ú c a r y s u s d e r i v a d o s produge-j 
r o n 64 mi l lones , y 31 e l taibaco. 

R e r r e s e r n t a e s te e l 2 9 % d e l a ex -
librM.2ic.ri y a q u e l e l 64. S o l o u n 7%J 
•j •• .!;; píU'a los d e m á s p r o d u c t o s . 

Piifi i b i e n : c a s i t o d a esa • a z ú c a r f i 
todo e s c taibaco. los E s t a d o a j 

U n i d o s lo l l e v a r o n . I n g l a t e r r a , A t e * 
m a n i ñ , F r a n c i i a y E s p a ñ a nos gai?ta-i 
r o n , l a s c u a t r o juni tas , m e n o s d e l a 
s é p t i m a p a r t e que los E t a d o s U n i d o s ij 
i .nos 12 m i l l o n e s , m i e n t r a s nosotroSj 
les c o m p r a m o s p o r v a l o r de 38., Y por; 
cons igu ien te , ó m a r r a e l v i e j o adagio, ! 
" t u amigo es e l que te l lenia e l p i c o " , | 
6 l a l ó g i c a d i c e q e u s i a l g u i e n t i e n « j 
. 'ndiscut ib le d e r e c h o á e j e r c e r influen-l 
c í a s o b r e noso tros , ese a l g u i e n es e l 
que c o n s u m e n u e s t r a p r o d u c c i ó n y] 
s u b v i e n e á n u e s t r a s n e c e s i d a d e s d a 
pueb lo c i v i l i z a d o . - i 

A h o r a .el otro a spec to - de l a cues-i • 
t i ó n . 
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Di 

p o r t a c i o n e s p r i n c i p a l e s en 1905-j 

l o s E s t a d o s U n i d o s . 49 milloncsf 
,, ing l ia i terra 15 „ 
„ E s p a ñ a 11 „ 
„ A l e m a n i a 7 ,, 
„ F r a r u e i a . . . . . . 5 „ 

C i n c o n a c i o n e s , q u e t i e n e n asegura-; 
do u n m e r c a d o d e 87 m i l l o n e s p a r a l a 
p r o d u o c i ó n n a c i o n a l ¿ c ó m o no h a n d e 
t e n e r e s p e c i a l e m p e ñ o en que haiyai 
p a z y o r d e n en e l pueb lo c o n s u m i d o r ? 

C a d a h a b i t a n t e de C u b a g a s t a a l 
a ñ o m á s d e 40 pesos, en p r o d u c t o * 
d e esos c i n c o p a í s e s . O a d a uno que 
m u e r a , r e p r e s e n t a u n a p é r d i d a segu-! 
r a p a r a aque l lo s p r o d u c t o r e s . 

L a s g u e r r a s i n t e s t i n a s m a t a n p a ­
r r o q u i a n o s , p a r a l i z a n negoc ios , y ve», 
dulcen á l a miserita' ¡á los m á s c o n s t a n ­
tes consumidoires . E r g o : lo que á e sas 
po tenc ias i n t e r e s a es que C u b a se re-, 
p u e b l e que t r a í b a j e m o s y v i v a m o s to* 
dos p a r a que n u e s t r a s ccnvcf l s ionea 
no s e t r a d u z c a n en c~u d a ñ o . 

N o es c u e s t i ó n de p r i n c i p i o s aben 
' tractos n i d e c o n c e p c i o n e s ( m e t a f í s i ­
cas : e s a s u n t o tic a r i l m ó t i c i a y finali-j 
d a d p u r a m e n t e c o m e r c i a l . 

L a s n a c i o n e s , c o m o • los grandes ; 
b u r g u e s e s , no e n t i e n d e n de o t r a cosa^ 

R e t í o r t p d e " E l T r i u n f o " : 
" E l C o r o n e l No darse , n u e s t r o que* 

r i d o amigo , d e s e a m o s t r e m o s s u r e ­
c o n o c i m i e n t o 'ai d o c t o r J o s é M . So^ 
l e r , q u e h a l b i é n d o s e h a l l a d o u n a h e r i 
m o s a s o r t i j a s u y a p e r d i d a e n R e g l a ^ 

G E 
fias Célebres Preparaciones pare D o r a r , E s i B a l í a f y B&mhñf. 

E l m á s ixtereperto p u e d e u s a r l a s . 

í n m i t 

(Uvas!--.! Parece y vittra como oro puro. Usas» 
Se seca pronto quedande muy dnro. Paree© y dura juatamertto 

como la porcelana. Do blanco y b«iiitos ©olores. Pneée lavaras 
cuando snsucie sin que por ello so afecten el color ó brillo. 

P I N T U R A S 2>B L U S T R E P A R A C A R R U A J E S 
25 A R K j C C E S * '. 
T T N T E l í E I L U S T R E P A R A M A D E R A S 
TíWTE P A R A S U E L O S — 

«stáji hechos ^« los mejores materiales para producir bonitos colores, eieetos 
«© barniz y prociosoc lustres. Listos para usarle y «e fácil aplicación, 

Bsto» artículos ios hemos estaco vendiendo en ese mercado por nms deveiute iiAos y Ufemos 
logrado saber lo que es justamente más anropiaáo ttara ese clima. Las principales casas negó-
ciaates ©a Pinturas la dirán que ninguna ctra mercancía dá la misma satisfacción. Haga la prueba 
y se convencerá do ello. GBRSTBNüORFBR E R G " . • NUEVA YORK, B. U, de A. 

[ " S A P O L I 

T H E E A M G T O N 
R I C H F I E L D S P R 5 N G S , N E W Y O R K . 

RENOVADO Y leiODELADO 
SE ABRIRA EN JUNE 20 

C O L F , T E N N I S , B O T E S D E R E C R E O . 
C A R R U A C E S 

F R E N T E Á L O S F A M O S O S BAÑOS 
S U L F U R O S O S 

t P A R A P R E C I O S E T C DIRIJ1RSE Á 

CASHERIE DeWITT, Propietario 
NO. 1 2 2 9 F I F T E E N T H S T R E E T , N . W . 

W A S H I N G T O N , D . C . E . U . 
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i n y e e c i o 

¿ S I 
'Cara de 
Blenorragia, Gonorrea, 
Sspermatorrea, L e u c o r r e a 
Flores Blancas y toda clase da 

ijcs, por antiguos que sean, 
aran tizad a no causar Estrecheces, 
n especifico para toda enferme-
,ad mucosa. Libro de veneno. 
De venta en todas las botica: 

P?«par*de ¿cieainanta por 

O s a c o n s e j a m o s u s a r l a I j t l S D I A M A N T E d o 

LONGMAN & M A R T i m 
si queréis evitar desgracias eu el tiogar. 

Este es el único aceite de carbón que durante los últimos 38 arios no baf 
causado nioguua desgracia. 

S e g u r i d a d absoluta, libre de explosión, humo y mal olor. 
De v e n t a en todas las ferreterías. 

P a r a m á s i n f o r m e s : d i r i g i r s e á. M a r t í n N . G l y n u , 

2 . 
c 2595 alt -13 N 

POR 

CAELOS MBROUVEL 
(OOIÍTIWTJ A» 

' — ' E l vtiejo Moses d e b í a s e r s u p a ­
d r e . . . e l k lio í g n o r a i b a . . . y lo h a sa -
•bido •demíasi.adio tarde . 

P e d r o D a n t e n a e h a j ó l a cabeza, 
— ( ¡ P o r io menoB t e n í a c o r a z ó n ! — • 

nrairmiuTÓ. 
— E s c ierto . 
—<¿ D ó n d e h a m u e r t o ? 
— E n O h e s n a y , 
— i E n oasa d e l g u a r d a ? 

— i ¿ € ó n 3 0 ? 
• — E n v e n e n a d a . 
— * Y aihora, ¿ d ó n d e e s t á ? 
— ' E n e l cementer io de F a d r e y . a i 

p i e de u n a ig l e s ia a r n i d n a d a ; a s í lo h a 
q u e r i d o . 

Huibo n n mamei i to de s i l enc io . 
D a n t e n a e p a r e c í a contemiplar con. s u 

m i r a d a e x t r a w a d a u n r i n c ó n de t i e r r a 
l leno de p l a n t a s y h i e r b a s s i lves tres , 
donde dejscansaiba Xa m u j e r que h a b í a 
amado con locura , i a f a n t á s t i c a a p a r i ­
c i ó n qaie ¡sin v a p l a r h u b i e r a seguido 
hasta e'l fin de l m u n d o . 

D-e p r o n t o s u odio se r e a n i m ó , infla­

m a d o con m á s v i d e n c i a por aque l la I n -
gubre r e v e l a c i ó n . 

—'¿iDe m a n e r a — ' d i j o — q u e i r á n 0. . . 
. ¿ A u s t e d q n é le p a r e c e ? 

— E s t o y seguro de ello. 
— ( ¿ C u á n d o ? 
—lOuando e s t é u s t e d (xmiipletaaiciite 

¡bueno . 
— - ¿ ' D e n t r o de qnance d í a s ? 
— 8 i á us ted le p a r e c e . . . 
— ' B i e n . 
— ¡ S i t iene u s t e d aílgo que c o m u n i ­

c a r m e puede d i r i g i r s e á l a s e ñ o r a D a n ­
tenae. en Cauibous, p o r L n d h ó n . 

— O o n v e n i d o . 
i—ti T i e n e u s t e d a l go m a s que dec i r ­

m e — d i j o D a n t e n a e . 
-JSÍ. 
—(Usted d i r á . 
'Canssede • c o n t e m p l ó fijeimente á D a n ­

tenae. 
— E l h o m b r e que u s t e d m á s o d i a — 

d i j o c o n ' lentitud—es Jaco'bo Moses. 
— Ŝí. 
— ( S i n m i a y u d a , á menos de asesi­

n a r l e , no le p o d r í a us ted cast igaT. 
— Q u i z á . 
— Y o le entregaire. p e r o con u n a con­

d i c i ó n . 

— L a . de concederme, e n e l momento 
de l a entrega , l a g r a c i a que y o p i d a . 

— i S i es posibile 
— i L o s e r á . 
— ( ¿ E s t á c o n v e n i d o ? 

I —O m v e n i d i o . 
— ' E n t o n c e s , h a s t a m u y pronto , 

j — A d i ó s . 
| OL/os dos hombres c a m b i a r o n u n en.ér-
j gico a p r e t ó n de manos , 
i — i M i r e usted'—dijo D a n t e n a e , — . t a n 
• solo c o n ver le me en-cuentro m á s fuer -
i te. M a ñ a n a m a r c h a r é . 

— ' A d i ó s , m a r q u é s , h a s t a l a v i s ta . 
O a u s s e d é r e s p o n d i ó como u n eco: 
— i H a s t a l a v i s t a . 

XIX 
E l c a l v a r i o de Astos 

L a c a s a d e l c a p i t á n S o u b é r e , e n e l 
pueMee i to de A s t o s , h a b í a recobrado s u 
aspecto o r d i n a r i o . 

D e s d e l a h ú - i d a de B e n e d e t t a h a b í a 
estado c e r r a d a , como esos hoteles des­
hab i tados e n i n v i e r n o q u e e s p e r a n la s 
bandaKias de v i a j e r o s que l l egan de las 
c i u d a d e s p a r a ins ta larse d u r a n t e a lgu ­
n a s s e m a n a s e n aquellos n idos de ver ­
d u r a , á fin de r e c o b r a r las f uerzas p a ­
r a acometer nuevos t r a b a j o s y nuevos 
pllacefres. 

L a t í a J u l i a apenas entralba, t r a b a ­
j a n d o f u e r a como u n a m e r c e n a r i a , y e u 
e l fondo d e l a l m a es taba mOTtaimente 
tr iste y deso lada. 

A h o r a es taba l a casa o t r a vez abier­
t a y r e a n i m a d a . 

M a r i e t a y B e n e ü e t t a e s taban* de 
v u e l t a . 

L a ¿ jobre s e ñ o r a no q u e r í a conocer 

Ifas c a u s a s porque h a b í a h u i d o s u so­
b r i n a , ó m e j o r dicho, s u h i j a . 

B e n e d e t t a h a b í a v u e l t o ; l a o v e j a 
d e s c a r r i a d a e n t r a b a e n el r e d i l , s e g ú n 
!la e x p r e s i ó n , d e l padre A r t i g u e s . E r a 
•todo lo que l a h e r m a n a d e l c a p i t á n 
q u e r í a . 

•Algunos d í a s d e s p u é s de la entrev i s ­
t a d e l m a r q u é s de C a u s s e d é y de P e ­
d r o D a n t e n a e , á l a s t res de l a tarde , 
e s t a b a n sentadas las dos h e r m a n a s e n 
e l p e q u e ñ o pa ibdl ión donde el b a r ó n 
h a b í a t r a t a d o de s e d u c i r á la desgra­
c i a d a j o v e n , a l prinoiipio de este d r a ­
m a . 

B e n e d e t t a p a r e c í a p e r d i d a eu el m u n ­
do q u i m é r i c o de los s u e ñ o s . 

C o n los brazos e r m a d o s sobre e l pe­
cho y l a m i r a d a indec i sa , e j ecu taba 
a q u e l c a d e n c á o s o m o v i m i e n t o que e l 
b a r ó n M o s é s h a b í a Observado á 'la v u e l ­
t a d e l a s Olayes , c u a n d o l a d e s v e n t u ­
r a d a se t r a s t o r n ó c o n l a m u e r t e de s u 
h i j o . , 

C o m o e n e l hote l de Neudl ly , e l 'mo­
v i m i e n t o e r a c a s i i m p e r c e p t i b l e ; s in 
embargo , M a r i e t a l a p r e g u n t ó oon i n ­
q u i e t a t e r a u i r a : 

— ^ ' Q u ó h a c e s ? 

- - ' N a d a — d a j o i a j o v e n e s t r e m e c i é n -
doBe. 

— - ¿ E n q p é p i e n s a s ? 
B e n e d e t t a m o v i ó l a cabeza . 
—'No % . s é — c o n t e s t ó . 
— ^ t ó í r t s s a l i r ? ¿ Q u i e r e s v e r á 

nues t ros amigos. Raibastouil, por e j e m ­
p l o ? 

— i N o ; estoy a q u í b i e n cont igo . 
Y vo lv iendo á sumergirs ie e n s u s sue­

ñ o s , f u é recoibrando poco á poco s u mo­
n ó t o n o movimiento . 

L u i e h ó n e s taba e n p l e n a t e m p o r a d a . 
L o s hoteles se l l e n a b a n de foraste­

ros. 
E l C a s i n o halbía empezado s u s fies­

tas, s u s fuegos art i f i c ia les , s u s concier­
tos. 

A c a d a ins tante , c a r r u a j e s de dos ó 
de c u a t r o cabal los envoTlv ían e n polvo 
los caiminos, a l egres c a b a l g a t a s c r u z a ­
b a n p o r M a r i g n a c , p r e c e d i d a s de g u í a s 
pintorcsoameu'te vest idos, q u e h a c í a n 
r e s t a l l a r a legremente sus fus tas . 

C a s i todos los forasteros se d e t e n í a n 
e n e l p a b e l l ó n c o n e l pre tex to de com­
p r a r tabaco, pero en r e a l i d a d p a r a v e r 
á k s h i j a s de l c a p i t á n , y sobre todo p a ­
r a c o n t e r a p l a r á ia, que c o n t a n t a juist i-
c i a se h a b í a l lanrado l a V a r g e n de M a ­
r i gnac . 

L a j o v e n se r e t i r ó , á fin d e no d a r á 
los cur iosos d e s p e c t á c u l o d e s u s l á g r i ­
m a s . 

S e d i r i g i ó á l a a l d e a d e A s t o s , d e i a 
que no es taba s e p a r a d a m á s de tres­
cientos metros . 

E l sendero que c o n d u c e desde l a p l a ­
za de l pueb lo h a s t a l a casa d e l c a p i t á n , 
s e r p e n t e a b a en tre bosqueci l ios de h a ­
y a s y manzanos . 

B e n e d e t t a se e n c o n t r a b a á k mitswi 
d e l camino , •cuando se d e t a v o . O e r o J 
de e l l a a c a b a b a n de pronuinoiar e l n o m ­
bre de J u a n D a n t e n a e . 

Eíl s endero q u e s e g u í a es taba t a p i z ó 
do d e musgo , y como los setos v ivos qiua 
le c e r r a b a n t e n í a n m á s a l t u r a que l a d « 
uní hombre , los que h a í b í a b a n a l otroi 
l a d o no p o d í a n v e r l a n i o i r í a . 

i H a b í a u n h o m b r e y u n a m u j e r . 
E l h o m b r e e r a Ratbastou'l e l n i o r a l i » * 

ta , e l p a d r i n o d e B e n e d e t t a , que p r ^ i 
gunltaba e n voz b a j a : 

—t¿Esfcá u s t e d s e g u r a de lo que dice , 
M a - r r a n a ? 

^ — C o m o q u e acabo de ver a l s a c r i s ­
t á n de M a r i g n a c hace u n moimento, 
D e s p u i é s d e todo h a r á u s t e d m a l e n e n ­
f a d a r s e . . . E s e m u c h a c h o no puede es-í 
t a r solo toda s u v i d a . . . s i n estable­
cerse. 

— E s c l a r o . . . lo comprendo . S i n em­
b a r g o . . . / • í 

— . Q u i e r e estabiecerse y le hace fa l ­
t a u n a minjer y d i n e r p . C o n t a b a con s i i 
h e r m a n o P e d r o , pero no se sabe lo quej 
h a s i d o de é l . L o s unos d i c e n que h a 
m a r c h a d o a l e x t r a n j e r o ; los otros q u e 
h a m u e r t o . E s t o no e s t á d k r o . l i a so­
b r i n a d e l s e ñ o r B a s t i d a es u n a b u e n a 
miuchaciha, y en, l a oasa h a y m u y bienj 

c u a r e n t a mili f r a n c o s A n d a n d o 
t i empo, todo s e r á p a r a e l l a . J u a n se i r . 
á v i v i r con el b u e n h o m b r e y j u n t o s s e 
^ l i r á u e l ofidio. 
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se a p r e s u r ó á d e v o l T e r l a , siin espeirar 
n i l a s g r a c i a s p o r tar i d i g n a y e spon­
t á n e a a c c i ó n . " 

R a s g o de h o n r a d e z , r a r í s i m o , pe-
V0 no ú n i c o en nuesitro d í a s , é l r e v e l a 
Ijue no todo huede á p o d r i d o e n D i n a -
p a r c a , 

¿ Q u e f u é u n d o c t o r e l que d e v o l v i ó 
lo que no e r a s u y o , s in e s p e r a r á que 
le d i e r a n l a s g n a c i a s ? E l l o n o q u i t a 
m é r i t o a l acto . 

D o c t o r e s t i ene l a i g l e s i a d e l c u b a ­
n i smo , que de t r o p e z a r o n p o r a z a r 
c o n l a j o y a de lia p a t r i a , y se l a l i a n 
a p r o p i a d o , sab iendo que p e r t e n e c e á 
los que l a h i c i e r o n y l a a m a r o n , 

J o a q u í n n . A R A M B Ü R U . 

A l a h o r a d e c e r r a r esta e d i c i ó n 

se e n e o n t r a b a ir jc . s tro q u e r i d o com­

p a ñ e r o e l s e ñ o r C u r r o s E n r í q u e z en 

e l m i s m o estado de s u m a g r a v e d a d 

a n u m c i a d a en- nues t ro n ú m e r o ante ­

r i o r . 

El Liberal, confiado: 

^'Confiamos, s i n v a c i l a r un instiante. 
e n ©1 é x i t o , e n e l t r i u n f o i I j nues tras 
f u e r z a s . ' ' 

E n (nudas f u e r z a s ? 

E n \m de A g o s t o ? 

El Liberal, ma ld i c i en te q u i z á s : 

" Y o d : O r i e n t e , apenas i l e g a á é l s u 
h i j o p r o d ü e o t o y p r e c l a r o p a t r i o t a ge­
n e r a l D e m e t r i o OastiLlo D u a n y se pone 
e n pie, y , e n o la larrol ladora , e n c i u d a ­
des y pueblos e x t e r i o r i z a sus sent i -
mneutos .liibefrailes y p r o c l a m a , á voz e n 
cue l lo , que m a n t i e n e n e n s u d ^ t r a e l 
p a b e l l ó n de nues t ro par t ido , que no 
h a cubier to , n i c u b r i r á , personas s i n 
dogmas . V e d : en l a s V i l l a s , ^al c o n j u r o 
de A l e m á n , nues tros v ie jos y probados 
oorre l ig ionar ios si-entan nuevam-ente 
p l a z a entre nosotros, y é l b loque l ibe­
r a l h a r á pedazos e l bloff migudista 
de i r r i s o r i a y q u i z á s maldi ta , l e y e n ­
d a " . . . . 

L a l e y e n d a m a l d i i a de l a s V i l l a s es 

l a que t u v o saingriento e p í l o g o con e l 

ases inato de V i l l u e n d a s . . . 

Y de seguro que los enemigos d e l 

"mdgueMemo", con quienes se 'han 

u n i d o los ^ z a y i s t a s " p a r a d e r r o t a r á 

los amigos de V i l l u e n d a s , no l l a m a r á n 

autores de l a l e y e n d a m a l d i t a y c r u e n ­

t a á los p a r t i d a r i o s de J o s é M i g u e l . 

E n estos 'momentos de a t r a c c i ó n za -

yo-moderad'a es s a n g r i e n t a m e n t e i r r i ­

sorio r e c o r d a r l a q u i z á s m a l d i t a l e y e n ­

d a de L a S u i z a . 

c 
* # 

M Liheral, b e n é v o l o , q u i z á s , y , s i n 

q u i z á s , conddicionalimente: 

" P r o n t o , p a r a suer te d e todos, h a s t a 
de nues tros adversar io s y enemigos, e l 
P a r t i d o L i b e r a l E e g a r á a l poder, t r i u n ­
f a n d o e n u n a s elecciones h o n r a d a s . 
C u a n d o esto acontezca s u r g i r á l a R e -
púlbilioa. Q u e e n d í a t a n g r a n d e o lv i ­
demos los rencores d e l a s l u c h a s p o l í ­
t i cas , y que ante e l a l t a r de la P a t r i a , 
e n f r a t e r n a l abrazo quedemos f u n d i ­
dos todos los .cubanos, y cuantos e n 
O u b a v i v e n , y c o n s u t r a b a j o y sus 
v i r t u d e s ]a e n g r a n d e c e n , p a r a que l a 
R e p ú b l i e a p e r d u r e fe l iz , p r o g r e s i s t a y 
r i o a , ' ' 

H a s t a ese día, no p iensa El Liberal 
o l v i d a r sus r e n c o r e s ? Y si ese dia no 

l l e g a ? , . , 

C u á n t o m á s h u m a n o y m á s sa t i s fac ­

tor io á lo d i v i n o s e r í a a i o g a r los r e n ­

cores y l u c h a r noblemente , g a l l a r d a -

mente, s i n descender á los lodazales 

donde los adje t ivos soeces . g e r m i n a n ! 

Nosotros haee y a m u c h o t iempo que 

hemos perdonado á E l Lih&ral s u las ­

timosa, a d h e s i ó n á nuestron gra tu i to s 

ofensores. 

m a l in forn i iadoá , m a n i f e e í t a n d ó qxie e l 
gobieimo de W a s h i n g t o n es taba des­
contento con l a p o l í t i e a qn sieguia 
M r . Magoon en el m a n e j o de los a s u n ­
tos de C u b a , pero h a y n a d a m á s l e jos 
de da v e r d a d . E l G o b e r n a d o r M a g o o n 
r e g r e s a á Culba aio solo con l a conf ian­
za del gobierno de W a s h i n g t o n , s ino 
c o n n u e s t r a g r a t i t u d p o r l a a d m i n i s ­
t r a c i ó n comple tamente e f e c t i v a y 
p r á c t i c a que h a e j e r c i d o e n todos los 
asuntos c u b a n o s . " 

E l gobierno de W a s h i n g t o n n o ben­

d ice á Magoon en s u a d m i n i s t r a c i ó n , 

p o l í t i c a n i e n s u g e s t i ó n soc ia l n i por 

sus sanciones legales n i p o r s u é x i t o 

p a c í f i c o ; lo bendice por su administra­
ción cowvpl-efamente efectiva y prácti­
ca. . . 

M a s c l a r o : bendice á M a g o o n por­

que Magoon h a d a d o p r u e b a s de t ener 

sexto sentido, e l sent ido de " h a c e r s e 

c a r g o " , de que " o b r a s son a m o r e s y 

no buenas r a z o n e s " y de q u e l a r e t ó ­

r i c a y la h o j a r a s c a son del a i r e . . , 

D e l a i r e que mueve E l Liberal! 
Medite , a l m a c r i s t i a n a ! . . , 

C o r t a m o s de Las Dos Repúblicas, de 

C a m a g ü e y , estos dos p á r r a f o s , u n r e ­

m i e n d o y u n a g u j e r o : 

" D e s p u é s n e g ó e l l i c e n c i a d o Z a y a s , 
que hubiese aceptado s u d e s i g n a c i ó n 
como candidato á l a V i c e p r e s i d e n c i a 

i de l a R e p ú b l i c a , á p e s a r de que esta 
I p r o c l a m a c i ó n f u é u n acto p ú b l i c o , que 

se r e a l i z ó á s u presenc ia , y d e s p u é s de 
l a s g r a n d e s fiestas ver i f i cadas e n S a n ­
t a C l a r a , donde f u é e l doctor Z a y a s á 
d a r c u e n t a a l g e n e r a l J o s é M i g u e l G ó ­
mez de s u d e s i g n a c i ó n . 

A n t e hechos de es ta n a t u r a l e z a , a n ­
te la d i v i s i ó n d e l P a r t i d o L i b e r a l , i n i ­
c i a d a y f o m e n í t a d a p o r e l l i c enc iado 
Z a y a s , ¿ cabe e n lo l ó g i c o y lo l e g a l so­
meterse á s u j e f a t u r a , que hoy es de 
c a r á c t e r p u r a m e n t e persona l , y a que 
l a C o n v e n c i ó n N a c i o n a l en l a f o r m a y 
e n e l fondo, t a l como se 'constituye no 
existe , por haberse r o t o ? 

Y q u é que se h a y a ro to? 

N o nos e n s e ñ a e l co lega, p o r ade lan ­

tado, e l r e m i e n d o que e c h ó Z a y a s a l 

a g u j e r o ? 

Q u e e l r e m i e n d o f u é u n a n e g a c i ó n 

i n t e m p e s t i v a y que se le v i ó l a h i l a z a ? 

Y q u é ? 

S i e m p r e v a l e m á s u n remtienicCo 

m a l echado que u n a g u j e r o b i e n h e d i ó ! 

W . B . T a y l o r , A y u d a n t e 
P r i m e r o 

B , B , S k i m e r , A j o i d a n t e 
P r i m e r o , 

J o h n M . R a c e , A y u d a n t e 
P r i m e r o 

Oeorge M y e r s , I n s p o o t o r . , 
P e r o y L . G e r f f i t h , I n s p e c ­

tor , . 
D . W a r e n W e b s t e r , A y u ­

d a n t e S e g u n d o 
P r a a i k D . W i l c o x , A y u ­

d a n t e S e g u n d o 
C h c s t e r S . Overs treot , 

A y u d a n t e S e g u n d o . . . 
R o d u l p h H a r r i s o n , A y u ­

dante T e r c e r o 
M , A . A s p i n a , O f i c i a l P r i ­

m e r o 
L a f f a y e t e T r o u b r i d g e 

I n s p e c t o r 
H e n r y S . S i s m a n , I n s p e c ­

tor 
F r e d S . C o c h , I n s p e c t o r . . 
G e o W . H y a t t , I n s p e c t o r . , 
H . V , T h o r n e , A y u d a n t e 

C u a r t o 
G e o P , M o r r i l l , I n g e n i e r o 

S e g u n d o 
H , C . H a r t . I n g e n i e r o 'Se­

gundo 
P r a n k L . L a w r e n c c , A y u ­

d a n t e P r i m e r o 
H a r t y G . da P o n t e , S o ­

bres tante P r i m e r o . . . 
J a m e s C . H o p e r , Of ic ia l 

S e g u n d o 
W . C . Pro l i one , P o r t a m i r a . 

] 50-00 

lgO-00 

160-00 
150-00 

150-00 

133-33 

133-33 

133-33 

116-66 

116^66 

100-00 

100-00 
100-00 
100-00 

100-00 

200-00 

2 0 0 - 0 0 , 

150-00 j 

83-33 | 

75-00 
60-00 

bres , respeto gande y c a r i ñ o g r a n d e . 
S u g r a v e d a d , pues , me hace e l efecto 
nnás doloroso. 

¿ N o h a b r á s a l v a c i ó n ? ¿ P e r d e r é t a m ­
b i é n eso b u e n a m i g o ? ¿ V e s t i r e m o s l u ­
to p o r é l , todos los d e l D i a r i o , los ga­
llegos, C u b a toda, E s p a ñ a toda, s u 
a m a d a Gal l ic ia p a r t i c u l a r m e n t e ? 

¡ Q u é consuelo debe ser 'rezar e n estos 
trances , ten iendo l a s e g u r i d a d de que 
nues tro D i o s nos a t e n d e r á ! 

S u y o s i empre . 

J. N. Aramhuru." 

Magoon, d e quien se d i ce se f u é c a ­

s i , cas i , pr i s ionero , v u e l v e á nosotros 

casi casi canonizado por M r , T a f t , que 

ie h a despedido beneficus oratione. 
B e n d k e T a f t : 

" D e vez e n c u a n d o se h a n p u b l i c a ­
do c i er tas not ic ias de corresponsales 

T ó m e n s e c o n E l Derecho de S a n t i a ­

go d e Culba, u n o de los pocos " d e r e ­

c h o s " que se m a n t i e n e n e r g u i d o s e n 

e s ta é p o c a d e p o s t r a c i ó n • 

^ D E L I C I A S D E L A I N T E R V E ' N -

C I O N 

P a r a q^le se v e a l a p a r t i c i p a c i ó n 
q u e t iene e l pueblo ouibano en los be­
neficios " i n m e d i a t o s " d e todas esas 
obras que se e s t á n r e a l i z a n d o c o n d i n e ­
r o c u í b a n o , v a m o s á t e n e r e l gus to de 
puibl icar los nombramientos hechos 
p o r l a J e f a t u r a de O b r a s P ú b l i c a s , 
desde e l d í a p r i m e r o de E n e r o d e l co­
r r i e n t e a ñ o , h a s t a e l 24 de F e b r e r o 
p r ó x i m o p a s a d o ; es d e c i r , en los p r i ­
meros 55 'd ías de este a ñ o f e l i z : 

W . J , B a u e u s , I n g e n i e r o , 
J e f e D i r e c c i ó n G e n e r a l . $ 333-33 

A , S , H i d a l g u e , I n g e n i e r o 
J e f e , D i r e c c i ó n G e n e r a l . 300-00 

J a m e s P a g e , I n g e n i e r o J e ­
fe, D i r e c c i ó n G e n e r a l . . . 300-00 

T h o m a s N e w t o n , I n g e n i e ­
ro J e f e , D i r e c c i ó n G e n e ­
r a l 300-00 

F . W a r r e n A l i e n , I n g e n i e ­
ro J e f e 300-00 

A r t l i u r S . H o b b y , I n g e ­
n iero de A c u e d u c t o s . . . . 250-00 

H . E . C a m e r o n , I n g e n i e r o 
P r i m e r o . 2.50-00 

A . I I . P e r k i n s , I n g e n i e r o 
S e g u n d o 200-00 

S q u a r e E . F i s t e h , I n g e n i e ­
ro S e g u n d o 200-00 

G e o r g e A , H e a t h , A y u ­
dante P r i m e r o 150-00 

H e r b e r t J . S m i t c h , A y u ­
d a n t e 150-00 

F r e d e r i c h O . Le-\vis, A y u ­
dante P r i m e r o 150-00 

D a v i d M c C e l l a n d , A y u ­
d a n t e P r i m e r o 150-00 

A . L o B e o u f , A y u d a n t e 
P r i m e r o 150-00 

E . R . I n g l e , A y u d a n t e P r i ­
m e r o 150-00 

$5,984-97 

F í j e n s e nues t ros lectores e n que en ­
t r e todos esos nomlbres y ape l l idos , no 
h a y uno solo que no sea e x t r a n j e r o . 

¡ N i u n c u b a n o p a r a r e m e d i o ! 
Y a ñ á d a s e que c a s i todos, p o r no de­

c i r todos, esos a f o r t u n a d o s morta le s , 
a d e m á s de sus apetitosos sueldos , go­
z a n de u n a d i e t a de t r e s pesos y medio , 
s a l g a n ó no s a l g a n de l a c i u d a d , e s t é n 
6 no e s t é n e n func iones de s e r v i c i o . " 

B i e n , b r a v o ! V e a E l Derecho u n a 

de l a s c a u s a s •por q u é T a f t h a bendec i ­

d o á M a g o o n : por s u a d m i n i s t r a c i ó n 

e f e c t i v a y p r á c t i c a , . . 

Y m á s p r á c t i c o y m á s « f e e t i v o , y 

m á s e n efect ivo, n i l a peseta de M r , 

Z a y a s ! 

L a p o l í t i c a v ive , e n l a Ouiba occi ­

d e n t a l , e n e b u l l á c i ó n p e r p e t u a ; l a s 

p l u m a s h i e r e n , las p a l a b r a s s a n g r a n , 

ios hechos a n i q u i l a n . H u e l e á escom­

b r o s encharcados , toda l a l i z a p o l í t i c a 

d e Occ idente , 

A s í nos d i j o u n o c c i d e n t a l y a ñ a d i ó : 

" L e a u s t e d l a p r e n s a ! " A b r i m o s E l 

Triunfo, d e Gribara , y l e emos : Los 
Conservadores. ( A q u í a n d a e l d i a b l o 

con e l ralbo a l hombro , p e n s a m o s ) . Y 

s e g u í m o s l e y e n d o : 

" E n l a noche d e l ú l t i m o s á b a d o , y 
b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l s e ñ o r F r a n c i s ­
co A l v a r e z L a g e , r e u n i é r o n s e l a m a y o ­
r í a de los s e ñ o r e s q u e f o r m a n e l C o ­
m i t é E j e c u / t i v o l o c a l d e l P a r t i d o C o n ­
s e r v a d o r e n e s ta v i l l a , t en iendo d i c h a 
r e u n i ó n e l objeto de e n t e r a r a l C o m i t é 
de los t r a b a j o s rea l i zados p o r l a D e l e ­
g a c i ó n d e l m i s m o e n l a A s a m b l e a P r o ­
v i n c i a l . 

fíe a c o r d ó a d e m á s e l nomlbra'maento 
de u n c o n s e r j e " . . , 

B a s t a ! N o s hemos quemado l a s pes­
t a ñ a s e n l a h o g u e r a ! 

' A b u s a n d o de • l a a m i s t a d v e r d a d e r a 
q u e nos merece e l s e ñ o r A r a m b u r u y 
p o r t r a t a r s e , como se t r a t a , d e h a c e r 
j u s t i c i a á u n c o m p a ñ e r o q u e s u f r e 
pos trado g r a v e m e n t e e n e l l echo d e l 
do lor , cop iamos l a s igu iente c a r t a , á 
p e s a r d e s u c a r á c t e r de ánt imida ." ! : 

" G u a n a j a y 2 d e Míarzo d e 1908. 

S e ñ o r N i c o l á s R i v e r o . 

H a b a n a . 

Q u e r i d o a m i g o : 
A c a b o d e l eer que r e c r u d e c e l a do­

l e n c i a de C u r r o s E n r í q u e z . Y , n a t u ­
r a l m e n t e , el lo me a f e c t a p r o f u n d a ­
mente . 

D e s d e luego, no i r é á v e r l o s i no me­
j o r a . M i á n i m o , haJbitualmente poco 
a legre , l l e v a e n estos d í a s e n c i i m e l 
peso de u n a p r e o c u p a c i ó n s e r i a . Y no 
l ie de a c e r c a r m e a l l echo d o n d e padece 
u n o de los hombres que m á s m e h a n 
quer ido , p a r a ver lo s u f r i r y n o poder 
a l i v i a r l o . 

P u e d e u s t e d c r e e r q u e m e h a b í a 
acos tumbrado á v e r en D o n M a n u e l a l ­
go a s í como u n p a r i e n t e c e r c a n o ; que 
he sent ido p o r é l , como por .pocos h o m -

H a c e m o s presente n u e s t r o a g r a d e c i ­

miento á La Fratenvidad de P i n a r d e l 

R i o , á E l Correo de Matanzas y á 
cuantos p e r i ó d i c o s , personas y colect i ­

v idades h a n demostrado i n t e r é s p o r l a 

s a l u d de n u e s t r o c o m p a ñ e r o D o n M a ­

n u e l C u r r o s E n r í q u e z . 

Comisión Consultiva 
A las c u a t r o p. m , se d e c l a r ó a b i e r ­

t a l a s e s i ó n de a y e r . 
P o r e l S e c r e t a r i o se d i ó l e c t u r a a l 

a c t a de l a an ter ior , l a c u a l f u é a p r o ­
bada . 

C o n t i n u a n d o e n e l e x a m e n d e l p r o ­
yecto de L e y d e l S e r v i c i o C i v i l , se 
a c o r d ó que e l inc i so segundo d e l a r ­
t í c u l o Sfi quede redac tado de l a m a ­
n e r a s i g u i e n t e : 

" ( 2 ) N o ser m e n o r de d iez y ocho 
a ñ o s n i m a y o r de c u a r e n t a . 

" N o obstante , c u a n d o Á j u i c i o de í a 
• C o m i s i ó n c o n v e n g a a l m e j o r serv ic io 
l a a d m i s i ó n p a r a e l d e s e m p e ñ o d e c a r ­
gos de c a r á c t e r pro fe s iona l ó t é c n i c o s , 
p o d r á a c o r d a r l o a s í . L o s o r d e n a n z a s y 
m e n s a j e r o s no d e b e r á n ser m e nor e s de 
doce a ñ o s , " 

S e a c o r d ó r e d a c t a r u n a r t í c u l o e n 
l a f o r m a s i g u i e n t e : 

" Q u e d a n derogadas tod.as l a s leyes 
ó p a r t e d e leyes que se o p o n g a n á esta 
L e y ó á a l g u n o de sus preceptos , ' ' 

S e a c o r d ó t a m b i é n que e l inciso sex­
to d e l a r t í c u l o 48 quede r e c b e t a d o e n 
¡l-a f o r m a s i g u i e n t e : 

" ( 6 ) N o e j e r c e r l a a b o g a c í a n i 
d e s e m p e ñ a r agenc ia a l g u n a e n n i n g u ­
n a o c a s i ó n , l u g a r n i c o n c e p t o , " 

A l a s seis p, m . se d i ó por t e r m i n a ­
d a l a s e s i ó n , q u e d a n d o citados los co­
mis ionados p a r a r e u n i r s e e l p r ó x i m o 
lunes , á l a s t res y t r e i n t a p . m . 

Para las Yíctiinas 

del íne^o de Tampa 

E l P r e s i d e m t e d e l C e n t r o A s t u r i a ­
no t r a s m i t i ó a y e r e l c a b l e g r a m a s i ­
g u i e n t e : 

P r e s i d e n t e D e l e g a c i ó n C e n t r o A s t u ­
r i a n o , 

T a m p a . 

S u s c r i b a D e l e g a c i ó n n o m b r e C e n t r o 
A s t u r i a n o , t r e s c i e n t o s pesos v í c t i m a s 
i n c e n d i o , 

B a n c e s . 

Con dos magníficas parejas de 
caballos, se alquila para el paseo 
de mañana domincro. 

En la Administración del 
DIARIO informarán. 

L A GASA D E L POBRE 
C o m o onucshas p e r s o n a s n o s e s c r i ­

b e n p r e g u n t á n d o n o s l a m a n e r a de 
s u s c r i b i r s e i " L a C a s a d e l P o b r e " 6 
a i D i s p e n s a r i o " L a C a r i d a d " , c ú m -
pUeme m a n i f e s t a r l e s que rpueden d i r i ­
g i r s e p o r c o r r e o , ó como m e j o r l e s 
p a r e z c a , a l d o c t o r D e l f í n , C h a c ó n 31, 
i n d i c a n d o e l d o m i c i l i o ó l u g a r á d o n ­
de se l i a de l i a c e r e f e c t i v a l a s u s c r i p ­
c i ó n . P a r a l a c u o t a m e n s u a l , s i p a ­
s a de c i n c u e n t a c e n t a v o s , e l c o b r a d o r 
e n t r e g a u n r e c i b o ; pero s i e s m e n o r 
de c i n c u e n t a c e n t a v o s , d a u n t i k e t 
p o r v a l o r de lo que d o n a . S u p l i c o á 
üos s u p e r i p t o r e s que no l l a g a n d a r 
m u e l l e s v i a j e s á n u e s t r o s c o b r a d o ­
r e s , p o r q u e n o t i e n e n t i e m p o que p e r ­
d e r . 

N o o l v i d e m o s i l a s m u j e r e s ' y n i ­
ñ o s d e s v a l i d o s . L a m i s e r i a r e i n a n t e 
e n e s t a r i c a c i u d a d es s u p e r i o r á to­
d a p o n d e r a c i ó n . L o s que j u z g u e n 
p o r l a s a p a r i e n c i a s , que c o n c u r r a n á 
n u e s t r a s of ic inas ( H a b a n a 58 ) los 
l u n e s , j u e v e s y s á b a d o s de 8 á 11 a. m . 

D r . M . D e l f í n . 

E S P A Ñ A E N M A R R U E C O S 

E X P R E S O 
para el 

" D I A R I O D E L A M A R I N A * * 

D e l a s dos l e y e n d a s c u a j a d a s de 
ep isodios c a b a l l e r e s c o s unos , a v e n t u ­
r e r o s otros , f e c u n d o s los m á s , e s t é r i ­
l e s los m e n o s ; de l a s d o s g r a n d e s poe­
s í a s d e n u e s t r a H i s t o r i a , c u y o s v e r s o s 
s u e n a n á botes de l a n z a y e s t r u e n d o 
de pe lea , u n a t e r m i n ó , que todo en el 
m u n d o t i ene f in , a u n q u e todo , m á s 
b i e n que m u e r e se t r a n s f o r m a ; l a le ­
y e n d a d e A m é r i c a . L a o t r a , l a le­
y e n d a a f r i c a n a q u e d ó c o r t a d a en u n o 
d e sus m á s i n t e r e s a n t e s c a p í t u l o s , 
q u i z á no se p r o s i g a p o r a h o r a , pero 
a l g ú n d í a r e s u r g i r á c o m o ave f é n i x 
e n t r e l a s c e n i z a s q u e nos d e j ó e l i n ­
c e n d i o de p a s a d a s d e s v e n t u r a s . 

E n este m o m e n t o , c u a n d o t r a z o a i 
c o r r e r l a p l u m a m i s s e n t i m i e n t o s , m i s 
i d e a s de e s p a ñ o l y d e solidado, a c a ­
b a n de s o n a r los p r i m e r o s t i r o s en e l 
R i f f : e l c a b l e s u b m a r i n o h a b r á l l e v a ­
d o y a á C u b a l a n o t i c i a d e q u e f u e r ­
z a s e s p a ñ o l a s d e s t a c a d a s de l a g u a r ­
n i c i ó n de M e i i l a se h a n p o s e s i o n a d o 
á v i v a f u e r z a ( a u n q u e s i n e s f u e r z o ) 
de l a f a c t o r í a m o r u n a d e M o h a m e d i a 
en M a r C h i c a , t e r r i t o r i o p e r f e c t a ­
m e n t e m a r r o q u í y a l e j a d o v e i n t e k i ­
l ó m e t r o s d e . n u e s t r a tp laaa: es vm, 
h e c h o c o n s u m a d o , u n a n e c e s i d a d 
c u m p l i d a , u n a p r i m e r a fase de l a 
o r i e n t a c i ó n que d e s d e h a c e m u c h o s 
s ig los nos m a r c a el dedo d e l des t ino . 

Y e s ta v i o l a c i ó n d e f r o n t e r a , se h a 
cumptlido c o n t r a e l p a r e c e r d e l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a , c o n t r a los p r o p ó s i ­
tos de l o s g o b e r n a n t e s , c o n t r a l a c a m ­
p a ñ a d e l a p r e n s a , c o n t r a todo, y s i n 
e m b a r g o h a s ido u n a . i m p o s i c i ó n de 
l a s c i r c u n s t a n c i a s , u n i n d e c l i n a b l e 
deber , u n a g a r a n t í a d e p a z y t r a n q u i ­
l i d a d que t a n t o a n s i a E s p a ñ a t r a s 
l a r g o s a ñ o s de combate . M a h o m e d i a 
e r a u n p e l i g r o , u n t r a g a d e r o d e a r ­
m a s y m u n i c i o n e s que no i b a n 'preci­
s a m e n t e á los " m e h a l l a s " i m p e r i a l e s 
s ino á los " l o l e l l o s " de l o s suc ios 
" c h i l e l a s " d é l o s m o r o s r i f f e ñ o s , s i em­
p r e e n a r m a s , c o n s t a n t e m e n t e e n r e ­
b e l d í a , e t e r n o s en s u s a l v a j i s m o y 
f e r o c i d a d . 

P e n t r a r en e l c o r a z ó n d e l R i f f no 
p u d o n u n c a h a c e r l o n a d i e : p a s a r j u n ­
to á s u s c o s t a s no lo l o g r ó n i n g ú n b a ­
j e l s i n que ( l l evara en e l c a s c o l a h u e ­
l l a de l o s . p r o y e c t i l e s . L a s k á b i l a s 
m á s p r ó x i m a s á M e l i l l a , a ú n p a r e c e 
que c o n e l c o m e r c i o d e l a p l a z a h a n 
s u a v i z a d o ailgo sus t í p i c o s r a s g o s de 
c a r á c t e r , p e r o l a s que t i e n e n s u s a d u a ­
r e s e n r o c o s a s g a r g a n t a s , e n t r e es­
c a r p a d o s v e r i c u e t o s , en u n s u e l o a r i s ­
co y p e d r a g o s o s e m b r a d o de e r i z a d a s 
c h u m b e r a s y f u e r t e s c h a p a r r o s , "esas 
d e l i n t e r i o r s o n t a n b r a v i a s que 
n u n c a n i l a c i v i l i z a c i ó n á r a b e l l a m ó 
á l a s p u e r t a s d e s u s m a d r i g u e r a s . 

Y sus h o m b r e s , los m á s m í s e r o s e n 
l a m i s e r i a m i s m a , p o d r á n c a r e c e r d e 
todo, p e r o n o l e s f a l t a u n b u e n f u s i l 

r e p e t i d o r ; con é] en b a n d o l e r a y I 
i c i d a l a m u j e r en l a y u n t a a l t o ^ i 
I a r a d o h a c i e n d o p a r e j a oon mi ^Jf^l 

qui l lo , l a b r a n u n p a ñ i z u e l o de 
no que les d á lo j u s t o p a r a no i n o ? ' 
se de h a m b r e y c o m p r a r m u n i c i ó n ^ 
M a l í orna y el f u s i l son s u culto y I B 
z á e l f u s i l e s t é m u y por orv.im"a M 

I M a h o m a a l l í donde si no se vcQ ] 
! m i l a g r o s d e l P r o f e t a son bien 
; p a b l e s l a s e x c e l e n c i a s do s u Lobe l r 
i s u M a ü s s e r . ' 

L a M a r C h i c a , fue s i e m p r e el i I 
i g a r p r e f e r i d o p a r a e l comerc io da | 
i des t ino de a r m a s . M i e n t r a s l a Sov 
1 r a n í a d e l S u l t á n p i í d o .sostener aM1 

u n a s o m b r a su a u t o r i d a d el co 
t r a b a n d o se b a c í a , pero i'-^tnngidQ / 
a h o r a que l a a n a r q u í a do o?y Lüper;; : 
que se d e s m o r o n a h a d i a do í r a n e o 0: 
l i b r e d e l otdo l a b o c a n a de M i 
C h i c a , E s p a ñ a se h a v is to o b l i g a / ' 
á poses ionarse d e l boquete y á 9 
r r a r l o á p i e d r a y lodo e n cumpliniieil 
to d e l ac to de A l g e c i r a s . 

Y o tuve o c a s i ó n , a l g u n o s a ñ o s 
de p a s a r c e r c a de l a b o c a n a do 
C h i c a ; es u n c a n a l d e q u i n c e metr 
de a n c h u r a , c i e n de l a r g o , y nave 
M e p a r a b a r c o s de poco c a l a d o , 
pone en c o m u n i c a c i ó n e l m a r en 
u n a a l b u f e r a ó g r a n lago de veiut 
c i n c o k i l ó m e t r o s d e l o n g i t u d por 
de ancho . P o d r í a s e r u n puer to 
p o r t a n t í s i m o p o r sus e x c e l e n t e s ce 
d i c i o n e s n a t u r a l e s ; es solo u n es 
d i j o de c o n t r a b a n d i s t a s , u n a emt 
c a d a de p i r a t a s s i e m p r e dispuestos' 
a p r e s a r l a s l a n c h a s p e s c a d o r a s M 
se a v e n t u r e n en a q u e l l o s p a r a j e s g| 
d a s e n l a a p a r e n t e s o l e d a d de 1 
cos ta . 

L o s negoc ios que el c o n t r a b a a 
de a r m a s h a c í a en t a n a p r o p i a d o fon 
deadero h a n s ido s i e m p r e p i n g ü e s 
r e d o n d o s ; b a s t e d e c i r que el moro 
g a b a p o r c a d a c a r t u c h o u n a pes 
y c i n c u e n t a d u r o s p o r u n f u s i l de 
p e t i c i ó n . E n L i e j a h a y u n a v e r d a 
r a i n d u t r i a que se h a h e c h o florecí 
te y r i c a , en l a f a b r i c a c i ó n d e 
m e n t ó p a r a los m a r r o q u í e s , pues 
l a p a r t e d e l R i f f se p r o v e í a todo 
i n t e r i o r d e l d i l a t a d o i m p e r i o 
M o g r e í b . 

E l ac to d e d o m i n i o ver i f i cado 
l a s t r o p a s e s p a ñ o l a s , i m p i d e p 
e n abso luto u n t r á f i c o •que a d e m á s 
h a c e r f u e r t e s y t e m i d a s á l a s k á b . 
i n d e p e n d i e n t e s , l a s d a b a medios I 
s u b s i s t e n c i a p o r l a r e v e n t a de mu 
c iones y a r m a s . E s t a s t r e i n t a y 4 
co k á b i l a s i n d ó m i t a s y n u n c a somí 
d a s a l S u l t á n , g u e r r e r a s p o r tera 
r a m e n t o ¿ s e c o n í o n n a r á n c o n 
h e c h o s c o n s u m a d o s ? e s a es l a 
g u n t a q u e en es tos i n s t a n t e s se 
c e n á s i m i s m o s todos los e s p a ñ o . 
e l t i empo se e n c a r g a r á de contestar 

E s e l m o r o r i f f e ñ o d e u n c a r á 
poco c o m p r e n s i b l e y que en i 
a s e m e j a si t a n g e r i n o , m H 
F e z y T a á l e t e . E n estos q i r 'rui a 
n o - m u c h o , de a q u e l l a noble ^vad 
de los a l a b a r e s e s p a ñ o l e s ; e l r i o 
es r a z a a p a r t e , c o m p l e t a m e n t e 
t i n t a , c o n s u i n f a n t i l i s m o que iT 
l a c r u e l d a d y l a r u d e z a s a l v a j e 

U T R I R a l 

E R C U L O S 

e s C U R A R L O . 

La Iiora parece haber llegado cuando las medicinas 
pueden considerarse como nn incidente solamente en 
©1 tratamiento de la tuberculosis. 

La nueva fórmula para la cura de esta enfermedad 
puede condensarse así: "Air© puro, Alimentación 
nutritiva y abundante, y Descanso." 

La buena alimentación es la parte más esencial del 
tratamiento. Se sabe con toda certeza q u e la tubercu­
losis es causada por un microbio que sólo se desarrolla 
en los organismos debilitados y por lo tanto mientras 
mejor se alimenta y nutre la persona más fuerzas 
recobra para resistir y vencer la invasión tuberculosa. 

Toda persona afectada de tuberculosis debe alimen­
tarse nueve veces al día y su dieta debe consistir 
principalmente de huevos, carne y leche, pero como 
los organismos extenuados no reciben generalmente 
de los alimentos ordinarios toda la materia orgánica 
y mineral que necesitan para su perfecta nutrición, 
e s necesario reforzar la alimentación tomando la 

L E G I T I M A 

que suministra en forma concentrada y predigerida 
la grasa que rellena los pulmones con nuevos tejidos 
vivientes y vigoriza las funciones respiratorias, cuyo 
buen funcionamiento es un factor muy importante 
para la buena nutrición. Los hipofosfitos de cal y de 
soda íntimamente ligados con el aceite de bacalao en 
la E m u l s i ó n tíe Scott suministran á l a sangre 
la materia mineral de la cual se nutren y fortifican 
los nervios, los huesos y el cerebro. Ilay mucha 
mas substancia nutricia en una cucharada de 
E m u l s i ó n d e S c o t t que la contenida en un 
volumen i^ual de cualquier otro alimento, y cuando 
esta emulsión-alimento se toma con constancia y se 
dedican todos los esfuerzos y el tiempo á obtener l a 
curación, á lo menos por un año, los progresos reali­
zados en ese tiempo son tan maravillosos que e l 
enfermo v e bien retribuida su fe y perseverancia. 

P r e c a n e i ó n N e c e s a r i a . — N o se caiga « n e l 
error de comprar una E m n l s i ó n do pacotilla por 
economizar unos cuantos centavos. Todo lo barato 
a l final resulta caro y t r a t á n d o s e do l a salud, no 
s o l á m e n t e caro, sino fatal. R e c u é r d e s e que s ó l o 
hay una E m u l s i ó n verdadera y esa es la de "Soott,', 
que so distingue por la marca d ú "hombre con e l 
bacalao á cuestas." 

1 

8C0IT O O n , Quinta, MEYA YORK. 



que pierda por e'llo la astucia y el 
rencor. Como en ninguno de los de 
su religión se arraiga en su alma el 
fatalismo. Si á los kahileños les da 
la ventolera por decir que la ocupa­
ción de Mar Ohiea '*estaba escrita" 
ellos mismos irán á vender aves y 
verduras á 'ia factoría como van á 
Mclilla y acuden al Peñón y á Oha-
farinas aunque están más lejos. Si lo 
toman como agravio á su independen­
cia pronto las cimas de los montes se 
iluminarán con el resplandor de la 
hoguera y á esa telegrafía primitiva 
responderán en masa 'los aduares 
abandonando sus labranzas para lan­
zarse como lobos hambrientos sobre 
los "perros rumies". 

De haber campaña, ruda tiene que 
ser, porque ed riffeño no es moro ac­
cionado á las fantasías á caballo ; esas 
hermosas cargas en tropel lucidísimo 
dando los cuartazos, suelta la rienda 
volando como si fuesen alas los iblan-
eos alquiceles de sus gioetes, no se ve­
ían entre ios peñascales bravios del 
Kiff ; la horda no rugirá frenética 
dando el pecho á. las -balas; saldrán 
de entre las matas, sigilosa, arras­
trándose, eligiendo el enemigo á 
quien aipuntar, tragándose la tierra 
al combata ente, desvaneciéadese en­
tre las peñas como nube que eü vien­
to arrastra á flor del suelo. 

Su número no puede calcularse: el 
Eiff está mucho menos inexplorado 
que la más ignota región del centro 
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cha la paz en las frecuentes colisic- ñas hicieron, han d-ado excelentes 
nes que registra la historia de núes- resutlxados; los árlboles frutales y 
tna turbulenta vecindad. i los naranjos que se ipodaron eoncien-

Aíás que agradecer un favor, gus- zudanKnte, presentan hermoso as-
tan de pagarlo, como si la gratitud pecto; y e-n los gallineros y cone-
fuese carga demasiado grave para jeras hay ya reproducciones de los 
sus feroces sentimientos. i magníficos ejemplares que del ex-

ín moro á quien en el >íspital ha- tranjero fueron importados á Cu­
ñan curado con no poco trabajo, una ba. por la Sociedad de Avicultores. 

ramos, no como "'pichón modesto," 
según dice él, sino como asturiano 
de "pura cepa"), estaba ronco de 

uxuxus con qm 

a fiesta 
dol se-
'o frases 
para los 

los entusiastas 
atronó los aires... 

Muy cerca ya de las 9 de la noche 
s dio por terminada 
con un breve discurso 
ñor Cuétara, en el que tu 

lucera do las piernas, se presento un Por último, diremos que durante ¿e elogio y agradecimiento 
día en casa del médico militar á nuestro paseo por la granja, nos vi- amabiles señores López'Dóriga v Gil 
quien debía su curación. Acompa- mos sor/prendidos muy grataiRente y sus distinguidas esposas por la 
ñábale_una chicuela como hasta de al encontrar en artísticos carteles f i ^ t a í ^ l ^ á b U con que'nos ob-
diez anos, pingajosa y sucia. M mo- los nombres de nuestros queridísi- sequiaron. 
ro hizo comprender al doctor que en anos amigos el Director y el Admi-j vjJOS Directores de la granja " E l 
.•agradecimiento á. la salud recobrada, nistrador de este periódico. Los s*- parais0" noV acompañaron á la es 
ie traía de regalo a su hga. 

Como es lógico, él médico se re 
ristió á admitir semejante obsequio, | niendo ú todas los nombres de pue-¡ I I a ¡ W _ Durante el viaje aun 
pero el riffeno le esplmo que no tei.i.a j-blos y personas queridas. nos )pare<;ía oir la v02 de Manrioue 

cosa." que dar y que si se ne-i E l DÍAiBIO BE LA MAiBINA ^ cantajba: 
"Si la nieve que cae 

cubre el sendero, 
ya nc veré en el mundo 
lo que má/s quiero".. . 
Y el recuerdo de esta, copla nos 

hizo soñar con aquellas poéticas re­
giones asturianas, con la amada "tie-
rrina." á la que quizás no podremos 
volver, pues la nieve de los desenga­
ños ha cubierto el sendero de nues­
tra vida y ya no veremos en el mun-

i — r i j <*Í a,x»Kf i j u s 

j ñore« Gil y López Dóriga, han nr-! tacidii del Cotorro, para despedimos, 
5- j banizado las calles de la finca, po- í y en el tren de las 9 volvimos á la 

otra 
gaba á quedarse con el regalo, lo to- agradece profundamente la cariño 
maría á desprecio y en cuanto salde-1 sa distinción que de don Nicolás Ri 
ra al campo le cortaría la cabeza ájvero y don Juan Q, Pumariega han 
la chica. 

Ante tamaña barbaridad, el bueno 
del doctor se quedó con la muchacha 

hecho los Jefes de " E l Paraíso." 
A l volver de nuestro paseo, tuvi­

mos Ja satisfacción de presenciar la 
á quien hizo ingresar en un asilo y . li6g-ada de muy lindas señoras y 
el moro se fué tan orgulloso y pén 
sa n do sin duda en el proverbio cas­
tellano que dice: "el que paga des­
cansa". 

Tal es la fisonomía de ese pueblo 
que tarde ó temprano hiabrá de ha­
cernos ronovar la viej.a levenda co-

damitas de el Cotorro, invitadas a 
la fiesta y que fueron cariñosamente 
recibidas por las encantadoras y be­
llísimas dueñas de la granja, se­
ñoras Guadalupe Azurmendi de Ló-

i pez Córiga, y Teresa Arana' de Gil. 
A las 4 se dió principio á la Asam-

de Africa: las kábiias más próximas aun la misma voluntad nacional, por 
4 nUeStrOS límiteS, pOr máS COIIO l Í- ' n'n'A •" n-mnln A a. rtírt.rtn.-n«.+ onm'Qc. +q 
das, sábese que pueden meter en fue­
go veinte mil hombies bien armados, 
•no con la legendaria espingarda, si­
no con fusiles de pequeño calibre de 
todos los sistemas europeos; la triibu 
más arisca, la de D'oakra tiene ella 
sola cinco mil combatientes. 

El terreno, en la parte más conoci­
da es una de esas arrugas de la tie­
rra donde toda aspereza tiene su 
asiento; dicen los geólogos que el 
subsuelo es riquísimo, que casi al ras 
de tierra brotan vetas de los más pre­
ciados minerales, pero la corteza es 
abrupta, rocosa, como hecha á pu­
ñetazos y tan ruda como el alma de 
sus moradores. Ni una sola ciudad 
en los quinientos cincuenta kilóme­
tros cuadrados atestigua algún rasgo 
social, alguna muestra débil de civi­
lización rudimentaria. Los aduares 
salpican las crestas de los montes, la 
orilla de ios torrentes, el fondo de los 
valles, como manchas grises semi-
ocultas por las verdes "(piteras": 
de vez en cuando, algún aljofifado 
^marabut" destaca su blancura y 
enseña á la piedad del creyente la 
pureza de algún " san tón" cuyos 
huesos se pudren bajo las piedras, mi 
rando á Oriente por toda una eter­
nidad, y el aire salobre que de la cos­
ta llega se impregna en los tomillos 
salvajes dando la sensación de una 
naturaleza fuerte y agresiva. 

El tipo del riffeño no recuerda na­
da aquellos moros andaluces gallar­
dos de airoso y elegante porte, de 
noble rostro y grave continenté. As­
troso, raido en parda "chilaba" cu­
ya abertura deja al aire el velludo 
pecho; arremangadas las mangas 
para soltura de unos brazos de bron­
ce dorado por el sol;cenceño el ros­
tro, enmarañada la poca harba que 
encuadra una cara de pómulos sa­
lientes, frente estrecha, aguileña na­
riz, labios carnosos y ojos cuya mira­
da astuta y fija se clava con descon­
fianza y parece una amenaza: en 
chancletas las babuchas, con andar 
desmadejado y torpe, este moro tiene 
un aire de salvajismo que contrasta 
con la dulzura de su sonrisa y el tono 
de su voz á que dá inflexionas musi­
cales como procurando hacerla agra­
dable. 

No es expresivo en el ademán ni 
exajerado en hacer esas genuflexio­
nes y reverencias que los musulmanes 
llaman "zalemas" y constituyen la 
esencia de la cortesía, pero hay más 
naturalidad en sus modades agres­
tes; ni aun la educación del Corán 
puede limar esos espíritus rebeldes. 

Y sin embargo, á pesar de su rebel­
día y de que en no pocas ocasiones 
ban saldado á tiro limpio sus cuentas 
con los españoles, no son enemigos 
acérrimos de España, no sienten ese 
odio reconcentrado y Secular: su 
cólera es tormenta que pasa después 
de descargar la nube y hasta sirve 

menzada en Covadonga y cuya pro-1 blea; proclamándose la Junta Direc-
secución no será parte á evitar ni tjva ¿.e Ia Delegación,, en esta for­

ma. 
T^si dente que tal cúmulo de circunfstancias, tal 

obligación impone á España la vecin­
dad de esos abruptos ^territorios, que 
habrá de cumplir su misión eterna, 
como si el eterno luchar fuese la frase 
escrita en nuestra Historia con los 
mismos caracteres del Profeta. "Es­
tá escrito". 

Luís Bermúdez de Castro 
Madrid, 16 de Febrero de 1908. 

La Delegación dal Centro A s t r á o 

en el Cotorro 

-rresiciem/e de Honor, señor Ma­
nuel López Dóriga. 

Presidente titular, José Iglesias. 
Vi ees, Manes Muñiz, Hipólito 

Anés. 
iSeeretario, Ceferino Montaño. 
Vico, Enrique Delgado. 
Tesorero, José Feito Pando. 
Vice, Julián V. Herrera, 
Vocales, Luis Saez. Eladio Guz-

mán, Manuel Llerandi Villaverde, Ca-
talino Pérez, Ramón iCabrera, Fran­
cisco Hernández, José 'Cabrera, José 
Vaildós, Bernardo Alonso, Juan Ma­
nuel Hernández. Francisco Hernán­
dez Vilomara, Félix García Mata. 

(Fiesta en la granja " B l Paraáso") Dionisio Bivero, José Alvarez Mé-
Como halbíamos anunciado, el lú-i juta, Alberto Feito Pando y Felipe 

ues 2 del actual se celebró en el ¡ 'Castro. 
Cotorro una Asamblea para consti- j En sentidas palabras, el señor Ma-
tuir oficialmente las Delegaciones' nuel López Dóriga dió las gracias 
del ":Centro Asturiano" de la Haba-¡ por el alto honor que se le había 
na. 

tablecidio la Notaría pú'blioa á su ear-j 
go, en unión del bufete del letrado | 
Dr. Carlos Enrique Garrido, en la ca- j 
lie de Cuba número 25. 

iMBaB»-

Criminalista 
Procesos criminales. 

Recursos de casación 
Aguiar Nos. 81 y 83 

(Altos del Banco Español) 
Teléfonos: "•10r - 1420. 

Cable y Telégrafo: Gior. 

oficias juoiciaies 

OON LUGAR 

Habana, Marzo 6 do 1908. 
Durante el día de ayer y por las 

Brigadas Especiales se han efectúa-» 
do los trabajos siguientes; 

Por tuberculosis. . . . 8 
Por difteria 5 
Por escarlatina. . . . . 1 
Por varicelas 1 

Se remitieron al Crematorio 14 pier 
zas de ropas. 

Petrólización y Zanjeo 
Recogida é inutilización de 4,009 

latas y petrólización y barrido de 
charcos, zanjas y desagües en las ca-
lies 19, 21, 23, 25 y 27 de G 

El Tribunal Supremo declaró ayer 1 Paseo; H, J, K, L, M, 1, M y N, 
con lugar el recurso de casación in- de Línea á 27, Esperanza y Salva-
terpuesto por infracción de ley por dbr, solar yermo, San Salvador en-
Elías Carne jo y Carmenati, contra tre Armonía y Esperanza, Línea de 
la sentencia de la Audiencia de Pi- Villanueva, Canteras de Chaple, Par-
nar del Río que lo condenó en can- que, Recreo, Moreno, Armonía, Res-
sa seguida por tres delitos de ame-', guardo, San Quintín, Vista Alegre, 
nazas. I solar yermo en la Línea de Villanue-

Fué declarado sin lugar por el, va, Luco, Herrera, Balaguer, Villa-
mismo tribunal otro recurso de casa- , nueva, Acierto, Santa Ana, Rodrí-

do nuestro mavor cariño. Y el 
tren seguía su marcha y nuestro sue­
ño conitinnaba, mientras «lágrimas ar­
dientes abrasaron nuestras meji­
llas.. . 

Fué un acto hermosísimo, digno 
por todos coneaptos de la humanita­
ria Sociedad, y no resistimos al de­
seo de reseñarlo detalladamente. 

A las dos y media de la tarde, lie* 
gó á la estación del Cotorro el tren 
que conducía á algunos señores de 
la Junta Directiva Central y á va­
rios representantes de la prensa ha-

dispensado, y en su modestia intentó 
rechazar- la Presidencia honoraria, 
á lo que todos se opusieron. 

Después, los señores Manuel Cué­
tara Rodríguez, Presidente de la 
Sección de Proipaganda, Amallo Ma­
chín, Secretario general y Buena­
ventura Muñoz, pronunciaron elo­
cuentes discursos, en los que pusie­
ron de manifiesto la kn,poTtancia 

bañera, los cuales fuimos recibidos! creciente del Centro Asturiano de 
ípor casi todos los socios del Centro 
Asturiano residentes en el Cotorro 
y demás pueblos de aquella comar­
ca. 

Después de los saludos y presen-

la Habana y los múltiples beneficios 
que reporta á cuantos á él pertene­
cen, pues la humanitaria Asociación 
considera como á hermanos á todos 
sus socios, ya sean cubanos ó espa-

taciones de rúbrica, nos encamina- ñoües 

Sr. Director del D i a s i o db l a M a r i n a , 

Muy señor nuestro: 
Deseamos inserte en las columnas de 

su bien dirigido periódioo lo siguiente, 
anticipándolle las -gracias. — Bernabé 
M&seéa, F, de Castro. Eafa-el Daza. 

Sr. Director: le -rogamos á usted ha-
iga ¡público que en i a eanretera que es­
tá en oonstrucci-ón en este térnwno y 
pasa por Güiro Marrero, k piedra que 
los señores contratistas emplean en 
ella no reúne las oondiedones necesa­
rias que oreemos eetipuilé el Gobierno 
•ó el 'Consejo Provinciail, por ser la pie­
dra muerta, ó la que .denominan "Co-
có", que únicamente podrían emplear 
como regevo, y ia emplean oomo rajdn 
•ó base de la misma; nosotros creeraos 
qute si el señor Inspector del Conseio 
•ó quien corresponda se quitase las ga­
fas, sin ponerse las manos en la vis­
ta á mianera de embudo, vería que nft 
reume las condiciones necesarias. 

Quivicán, 3—5—1908. 

ción por infracción de ley interpues­
to por Jidio Duardo Jaurreguí, con­
tra la sentencia de la Audiencia de 
Santa Clara que lo condenó en cau­
sa vista como autor de un delito de 
lesiones graves. 

HOMICIDIO 
En la Sala Primera, de lo Crimi­

nal terminó ayer la vista de la cau­
sa iniciada el jueves, seguida contra 
Luciano Martínez, supuesto matador 
de Diego Febles, suceso que ocurrió 

guez. Municipio, Arango, Pérez. Lu­
co, Fomento, Ensenada, Atarás y 
J usticia. 

1 Brigadas Especiales, petroli­
zaron varios charcos, zanjas y desa­
gües en las calles Cerro, Quinta Hi­
giene, Santovenia, Patria, Club, Asi­
lo de Ancianos, "La Covadonga", 
Alejandro Ramírez, La Purísima Con-
cepción. Carrillo, Buenos Aires, Ta­
marindo, Rastro, Escobar, Economía, 
Tallapiedra, Puerta Cerrada, Vives, 

el día 29 de Sentiembre en las calles Misión, Gloria, Corrales. Se petro-
de Aguila y Esperanza de esta ciu- ^ r o n las dos manzanas de Lealtad 
dad. 

El señor Fiscal, después de hacer* 
y Malecón. 

Saneamiento de las casas de Es-

Acto eontinua, la mayoría de los 
Asamhleistas se retiró á uno de los 
sitios más pintorescos de la granja, 

j a la "Plaza de Nuestra Señora de 
Covadonga," en donde comieron 
una merienda suculenta; los repre­
sentantes de la prensa y los amigo-s 

mos todos á la granja " E l Paraí­
so," que dirigen los Ingenieros es­
pañoles don Manuel López Dóri­
ga y don Manrique Gil. Estos seño­
res, que sienten amor profundo por 
Asturias y por cuanto redunde en 
beneficio de los hijos de aquella her­
mosa región, no solo pusieron in- particulares de los señores López 
eondicionalmentte la granja y el per- i Dóriga y Gil, fuimos muy ctosequia-
sonal de ella á disposición de los ¡ dos en el precioso "chalet" que es-
organizadores de la Asamblea, sino i to's habitan; durante la comida y 
que hiceron un verdadero derroche ! entre sorbo y sorbo de riquísima si-
de amatbilidad con cuantos tuvimos i dra asturiana, gozamos de la ame-
'a satisfacción de concurrir á üa na charla de los moradores de " E l 

Paraiso" y del ingenio siempre chis­
meante de nuestro buen amigo y 
compañero, el Director de "La 

Despedida 
En el vapor "México" que salió 

hace pocos dias de este puerto embar­
có para Nueva York, punto de su re­
sidencia, el señor John Lucas, hijo 
del Jefe de la casa John Lucias Co., 
y aipoderado general de la misma. 

Dicho señor que vino por primera 
vez á -este país en la buena compañía 
de nuestro lamigo señor don Emilio 
J. Delgado, Gerente del Departamen­
to de exportación de dicha firma en 
Nueva York, va muy bien impresio-

inoilvidahle fiesta asturiana. 
El primer número de esta, fué un 

paseo delicioso por la granja, acom-
pañados por los señores citados y! Unión Española" Juan Antonio Pu­
fo or el segundo Jefe don Rafael 
Lónez Dóriga. 

Con gran riqueza de detalles, en 
que demostraron sus profundos cono­
cimientos, nos explicaron los sim­
páticos Ingenieros lo que han pade­
cido hasta fundar la Sociedad de 

manega. 
Después empezó la verdadera fies­

ta asturiana. Manrique Gil, acom­
pañándose de una guitarra con la 
que imitaba el sonido de la gaita, 
cantó con gran sentimiento varias 
coplas de üa " t ie r r ina" . . . Fué un | rios de viajeros, que saldrán de la Ha-

Aigricultores y Avieultores españo- j momento solemne; los •asambleístas, j baña á media noche para Güines y 
Ies en Cuba, que hoy diHgen; los l que andaban dispersos por la fin- j Ouanajay, haciendo escalas en todas 
medios de que se han valido (inclu-ica, volvieron atropelladamente yjlas estaciones intermedias, en los días 
so ipredieai* con el ejemplo, traba- j aclamaron entusiasmados á Manri-
jando al igual que los operarios que; que, que sin haber nacido en As-
tienen á sus órdenes), para cense-1 turias 'decía" á Üa perfección las 
guir que la finca que era hace dos' canciones de aquella hermosa tic-
meses una. verdadera "manigua 
pueda considerarse boy como gran-

para purificar el ambiente de buena | ja modelo de experimentación a-grí-
amistad. Con el fusil aun sucio por ¡ cola, á la altura de las mejores oue 
la pólvora después de tirotear los; de esta clase existen en E ^ a ñ a . Pe-
centinelas de los fuertes, han entrado | ro lo que hasta ahora ha sido^ atra­
en Mel-ii'ia á vender gallinas ó' se han \ mador trabajo anónimo, empieza á 
ido al hosipital de la plaza para que dar sus frutos; las siembras que de 

heridas apenas he-í melones valencionos y legumbres f i -

r r a . . . Y á medida que aumentaban 
los aplausos y que el entusiasmo 
crecía, la voz del cantador era más 
melodiosa y las copias llagahan más 
al corazón de todos los oyentes. 

A l bueno de Machín v á, los sim-

ra la pena de cadena perpetua. 
El acusador, señor Mario García 

Kohiy, calificó los hechos de asesi­
nato, conviniendo en pedir la mis­
ma pena que había solicitado el Mi­
nisterio Público. 

El letrado defensor, señor Sarrain, 
después de rebatir las razones en 
que el Fiscal y la acusación funda­
ban los cargos contra su defendido, 
terminó pidiendo que á su patrocina­
do se le impusiera la pena correspon­
diente al delito de homicidio tenien­
do en cuenta la eximente de miedo. 

El juicio quedó concluso para la 
sentencia. 

SUSPENSIONES 
Por falta de tiempo há,bil la Sala 

Primera de lo Criminal acordó sus­
pender las vis Las de las causas que 
se habían señalado para el día de 
ayer. 

Se procederá á nuevo señalamien­
to. 

INCENDIO 
Nicolás Hernández, procesado co­

mo supuesto autor de un delito de in-, 
cendio por imprudencia? temeraria, 
compareció ayer tarde ante la Sala 
Segunda de lo Criminal. Para este 
procesado tuvo á bien pedir el Re­
presentante del Ministerio Público la 
pena de un año y un día de pri­
sión correccional, con diez mil ocho­
cientos pesos de indemnización á las 
personas perjudicadas por el delito 
cometido. 

La defensa, en su informe, abogó 
por la absolución de su patrocinado. 

La Sala, de acuerdo con la defen­
sa, decretó la libertad inmediata del 
procesado Nicolás Hernández. 

OTRA LIBERTAD 
También fué puesto en libertad al 

terminarse la vista por la Sala Se­
gunda de lo Criminal Higinio Peña-
te, procesado en una causa seguida 
por el supuesto delito de tenencia 
de instrumentos útiles para perpe­
trar el robo. 

El Fiscal le pedía la pena de un 
año y un día de prisión correccional. 

SENTENCIA 
La Sala Segunda de lo Criminal 

en sentencia que dictó ayer condena 
15, 22 y 29 del corriente mes. ¿ . Rodríguez á la pena de seis 

Notaría ¡ meses y un día de prisión correccio-
El señor don Ailejaudro Núñez de' nal, como autor de un delito de hur-

Viñavicenoio nos participa que ha es- to. 

un minucioso estudio de los hechas P ™ 2 ^ ^trePalatmo y Chaple. Re-
y de lo actuado durante la prueba creo numero 28, Perdomo numero 76 
testifical los calificó de homicidio con I A' J^8^0 ' A?u^ta 73- Ci> 
la agravante de premeditación y so-! ^ al i 
licitó que al procesado se le impusie- ¡nos pertenecientes á la Casa de Salud 

La Covadonga". Se gastaron doce 
barriles de petróleo, 

i Limpieza de 1,125 metros de zan-
! jas al frente de los tanques de Pa­
latino y ia Calzada de Rosalía Abreu, 

i Estancia San Cristóbal, fonda de la 
! 'Calzada de Luyan ó y Reparto de 
Rivero. 

nado y animado á volver ( ;1 próximo 
año, pues le ha gustado mucho la 
Isla de Cuba, de la cual ha visitado 
importantes pchlaciones. . 

Que las brisas del Océano acom­
pañen la nave que conduce al joven 
comerciante, que tantas simpatías se 
ha captado entre los que hemos teni; 
do el placer de conocerle. 

Field-Day 
Con motivo de celebrarse ayer esta 

festividad en los terrenos de Aimen-
dares, se suspendió el traba-jo á las 
tres de la tarde en las oficinas del Go-
hiemo Provisional y Secretarías del 
Despacho. 

Trenes extraerdinarios 
La Empresa ^ Ha vana Central Rail-

road Co." pondrá trenes extraordina-

RESTAURADOR VITAL DE RICORD. 

les curasen sus 

e M N T A L L E R DE M E G i N I O á 

DE LíA 

PRUDENCIO RABELL CIGARRETTE I A C H I 1 Í E C0. 
C A M P A N A R I O 1 0 5 . 

Epte ta-ler dotado de todo lo necesario para la cons t rucc ión y 
reparac ión de todas clases de aparatos de mee i nica, se hace cargo 
de instalar bombas movidas ó acopladas á motores e léc t r icos para 
elevar agua hasta 80 metros do al tura y desde 500 á 20.000 galo­
nes de agua por hora. Especialidad en elevadores para edificios 
de cualquier altura. E-evadoras por tá t i les para toda clase de ma­
teriales movidos por vapor y por electricidad.. Calderas y ma­
quinarias á vapor en grande y p e q u e ñ a escala. Instalaciones eléc­
tricas modernas, s u b t e r r á n e a s ó aéreas; instalaciones de agua, gas 
V acetileno con aparatos generadores modernos; Especialidad en 
cons t rucc ión , reparac ión y modif icación de toda clase de maqui­
narias de hacer,cigarros y aparatos de ca rp in te r í a . 

Llamamos la a t enc ión de los Señores Ingenieros, arquitectos 
f contratistas que necesiten a l g ú n trabajo para que se sirvan pe­
dirnos presupuestos. 

Restaura la vitalidad de los hom­
bres. Garantizado. Precio SU.OO oro. 
Siempre á la v<rnta en ía Farmacia 

patieoe hermanos López Donga, se Dr. Manuel Johnson. tJa curado á 
les saltaron las lágrimas, y Juan otros, lo curará a V. FEajra la prueba. 
Antonio Pumariega (a.l que conside- Se solú-itan pedidos por correo. 

Ía Nueva Enralsión do Aceite de Hígado de Bacalao por Excelencia-
Están débiles sus nervios ? 
A l fin de un día laborioso siente 

Vd. cansancio y decaimiento ? 
Si tiene cualquiera de estos sín­

tomas es la advertencia que le da 
la naturaleza. 

Su sistema gastado y sangre 
pobre necesitan un Alimento que 
íes • .ie. 

Todos debemos tener buena 
salud y sangre rica. 

La Ozomulsión es el mejor reme­
dio que se conoce para crear sangre 
pura y rica. Fortalece el cerebro 
y constituye .tejidos. Previene las 
numerosas enfermedades que acue-
jan á los hombres. 

La Ozomulsión es una combina­
ción que tiene tres cualidades esen­
ciales ; es tónico, es alimenta y es á 
la vez medicina. 

Para la formación de pura sangre, 
nervios fuertes y sanos tejidos y 
como preventivo contra las numero­
sas enfermedades que heredamos, 
ía Ozomulsión es el primero de los 
medicamentos. 

FUME USTED SOLO 
7 Jl 

CIGAEROS 

£21. IMz 

TELEFONO 1523. REFRESESTÁNTE: LORENZO OLIVA. 
845 26-lMa 

•3P ' ̂  ' j p . ^ r 7 & T%p «¿r '¿gr '¿¡¡sr ̂  ^ «^r | 

seas: ic ion: i les de! C a r n a v a l . 

A p e r t u r a d e l a g r a n s e d e r í a y t e j i d o s 

1 

ha ue 

c 9 4 ml-7 

E¡ Alimento 

P R u £ 

£e obtiene resuítados beneticio-
sos de la primera dosis, 

FRASCO DE PRUEBA GRATíS 
5e enviará una muestra gratis á todo al 

que la solicite de la 

OZOIULSÍOH 00 
$(3 Pearl Stieci» Kr^w •v.-m^ 
' 1* '<5zomtusicm es el reconstituyente natu» 
ral que suple la Naturaleza para la curación 
óe las tuf̂ rmedades Pulmonares y de la 
Gargaata. Los Infantes y k a Muchachos la 
toman tan gustosamente como sus padres 
porque es dulce, pura, agradable al paladar, 
Oi^nble, y se atimüa con lacüidad. 

IDebido á las miles cL curas radicales qtia 
iw. efectuado la Ozomulsión ocupa ésta el 
primer lugar en la estimación de los Médi. 
eos, quienes la consideran la Emulsión Ali-
mentida de Aceite de Hígado de Bacalao por 
excelencia, cuyos otros agentes medicinales 
son la Glicevina, los Hipofosfitcs de Cal y 
Soda y un Antiséptica ûe el rey de loa 
bermiadas. 

Los Médicos la ^xmAÍr^nte y la 
recetan en M práctica prifada así como en 
los Hospitales, no sólo en todos los Países 
patino-americanos, sino también en los Esta> 
pos Unidos y fa Europa. 
• Esteoe seguro de que la Ozomulsión barfl 
per vd. lo que ha hecho por otros, 
>Las personas que toman la Ozomuhióa 

•ozan de perfecta salud. Su sangre se puri» 
fica y se enriquece; el apetito aumenta y hu 
tonudas se hacen más apetecibles. En fm, la 
Ozomulsión da lo que todos buscaa» 
$ALUD. m a Z A S . i BELLEZA, 
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Las tristezas de nuestra 
peipna gíikM 

EXPRESO 
para el 

"DIARIO DE LA MARINA" 
Hemos partuio. de Cartagena, mues­

tra peqnéña emicUüd, en donde de les 
eúarenta y ún años de vida que eonta-
cnos liemos - pasado veinticineo: por eso 
la añoramos mielancólicamiente como 
querida tierra natal. Como padres sin­
ceros que ponen cariño en sns hijos, pe­
ro que reconocen áns faltas, hemos par­
tido do nuestra pequeña ciudad entris-
técidoe de su constitución raquítica, de 
sus defectos, y la vamos añorando, -do­
loridos, en nuestro viaje, deseando pa­
ra ella las -buenas cualidades que en 
otras encontramos. "'Si aquel hijo mío 
fuese a s í ! . . . " , decimos alguna vez los 
padres, amargados por la imperfección 
de los nuestros y reconociendo la supe­
rior i da-d de los hijos de otros, sakida-
bles, bellos, inteligentes,., Eso nos sn-
rexio con nuestra pequeña ciudad y ella 
constituye la melancólica tristeza que 
nos acompaña en nuestro viaje. "¿Por 
qué no será ella así?", decimos admi­
rados de otras, y la recordamos allá, en 
la lejana costa levantina, tal y como 
es, con un poderoso camdal de vida pro­
pia en su hermoso puerto comercial, 
en en arsenal de giaerra y, soibre todo, 
en su opulenta zona minera, y, sin em-
ibargo, atrasada, falta de urbanización 
é hiigiene, pobre en manifestaciones de 
ideal y de cultura; sin agua, sin al-
canitarillados, sin recipientes urinarios, 
escasa de buenos estabiofiimientcs ¡le 
enseñanza, sin jardines, sin paseos, sin 
un solo Museo, ajena á toda industria 
y producción (excepción de la minera, 
desarrollada bien pobremente), falla 
de eírculos de alta finalidad, nula de 
todo sentimiento público, de todo inte­
rés colectivo, irrfestiada y corroída por 
nna política insana de míseros intere­
ses particulares... 

¡Oih, qué pena vivir en una ciudad 
así años y más años, sin esperanza, sin 
ilusión de nada redentor y nuevo!. . . 
•Existe allá algún grupo de orientación 
sana, alguna fuerza colectiva de acción 
y protesta contra el fatal sistema po­
lítico dominante en casi toda España; 
existen algunas ilustres personalidades 
de* alta mira social y altruistas ideas; 
pero estos elementos no son suncientes 
á sacar á nuestra pequeña ciudad de 
su marasmo y postración. . . ni siquie­
ra estos buenos elementos tienen cohe­
sión entre sí todavía, y andan, como 
granos de buen trigo, dispersos y con­
fundidos entre la abundante semilla de 
la imda cizaña. . . 

Así. con la convicción dolorosa de no 
ver, quizás nunca en los años qu£ nos 
restan de existencia, el alborear de una 
vida moderna en nuestra pequeña ciu­
dad, hemos partido desencantados y 
con el ansia fuerte de pueblos nuevos, 
de ciudades industriales, bellas, higie­
nizadas, cultas.. . 

Y en este estado de ánimo hemas lle­
gado á la bella ciudad de Cataluña, á 
la bella c-iudad de España, y nos hemos 
admirado... ¡Oh, la ciudad! Flor de 
humanidad, como la llama Pedro Coro-
minas, el mago ensoñador que en su la­
boratorio del •Vtunicipi'o realiza fanta­
sías encantadoras, ayudado por un 
Ayuntamiento de casi anónimos grao-
das hombres que son la representación 
acreditada y verdadera de un gran 
pueblo laborioso que honra á España 
con su entera personalidad, con su obra 
perdurable de engrandecimiento y cul-
itura. 

—"Obras son amores": (nos ha di­
cho el ilustre autor de Las prisiones 
imaginarias) nosotros demostraremos 
con nuestra obra lo que sernos. Tene­
mos ya una gran ciudad, una hermosa 

s basta, sin. embar-ciudad; pero no r 
igo: la dudad, en 
juntado con los p 
ta una armóniea 
nnueblofí de modesí 

iancliándose, se ha 
lebl.os cercan es; fal­
ún i dad entre estos 
is edificaciones y los 

suntuosos barrios á la moderna. Pues 
¡bien; sin ruido de trompeterías, ya te­
nemos otro proyecto colosal de ensan­
che, en el que, una vez realizado., qne-
dará la gran plaza, de Cataluña redu­
cida á una insignificante glorieta, com­
parada con las estupendas proporcio­
nes que ha de tener lo demás: el cen­
tro de la ciudad vendrá á situarse en 
donde se edifica actualmente el templo 
de la "Sagrada Familia", punto que 

será una plaza de inmensas proporción 
nes. llamada de las CMorias. De allí, la 
ciudad se abrirá en gigantescas vías, y 
las pendientes del Tibidabo serán jar­
dines y cascadas ornamentados con 
•maravillosas descomunales escalinatas. 
Además -de este proyecto, que será un 
hecho, tenemos ahora un presupuesto 
de cultura para aumentar los museos 
del parque, para convertir en una iu-
imensa biblioteca popular el viejo pala­
cio de justicia, de la cual los ciudada­
nos .podrán llevarse los volúmenes á 
donde quieran para leerlos y devolver­
los después, y para enviar al extranje­
ro á cuarenta maestros jóvenes y esta­
blecer en la ciudad, como poderosos fo­
cos de progreso, cuatro grandes grupos 
escolares, en los que no solo se dará en­
señanza á cuarenta nuil niños de ambos 
sexos, sino donde se implantarán y en­
sayarán todos los nuevos, sistemas pe­
dagógicos y se 'darán públicas confe­
rencias, haciendo venir para ello tam­
bién á cuantas eminencias sea posible, 
nacionales y extranjeras, Esta será 
nuestra obra, ha terminado diciendo 
Pedro Corominas. Aquí leñemos mu­
cho que hacer y todos tenemos que ha­
cer. Es la obra eclectiva en la que to­
dos ponemos nuestra ilusión: la ciu­
dad fabril, la ciudad comercial, la ciu­
dad intelectual... ¡ la ciudad!... flor 
bella de un pueblo que tiene la más 
•grande aspiración: la de ser grande 
por su trabajo y por su viril y entera 
personalidad." 

Y como ohras son amores, se nos ha 
confirmado toda la sublime exaltación 
de Pedro Corominas. el mago realiza­
dor de ensueños en el Municipio -de la 
ciudad condal, viendo la bella, realiza­
ción por todas partes: el magnífico 
puerto con sus inmensos tinglados, con 
la red infinita de sus vías férreas, con 
sus modernos depósitos comerciales, 
edificios de Aduanas, astilleros, etc.; la 
ciudad moderna de interminables an­
chísimas vías; los admiraibles edificios 
de los arquitectos artistaB; las obras de 
" L a Sagrada Familia", ya verdadera 
maravilla; el inmejorable servicio de 
tranvías eléctricos, ómuibus, automóvi­
les y funicular del Tibidabo y Valvi-
drier-a; la. nueva guardia urbana, sin 
sable ni revólver, verdaderos hombres 
urbanos, atentos, afables, que os infor­
man, que os guían, que os acompañan y 
garantizan el orden y el mutuo respe­
to entre las gentes de la ciudad cul­
ta. . . 

¿Y las plazas y glorietas con árboles 
cuidados, con kioscos de. necesidad, con 
múltiples fuentes de aguas cristalinas, 
abiertas á ledo labio sediento? ¡Oh, 
buena ciudad que ha previsto la nece­
sidad, el descanso, la, sed de los que te 
visitan, á veces hombres Cándidos de la 
campiña que se maravillan de que ha­
yas pensado en ellos, poniéndoles pú­
blicos bancos en donde sentarse á la 
sombra, kioscos en donde salir de sus 
naturales apuros, fuentes cristalinas 
que brindan generesas su caudal ina­
gotable ! . . . 

¿ Y los espectáculos ? ; Y e] bello par­
que con hermosas colecciones zoológi­
cas, abierto libremente á todo visitan­
te? 

Yo quiero que conste mi admiracnóis 
por este pueblo laborioso y serio, que 
no hace chistes ni colmos, que está co­
medido y respetuoso en los espectácu-
¡los, que visita el parque y sus musecs. 
que merienda, despreocupado bajo los 
árboles y bebe el agua de las públicas 
fuentes, sin parar mientes en las ra re­
zas de sus visitantes y usando en las 
prácticas de su vida, dentro de su exal­
tación sc'lidaria regin-nalista. de un co-
mopolitismo simpático, lleno de fuerza 
y de salud. 

Y quiero dedicar un recuerdo, en mi 
visita á la bella ciudad, á una fuerza 
poderosa que palpita en ella: á una ju-
ventiid casi anónima que trabaja con 
entusiasmo por el engrandecimiento y 
la sdoria de Catalumi. Entre los que fi-

á donde yo marcho, de les poderosos 
elementos eata>lanes que allá radican... 
Y diciendo nosotros que existe muy 
aceptado en el resto de España un vul­
gar error respecto á la noble actual fi­
nalidad y aspiración del pueblo cata­
lán, heino:s pensado que muchas gen­
tes, la mayoría, eambiaríau de opinión 
respecto á Cataluña si visitaran á Bar-
eelóna, si vieran la obra de este pueblo. 
Y en tal desee y opinión hemos pensa­
do también que una gran mayoría de 
los elementos catalanes radicados en 
América desconocen la evolución rápi­
da material y moral de este su pueblo; 
desconocen su finalidad política, defor­
mada y total-miente mistificada por in­
formaciones parciales ó erróneas, y 
que sería de un gran bien para poner 
las eosas en su punto, que alguien co­
nocedor á conciencia del actual momen-

, to del pueblo catalán, fuese á América 
j y diese un número de conferencias á la 
moderna, auxiliado de planos, proyec-
eiónes, etc. Nadie serviría para esto co­
mo Aurelio Ras. capitaneador de una 

, juventud que lleva toda su fuerza en 
la ilusión de la gloria de su pueblo.... 

| Se ha puesto el sol: una ventana del 
I cuanto de trabajo del gran poeta eata-
¡lán, en donde conversamos, encuadra 
¡un bello crepúsculo... unos'cipreses 
en el jardín de aquella casita de San 

¡•Gervasio se destacan severos, vigorosos, 
j sobre el fondo de fuego de unas nubes 
rojas. .;. Aquel cuadro austero parece 

jel símbolo de tenacidad y fuerza delal-
I ma catalana... 
! Nos hemos separado estrechando la 
mjáno del gran poeta y llevándonos la 

j tristeza de nuestra pequeña ciudad... 
i Ya en el silencio del camino nos he­

ló: ¿Por qué aquel pueblo no fióos d 
Iserá t 

Barceloní 
VICENTE MEDINA. 

Febrero 3 de 1908. 

La Vida P a r i s i e n s e 

^uran ai frente de esa fuerza, está Au­
relio Kas. roda una gran esperanza en 
realización, redactor-jefe -del Diario 
del CmnerCrio y presidente de la So­
ciedad de Estudios Económicos", agru­
pación, por su finalidad, de suma trans­
cendencia en la vida moderna de Cata­
luña y de un radiante porvenir en -ia 
ocua ciu-udu. 

Con Aurelio Ras hemos ido á ver al 
delicado pulidor del alma catalana, al 
gran poeta Juan Maragal!. Hemos ha­
blado con él de la ciudad, de] pujan­
te engrandecimiento de toda América. 

"Los Dos Hombres", pieza en cua­
tro actos de Alfredo Oapus. 

Dice Capus en un estudio explica­
tivo sombre la obra que acaban de 
estrenar ios actores de la Coanedia: 
'''En todas las clases de la sociedad 
existen dos corrientes, que circulan 
en sentido inverso, y que constituyen 
quizás el más prodigioso interés mo­
ral de este tiempo. Más y más cierta 
separación moral se establece entre 
lo^ caracteres; puede observarse en 
las reuniones de pocos ó muchos fran­
ceses, en la política, en la vida so­
cial, en la literatura. Esas dos co-
•rrientes determinan dos concepciones 
de la vida. De un lado están los 
individuos activos, de poca ecucien­
cía, que buscan el placer inmediato; 
'del otro, los seres inquietos, escru­
pulosos, mal armados para la lucha, 
fatalmente destinados á la derrota." 

.He ahí la síntesis de donde brotó 
la idea de la obra. Pero, causa ex-
'trañeza observar que si el proíb-le-
•ma estuvo bien planteado, su desarro-
Hp no está conforme con la ecua­
ción principal. Yo creí que el au­
tor iba á poner frente a frente dos 
temperamentos de luchador, el fuer­
te y el d'ébi'l, Hamlet y Prometeo; 
amibos vencidos por la fatalidad, pe­
ro aimbo-s, ardientes en la persecución 
de la venganza, y en el anhelo de 
poseer el objeto de la lucha: el so­
ñador, honesto, en amarado, vacilan­
te, y el homlbre práctico, negociante, 
audaz, rudo. La tesis se uresentaba 
clara y armoniosa; ignoro por qué el 
autor no armó aquellos dos caracte­
res, y los estrelló hábilmente, en so­
licitud 'del vencedor: la cosa no era 
'difícil, redeando ambos campeones 

us partidarios, y hubiese resul-
del combate de aquellos dos 

)re8 la batalla de la vida so-
!" ies y sus belle-

tal vez en las 
as. no sopó in-

ars.c en aquel antro escarpado y 
ido, y penmane^ió afuera, don-
brillaba el sol y había rosas; 
eoríá de su inagotable opti.mis-
Iriunfó sobre las visicitudes de 
xistencia. y el drama tranísformó-
n comedia algo inverosímil, aun-
adornada con los encantos .y la 

da del diálogo, siempre hábil y 
ta, Oapus no nos h-a presenta­

do los dos hombres de que ha.bla 
en su estudio explicativo, ni ''los 
dos caracteres que crean las dos eo-
•rrientes que circulan en sentido m-
Terso", no nos ha presentado al 
fuerte y al débil, sino sencillamente 
'á dos hombres igualmente débiles; 
en la lucha no hubo vencedor; am-
'bos vencidos fueron. 

Oid si no: 
• Paul Champlin, provincial ambicio­
so, abogado, está casado con Teresa 
—el único carácter hien estudiado es 
ella, que la incomparaMe Julia Bar-
tet interpretó magistralmente—y de­
sea conocer al gran financista Bri­
dón—yo creí que Bridón era el otro 
hombre—:ipero los esposos en nada 
se parecen: Teresa es delicada, si­
lenciosa, buena; Paul cxuiberan-te, 
grosero y sin distinción. Marcelo 
Delongue, amigo de la casa.—este es 
el otro—enamora á Teresa, sin buen 
éxito, aunque Marcelo es buen mozo, 
distinguido y honesto. Jacquelina 
Bvrard, rica y linda parisiense,—oh! 
cuán bella esta.ba en su papel Ceci­
lia Sorel!—los invita á todos á una. co­
mida, y allí cultivan su amistad. Jae-
quelina se enamora de Marcelo, quien 
se niega á casarle con ella, y aun á 
ser su amafute. La bella y rica pa­
risiense descubre que Marcelo ama 
á Teresa, y para vengarse, enamo­
ra á Paul Champlin. que cae en la 
red con la inocencia de un pez. An­
te el abandono del marido, Teresa, 
que amaba á Marcelo, y que siempre 
se lo 'liaibíf ocultado, por honradez, 
se entrega. . Jacquelina en un jue­
go de Bolsa, por intermedio de Bri-
dou, arruina á Marcelo y enriquece 
á Paul; y para completar su victo­
ria obliga á este hombre fuerte, á 
firmar un contrato que lo obligará á 
vivir en París, á donde ella regresa 
con Bridón y compañía. Explicación 
entre Teresa y Paul, y entre Teresa 
y Jacquelina. Paul Champlin, des­
pués de mil súplicas, y de querer 
evitar el divorcio, lo acepta, y se 
casará con Jacquelina; Teresa se 
casará con Marcelo. 

No comprendo por qué el autor t i ­
tuló su obra "Los dos hombres": el 
verdadero título es "Las dos muje­
res". Teresa es vencida por Jacque­
lina, ésta es fuerte, aquella débil. 

ÍPBHBO CESAR DOMINICI. 
París. 1908. 

CRONICAS ASTURIANAS 
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con 1 único hvgar donde todo el mundo encuentra di 
l caraciter y tenipemmonto. 
nana se contratan aiuevos espectáculos notables. 

101 próximo sábado y domingo se darán cada, hora exhibiciones gra­
tis en la plataforma central. 

La entrada es solo 10 cts. y da derecho gratis al teatro de varieda­
des y cinematógrafo. Entre las exhibiciones está la de mi caballito que 
mide 15 putlgadias de alzada, bien desarrollado y de 4 años de edad. Su 
peso os de 27 libras. Una;res fenómeno, pertenece á los dos géneros y tie­
ne cinco piernas. 

VA teatro Oriental, de cuyas danzas se ha ocupado la prensa, resultán 
de luda moralidad y ninguna señoratiene que eximirse de conocerlas. Se 
admira en el tea tro Orienta], además, el más notable prestidijitador moro, j 
Zaney. En el teatro Vaciedades se exhibe la mujer elástica sus contor-
e ion es son mcorapmicibles sin verlas, la notable serpentina Miadd. Attila, ¡ 
les artistas diestros. En el cinematógrafo las pelíc 

En la plataforma central se dá án » las 0. asa 
Oriental, por los renombrados tira v!".res Babá y i 
con cien dollars al que pueda vencerlos. 

El célebre flaijitistá Damasco, la prilbcésa Danés 
expiéndidos fuegos artificiales y otras diversiones,, 

Al Farqde Ccney Uhm<\: et.trada 10 ,-t,. eon de 
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Vigor del Corazón, Debilidad del Corazón, «s Vigor 6 DebjHdad Nerviosa—eso y nada más. Ni ut;a en den de lae eafennedadee dal coraxdn ea otr» cosa que la debilidad de «a pê Befio y del­gado nervio. !PÍstc OACoadldo nerriesito—cf Car­diaco 6 nervio del Corazón —necesita y exíje mi» eaerjíía, más finsesa, nián fuerza ôbenjatrlR. flín eüto el corn.aón continuará ínucionandoIrre­gular, á igual del estómago y rifiones que están gobernodbs por nervios semejantes. 
Hé aqu( la cbtra explicación de porqué el Ke-eonstituyente ba logrado sorprendentes curado-nea er casos <3e debilidad é irreguliridad funcio­na! del coiazófe. El Dr. Shoop fué el priroero que investigó la causa de los ahogos, palpitado-nes y neuralgiíi del coraión. Htl Reconstituyente del Dr. Shoop — la conocidísima receta—es el úaíco preparado para mcdídaar la debilidad d« estos centro» ncrvioaoE, Reconstruye; fortifica; y presta ayuda real y positiva. 
8i desea un corazón vigoroso, una digestión sana, fortalezca estos nervio»—devuélvales el vigor con el siempre necesario 
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" D i a r i o d e l a M a r i n a ' * 

La cri&is obrera.—Los simpátioos tu­
nos.—Una manifestación por la en­
señanza. 
La actualidad esta .semana es un 

poco triste. 
Son ellos los po'bres y sufridos 

oibreros, los desheredados, la gran 
faimália trabajadora, la que hoy ofre-. 
ce eon ms andrajos y su miseíria mo­
tivo de comentario principal. 

Los tenribles resultados de los ge­
nerales desaeiertes industriales sufri­
dos en Asturias, arrastra irresisti­
blemente á, centenares de jornaleros. 
Ya no es posible ocultarlo. ¡La cri­
sis es t a i honda, tan formidable, que 
sale á la superficie y se manifies­
ta amenazadora, imponente en la 
capital, preocupando á las autoridar 
des, y conmovien.do á los que aún 
pueden llamarse adinerados. 

Es en Oviedo donde con más fuer­
za pareee exteriorizarse. La prensa 
ovetense, tan cuida/dosa de -reservar 
estas lacerías sociales, lejos de ca-
illarlas, . toca, á rebato m demanda 
de los caritativos, piado-sos seo-timjen-
tos de las gentes. Y .acaso la misma 
pluma que aeaib-a de verter ditiram­
bos á la suutnos-idad de una fiesta 
aristocrática, vierte; una lágrima y 
entona una súplica en favor de esos 
-centenares de familias sin trabajo. 

Las excitaciones de los periódicos 
no lian caído en baldío y á su 11a-
mam ienito la Santa Caridad, corre ¿en 
auxilio del indigent-0. 

Es obra admirable, inmensa, .edi­
ficante, pero traibajosa, penosiísima, 
lenta... 

De los primeros en acudir lia si­
do el señor Obispo, por cuya cuen­
ta se reparten desde él jueves pasa­
do en. la Cocina económica, cineuen-
(ta raciones extraordinarias, entre 
otrosí tantos padres de familia que 
se hallan sin trabajo. Cada una de 
esas rabiones supone tres de las co­
rrientes y el necesitado podrá llevár­
sela á su hogar para compartirla con 
su poibre familia. 

Se ha lanzado la idea de una sus-
eriipción popular y es más que proba­
ble se lleve á efecto. 

Por lo pronto El Oarbayón abrió 
una en sus columnas y no promete 
dar mal resultado. 

Dios quiera que esta tremenda cri­
sis termine' pronto y luzca do nue­
vo en esta que áieíaipre fué privije-
giada. tierra, aquel bienestar que hi­
zo deieir al resto de España, á raíz 
de perder las colonias, que la única 
que pos quedaba era Asturias. 

—La presentaeión de la ''Tuna es­
colar ovetense'', ha alcanzado earac-
1eres de grande y hemos* solem­
nidad. 

Ya me presumía yo. y á esta pre-
sunci<'in obedecía el espacio que dedi­
qué á la. "Tuna"* en mi última cró­
nica, que el éxito habría d" s t 
grandioso. 

Se verificó el acto ©n el Teatro 
Caimpoititeair. 

La Tima en correcta fomación 
con su preciosa y rica bandera al 
frente, salió de la Universidad entre 
atronadores vivas y aplausos, diri­
giéndose por la calle de San Fran­
cisco y Eseanda'lera á la de Uría, si­
tuada frente á la verja del elegante 
e-halet del señor Menéndez Viña, don­
de un carruaje esperaba á la bella 
y distinguida presidenta para eondu-
cirla al coliseo. 

La señorita de Viña, acompañada 
de sus encantado-ras amiguitas Hum-
belina Cueto y Adelina M. Ealo, «sa­
lió al Ibalcón. siendo ovaeionadísima 
por los ''tumos'-. Momentos después 
las citadas señoritas, seguidas de los 
señores de Menéndez, Viña y de Ea-
ÍO, ocupaban el carruaje y se em­
prendía la marcha para el teatro, 
siendo escoltado el vehículo por los 
''tunos;' Calixto Marqués y Guerra, 
" Detrás dél eaehe iba la Estudian­
tina á los acordes del primoroso y 
marcial paso-dable; "La Presidenta," 
que para este ateto había compuesto 
don Luis Borrel. 

iSeguían á la eomparse más de 
400 personas. 

Al llegar el carruaje al Campoa-
mor, el Presidente de la "Tuna", 
dió el brazo ¡á la señorita de Viña, 
Calixto Marqués, á Humjbelina Cue­
to y Guerra á Adelina. Ealo, pene­
trando así en el Coliseo. 

iva entrada había sido ricamente 
emlbellecida y adornada. El pavi­
mento hallábase alfomibrado con 
gruesa moqueta blanca tendida en­
tre, macetas de arbustos y flores que 
formaban/ calle 'hasta el palco presi­
dencial. 

Imposible daros ni remota idea del 
fascinador cuadro que ofrecía la am­
plia y artística sala. En palcos y 
butacas se h-atbía congregado lo más 
distinguido, lo más hermoso, lo más 
rico, lo más notable de Oviedo. El 
mujerío era soberbio, realzándolo la 
eleganeia y suntuosidad de los trous-
seau. Aquellas bellezas no sé si 
deslumhraban más por sus valiosas 
joyas que por los destellos de su 
incomparable hermosura. 

íCitar nombres? ;Imposible! La 
lista sería interminable. Además pre­
cisaría el auxilio de Fontanills para 
que me suministrara su inagotable 
repertorio de adjetivos, para tanta 
muchacha á cual más bonita. 

La fiesta comenzó con la siguiente 
ingeniosa salutación poética original 
del abanderado don Alberto Jardón 
y Santa Eulalia. No puedo resistir 
al deseo de que la conozcáis. Allá 
va. 

Aquí esta.mos, señores; tiempo hacía. 
Que anunciara un cometa nuestra Tuna 
Porque no hay duda alguna 
Que el cometa la Tuna predecía, 
0 no sé nada yo de Astrología. 
Los que hayan de vosotros reparad 
Que volaban las aves hacia Oriente 
Casi constantemente, 

IDe manera especial, así... de lado, 
Va tienen el fenómeno explicado; 
T en las noches de luna, 
Bstañdo el cielo claro, habréis oido 
Todos vosotros una 
Jerigonza gatuna, cuyo ruido 
Os habrá sin remedio sorprendido: 
Pues, señores, cualquiera lo adivina. 
El hecho está bien claro, 
Y no parece raro 
Que esa turba felina 
Presagiase la. Tuna: el caso es cierto: 
O no tengo yo nada de profeia, 
0 a.uguraban la Tuna en .su concierto 
Líos mininos, las aves y el cometa. 
Y no era, hermosas niñas, para menos; 
Dos sucesos más grandes, colosales, 
Turban siempre las leyes naturales 

i Y traspasan los límites terrenos. 
Y decidme, ¿qué cosas por fortuna 
jOs importan más que éstas de la tuna?.,. 
;¿De.sde cuándo no importa á las mujeres 
: Contar en su catálogo de amantes 
Uno ó dos etjtudiantes 

¡Siquiera sean sólo ba.chilleres?. .. 
Y ¿dónde habrá ninguno 
Que pueda compararse con un tuno...? 
Miradlos bien: arUstas consumados, 

1 Rebosando de ciencia y alegría, 
1 Saben tanto que... ¡vamos! Juraría 
¡Que están tocios graduados 
j En Amores, en Arte y Picardita, 
Las arduas disciplinas 
Necesarias en tretas femni-.ias, \ 
Porque es la verdad pura. 
En el arte de Amores 
Podemos ser de Ovidio profesores: . 
Es nuestra predilecta asignatura. 
Si en punto á la belleaa hay parec eres 
Discordantes en. todos los autores 
Afirmamos nosotros, los mejores. 
Que sois preciosas todas las mujeres; 

¡Las pálidas, Jas rubias, las morenâ , 
iLas altas, las bajitas... * 
¡Todas sois exquisitas, 

I De hermosura y de encantos todas llenas' 
¡Al veros se comprende la Utupíí:, 
La ciudad ideal del Comunismo. 
(No b6 si dije alguna, tontería. 
Pero, en fln, os lo mismo; 
¡Digo tantas al ñn de cada díai)' 
¡Y en el Arte!,.. Veréis en nue.'-tra frente 
Brillar la inspiración respt^tíecieilte 
Que las almas calcina, 
¡Así toca, tan bien la estudiantina: 
¡Así (modestia aparte) 
Se tocan con tal arte 
Las guitarras, bandurrias y violiiu-s. 
Que parece que se oyen serafines; 
SI hay música en el Cielo, como creo, 
Allí deben copiar nuestro rasgueo... 

No sé si ya dije antes 
Que en cosas de estudiantes 
Es la mano divina 
Quien dispone, gobierna y encamina; 
Y por eso yo pienso 
Que puesto que alegramos íi la gente 
No habrá ningún nuMpeun». 
Antes bien nos darán sobresal ion te; 
La consecuencia es lógica, evidente. 

Pero basta de músicas ripiosas, 
Ya es hora quo sigáis las melodías 
Más dulces, más sublimes, más gozosas 
Que oísteis y oiréis en vuestros días. 
Escuchad en el són de cada nota 
El signo misterioso do un lenguaje 
Que de las cuerdas brota 
A rendiros cortés nuestro ¿pmeríaje; 
Lleva en si loa saludos más cumplidos! 
Las frases más galantes 
Con que os brindan alegres estudiantes, 
Ansiosos de dejaros complací.ios. 
T para vos, orgullo de la tuna, 
Que alentáis nuestras santas tradiciones 
No hay» señora, palabras, ni canciones 
Ni fórmula ninguna, 
Porque en ninguna, cabe el alma entera: 
¡Pero hay un pensamiento, una momnria 
Que no habrá nunca de olvidar la gloria 
La dicha do llevar vuestra bandera! 

La. salva de aplausos qt̂ e premió 
al poeta fué tan - esl rm'ndosa como 
merecida. 

Cla.ro es, que habiéndose abierto 
eJ. grifo de la (poesía, no podía faltar 

la del eterno jo.ven Pepín Quevedo, 
cuya es la. siguiente composk-.ión quq 
leyó admirablemente el niño Tonnu 
sin López, ¡hijo del banquero don Ar 
turo. 

Hela aquí: 
Salú y pésetes. 

Partos d* escrabicar é na sesera, 
y estrumiar el deocurso 
é no que va de curso, 
ye cosa de ponese por montera 
tanta condenación de sinatures, 
y dir aldiricando por deyureft. 

Agora per antroxu mayormente 
anda la homanidá fecha un buruyo, 
y perlloca la xente, 
porque tamlén el cuerpu quler lo suyo. 

Bemoa los estudiantes de la Tuna, 
qu' estudiamos n' Uvleu, 
n* una Oniversidá que mete mieu. 
y que anda pe los cuernos de la lluna. 

Como ser estudiante 
ye ser naraoradixu por más señes, 
santu y bono será non dir p* alante 
en sin unviar un rendivú á les ñeñes. 

Mas tamién 1' estudiante verdaderu, 
según vieya dotrina, 
anda siempre faltosu de dlneru; 
y pueden ximilgalu por enteru, -
recudilu, bien aína, 
que non dará de sí ni una perrina. 

Non digamos si el probé va de viaxe, 
teniendu que abonar la rvcadera 
y el por qué del pasaxe, 
y alternar co la xente forastera. 

Tal 1 t* asocediendo 
á la Tuna enfellz, que va triando, 
y tien que dir pidiendo: 
¡pos non faltaba más que jueae dando! 

Mas va per hones tierres, 
per fierres de León y de Galicia, 
onde, según noticia, 
lo que sobra son perres. 

Todo esto en sin cuntar con el producto 
de la tierra asturiana, 
onde cuiden pañar ahondo fruto 
corr¡endorAin puquiñin la caravana. 

N' esta conformidá 1* ástudiantina 
alegre fai ruxir les panderetes, 
diciendu per uquiera que camina: 
¡Pasu á la mocedá! ¡Salú y pésetes! 

Luego siguió el concierto y des­
pués la parte del programa á cargo 
de la sección de declamación, sien­
do todos aplaudidísimos. 

Se distinguieron espeoialmente, 
Fernández Escobar, Rayón, Pérez 
Palacios, Gnuerra, Cañedo y Toniasín 
López Quevedo. 

Al terminar la ovación se repitió 
con los mismos caracteres itempestuo-
sos de cariño y entusiasmo. 

La Presidenta y sus datmas de bo-
nor. fueron acompañadas hasta el 
chalet, de los señores Menéndez V i ­
ña, en la misma forma que habían 
llegado, repitiéndose las aclamacio­
nes y los aplausos. 

La Tuna en los días siguientes 
su presentación, ha visitado á las 
autoridades, y ahora lo efeetáa á lo^ 
más distiniguidos periódicos o^et.̂ n-
ses. : 

Una de las residencias de donde 
mejor memoria guardan loe tunos efi| 
de la de doña Adela Solares, viuda 
de Suárez, cuya encantadora hija 

CIMDO DEL^ ESTOMAGO 

Mecánico de la Población de Pales, 
Habana, Bendice á las Pildoras 

Rosadas del Dr. Williajns. i 

Generalmente se conocen las Pfldon 
ras Rosadas del Dr. Williams, corad 
á una medicina para la sangre ' loa 
nervios, como efectivamente (ii. Lai 
razón porque muchos casos de ma­
les del estómago se curan con dichaíi 
pildoras, simplemente prueba que sal*, 
vo raras excepciones, dichos malea 
se deben a] male.stai' de las nervios 
ó bien á pobreza de sangre. El siste­
ma nerviosa contribuye notablementa 
en la asimilación y digestión de loa 
alinieutos. y habiendo debilidad ncr-
viosa no hay buena digestión. 

No hay mejor tributo á la efica» 
cia de estas pildoras para combatir 
la dispepsia nerviosa y sus simila­
res, que la infinidad de cartas de 
curados agradecidos que se vienen 
publicando en la prensa seria y res­
ponsable del país. He aquí lo que 
escribe al Dr. Williams Medicine 
Co.,. el Sr. Samuel Cruz, conocido 
mecánico de la población de Palos, 
Provincia de la Habaáa, callo d« 
Céspedes 12: 

" M i profundo agradecimiento por 
la curación obtenida con las Pildo­
ras Rosadas del Dr. Williams, ma 
induce á escribir para la publicación, 
en la esperanza que otras personas 
puedan vakrse de mi experiencia. 
Por tres años sufrí de un desarre­
glo digestivo á que se llama gene­
ralmente dispepsia. Pasé muchas an-t 
gustias y sufrimientos, y parecía qua 
todas las medicinas eran en vana, 
pues nada me aliviaba. Perdí coMh 
pletamente el apetito, sin que ma 
tentaran los más exquisitos mauja-
res. Me puse pálido y enflaquecí da 
una^ manera alarmante. Ta no tenía 

I confianza en ningún medicamento, 
cuando^ para última prueba decidí 
ver qué resultado me darían las tan, 
recomendadas Pildoras Rosadas del 
Dr. Williams. Con su simple trata-i 
miento fní mejorando poeo á poco, 
in;s dolores ó indigestiones cedieron, 
rea pare»; i ó e.1 apetito, mi rostro vol-i 
vio á su color normal, y aquí ma 
tienen eompletamente libre de miai 
males, lleno de gratitud á tan efica^ 
medicamento. No dejo pasar ocasiórij 
de recomendarlo siempre que doyi 
eon alguna persona falta de salud 
por mi recomendación se han curai 

¡do en esta muebas personas."' 
Decídase usted HOY. Estas \nU 

¡doras so hallan de venda <m esta 
I ciudad, y en todas las farmaciasi 
tdel mundo y donde quiera que s<3| 
i venden medicinas. Exija las legiti-. 
mas Pildoras Roaaáaa de] DH. Wik 

http://ca.be
http://Cla.ro
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Ramomcita fué presideníta de la Tuna 
ci próximo pasado año. La lindísi-
aaa ilainoiii.eita y su 'hermaoia Estre­
lla, acompañadas de Cándida 6 Isa-
belita Cima, Luisa y Pura San Ro­
mán, María Estrella y Cannma Jo-
ve, Ampairo Josefina y Pilar Avila, 
Leonor La Guardia, Angeles Campa, 
Antoíiita Guzínún. María Berjauo, 
Amparo Alvurez Victo;rero. Lolita 
González. Jesusa Camina y Bafaelita 
Lorente. liieieron con su haibitual es-
piendidez los honores de la casa. 

Los timO'S fuorcT-i obsequiados con 
eódp y magnífiico luncli. 
fihi,do cariñoso y mi felicita-
a -impática Tuna. 

IO CAKCIA BE PAREDES, 
r̂o 16 de 1908. 

— iníi«u.)9Kji- ^^gpBriiiM ^ 

Le deseo sea muy feliz su "ioume' 
por esa ciudad. 

un del 

B A H I A H O N D A 
5 Saben las aUitoridades que en. es­

ta un día próspera y hoy abatida 
¡regió'n es imposible la vida de los 
eaimpcsinos á -quienes acosan sin ce­
sar 'las genites de mad vivir -con exi-
'•gencias de dinero, amenazándoles 
en sus vidas y haciendas si no ac­
ceden á sus pretensiones? 

¿Ignoran acaso que en el día de 
ayer, en lugar céntrico, á las 11 de 
la noche. , fué. sorprendido y mania-
!tado el hijo de este pueblo don An­
tonio Marrero y obligado á abrir 
su casa, ro'bándole más de 300 pe­
sos 'que destinaba al pago de com­
promisos contraídos? 

Hemos Vuelto á los "tiempos en 
que la seguridad personal era un 
mito, y sino se corta enérgicamente, 
los habiíantes de los campos se ve­
rán obligados á refugiarse -en los 
pueblos donde, como se ve, tamibién 
se participa de da misma intranqui­
lidad. Téngase presente que buen 
número de americanos fomentan eo-
lonias, y ya se pregunta si torna­
remos á aquella época en que el 
secuestro era cosa corriente en Cu­
ba. En estos extranjeros encuentra 
el pueblo una fuente de riqueza y 
'á parte el ef^lo que caus.arí-a la 
marcha forzu-ía • ••• hijos pertene-
cientes á la . . ticbc cu sus 
manos el destin.̂  ^ '"bu. para ba­
hía Honda resultaría funey.to. 

La Guardia Rural es un Cuer.oo 
que merece; todos los respetos; pe­
ro por ignorancia, por taita de edu­
cación en el pueMo, no se La rodea 
del prestigio á qne tiene derecho 
la úr: ••' salvaguardia de nuestras 
vidas l l n t ^ r e se s í Esté pueblo solo 
cuenta con un gnardia municipal 
„ L ;™™'?;h}n ,miP nn homfere solo 

El Corresponsal. 

ECOS 
Miarzo 4 de 1908. 

Be »: i.-.:.;::ntran aquí desde liaee 
varios días los hermanos Maximino 
y Antooiio .Deben, sobrinos y suceso­
res de D. Pedro Murías, quienes se 
proponen repartir inmediatamente los 
•feiúltipdes solares que en este pueblo 
están aún yermos, á causa de no ha-
¡ber querido hasta ahora hacer dicha 
distribución, io que ha impedido que 
fuese mucha mayor nuestra pobla­
ción y por consiguiente más extenso 
el número de edificios. 

También intentan los mencioiniados 
señores traer el agua desde el río 
'"Diego?? por medio de cañerías; obra 
por demás útil y que nos proporciona 
fgrandes beneficios, teniendo eu cuen­
ta qeu el agua de dicho río es inme-
ij cable. 

Ambos propósitos—basados en el 
'bienestar y prosperidad de esto® lares 
—merecen nuestro rolas sim-ciero aplau-
so, por lo que no se io esicatimamos. 

Por los datos que se me han facili­
tado, sé que el señor Pablo Suárez 
ha cosechado este -año uinos vemte y 
pico de miles de cujes de tabaco en 
la misuna exitensión de terreno y ocxn 
e mismo costo que años anteriores ha 
recolectado de sesenta á setenta mil 
cujes, cuya calidad es del todo mala 
esta vez. 

En las mismas condiciones esftián 
las colonias de Pérez Guerra, Izquier­
do, Sucesores de Murías y otras más, 
que por aquí existen. 

Todo eso es oausia suficiente para 
que por largo tiempo sea en sumo di­
fícil la s'ituacióai de estos millares de 
obreros que quedarájn sán recursos 
suíficientes dentro de poco; por lo 
que repito hoy que hace falta alguna 
obra copque dar á ganar á esos jefes 
de faanilia su subsiste-ncia. 

El señor Pérez Guerra (D. Anto­
nio) se encuentra aún en esa ciudad, 
por lo que no dudamos que tanto él 
como ei Sr. Santovenia interpenga 
su influetncia aiií, para aloanaar algo 
conque remediar esta pésima situa­
ción en que se encuentra los vecinos 
de estos barrios. 

Esperamos tener muy pronto la 
estación telegráfica, que es de gran 
necesidad, coutaindo para ello con los 
buenos ofrecimientos hechos por el 
rneritísimo Director General de Co-
municiacioaieis, Coronel Charles Her­
nández, que tan acertadamente viene 
desempeñando su importante come­
tido. 

Teniendo en cuenta la benevolen­
cia que caracteriza á nuestro querido 
Director, prometo seguir informando 
á loa numerosos lectores1 del DIARIO, 
de cómo sigue siendo nuestra situa­
ción eeonóimica, que bien merece le 
dediquemos ¡algunas cuartillas, como 
lo liago yo hoy. 

M. Terio, 

H A B A N A 

DE G Ü I N E S 
Marzo 5 de 1908. 

intos conocen y admiran el ta-
y virtudes del ilustre redactor 
s diario señor Curros Enriquez, 
n sinceramente la grave enfer-
i que hoy le aqueja y hacen 
ntes votos por su pronto res-
;imiento y entne ellos van los 

• En la imañana de hoy tomó pasaje 
en el vapor ^ 'Antolin del Collado" 
'para, esa oapital, el señor Santovenia 
.(D. Emeterio.) 
: Su. viaje es puramente—según nos 
manifestó—relacionado con sus nego­
cios. 

SI último número de "Cuba y 
lérica" dedicado á esta villa, ha 
0 muy bien recibido y bien comen-
[o. Un testimonio más que prue-
que, ni años ni desengaños han 

q causa para que-se enitiviase el 
ín afecto que siempre ha sentido 
• este pedazo de tierra el ilustre 
1 Raimundo, dueño y Director de 
excelente publicación á que me 

Este año para' nosotros no existirá 
el Cairnaval. pues la sociedad El L i ­
ceo debido á su situación económica 
ha decidido no celebrar ningún ba.ile. 

Y como en los bailes de El Liceo 
era io único en que consistían nues­
tros Carnavales de años anteriores, 
claro es, que al no (haberlos este año, 
tampoco hay Carnavales. 

Pero en cambio, tendremos segu­
ramente para consolarnos durante la 
temporada en que todo el mundo se 
divierte, otra clase de fiestas y de 
espectáculos, con los cuales algunos 
•harán su agosto i costillas de los 
•bobos. 

B e b a u s t e d c e r v e z a , p e r o p i « 

d a l a d e L A T R O F I C á J L . 

D I A R R E A . 
m niños y adultos, estrefii-
miento, malas digestiones, 
úlcera del estómago, aoa-
días, inapetencia, clorosis 
con dispepsia y demás en­
fermedades del estómago i 
intestinos» se coran, aunque 
tengan 39 años de antigüe* 
dad, con el 

ELIXIR ESTOMACAL 
DE SA12 DE CARLOS 

Marea ««STORHALIX,, 
S a r r a n o , 3 0 , F a r m a c i a 

MADRID 
V prtaelptüeB del nundo. 

Pildoras de PpdoíUlno y de Pursatiaa. De­
pósitos generales, Droguerías de tíarra y át 
JoUnson. Unico Representante J. .rtaíeca^ 
Obratna, 18. 

O. S53 26-lMz 

El tprósimo domingo se inaugurará 
oñcialmente en esta do calidad la 
"Delegación del Centro Canaírio" de 
esa capital. Con seguridad que la 
lista de asociados de la naciente ins­
titución ha de ser crecida, pues es 
importante en este término la Colo­
nia Canaria. 

Otro triunfo más del incansable P. 
Viera, á cuyas gestiones se debe la 
realización de esta obra. 

A pesar de las gestiones' hechas 
por elementos interesados en su fra-

E s t a b l e c i d a 1827. 
FÍRMB HASTA HOY Y SIN RIVAL 
PARA LA EXTIRPACION DB LAS 
LOMBRICES, EN LOS NltfÓS Y 
ADULTOS. 
N» tieae aingun lagredleate dsatno. l̂ o aceptéis subetitut»» sino aolst-mente el seuuino B. A.' Preparado únicamente por 

8. A. FAfíiNESTOCK CO. PUteiarjIi, í>a. E. y. dc A 

caso, sigue mardhando con regulari­
dad la sucursal de la fábrica de ta­
bacos "Flor de Par tagás ' e s taMec i -
da en esta villa. 

Más de ciento ochenta personas en 
su mayoría güineras libran hoy su 
subsistencia en esa importante ma- j 
nufactura, y espérase que dentro de 
muy poco -tiempo el número será do­
ble. 

Por eso es que los tabaqueros güi-
neros no han querido seguir los con- j 
sejos de los compañeros, güineros! 
también, que en la «capital trabajan, | 
excitándolos á secundar sus huelgas, j 
pues estiman ser un grave error el j 
que ellos cometen sosteniendo una j 
situación á cuyo final no hallarán 
mis que miseria. 

Marcelino Suárez. 

© a n t a G l a r a 

DE RODAS 
NOTAS I 

Marzo 4 de 1908 
Pasó Febrero, mes de recuerdos y 

de fiestas, y entramos en el revolto-, 
so Marzo com;pleta.mente disfraza- j 
dos; disfraz que aunque se parece á| 
Momo no es de Momo: pertenece^ á 
las diferentes clases de "dominós" 
con que nos visten diariamente las 
calles de esta población con su gran 
surtido de "telas higiénicas "-alease 
polvo. 

Unas veces el " perforo-cegante " 
del Norte y otras el "envolvente" del 
Sur, ponen á personas y cosas... de 
apaga . . .y traeme el médico. 

¿Por qué nuestra activa Sanidad 
local no riega las calles y evita con 
esto las epidemias que se avecinan? 

¡Oh, Mr. Kean! ¡Or, Mr. Alien! 
¡Oh, Mrs. Ruiz, Custodio, Llera'. 

¿Ustedes no tienen niños? 

Uno á sus numerosos amigos mi 
calurosia felicitación y ya que me 
vedan el relatar el hecho, vaya un 
aplauso al filántropo. 

Asustados los "cacos" del ruido 
que "producían" las fiestas—con sus 
16 policías á cabaMo, como guardia 
extraordinaria para esos dias—le­
vantaron su campamento y en "ope­
raciones" por el central "Parque Al­
to", de los señores Fowler y Compa­
ñía, se "filtraron"—es necesario que 
el lector sepa que estos "cacos", de 
por acá, se "fi l t ran", nunca •dejan 
señales de su "entrada" ni "salidia" 
—por un tabique y, á una misma 'ho­
ra—de 3 á 4 de la madrugada— 
"limpiábanle" el baúl á los esposos 
peninsulares don «Camiüo Eodríguez 
y doña Vicenta Palen, llevándole 49 
centenes, etc., y distante de esta vi­
vienda, hacían la misma operación en 
el cuarto del señor don Domingo 
Tournes, "limpiándoles" de su corres­
pondiente baúl, % pesos plata, ropas, 
etc., etc. 

Como tantos, "que en el mundo 
han sido", quedó, hasta este momen­
to, en el más silencioso misterio. 

/.Serán duendes los ladrones? 

La zafra. 
En uno de los viajes que relaciona­

dos con el .poderoso Central "Le-
queitio", dió á esta localidad don Al­
fredo Mocosain, Administrador de la 
floreciente sociedad Na'zábal y Com­
pañía, procuré entrevistarme con 
tan experto azucarero para indigar 
los resultados y mardha de la presen­
te zafra. 

Díjome: "Que no estaba equivo­
cado cuando me aseguró la "proba-
ble" merma de un 40 por ciento en 
el rendimiento de los campos; que 
hoy, con más práctica en los resulta­
dos ratifica para toda la Isla una 
zafra de 800 añil toneladas á lo sumo. 
"Que los campos de la finca á su 
cargo, hicieron el año pasado 90,000 
sacos, y que este año cerrará la mo­
lienda con 48 á 50 m i l . " 

"Que faltan brazos para Las faenas 
del corte, pero, á pesar de esta esca­
sez, que se está recogiendo el fruto 
'bastante en proporción, pues los pre­
cios más altos de corte y alza, que 
fluctúan entre 70 y 80 centavos el 
ciento de arrobas. 

"Que. acabarán muchos ingenios, 
inclusive "Lequeitio", para fines de' 
este mes. 

En este Central vienen sembrándo­
se varias caballerías de caña de frío. 
Tenía elaborados el 29 de Febrero, 
25 mil sacos. 

Quejóse, también, de la medida, to­
mada de retirar de aquella finca el 
puesto de la Guardia Rural y de los 
robos que se vienen cometiendo en los 
potreros de la sociedad que adminis­
tra. 

Agradezco á tan estimado caballe­
ro estos útiles datos. 

L e H a r a ' F u e r t e 
No es solamente la cantidad de alimento que 

uno coma, la que produce peso y fuerza — es & 7T r . J&^&**> 
preciso que el alimento sea digerido y asimi­
lado propiamente. Para tal fin la Emulsión 
de Angier es una gran ayuda. Conserva en condi­
ción sana y normal los órganos digestivos y pro­
mueve la asimilación y la absorción del alimento. 
Como un reconstituyente en todos los casos de de l 
bilidad de los pulmones, del estómago 6 de los in-
testinos, ó después de cual quiera enfermedad grave, 
la Emulsión de Angier no tiene igual. 

E m u l s i ó n d e A n _ 

Tes t imonio de una Maes t ra de Escuela 
Muy Sres. míós:—He tomado la Emulsión de Angier por algunos años y la con­

sidero como una ayuda de muchísimo valor para personas de salud quebrantada. En mi 
carácter de maestra de una grande escuela, frecuentemente tengo la oportunidad de 
recomendar esta preparación y siempre resultados muy buenos han seguido en los que la 
han adoptado. 

Agradable de tomar. De venta en todas las farmacias. 
Preparada por la Angier Chemical Company, Boston, Mass.; E . U. de A. 

A G U I A R 95 . H A B A i V A . 
1IÍGEN112BOS CONTRATISTAS DIfi OJ5KAS B INSTALACION 

COMPLETAS OE TOOA CLASE OE MA^ÜINANIA. 

Representantes exclusivos de las fábricas: 
Oramies Talleres de Uruuswick, Aleiaaaia. Ma;|(linaria do ta^eutl». 

f Puentes y Ediíicios do OrCfsrci. 
Salieres de Huuboldt, Alemania. < 

C Calderas y máquinas de vap»c. 
Sindicato Alemán de Tubería* de aiarn» t'auliUt>* 

y otras DIVERSAS fábrica .* 

S e f a c i l i t a n i n f o r m e » y p r e s u p u e s t o s . 
C. 847 26-1M2! 

A ia Habana. 
Despiértase entre ios comerciantes \ 

jóvenes y adinerados un entusiasmo 
inu.sita.do para una' excursión á la 
capital para el 21 del acÍTual. 

Abierta una asociación con este 
objeto, cuenta con más de veinte y 
cinco inscriptos. 

Que se diviertan. . .ó nos divertire­
mos. 

El Corresponsal 

A l señor Alcalde Municipal. 
•Recomiéndaume nuevamente los 

vecinos de las avenidas de Martí y 24 
de Febrero, que llame la atención de 
nuestra primera autoridad local ''res­
pecto al estado en que se encuentran 
estas importantes calles, impidiendo, 
con su deplorable abandono, que 
tengan aquellos estaibleeimientos la 
vida comercial que disfrutan 'los de­
más colegas de las calles del Liceo y 
Bouyón, y que, en las tiestas popula-
ires, hayan sido olvidados por las ca­
rrozas y demás espectáculos, por ser 
imposible el tránsito de carruajes". 

Trasilado estas razonadas quejas á 
la Comisión del estudio y distribu­
ción de los 9,00€ "del ala", con que 
subvenciona el Estado á este Muni­
cipio. 

B I B L I O G R A F I A 

Reciibimos un magnífico Manual 
"del tdegra&ta y del telefonista", 
peneneciente á la "Enciclopedia po­
pular-", 011 Li que entre otras figuran 
obras tan \ k l ere yantes y tan útiles 
como los Manuales siguientes: 

De agricultura y ganadería.—Del 
agrimonsor.—De albañikría.—De ar­
quitectura—De artes y oficios.-—De 
carpintería.—Del cervecero.—Del co-
lietero y polvorista.—Del confietero y 
pastelero.—Del cultivo del café, ca­
cao, vainilla, caucho, quina, tabaco 
y té.—Del cultivo de la caña de azú­
car, 'del laboreo del azúcar, de su re­
finación, etc.—Del curtidor.—Del dos-
tiiador, licorista y perfumista.—De 
clecitricidad.—De esgrima.—Del ño 
rita a.itiñciail.—Del fotiógrafo.—Del 
hojaí 
ñero 
minas.—De le che ría 

Ponderar la utilidad de estos Ma­
nuales cosa es que cneemos inútil; 
ba'í.ta citarlos tan solo. 
• Morlón, frente á Miartí, los vende 
todos. 

Premiada con medalla de breaos ea la Qlfcima Exposición de París. 
Cura las toses rebeldes, tisis y demás enfermedades del pecho. 

C. 826 26-lMz 

Lo único que corará á usted el Asma ó Al iogo es el Jarabe y los Ci» 
g-arros A n í i a s m á t i c o s de l Dr . H e r r e r a » sus resultados son tan admira-
rabíes que usted podrá decir a'g-ún día fué una suerte que este anuncio llegase á mis 
manos. Si usted está cansado de remedios y quizás no toma ninguno en la actualidad, 
puede éste, tómelo con constancia y rerá el resultado, no se arrepentirá usted, curará 
y lo recomendará á sus colegas. 

Dc Tenía en Mas te Menas Micas. Denósllo urincípal: COBA 85. 
C. 864 ' 26-lMs! 

MARCA CONCEDIDA 

10tero y lamparista.—Del jardi-
-De juegos.—Del laboreo dc 

El más solicitado vino de mesa, en cajas de botellas 3 
medias botellas, tinto y blanco, y en cuartos y barricas tinto. 

Unicos receptores en l a I s l a de Cuba: 

S a t í n S á n c h e z y C o m p . O f e a o ^ 6 4 . 
c 185 313-8 E 

Adhesión de simpatía. 
iLa maña-ua del domingo iprimero 

del actual lia sido objeto de una •de-I 
mostración cariñosísima de felicita-1 
clones y expresiones de afecto al co-
noeiiio Cirujano Ldo. Manuel Gonzá­
lez) .propietario, y uno de 'los primi­
tivos fundadores de este pueblo. 

Motivaba esta prueba de cariño, 
dada por los comerciantes y amigos 
de la •Gialle de Bouyon, un rasgo no­
ble, y bondadoso que viene á corrobo­
rar la generosidad de la alegre An­
dalucía, "patio" del querido amigr- 1 

FUME USTED SOLO 
é 6 ^ - * _ m „-r-

CIGAEEOS 

C . 821. 
-a 
IMz 

E i i d e a l t ó n i c o g e n i t a l . — T r a t a m i e n t o r a c i o n a l d e l a s p é r d i ­

d a s S E M I N A L E S , D E B I L I D A D S E X U A L é I M P O T E N C I A . 

C a d a f r a s c o l l e v a u n f o l l e t o q u e e x p l i c a c l a r o y d e t a l l a d a ­

m e n t e e l p l a n q u e d e b e o b s e r v a r s e p a r a a l c a n z a r c o c n p l e t o é x i t o . 

P O S I T O : F a r m a c i a s de S a r r á y J o h n s ó n 

y en todas las bot icas acredi tadas de l a I s l a . 
C. 860 26-1M3! 

LA CIENCIA ATAJA L A CALVICIE 

El Germen Fatal y su Komedio 
pertenecen al campo de la Ciencia. 
Es la cosa más rara del mando que un hom­

bre haya de ser inevitablemente ca1TO, por­
que no hay nadie cuyo cabello no esté muerio 
en las raices que haya de ser necesariamente 
cairo si emplea el Herpicide Kewbro, el nue­
vo antiséptico del cuero cabelludo que extir­
pa el germen que ataca el cabello por la raíz, 
y limpia la caspa del cuero cabelludo, deján­
dolo perfectamente sano. Clarence Hamilton 
de Atlanta, Ga., E. U. A., se tallaba entera­
mente calvo. En menos de un me» el Herpi­
cide le habla limpiado la cabeza de todos Tos 
enemiffos dol pelo, reanudando entonces la 
naturaleza au trabajo de cubrir la cabeza de 
cabello denso de una pulgada de largo, y A las 
seis semanas tenía una provisión de cabello 
nermai. Cura la comezón del cuero cabelludo. 
Véndese ne las principales farmacias. 

Dos tamaños, 50 cts. y $1 en moneda ame­ricana. 
"Le Reunión," Vda. de José Sarrá, é Hijos, Manuel Johnson, Obispo 53 y 55, Agentes especiales. 

J A R A B E P E C T O R A L T í A L M A N T E ' 
DE JBiiEA. COUE1NA Y TOLÜ 

PREPARADO POR EDUARDO PALU, FARMACEUTICO DB PARIS. 
Este jarabe es el mejor de ioá pectorales conocidos, pues estando compuesto 

de los balsámicos por e-xceleacia la tíiitíA y el TOLQ, asociados á la tODEI-
NA, no expoüe al enfermo á suírir congestiones de la cabeza como sucede 
coa ios otros calmaotes. Sirve para coiabatir los catarros agudos y crónicos, 
haciendo desaparecer coa bastante preatitud la Droaquitis más intensa; en el 
asma sobre todo, este jarabe será un agente poderoso para calmar ia irrita­
bilidad nervidsa y disminuir la espectoracién. 
En las personas de avanzada edad el JARABE PECTORAL CALMAN­

TE dará un resultado maravilloso, disminuyéndola secreción brouquial y el 
cansancio. 

Depósito principal: BOTICA FRANCESA, 62, San Rafael; esquina áCam-
pauario y en todas las demás boticas y droguerías acreditadas de la Isla ae 
Cuba.^ ,.ri('80' 

c 12-22 F 

Q s t a f á b r i c a , s i g u e p o n i e n d o c u p o n e s e n s u s 

c a t e t i l l a s y n o c a d u c a n . 

9 ' q ( d o m p . 

a l i a n o , 9 8 . 

c. so» 

http://inu.sita.do
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l a h u e l g a ú% t a l ) a ( ¡ u e r o s 

Habla un tabaquero de Cabanas 
Sr. Director del Diahio djs LÁ Maeina. 

Desde ]iac;e tros sornasms mi eom-

segiuir eontrilvLm 
to do ]¡i huelga 
fábricas indepen-
por ciento que 3 
el jornal que s 
mucho bresrar én 

y yo 'n es negamos a 
'"do «1 sos ícnimien-
dé tor('o:}ore.s de las 
iic-ii'¡e> cuu el tanto 
o liacíamos, porque 
leamos después de 
Ja mesa, eseasamen-

t-e nos alcanzaba para atender á nues.-
tras más perp'utorios necesidades. 

Esta aictitud justifica día nuiestra 
dio motivo á que lia Comisión de la 
fábrica, arrogándose la representa-

n haberlo eonsiütado, 
oargado de la fábrica 
n d'e la casa^ amena-
rause en huelga si no 
pretr 
que ( 

5 ron. 
enciargado de 
llamar y mna 

.os manifestó 
los Delegadois 

Federaitivo en el taller, le 
do nuesitra rebaja y que, 

desistiéramos 
uniéramos con­
tó por ciento 
esto y amorti-

mia.ims p¡3n-

au 

<'ion del taller s 
«•oliciftara. del &¡ 
nuestra exprasii 
zando eon decl 
se accedía á .-.u 

E l Sr. Portal, 
la fábri; a. nos j 
vez en su pre; 
que La Coimisiój 
del Comité 
baibían pee 
é] nos aconsejaba, 
de nuestra actitud 
tribuyendo con el 
({'lie nos ha sido 
/i';:n.d.o la deuda éi 
dientes á razón de una peseta poi 
mana: porque caso conítrario daría­
mos nosotros lugar á un escándalo 
en la galera que traería por coñse-
cnen'cia pérdidas [tara la casa, porque 
el materia] 'lo ab and en a rían los opé­
ranos y se ecb aria á perder. 

En eontevtaeión le dije yo que nos 
era completamente imposible abonar 
la aanjtidad que á la fuerza se nos 
trataba de cobrar, y que en cuanto 
al esdá/ndalo no lo daríamos nosotros, 
que somos enemigos de armar bulla, 
sino los de la Comisión que son los 
que han promovido todos los escán­
dalos que ha habido hia¡sta ahora en la 
fábrica. 

Ásí lias cosías segúranos en nuestro 
trabajo hasta hoy. á las once de la 
mañana que nos volvieron á llama-r 
los encargados del taller ó mauiquis 
del Comifté Federativo, señores Por­
tal y Mi'raínda, para, comunicarnos 
nuestra expulsión de la casa, por no 
haber laccedido á la súplica de ellos 
para que coaitinuaramos contribuyen­
do á l'a biueilga, que según parece am­
para el Trust, para arrumar á los fa-
br-icant'es independientes que les ha­
cen sombra y concluir con nGsotros 
los trabajadores. 

Al exigirle nosotros que nos dieran 

por escrito la expulsión, especifican­
do los motivos por los que han adop­
tado ê a medida, nos entregó el se­
ñor Miranda un papel que copiajdo á 
1 a letra dice así: 

"lia Comisión que más abajo se 
firma y en representación de los óbre­
los tabaqueros de la casa de Cabanas, 
á esa firma concurren para exponer 
que .halejando dos operarios que tra­
bajan en ],::.s mesas núms. 16 y 223, 

; por no estar conformes con el estado 
de tranquilidad que debe existir en 

! los talleres y procediendo con su ac-
j t'.'tiud incorrecta á desórdenes cons­

ta utes en la galera, pedimos á la fir­
ma que estos operarics depongan su 
actitud ó de lo contrario no estamos 
dispuéstes á seguir trabajando con 
dichos operarios. Por acuerdo del ta­
ller " Cabanas" y en su representa­
ción firmamos José Ccllado. Manuel 
López. Arturo Sánchez, Serafín Vi-
llarti." 

Vean ahora nueí 
cual ha sido la can 
baja y lo. que se es 
crito como pretexto, 
verdadera que á 
ocuLtar el Trust 
nadie se entere \ 
de la mayoría qúí 
permitir y tolerar 
compañeros. 

Hago públ 
i 

r.ros com pan eros. 
usa de nuestra re-
especifica en el es-

para no decir l'a 
boda costa quieren 
• Comité para que 
veng'a la protesta 

iniustieias con sus 

a 
onjeto ue d u 
no preteindo, 
en oualquier 
jo, sino para 
ten enterados 
rrido y sepe 
invocan sus 

i historia, no con 
scar mi reposición, que 
porque se gianar el pan 
casa que solicite traba-
que mis compañeros es-
ide la verdad de lo ocu-
n que las Comisiones 
nomílres para pedir ar-

bitrariedad'Ss como esta. 

Alei andró Hevia 

SOI,0 KAV t'X "BRO í̂O-QrTTVI.VA" y ese es el LAXATIVO BROMO-QUTNINA, usaJc en todo el munció nara enrar nesfriados en un día. La lirnia de E. W. Grove. se halla en cada cajíta. 

"LA TEMPORADA INVERNAL 
Ante numerosa concurrencia se 

efectuó ayer tarde en los terrenos 
del club Almendares. el "Field Day" 
acordiado por la Comisión de Feste­
jos, en el que tomaron parte los jó­
venes de la Universidad, y los de la 
Asociación de Jóvenes Cristianos. 

Asistió á la fiesta la Reina d-rl Car­
naval Srta. Ramona García, acompa­
ñada de sus Damas de Honor, y del 
Sr. Alcalde Municipal. 

Media hora después de la anuncia­
da, se dió cumplimiento al programa 
de la fiesta en el siguiente orden: 

Carreros de ')0 yardas 
Tiempo: 5. 2j5 de segundos 
A dol f o D el gado—lT n i ver s i d ad. 
M. Castañeda—Y. M. C. A. 
J . Aballí—Universidad. 

Salto á lo largó 
Booth—Y. M. C. A. 
Pórtela—-Universidad. 
M. A. Moenk—Y. M. C. A. 

Tirar la hola 
A. Longa—4Í-Í)—[Tuiversidad. 
Sterns—37-4—Y. M. C . A. 
M. Castañeda—31-10—Y. M. C. A. 

Carreras de 100 yardas 
Tiempo: 10. 2|5 de segundos. 
Adol fo Delgado—Universidad. 
Snárez Solar—Universidad. 
Ignacio Za yas—Uni versa dad. 

Carreras, de 880 yardas 
Tiempo: 2 minutos. 29.2|5 segundo.! 
M. Castañeda—Y. M. O. A. 
H. Moenk—Y. M. C. A. 
José A. Vals—Universidad. 

Carreras de 220 yardas 
Tiempo: 25.115 segundo. 
O. Torres—Y. M. C. A. 
Ignacio Zayas—Universidad. • , 
Snárez Solar—Universidad. 

Carreras de inia- núlla 
Tiempo: 5 minutos 40.114 segundos. 
11. Moenk—Y. M. C. A. 
Me Miare—Y'. M. C. A. * 
N. Carden as'—Universidad. 

. Salto á mayor altura 
Booth—Y. M. C. A. 
Pórtela—^Univerei da el. 
Hatnmn—Y. M. C. A 

(barreras de 440 yardas 
Tiemipo: ;>9.1¡2 segundos. 
Ignacio Zavas—•Universidad. 
M. A. Moenk—Y. M. C. A. 

Castañeda—Y. M. C. A. 
Carreras de obstáculos 

Me Intire—Y. M. O. A. 
Comezañas—Universidad. 
Carreras de 880 yardas alienado 
CoTrespondió el triunfo á los jóve­

nes de la Universidad. 
Todos los jóvenes que resultaron 

victoriosos fueron premiados con me­
dallas de oro, que les colocó la Reina 
del Carnaval Srta. Ramona García 

L a fiesta terminó va anochecido. 

F U M E U S T E D SOLO 

CIGARROS 

VARIEDADES 
para P á r v u l o s y Niños 

PARA L A CONSERVACION 

Lleva, la, 
firma de 

especialment 
den librar d 
tus inveetani 

befí de pasar 
cúbicos por e 

La manera 
cieudo oqued 
vertiendo el 

por el gorgojo, 
ataque de estí 

10 á Ü 
100 kilos de % 
distribuirlo es 

; pue-
tos insec-
n en que 
pie estén 

ue no de-
nl ímetros 

ha-

ASMA, CATABRO, SOFOCAJiOMPa PLEURESIA, BESFRIACOS .ailgu?,-BH0NQUITIS crónica, ENFISEm* • 
UBlNeUiS. RONOUERft ' 

MZSgu,, INFLUENZA. SSP'JToá 
í.-,' . -A SANCHE.TUBEfiCUlOSIS 

SUDOnES NOCTUHNas'-
^WS^.&I OVRACION SEGURA 
^¡^^^^H por el tratamiento i it 

! PROBAR H U E V O S A L A L U Z 
i Uno de los medios más seguros pa-
' ra saber si un huevo está fresco ó no, 
i consiste en exponerlo á la luz y %ái-, , P-

airarlo por transparencia. L a mejor Eli ÜSO POÍ iñ^S 08 ^81^3 AfiOS 
D E LOb LtRAIMUn» , ]iianera do ¿fectuar e] experimento, 

Las semillas de cereales, que tan es hacer en un cartón un agujero del 
expuestas están á ser atacadas por tamaño de nn buevo, y sostener am-
distintos insectos en el granero, y i has cosas ante la luz, el cartón con 

una mano y el huevo con la otra. Si 
el huevo no tiene más de tres días y 
está bien eonservado, se verá trans­
parente ; á medida que pasa el tiem­
po, uno de los lados se va poniendo 
más opaco, porque la yema, por su 
propio peso, va •retirándose hacia 
aquella parte. 

E n un huevo fresco, la cámara de 
aire que hay siempre en el extremo 
no es mayor que un botón do camisa ; 
más aún, si el huevo acaba de ser | 
puesto, carece de cámara de aire. Al 
cabo de una semana., el tamaño de | 
ésta viene á ser como el de una pese- i 
ta. y cuando este hueco tiene el diá- i 
metro de una moTieda de dos pesetas, 1 
puede decirse que el huevo data de 
quince di as ó un mes. 

En la tienda, donde no pueden ha­
cerse plstaé observaciones, puede ave­
riguarse la frescura del huevo sacu­
diéndolos ligeramente; si no se nota 
dentro ningún imovimiento. di (hue­
vo es* fresco, es decir, no tiene aún 

ion 
Bl 

• ai ii 
en 

i a 

muev 

so tapa aespi 
y se verifica 

distintas partes 
uro de carbono 
va rapidez v se 

yrr.iruo 
DirwirM: r"' RA VÍHE7 ar.,r. Ki/)»4u P A R I S 

iyenuo ( 
un poco 

insec 
ésta. 

aparece por compl 

ebe de 

el 

misma opei 
del montón 
se evapora 
difunde poi 
la semilla 
después se 
airea, y de 
.lor. 

La operación debe de haeei 
día. con las ventanas abiertas, 
tando que se enciendan cerillas, por 
qno los vapores de sulfuro de carbo-
n-j arden con facilidad, produciemk 
ex'plosión. , 

E A T A NAPOLEONICA 

íettsifos j en u mn 

m RAVENET 
la cual ha curada 
r.ijll:ire3 do eníer-» 

^ moa desespsradcs 
üüaüc mt sarhaéyino; 
idus i'iurr.as I-'uirancian 

de 
evi-

a o 

di o r a Amé 
ara. 
énoca. 

i\i; 

:ni 

i) pasado se su­
de Napoleón T 
Dr una rata. E n 

eo Searlati esa 

i día 
. em-
11. en 
San-

Imne-

diez días. 
Uiia recomendación que no deben 

abandonar nunca las amas de casa, 
es que. los huevos deben conservarse 
siempre en un sitio fresco y obscuro 
y lejos de toda substancia de olor 
fuerte, sea ó no comestible.-

!íS DIENTES 
BLANCOS, 

el aliento fresco y perfumado, la boca sana, 
empleando los /f% A Bj 

X. 2.3 

sea ú Especifico de las Áfeccisacs de !a 

De una arción superior á la de la COCAIN 
de la cual no tione los iüconvcnientr 

F. SILLON, 46, rué Pierre-Cham>n, Paiis 

VA 
»j 11: 
(.4 l ^trNir' .R. un. m« d? iiivo)i. p a r í s . 

cu 

1 

C. 82). 

raqor. 
el cora 
de plata, se enecntrí 
lia. Siendo mediodía, de 
médicos su obra y fueroi 
Cuando regresaron, vieron 
gran rata, refugiada en un 
aHpieza, había casi devor 

razón de Napoleón. 
Los médicos no querían 

> cubierto y 
i una vasija ; 
obre una si- i 
íejaron los j 

á comer, 
que una i 
rincór 
do el 

No hay m a l a d j í j e s t i ó n c u a n ­
do se a c o m p a ñ a la c o m i d a c o n 
c e r v e z a b u e i í a , c o m o l a de L A 
T K O P T G A L . 

¿Por nué sufre V. de dispepsia? Tome la Pepsina y Kulbarbo de B O S Q U K . Y se curatk en pocos días, recobrará su buen humor.y su rostro se pondrá 

J./« Pepsina y Unlbarbo de Bosque. '3 
produce oxcelentes resultados en el tratamiento de todas las enferraedadns del estómago, dispepsia, gastralgia, indigestiones, digestiones lentas y di­fíciles, mareos, vómitos de las emba­razadas, diarreas, estreñimiento, neu-ra;itenia gástrica, etc. Con e) uso de la PEPSINA Y RUIB^R-UO, el enfermo rápidamente se pone mejor, digiere bien, asimila más el f.limento y pronto llega á la curación «ompleta. 
Los mejores médicos la recetan. 
Doce años' de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticas do la 

1 
qu 

;uv pigra tal cosa, \ 
razón de el gran Emperador, con 
de un cabrito. E l periodista inglés i 
Squan. que publicó esa historia en 
un diario parisién, -cuenta que el mis-j 
ino doctor Carsv-ell le había relatado ! 
muchas veces lo del corazón.—'Pero • 
¿y la rata?—De'la rata no dijo nada j 
el doctor. j 

L U P U S , HERPES, E C Z E M A S Y T O D A 
DE U L C E R A S Y T U M O R E S . 

CLASE 

C o n s u l t a © d o 11 y c i ó ; o . 
-6-lMi 

Servicio mensual entre Soathampton, 
Amberes, Bilbao. Santander. Coruña, Viaro, 

Las Palmas, Tenerife, Habana, Veracruz 
y Tampico. 

Con retorno de LA HABANA sobre los mis­
mos puertos. 

Instalaciones de primer orden para pasaje­
ros de lí, 2f y 3.1 
Cocina á la Española. 

Cocineros Españoles. 
Par» informes, dirigirse á los Agentes Ge­

nerales en la HABANA 
D ü b S A Q y C01>IP. 

Sucesores 
DUSSAQ y G K m i E U , 

Oficios 1S - Apartado 278- Tel. 484. 
3060 31D 

•9> 

SERVICIO R ^ Ü L A R ENTRE 

Sant iago de CulDa, 

K i n g s t o n , Jamaica , 

Colón, P a n a m á . 
"inmediata conexión semanal pa­

ra JSew Y o r k . " 
'«Conexión quincenai para Sabani? 

iía, Cartaürena, Colombia, Puerto ]Li-
ni<in. Costa Kica y Bristoi, Jugla-
giáterrrt." 

"SaliUa rég-ular mensual á las is­
las Cayuian. 

Saliendo de Sant iago, 

M a r z o U - - 1 8 - - 2 5 
Conexiones directas en Kingston cou 

los vapores de la Hambnrgaesa Ame­
ricana, Línea Alias, para Colón, Pa­
namá. 

Para pasajes, reservaciones, etc., di­
ríjanse á 

W. M. Daniel, Agente, 
Teléf. 450. Obispo ¡¿1. Habana 

Conifapie émral t IrasatlaBüpj 

CorrsaE ils la G o i u m \Mmu 
(Humburg Amertlc t lAnis) 

El vapor correo alemán de 5,000 toneladas 

Saldrá el 5 de M A R Z O D I R E C T A M E N T E para 

H A V K E ( F r a n c i a ) y H A M B U R G O ( A l e m a u L k ) 

PRECIOS D E P A S A J E : 
A VIGO: A LOS DEMAS PUERTOS: 

En PRIMERA clase, desde |)104-15 oro español desde |114-iO oro español, en adelante. 
Kn tercera clase, $39-35 oro americano incluso impuesto de desembarco. 

Camareros y cocineros españoles. 

El vapor correo alemán de dos hélices 

Saldrá el 17 de Marzo, D I R E C T A M E N T E para 
CORUÑA l SANTANDER (¿spaaa) P L I M d (luslaísrra) M R S (Fraíicía) 

y HAMBQÍR&O (AlSMUid) 
P R E C I O S D E P A S A J E . 

A CORUÑA Y SANTANDER: ¡ A LOS DEMAS PUERTOS 
En PRIMERA ciase, de>do §103-35 oro español En lí desde |li0-03 oro español, en adelante. 

En SEGUNDA, desde ̂ 88-40 oro español. ¡ En 2? desde $ 103-23 oro español, en adelante. 
Kn tercera, $31-35 oro americano incluso impuesto de desembarco. 

Camareros y cocineros españoles, banda de música 
y toda clase de comodidades. 

Excelente trato ele los pasajeros de todas clases, que tan acreditada tiene esta 
Compañía en todos los servicios que tiene establecidos. 

Embarque Ue los pasajeros y del equipaje GRATIS, (desdo la Machina). 
Se admite CARGA para casi todos los puertos de Europa, Sur América, AXrica Australia y Asia. ' 
Para más detalles, informes, prospectos, etc.. dirig-irííe á sus consignatarios: 

San Iifriacio 5 4 L 
M E I L B U T Y K A S C t l . 

Correo: Apartado 729. CaOle: mCILíBtJr. 
C. 865 

M V!5 VV \. 
26-lMz 

íUÜiül 

BAJO CON T i l ATO fOSTAL. 
COK E l , GOBIhlKNO Fi lANCES 

Canitán LAURENT 
Este vapor sUdrá directamente 

L a C o r y f s a , 
para 

S a i n t f i a z a í r e 
el día 15 de Marzo, á ias -i de la 
tarde. 
Admite carga y pasajeros pava dichos puer­tos y carga solamente para el resto de Eu­ropa y la América del Sur. L.a carga se rtícibiríi, únicamente los días 15 y 1-1 en el Muelle de Caballería. Los hultds de tabacos y picadura deberán enviarao precisamente amarrados y sellados L>tí más pormenores informará su conslsr-natarlos * 

E R N E S T O G A Y E 
Oñeios y s , alto». 
c. 

Teléfono 1 t."í. 
10-5Mz 

K ) E l i E 0 8 

MTTOHIO LOPEZ Y Sa 

t L VAPOR 

B U E N O S A I R E S 
Capí ta?» ALDAMIZ 

saldrá para VBliACRUZ sobre el 17 de Mar­
zo llevando la correspondencia páblici. 
.«tiuniie carga y panâ erei» para dicke {tuerto 

Eos billetes de pasaj» serán expedi­
dos basta las diez del día de Ja salida. 

Lías pólizas de carsa se armaran por ai 
Consignatario antea a-? correns.s. cin cuya 
requisuo ser&n misa». 

Kecibe carera á bordo hasta el día 16. 

A L F O N S O X I I I 
CRtfHAa AMEÜAOA 

tf Jera para 
CORMA Y SANTANDER 

el de Marzo á las cuatro de la tarde lle-
rando la correspondencia pública 

Admito pasajeros j carga general, 
tabaco para dichos puertos. incluso 

Recibe azúcar, café y cacao en partidas á 
flete corrido y con ooaoclnaieato directo para 
V)go, Gijón, Bilbao y Pasajes. 

Los billetes de pasaie solo sarán oxosdiloj 
hasta las dies dol día de salida. 

Las pólizas de cargi se flrmariu uo;-e Coa-eigoatari© antei de correrlas sin cuyo roaai-,. ¿¡xa aeráu.Jiui»^ 

Se reciben los documentos de embarque 
1̂ 1961 1S y lai oa'r°a a bordo basta el 
La correspondencia solo se recibe en la Ad-

mjii;stracion de Correos. 

To at ín í«:rÍa*-en Ia cual ^««tara ei nume­ro ae Diae.e ce paaagie y «i punto en aoaa» ..rf/"0 zz-V^ü.o y no serán recibíaos i euqaeu?3 buUos en los c'a^* íaítaro «sa 

Nota,- Ksta CoBQpafiia nen« abierta una póma uotanuj, asi pata essui imea como pa­ra todas ias aernas. uajo ia ^uai puetiea 

WOTA.—Se -Aviarte & lo* «eaores oa«aie-ros que ex. at «uelle ae iaVaomna TnCo­tral aa los vapv..-«ss iñüioicauurea aoi »<eñ«T .̂aatamarina, •d.nvustitüií a cunauctr el djl-
CJi.iNlAVOfa en p.ata caaa uno. toa ctiaa d* 
tard^ <leA'Ue L&li ütlBtJ* toa a».. Z 

Ei eQUipaj» lo reefibo srratultamont» la lanciia ••Uiadiator" ou oí zaueUe de la Ala-cnina la víspera y el di* .j^ >a saluía. nusta iad u i c ü ue ta mananu. 

Llainamwa la atención d« íoa uenores na-sajeros, nacía el articulo 11 dei licaiainento .;c pasajeros y aei orden y régimen interior da los vaíorfed. ue esta Compenía. 6i .-uai uice asi: 
"ixis pasajbios deberán escribir sonre to­dos los bultos de »u equipaje, su nomor» v el puerto do dentlno, con totias «ub letraa y con la. mayor ciaridart." ' 
Fundándose «a esta disposición la Con—i-ñla no admitirá bulto alguno •!« equipólo que, an aevri claramente satamBaa^ el noiñ-Ure 7 apeiliasx a«, eu duent», «.«i conao *>i ubJ puerto ue Ueatiao. 

Para cumplir el lí. I). de! Gobierno do Es­
paña, ifccUa 22 de Agosto último, no se admi­
tirá en el vapor más ¡jquipaju que ei declara­
do por ei pasajero en ei momento de sacar su 
billete í>n la casa Consign.'-tana. — Inform.irá 
su Consignatario. 

Para iaí'ormeB diri irse á su consignatario 
ÜIANUEL OTADUY 

Ojb ICIOS 25, HABANA, 
C. 155 78-1B 

MPRESA OE VAPORES 
DE 

c a l i d a s b e T a m m 

dnrante el raes de Marzo de 1903. 

Vapor SANTIAGO DE GUSA. 
Sábado 7 á las ó de ia tar la. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, l i ­

bara, Mayarí, Baracoa, Guaütáaamo 
(solo á la ida) y Saatiag^o de Cuba. 

Vapor JULIA. 
Miércoles 11 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Gribara, Baracoa, 

Guantaaamo, (solo á la ida) Santiatro 
de Oaba, Santo Domingro, San Pe­
dro de Macorís. Poace, Mayag-üez y 
Sau Juan de Puerto Kico, 
Vapor HABANA. 

Sábado 14 á las 5 de la tarda. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, Gri­

bara, Mayan, Baracoa, Guantánamo, 
(solo á la ida) y Sautiago de Ouoa. 

Vapor MARÍA MEREBRA 
Sábado 21 á las 5 de la saris. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, G i ­

bara, Mayari, Baracoa, Gaautáaa iao 
(solo a la ida» y S-viUa^odo Oaoa. 

Vapor S A I V m 
Miércoles 25 á las .5 de la tarde. 
Para Gibara, Vita, Bañes . Mayari, 

Sajfua <le Táuamo, Baracoa, Guan­
tánamo y bautiago de Cuba retor-
nauuo por tíaracoa, Sagrua de Táua­
mo, Mayarí, Cribara, Bañes , Vita, 
Gibara nuevatuente y Habana. 

N O T A : Kste buque no recibirá carga 
en laHabana para Mayarí. 

Vapor SANTIAGO DE CUBA. • 
Sábado 28 a las 5 de la cari'». 
Para Nuevitas Puerto Padre, G i ­

bara, Mayari, Baracoa, Guantánamo 
(solo á la ida) y Santiag:o de Cuba. 

Vapor COSME BS HEüREEá 
todos los juittrces a las 5 de la tarde 

Fara Isabela ue bagna y Caibarión, 
recibiendo carga en comolna^óu con el 
"Cuban Central i'.ailway", para Palmira, 
C«guaguas, Cruces. 'MSQA, líaperaaza, 
üanta Clara y Rodas. 

P r e c i o ® d e f í e t e s 
p a r a S a ^ u a y G a i b a r i e n . 

De Habana á Sajía i y vicdvarsi. 
Pasaje en primera f 7-00 
Pasaje en tercera 3-50 
Víveres, ferretería y loza 0-30 
Mercaderías.: 0-50 

(ÜKO AMERICANO.) 
De Habana i Caibarién y vlcerara». 

PtBftjc en primera 1$1C-C0 
en tercera $ 5-30 

Víveres, ferretería y loza !}> C-3Ü 
Mercaderías $ 0-50 

(ORO AMbiRICANO; 
T A B A C O 

Da Caibarién y Sagua á Habana, 25 centavo s 
tercio (oro americano) 

(El carburo paga como raeroaajin 

CAfEtiA Offi TKAVSSSIA-
ñolamento se recibirá bastí las 5 la. i i*r 1 j 

de 1 día 10. 
Atraque» en QUANTANAMO. 
Los vapores do los dia? 7, 14 y 25, atraca­

rán al muelle de Cainiiner.* y um â» los uias 
4, il , 21 y 2S ai de Boquerón. 

AVISOS 
Se suplica & los señores cargadores pen-San especial cuidado para, que todos loa bultos sean marcados ejon toda claridad, y coa el punto de residencia dbi receptor, lo Que naran también constar en ios conoci­mientos; puesto que, habiendu en varias lo­calidades del interior de los puertos donde se hace la descarga aistintas entidades y colectividades cou la misma razón social, la ÍCmpresa declina en los remitentes toda res­ponsabilidad de los perjuicios que puedan sobrevenir por la taita de cumplimiento de estos requisitos. 
Igualmente haré.n constar en los respecti­vos conocimientos, ei contenido de los bul­tos, peso y valoi, para dar cumplimiento & 10 dispuesto por la Administración de la Aduana, h virtud de ia Circular número 18 de la Secretarla do Hacienda do íecha 3 de Junto Ultimo. 
Hacemos público, pa.«. senerai conoci­

miento, que no será admitido ningún bulto 
que á, juicio de los Señores Sobrecargos no 
pueda ir en las bodegas del buque con la 
demás carga. 

Habana, 1 de Marzo de 190S. 
Sobrino» de Herrera, S. eo C. 

r.. ir,̂  78-1 £l 

í'cléíoin* nCmi, 70. 
dJ. 

Depósitos y Cuentas (. Sitúa de valores, bacienc bro y itemlsiiii dü diviUí xTéstamos y i.Jisnüiació!. tos.— Compra y '••euta c é iúduutrd'uies — Coiauru de cambios. — Cobre oc 1 por cuenta agena. — Gjr; pales plazas y también si 

rk n 's i f f t i 
• AtJf J JjIjíj j ) 

entes.— Dcpüi caigo dei Co. •s e inteieses—H valores y i'ru-, alores pu'oiicüai .cnta ut: it-trai s, cupoues, etc.' Jbre las prtncí-puablos da 

E L N U E V O V A P O R 

Á L A V A 
Capitán Ortube 

saldrá de este puerto los miércoles á 
las cinco de la tarde, para 

S a g y a v C a i b a r i é n 

Heríanos Znlueía y GíaÉ, Calía m , 2) 
C. 698 26-22F 

jLl Vr.̂ or 

V e 

o S. S. Co. 

l^S» ^ 3 J u * 9 

Carga «reneral á flete corrido 
Tara Palmira 

„ Caguagaa 
., Cruces y Lajas 
., Sta. Clara, y Rodas 

% 0-52 
0-57 
0-81 
0-75 

(ORO AMERICANO) 

M O T A S . 
<;abí<í'.í Aja. 

S« ro<. <i« cae ta ias ir«.í i& tarOts <!«» ai» 

Capitán Montes de Oca. 
Saldrá de Batabanó todos los Lunes, 

á la llegada del tren de pasajeros que 
sale de la Estación de Villanueva á las 
3 y 15 de la tarde para 

C O L O M A . 
PUNTA D E CARTAS 

BAILEN 
CATALINA DE GUANE 

(Con trasbordo) 
y C o r t e s 

saliendo de este último punto los Miérco­
les á las 9 de la mañana para llegar á 
Batabanó los Jueves al amanecer. 

La carga se recibe diariamente en la 
Estación de Villanueva y Regla. 

Para más informes acüdase á la Com­
pañía en 

ZULUETA 10 (Bajos). 
C. 15« 78 1K 

O I R O S B E L E T R A S 

N . C E L A T S Y C o m p . 
10Ü. AtUJlAtt IOS, esquina 

A A M A K U U K A 
Hacen pagos por el cable, facilitan 

cartas de crédito y «rimú letra» 
a corta, y larga visca 

sobre Nueva York, Nueva Orleans Vera-cruz, Méjico, San Juan de Puerto Jileo, Lon­dres, rarís, Burdeos, Lyon, Bayona, Ham-burgo, Roma Nápoles, Milán, tiénova, Mar­sella. Havre, Î eila, Nantes, Saint Quintín L-.-ppo, Tolouae, Véncela, Florencia, Tu.rln' 
¡VBlmO, etc. así como sobrta todas las ca­pitales y provincias üo 

v KSI'AIVA K ISLAS CAIVAUIAS, 
C. 623 152-14F 

î spaña. Islas Bailares y Canarias —'• iJa.goaÍ poi Cables y Cartas de Crédito. C. 2221 106-lüc i 

Hacen pagos por ei cable giran letras & .ortu y larga vista y dan cartas do créditd sobre New üfork, i''iladeiíia, New Orlcanai.-: san francisco, Londres, i'urls, Maurid,-Barcelona y demás capitales y cludy.deq 
...Lant.es de los listados Unidos, ivléjicu JJ Buroga, así como sobre todos los puebios de( España y capital y puertos de Méjico. 
î n combinación con los señores 1<\ Bj Hollín etc. Co., de Nueva ifork, reciben úr-« denes para la compra y venta de valores 4 acciones cotizables en la Bolsa de dicha clu-i dad, cuyas cotizaciones se reciben por cabif diariamente. 
C. 158 7S-1.B 

s 

OBISPO 19 Y 21 
Hace pagos por el cable, íaclljla cartas d« crédito y gira letras á corta y larga vlsta. ô ure las principales plazas de e.sta Isla M las do Francia, Inglaterra, Alemania Rusia,' Lslados Unidos. Méjico. Argentina, Buertft tidat), Cnina, Japón, y sobre tudas las ciuda-i des y pueblos áe España, Islas Baleare^ Canarias é Italia 
C. 159 78-IK 

f i m n i 
BA3VQ,líEROS aiKIlCADICRES 

Casa orlsrinalmente establecida en 1844 
Giran letras á la vista sobro todos loí Bancos Nacionales do los Estados Unid0< y dan especial atención. 

E S Q U I N A A M E K C A O E l t K S | 
i üacen pagos por el cable. Facilitan cartai ae crédito. 

Giran letras sobre Londres. New York,-; New urleans, Milán. Turín Roma, Vcnccia»' Florencia, Nápoles, Lisboa, Oporto, Gibral-lar. Brea>.en, Hamburgo, París. Havre Nan­tes. Burdeos, Marsella, Cádiz, Lyon, Méjlc«i veracruz San Juan do Buerto Klco. etc. 

sobre todas las capitales y puertos sobr* .amia de Mallorca, Ibisa, Mahon y Sant» Cruz de Tenerife. 

aobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, Caibarién, Sagua la Grande, Trini' dad, Clenfuegos, aancti Spíritus Santiago do Cuba, Ciego de Avila, Manzanillo, l'i. ..ar oci Río, Gibara, Puerto Príncipe y Nue­vitas. 
C. 157 78-1B 

(8. eu C). 

A M A R G U R A N U M . 34 
Hacen pagos por el cable y giran letra* 

A corta y larga vista sobro New York, 
Londres. París y sobro todas las capitales 
y pueblos de España é Islas Baleares y 
Cananas. 

Agentes do la Compañía de Seguros con-

162 156,lii> 
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L A N O T A D E L D I A 

No hace -calor ni hace frío; 
no está la •ciudad lalegre 
mi triste; rpasan los dias 
lo mismo que pasan siempre: 
tic tac. Detrás de la bulla 
llegó el cansancio á la gente 
y gracias á que el domingo 
se solaza y se divierte, 
dando vueltas á la noria 
por los Parques. Me parece 
qne cuando el mes agonice 
ni habrá latinos ni ingleses 
en pie, de pura fatiga, 
y entrará Abril con los céspedes 
más amarillos y tristes... 
4|uc partidos que no tienen 
•speranzas de elevarse 
•n las elecciones. Puede 
qiue se animen los paseos 
cuando las carrozas lleguen 
de Nueva Orleans, y entonces 
podrán de-cir los que aun breguen 
•con las fiestas invernales: 
Vencimos como se vence 
en buena lid, animando 
la Habana casi dos meses, 
«on provecho del comercio, 
con regocijo de Hoteles, 
y sin perjuicio de nadie. 
Oracias á Dios. Me parece! 

E s t a n o c h e a l 

P a r q u e P a l a t i n o 

No faltar hoy sábado y mañana 
domingo al Parque Palatino, donde 
habrá muchas y muy variadas sen­
saciones para todos los gustos. 

La Empresa del Parque por ser 
este el último mes de la temporada 
se propone sorprender agradable­
mente á todos los concurrentes. 

Recordad que el Parque estará abier­
to los sábados desde las seis de la 
tarde y los domingos desde las doce 
del día. 

recreativas 

tteros de va-

I n g r e d i e n t e s n e c e s a r i o s 
Todos los ingredientes necesarios 

para un tratamiento feliz de la tisis 
ee combinan en la Emulsión de An-
g<ier. Por l̂o tanto es particularmente 
adaptada á la cura de la tos crónica, 
pulmones débiles y enfermedads eon-
súnticas. _ Hace fácil la respiración, 
alivia la irritación é inflamación de la 
grarganta y los pulmones aumentando 
peso y fuerza. 

«asa»-

Tres excelencias. 
Tres excelencias, ó tres obras ex­

celentes, como á ustedes más les plaz­
ca, en las que, en cuarta ó quinta 
remisión ya, acaba de mostranos So-
lloso, en su bien conocida librería, ó 
séasc la antigua casa de Wilson. Son 
esas tres obras: E l arfe de escribir, 
por el renombrado escritor Miiguel 
del Toro Gómez; E l trato social, por 
la Condesa de Tramar; y. E l Buen 
(jhusio en el trato social, por Erman-
ce Dufanc 

En poder de toda dama y de todo 
caballero debe haber esa trinidad in­
dispensable para no pecar jamás en 
los actos sociales. Hay en unos y en 
otros, prescripciones que no dejarán 
á nadie que esos tres libros consiga, 
caer en el ridículo en ningún acto de 
la vida social. 

Modas npara las damas. 
Hablar de damas, yno hablar de 

sus modas, resulta en sí imposible; y 
hablar de modas para las damas y no 
hablar de la casa de Wilson. donde 
¡áolloso recibe todo lo anas nuevo, to­
do lo selecto, imposible resulta tam­
bién. En Obispo 52 acabamos de es­
tar, y allí hemos visto, no solamente 
toda la periodiquería de modas fe­
meninas, sino también revi r a s espa­
ñolas, francesas é inglesas dê  toda 
índole. Desde el siempre leído y 
siempre mejorado Blanco y Negro, 
hasta los interesantes América Cien­
tífica, Is Sais Fout y Mundo Mili­
tar, vénse, encuéntranse y suscriben-
sen en la librería de Wilson-Solloso, 
todas las publicaciones del Univér-
B0. 

Entre otros muchos, los últimos lle­
gados son: Je Sais Fout, Les Modes, 
Album de Blusas, Theatre, Mode Pa­
risién, Alium Blouses Parisienne, 
La Estación y El Espejo de la Mo­
da, 

-««¡cifrar» 
L A S Al iMOIUtAX^S S E C U R A N E N 6 S 

14 Ü I A S con ^ U N ü J E N T O D B PAZO, ya 
Fean simples, sangrantes, g'on picazón 6 ex­
ternas, por rebeldes que sean. 

F r o n t ó n J a i - A l a i . — -
Partidos y quinielas que se jugarán 

hoy, sábado, 7 á las ocho de la 
noche, en el Frontón Jai-Alai: 

Primer partido á 25 tantos entre 
blancos y azules. 

Segundo partido á 30 tantos, entre 
blancos y azules. 

A l final de cada partido se jugara 
una quiniela. 

Una vez jugados los 15 tantos del 
(primer partido, no se devolverá la 
entrada si por cualquier causa se sus­
pendiese. 

AVISO 
El sábado habrá función extraor­

dinaria. 
A los señores abonados se les re­

servarán sus localidades hasta las 
cuatro de la tarde del mismo dia. 

H a b a n a , 5 de Marzo de 1908. 
El Administrador. 

Los teatros.— 
En Payret dos tandas. 
Se exhibirán nuevas \ 

v i s úas c i nematográfieas. 
En los intermedios nú. 

rietés. 
En Albisu se oanta esta noche por 

la Compañía de ópera italiana. Los hu­
gonotes. 

E l papel de Margarita de-Valois es­
tá á cargo de la tiple De Pasquali. 

Precios los de costuimbre. 
Para esta noche anuncian los carte­

les de Martí el esfceeno de ocho pelícu­
las, bailes y couplets por la bella Mon-
terde y la niña Pilarcita. 

Eos Piripitipis. también estrenan 
un bonito .pasa calle y Toresky pone en 
escena dos de sus más aplaudidas zar­
zuelas. 

E'l Heno es seguro. 
En Actutalidaies hacen esta noche 

su debut Los Tres Luciferes, artistas 
que vienen precedidos de mucha fama. 

Además de este debut, habrá el es­
treno de tres vistas y bailarán la Sevi-
llanita, la Serrana, Luisa Marqués, las 
hermanas Beraza y el maestro Mora­
les. 

Y el duetto italiano cantará nuevos 
couplets. 

Y en Alhambra Napoleón y El es­
tudiante de Camarioca, llenan la pri­
mera y segunda tandas, y en da tercera 
se exhiben nnevas vistas y al final can­
tará bonitos couplets la francesita L i -
Üya de Nessy. 

Nada más. 
Cómo te formó Dics.— 

Con un tloque de nieve alabastrina, 
en é x t a s i s sublime <ie ternura, 
modeló tu be l l í s ima escultura 
que v ió surgir pentél ica , divina! 

Para formar tu cabellera endrina 
pidió fi, la Meche toda su negrura, 
y sonrió de placer, desde la altura, 
mirando tu belleza peregrina! 

E n tu boca, que envidian los panales, 
•nrfrjñtf, nv, f-oi'ST de perlas orientales! . . . 
T al recordar del hombre Iso agravios, 

:ta.ríe ¿us horas más tranquilas, 
la sa-ngre do un clavel puso en tus labios 
y un madrigal de luz en tus pupilas! 

l í r . Roberto Reyes. 
(Mérida.) 

Para el carnaval y las carreras.— 
Galaihe-a, la bien conocida cas'a de 

Ugalde, en Obispo 38, acaba de im­
portar la última expresión de la mo­
da en sombrillas, paragüitas delgados 
de colores, y abanicos. 

Cuanto de .artístico é ingenioso ha 
sabido recientemente de los grandes 
centros fabriles de Fraiicia, Inglaterra 
y Alemania, puede adminarse en la 
eoiistanle exposición que tiene Gala-
thea en sus flamiantes vitrinas. 

Allí lucen sus brillantes y sugestivos 
colores enteros, sobre dichas artísticas 
mianufaeturas, e'l azul pastel, el fresa, 
el heliotrepo, etc.; y, sobre todo, el 
fondo blanco sobre el cual se destacan 
figuritas primorosas de gatos y perros. 

Lo último y más acabado en abani­
cos y sombrillas está en la exhibición 
de Galathea. 

Los bailes de esta noche.— 
Abre sus salones la Sociedad del 

Vedado . para su cuarto baile de 
i máscaras de la temporada, 
j Es de pensión. 

También es de pensión el baile del 
| Liceo de Guanabacoa. 
I Baile en el Liceo de Eegla. 
! Y baile también en el Centro de 
Artesanos de Jesús del Monte, bai­
le de ' 'La Piñata", que promete es-

i tar animadísimo. 
¡A bailar! .¿&i&'¿s'¡i¿ 
La nota final.— 
G'edeón sirve de criado. 
Un individuo llama á la puerta y 

pregunta por el amo de la casa. 
—Voy á ver si está,—'Contesta Ge-
Vuelve el criado á los dos minutos 

y dice: 
—El señor lo siente mucho, pero 

ha salido. 

Lá " F O S F A T I N A F A L T E R E S " facilita la 
dent ic ión y asegura la buena formación de 
los huesos. 

I E S • 

L 

TREINTA Y CÍNOO AÑOS DE EXITO. 

S E P R E P A R A Y V E i s s 

MEDIO MILLON DE ENFERMOS GUIADOS. 

C T F I C A d e " S A N J O S E 

112, C A L L E DE L A H A B A N A , E S Q U I N A A L A M P A R I L L A . 
C. 79S 

3Iarzo 6 

N A C I M I E N T O S 
Distrito Sur. — 2 varones blancos l eg í t i ­

mos; 1 hembra nes^a natural. 
Distrito Este. — 1 rembra blanca l eg í ­

tima 
Distrito Oesfe. — 3 hembras blancas na­

turales; í. yar-dn.es blancos leg í t imos . 
MATRIMONIOS 

Distrito Norte. — James Clinton Devis 
con Maximina Amador Sánchez. 

D E F U N C I O N E S 
i Distrito Norte — Manuela Betancourt, 
43 años, Camaguey, Neptuno 163, Reuma­
tismo agudo, 

i Distrito Sur. — Juan Antolitia, 34 años 
Habana, P e ñ a l v e r 32, Bronquitis aguda. 

! Distrito Oeste. — Emil io Lago, 2 años P. 
Idel Río, Hospital 9, Infecc ión Intestinal; 
! Josefa Buscnies. 74 a ñ o s Habana, Buenos 
'Aires 3, Pará l i s i s ; Ramón Candás, 43 años 
i España, L a Covadonga, Enterit is tubercu­
losa. 

cuma, ya no cambian en el mundo 
las maravillas que obraba. Fué reci­
bido Tomás en »3Í convento de Nápo-
les á íps diez y ocho años de su edad; 
y á los primeros días de novicio, no 
solo era edificación, sino dechado á 
los perfectos. 

A la elevada y vasta extensión de 
sabiduría qi.v todos admiraban en 
Tomás, correspondió siempre la emi­
nencia de su heróica virtud. No era 
fácil encontrar hombre de mérito más 
real, más verdadero, ni más univer-
salmente i^.conocido, pero, al mismo 
tiempo tampoco era posdible hallar 
otro más humilde. 

Sería interminable la relación m-
dividnal de las virtudes y de las ma­
ravillas de este gigantesco espíritu. 
Fué su vida una perpetua cadena de 
portentos. 

En fin, nuestro Santo fué á recibir 
en el cielo el premio que di Señor le 
tenía preparado el día 7 do Marzo 
del año 1274. 

FIESTAS EL DOMINGO 
Misas solemnes.—En la Catedral y 

demás iglesias las de costumbi*3. 
Corte de María.—Corresponde visi­

tar á la Divina Pastora en Jesús 
María. 

P r i m i t i v a K e a l y M u y l i u s t r e Archii 
cofradía d e M a r í a s m a . d e ios 

S 
E l domingo 8 del corriente mes á, las 

10 de la m a ñ a n a se ce lebrará la misa regla­
mentaria mensual en el Altar Privilegiado 
de María Sant í s ima de los Desamparados. 

Se ruega á los señores hermanos su asis­
tencia á este acto. 

Habana 5 de Marzo de 1908. 
rvicaaor S. Troncoso. 

Mayordomo. 
. C. 900 lt-6-3m-6 

Parropla ñe Mr?. Sra. ¿e tMampe . 
A V I S O 

E l Itmo. y Rvdmo. Sr. Oblst>o Diocesano 
ha tenido á bien disponer que el día nueve 
del actual, á las cuatro de la tarde, tenga 
lugar la Santa Vis i ta Pastoral de esta 

¡ Iglesia, y el siguiente día, diez, á, las tres 
de la tarde, administrará, el Santo Sacra­
mento de la Confirmación. 

L a s platicas preparatorias para recibir 
dicho Sacramento tendrán lugar los días 
seis y siente á las seis de la tarde y el 
ocho en la Misa Parroquial. 

Habana 3 de Marzo de 1908. 
E l Pí irroco. 

3305 5-4 

R E S U M E N 
Nacimientos. 
Matrimonios. 
Defunciones. 

11 
1 

C O M Ü N Í C A J D O S 

SOCIEDAD ANONIMA 

mi mm ' ' o l i m p o " 
PKESÍOENCÍA 

Desde el día 2 de Marzo, pueden concu­
rr i r los Sres. Tenedores de Bonos hipote­
carios de esta Sociedad & hacer efectivo 
el cupón número ocho, que vence el día 1 
de dicho mes, al escritorio de la Sociedad, 
dVUle de Cuba número 119, entresuelos, to­
dos los días laborables de 12 á 3 de la 
tarde. 

Habana 20 de Febrero de 1908. 
3lr auel CarrefiLo. 

8485 ' . 1-7 

5= 
v Cuando una mujer es saludable pa­

sa sus meses sin experimentar dolor 
ni gran molestia. Si ocurre dolor, ex­
ceso, oscasez, etc., debe apelarse las 
*'Gran tillas'* que son sin duda algu­
na el mejor tónico uterino que existe. 
Pídase á la casa Dr. Grant's Labora­
tories, 55 Worth St., New York, el 
libro número 12 que trata de las en­
fermedades ele la mujer. 

La misma casa manda gratis un 
fraáWdmueatra de Grantillas. Fiiaso. 

Polo.— 
Hay grandes partidos esta tarde 

en el Campamento de Columbia en­
tre dos teams de nuestros amateurs 
y oficiales americanos. 

La animación entre nuestras prin­
cipales familias es inmensa. 

Empezará á las cuatro. 
Rasguños.— 

MI suerte bendeciré 
cuando lo siguiente pase: 
que yo e s t é de tí muy cerca 
y muy lejos de tu madre. 

Porque tu amor das á otro 
no pienses que yo padezco, 
que te he tenido por novia 
por dar á, mi novia celos. 

Los cr ímenes de tus ojos 
no puede Dios perdonar, 
tus ojos siempre, por gusto, 
matahdo personas van. 

F . R . 

La excursión de mañana.— 
Para el día de mañana está anun­

ciada la gran excursión á Vento que 
saldrá de la Estación de Villanueva 
á las ocho en punto para estar de 
vuelta antes de la hora de almuerzo. 

El precio del billete, ida iv vuelta, 
es de ochenta centavos. 

Irá una orquesta. 
Chauohard.— 
Es un infatigable filántropo francés, 

*4príncipe del .comercio", como le lla­
man sus oomipatriotas. 

Su inteligencia, su inergía, lo lleva­
ron, de um posición sumamente modes­
tia, á la nmy próspera que hoy disfruta, 
pues ha llegado á hacer colosal fortuna 
que emplea muy bien. En su magnífico 
hotel de la Avenida Velázquez reúne 
soberbia oolección de las mejores obras 
de Meissonier, de Corot, de Millet, de 
Troyon, de Rousseau, colección que le-
jra k la ciudad de París. Es el tipo del 
moderno Mecenas, perfeooionado. pues­
to que reúne esas obras maestras para 
resfaliárselas á su país. 

Oon esté propósito, y sin reparar en 
la cuantía del precio, ha logrado recu­
perar nada menos que el Angelus de 
Millet, el famoso ouadra que se hallaba 
en América. 

I C l M i e A S T U R I A N O 
Sección de Eecreo y Adorno 

S E C R L T A R I A 
Corapetentemente autorizada esta Sec-

| c:6n por la J u n t a Direct iva para celebrar 
: cuatro bailes de d l s f ráz y una m a t i n ó e 
infanti l , se av isa por este medio para co­
nocimiento de los s e ñ o r e s asociados que 

¡ t e n d r á n efecto los primeros d í a s 1, 3, 8 y 
115 del mes de Marzo y l a m a t i n é e el 8 del 
mismo mes ó sea el domingo de P i ñ a t a á 
las 12 del d í a . 

L a s precripciones que han de observar­
se en los cuatro bailes primero menciona­
dos son .las siguientes: 

1. L a s puertas se a b r i r á n á las ocho 
de l a noche y el baile e m p e z a r á á las 
nueve. 

No se a d m i t i r á n comparsas que no 
sean formadas por s e ñ o r e s socios. 

3. — E s de absoluta necesidad quitarse 
por completo el antifaz ó careta ante 
l a C o m i s i ó n en el gabinete de reconoci­
miento. 

4. — Q u e d a prohibida l a entrada á to­
da m á s c a r a cuyo disfraz no responda á 
l a decencia y cu l tura de esta Sociedad 
sin d i s t i n c i ó n de sexo n i cal idad de so­
cio. 

5. — L a S e c c i ó n p o d r á re t i rar de los 
salones á toda persona que considere in­
conveniente s in e x p l i c a c i ó n de n inguna 
especie de acuerdo con lo estatuido en el 
reglamento. 

6. — S e r á requisito absolutamente i n -
| dispensable l a p r e s e n t a c i ó n del recibo del 
i mes de F e b r e r o para los tres primeros 
I bailes y del de Marzo para el ba^e del 
¡ d í a 15. 
I 7 . — L o s s e ñ o r e s asociados que por cua^-
I quler c ircunstancia tengan que abando-
¡ nar el local antes de l a t e r m i n a c i ó n de 
los bailes a l efectarlo s o l i c i t a r á n de las 

j comisiones de puerta que estampen en 
I los recibos el sello de sal ida s in cuyo 
I requisito no t e n d r á n •validez á los efec-
' tos de entrada. . 

N O T A . — N o se dan invitaciones. 
H a b a n a 27 cié F e b r e r o de 1908. 

E l Secretario de la S e c c i ó n 
Maximi l iano Isoba. 

¡Viva la Sangre de Jesús! Monaste­
rio de 5a Preciosa Sangre - San Ig ­
nacio 13í>. 
E n la capilla de las Adoratrices de la 

Preciosa Sangre, habrá durante el Santo 
tiempo de la Cuaresma, todos los Viernes 
á las 4 y media p. m.. Bendic ión del San-
tfí-imo Saprajjiénto y sermón á cargo de loa 
R R . PP. siguientes: 

Primer viernes: L a A g o n í a de Nuestro Se­
ñor en el Huerto: Rdo. P. F r . B. .uopategui. 
O. S. J . 

Segundo viernes: L a F l a g e l a c i ó n : Rdo. P. 
Nico lás Vicuña, O. S. J . 

Tercer domingo del Mes de Marzo: dirá 
la Santa Misa el Iltmo. Sr. Obispo Dioce­
sano. 

Tercer viernes: L a Coronación de E s p i ­
nas: Rdo. P. E . Urra . 

Cuarto viernes: L a Cruz á cuestas. Rdo. P. 
J . Abascál . 

Quinto viernes: Fiesta do la Preciosa 
Sangre. 

E l Iltmo. Sr. Obispo Diocesano ce lebrará 
la Sta. Misa á las 7 y media a. m. 

Por la tarde Bendic ión á las 4 y media y 
el sermón es tará á cargo del Rdo. P. E . 
Urra . 

Sexto viernes; Los Dolores de la. Sant í s i ­
ma Virgen. Un Rdo. P. Escolapio. 

Viernes Santo: L a s Siete ÍVíSabras, E l Re­
verendo P. Santiago C Amigo. 

G. Mz 5. 

E l sábado, 7 del corriente, la Comunidad 
de PP. Dominicos consagra, solemnes cultoó 
ai AnsClíco Doctor, Saüto Toinfis «le A;luliio, 
Patrono T!nI-"erKK5 de Ihs Eisciietas (yHt61i<M5». 

A las 8 Misa de Comunión general para 
la Tercera Orden, Guardias de Honor de 
Mai la y d e m á s fieles. 

A las 9 Misa solemne, á la aue as i s t i rá 
el Tltmo. y Rvdmo. Señor Obispo de la Dió­
cesis, Mons. Estrada. Oficiarán los R R . PP. 
Franciscanos y predicará las glorias del 
Santo un reputado orador de la misma Or­
den Seráfica. 

Interpretarán una melodiosa Misa de can­
to eresporlono los alumnos del Seminarlo 
Johclííar, alternando en representac ión dei 
pueblo, conforme al Motu Proprio de S. S., 
tilo X. con los alumnos y alumnas del bien 
repinarlo Colegio Alemán. 

Hay concedida tntiulgencia plenaria para 
los que co7ifesados, comulgaren y visitaren 
tir lia iglesia. 

5347 3-5 

E m i l i o Lopes y S á n c h e z 

DE. F. JÜSTINIANÍ GH4G0N 
8 A L U D ia tóiSViWAi,MA A L ^ ^ L T A D . 

C. 786 26-1M3 

DR. ADOLFO G. BülbTAMÁNTá 
x^x-interno del Hopital internatlonai do 

Paría. 
Enfermedades de la P I E l , y de la SAIVGHEI 

Consultas de 12 á ¿. — R A Y O 17. 
2315 26-12F 

M . JOSE AETÜEO FIGÜ£EA§~" 
Cirujano JJentistá, espectaiista en plecas 

protésica», i-'riuier deniiata de las Asocia­
ciones de Rfcpóiters y de la Prensa. Cons-ii-
tas de V á ix a. m. en la Quinta de Depen­
dientes para sud socios exciusivameate. 
Consultas particu .ares en Tenioute Rey 84 
bajos de 12 á 5 p. m, Tei'ifono 31^7 Habana. 

C. 762 26-lMz 

DR. JOSE A . P R E S Ñ O 
Cateárauci» por oposición do lí. ¿AcultaA 

a© ülediciua,—Cirujano del ± iospua l 
Nüm. i.—CoabuiUis de 1 a X 

G A L I A N O 50. T E L E F O N O 1130. a 77S 26-lMz 

Compostela 
3440 

A L O C A D O 
n, altos. 

62-6MZ 

N O T A R I A P U B I i l O A 
ñ cargo de 

A M A R G U R A 77 y 79. H A B A N A . 
3425 26-6Mz 

Asunción «Jordán 
Profesora en partos. De las Facultades 

le Sevilla y la Habana- Omoa número 19 en­
tre Castillo y Fernandina. Consultas de i á 
tres. 

3383 4-5 

Dres. I g n a c i o H a s e n c i a 

DE. FEANOÍSGO J, DE VBLAEOD 
Jb.a£erm&'U¿i.de!í del Coraaán, "uiiM4>jjest», 

las de 12 a 2,—Oías íesiuvo*. oe 12 é. l.—i 
Trooaaero 14.—Teléfono 459. 

C. 763 26-lMai 

JOAQUIN FERNANDEZ 5 YULASOQ 
ABOGADO 

Tejadillo I I . Teléíono í5í>!>. 
19155 52-E16 

D r . C . E . F i n i a v 
EjB^cuiüiütiia cu eatenuí ts;:ueíi ios ojoa 

T de loa ef<>»«. 
Gabinete. Noptuno 4ü.—Xtíiéíoao l£0fi. 

Consultas dt> 1 a 4. 
D h t o í c í í I o : 7a |Caiaadai 66-Yedado-Telf. 9:'t3l 

C, 767 26-lM5f 

é I g n a c i o B . P l a s snc ia 

DR. JUSTO V E R D U G O 
•Aiedicu «^iitijauo da la i;acuitiiu. do París . 

Üspeciai ista. -an eaic;riiieaaa.es del e s t ó -
n;ay.'u e mLestiaos, se.áúa el procedimiento 
du los proietoores úocvortss ü a y e m y Winter 
de Par í s por ai aaalisi> del ^ugo, gást rico. 

COIs't.ULTAS D E 1 á 'ü. PICADO 54. 
C. J783 26-1 itz 

Cirujano del Hospital n. 1 
Especialifttas en Enfermedades de Mujeres, 

Paitos, y Cirugía en general. Consultas de 
1 á 3, Empedrado 50. Te lé fono 295. 

C. 805 26-lMz 

aplicado ciem,iíi«;auieULtí c u r a o alivia 
| eníermedades nerviosas, las de es-
| t ó m a g o é in tes t inos ; r e u m a , 
i diabetes, obesidad y anemia , 
i (lolleto gratis). Los médicos más emi-
nentes me confian sua en termos. 

8 A 
C. 795 

NEPTUNO o, 
de 1 á 3. 

26-lMz 

M i g u e l A n t o n i o J S o g u t i r a s 
ASBOGAÜO 

Campanario 77. Agular 2. 
A. 

MEDxCO - p I R U J A N O 
Amistad 54. De 1 á 3 p. m. Te lé fono 19S7. 

V!»» LJ rluariutí, Euícrnied^dea de Ikis uní j e -
re», 

C. 791 26- pgg 

Dr. P a n t a l e ó n 7 a l d é s . 
JUüJiilCO OUIUJ^LAU i'.-..:-- ;. ,v.;„(.' 

Tratamiento suse&tivo j-iipuOLico del Ak-
coholismo, Neurastenia, Histerisiax-» y de ro, 
das las enfermedades nerviosas. Consu-¿-Ha 
de 12 á 2; martes, jueves y sábados. Saixid ̂ J , 
Teléfono 1613. 

C. 794 26-lMz 

D r . 1 , ¡ j a r n o s ^ t v m m é z 
O C L I A S T - i 

C. 784 -IMZ 

Oculista dtl Centro de Depeudioa&eá y Bilaap. 
Consuuas de .2 a v. ÍCiimoa) í i ia luacri^-

cíoii aj mea.—Pai cieaiartiS de J . t. 
3S.st2>riyus£ XS, 
C. 775 

A 'eif^oüw .1334, 
26-lMa 

i g l e s i a d e B e i é r i , 
E l Domingo 8 celebra la c o n g r e g a c i ó n del 

I Pur ís imo Corazón de María sus cultos acos­
tumbrados. 

E l lunes 9 la Congregac ión de las Animas 
del Purgatorio celebra los cultos de co's-
tumbre. 

A. M. D. G. 
3404 4-6 

D r . M a n u e l U e l í i n , 
MSdioo de Jíino» 

Consultas de 12 á 3. — Chacón 31, esquías 
á Aguacate. — Telé fono 91ü, 

A . 

Primitiva Real y Muy Ilustre Arclii-
cofradía de María Sma. de los 

Vías urinarias. TSatrncbez de la orina. 
aéreo. Sífiil'i, bidroRoie. T e l é f o a o 287. De 
12 á 3. J e s ú s i zar ía número '¿'á. 

C. 764 26-lMz 

~ D R ~ J 0 S E E. F E R R á N " 
Catedrát ico de la Escue la de Medicina. 
Neptuno 48, bajos. De 1 á 2. Gratis Lunes 

y Miércoles , 
C. 878 26-3MZ 

DR. R. C A L I X T O V A L D E S 
i>jai.:vrití'lA 

Especialidad cu daacadiiras postizaí». 
puenies-. y coro-aas de oro. xtia 10 _;í5, es-
gülaa á ¡áau José. 

C. 850 26-lMz 

C i í J AN O U riSTA, 
.Hcciíjít51 uúuu 34S, catResyeio». 
C. 761 

12-27 

V 
Se advierte á los señores hermaaos de es­

ta Ilustre Archicofradía que no queriendo 
ahora el Cura Párroco de Monserrate, que 
l a Corporación cont inúe ocupando el lugar 
del presbiterio, en el cual por espacio de 
cuarenta y seis años, tantos como lleva de 

j fundada la Archicofradía, se habían reunido 
I los Hermanos para asistir á las misas de los 
¡ segundos domingos de mes; para lo sucesi-
, vo, ea esos días, los asientos destinados á 
los Sres. Hermanos se colocarán en el cuer­
po de la Iglesia. 

j E s t a nueva medida obliga á la Mayordo-
! mía á teaer que rogar á los Sres. hermanos 
I que eatren por las puertas del Templo en 
jvez de hacerlo por la Sacrist ía como acos-
j tumbraban á verificarlo y la Junta Directl-
¡va les suplica se sirvaa disimular las mo­
lestias que esta de termiaac íón del Sr. Cura 
Párroco ha de proporcionarles y las cuales 
no le ,es posible evitar. 

Habaaa 4 de Marzo de 1908. 
Nicanor S. Troncoso. 

Mayordomo. 
C. 901 lt-6-3m-6 

PONGÜRDÍA 33 ESqUlNA k SAN NICOLAS 
Moatada á la altura de sus similares que 

exlstea ea los pa í ses m á s adelantados y tra-
I bajos garantizados con los materiales de 
i los reputados fabricantes S. S. White Dea-

tal é Ingleses Jessoa. 
Precios de los Trabajos 

¡ A p l i c a c i ó n de cauterios $ 0.20 
| U n a e x t r a c c i ó n , , 0 . 5 0 
: U n a id . gin dolor . 0 . 7 5 
| Una l impieza „ 1.50 
• U n a empastadura 1.00 
i U n a id. porcelana „ 1.50 

U n diente espisa , 3 . 0 0 

DIA 7 DE MARZO 
Este mes está consagrado al Pa­

triarca San José. 
El Circular está en Santa Teresa. 
Santo Tomás de Aquino, doctor y 

confesor, Patrono de las Escuelas y 
Universidades Católicas; Pafelo y 
Gaiid'oso, confesor; santas Perpetua 
y Felicitas, mártires. 

Santo Tomás de Aquino, ornamen­
to grande del estado religioso, una 
de las más brillantes lumbreras de 
todo el mundo, y uno d»á ios mayo­
res santos y de los más escla,recidos 
doctores de la Iglesia, fué italiano; 
debió su origen á una de las más no­
bles familias de todo el reino de Ñá­
peles. Nació »¿n Italia en el mes de 
Marzo de 1225. 

Todas sus inclinaciones iban dere­
chas á la piedad. Apenas dejó que 
hacer á la educación su natural bello 
y feliz. Aunque eran grandes sus pro­
gresos sjn las letras, fueron sin com­
paración mayores sus avances en la 
ciencia de los santos. Conservó el 
candor de la inoceneia en medio de 
la corrupción del siglo; pero temero­
so del naufragio, brscó puerto. Hallóle 
paguro en la cél bre orden de predi­
cadores, cine aunque todavía en la 

C. 851 

™ a ae Acel 

Ha f?Jlecido ayer, á las 5 
de la mañana, en Badajoz, 
España. 

Sus Iierirsímos Fa-
cnudo, Fidel a* (Toar 
quíu y Amado, y cu 
üado Aurelio isuárez. 
a^ruíleceráu á, sus 
amistades que rué 
gruen a I>íos por su 
descanso. 

Habana Marzo 7 de 1908 
mz 1.7 

Orificaciones desde $1.50 á : . . . ,. 8.00 
U n a corona de Oro 22 k is . . . . „ -1.2 4 
U n a dentadura de 1 á 3 piezas . . „ 3.00 
U n a id. de 4 á 6 id „ 5.00 
U n a Id. de 7 á 10 id. . . . -. , „ 00 
L n a id. de 11 á 14 id .,12.00 

Los pueates ea Oro á razóa de |4.24 por 
pieza. 

E s t a casa cueata con aparatos para efec­
tuar los trabajos de nr'che á la perfecc ión . 
Aviso á los forasteros que se t erminarán sus 
trabajos en 2 1 ñoras. Co.isultas de i á 10, 
d e l ? á 3 y d e 6 y media á 8 y media. 

C. S02 26-lMz 

Dr. Enrique Sarmentó. 
Medicina general. Consulta especial <1« 

enfernieciades del í-parato digestivo, e s t ó ­
mago, intestiaos, a í g a d o , etc. etc. Vlaa 
urinaria.. Fisioterapia. O'Reilly 87, altos. 

Consultas de i á 4 tarde y de 8 á 10 noche. 
C. 793 26-lMz 

ISspec^aiifeUi en 
s u m a s y v e n é r e o 

Cura rápida y raaical. E l onrermo pueda 
continuar en sus ocupacioac*. cturaats el 
tratamiento. 

L a blenorragia se cura en 15 días , por 
procfdimienr.oa propios y especitdes. 

De 12 & 2. En íermeaades propias de la 
mujer, de 2 & t A Q U I A R 12S 

26-lMz 

B E . GCHSALO A E 0 . - T E i U I . 
lcumn» Uc i * Casa OM 

-íicjstíicencí» 7 ¿üaterüttVutl. 
Sispeciailst» en las «r.í'jríufdadea de Jos 

oi^LO», m&iU&as V Quirurtíiuas, 
consul tas de 12 á 2. 

AGU1AK lüaía. TüiiuAi^ONí) 851̂ . 
C. 773 26-1 Mz 

K A Ü l i i U O A t í í i M i A 

Gaüarw? 79. 
C. 782 

iiaüaiuv. Oe 11 4 1. 
26-lMz 

laaorio Urológico del Dr. Viiuoi.u*i» 
(Jb'imdaciu cu IMtriOt 

ü n aná l i s i s compieto. microscdpíco 
y quliatcu, DOS PESOS. 

Cuntpoxteia Vi, c ü i r e iUaraliU y i eni^nt^ R a f 
CL 7S7 26-1M9 

F i l i l í Y B Ü S I A l á N f f i 

San Ignacio 46, pral. Tel. 839, de i á í. 
C.'797 . • 2G-1MV! 

COSME DE L A T O R R i E N T E 
Eaa Ignacio 60 de 1 á 5. Te lé fono 17&. 

C. 759 26-lMz 

| m m m m m m » w | 
^ par^ les Anuncios Franceses son ios 

f S m L . K A Y E N C E j C l 
J 18, PUS ii. Granzo-SaiFiliere. PARIS ¡É 

De un año para otro, ia 
venta de !as Pildoras purga- T 
t i vas L E R O Y aumenta F 
considerablemente en la ^ 
HABANA y en toda la ISLA W 
de CUBA P 

Este resultado es debido F 
á la buena acogida que les ^ 
hace el Púbíico quien ha 
reconocido la seguridad y p 
rapidez de acción de dichas ^ 
Pildoras, remedio fácil de to- ^ 
mar en un trago de agua ó ^ 
de té ligero, muy económico Z 
y eficaz. 

Las Pildoras Purgativas ^ 
L E R O Y deben su reputa- F 
ción a su acción especial so- |^ 
bre la sangre y la bilis y r 
como, al mismo tiempo, ec- ^ 
timulan el apetito y, por ^ 
consiguiente, la nutrición, ^ 
puédese con razón considerar- ^ 
las como depurativas y re- 'p. 
constituyenles. |^ 

<<^f "^r <̂ r yjr " y t y m 
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Cuando trajeron la pitanza, el cié-; guir solo en compañía de mi perro. 

DE. JUAN JEEÜ3 YALDES 

, Í TSR&ttítoi Cirujjmo Dentista 
£>• I 4 l« 7 da 

go se puso á comer pausadamente sin | —Sí. voy á dejar] 
haWar. El filántropo lo contempla- : testó el otro como si 
ba picando pedaeitos de pan qnie da- ños. 
ba al perro, que estaba debajo de la j \rn pensamiento ( 
mesii. 

Terminada la comida dijo á su 
compañero: 

—Ahora va usted á beber un vaso 
de vino. 

Y después preguntó á la camare­
ra : 

—¿ Cuánto es ? 
—Setenta y cinco eéntimos. 
Nuestro hombre pagó, dió diez cén­

timos de propina é hizo levantar al 
ciego. 

Cuanido estuvieron nuevamente en | tuvo y 
la calle, le preguntó: 

•—¿Vive usted muy lejos? 
—¿Dónde estamos"/ 

l usted—eon-
blara en sue-

año acababa 
de asaltar su cerebro. ¿No se había 
produeido aquel espejismo tantas ve­
ces deseado? ¿No había tenido por 
algunos instantes la ilusión de la fe­
licidad? ¿ Y él mismo no había po­
dido creerse rico por algunos momen­
tos? 

Pero al fin vino la realidad á bo­
rrar todas aquellas ilusiones y es­
pejismos z 

' ¡arle 

B n i s i i i l f i s i DeliiSas. 

E/ufermos del Estómago tomad las 
afamadas aguas minerales de 

I S L A DE PINOS 
LAS MAJOHKS DKh MUNDO 

-Si, voy a ! 
improvis 

registi 
ver si le qued 
pero no había 

usted, repitió, 
o filántropo se de-
le los bolsillos pára 
an algunos céntimos, 
lada en ellos. 

Estrechó la mano al ni.'iiiiigo. y al 
)erca de la estación de San Lá-1 decirle este: 

zaro. i —Gracias, caballero. . . üígame us-
—Duermo sobre mi cobertizo sitúa- ! ted su nombre para que lo repita en 

mis oraciones.—murmuró en voz ba­
ja : 

—No vale la pena. Siga usted 
su camino y quede usted con Dios. 

Dió acto continuo algunos pasos y 

, Oornpetontf en la e n s e ñ a n z a mercan t i l 
( l e ó r i c a y p r á c t i c a m e n t e ) é I n g l é s , se ofre­
ce por 2 horas. Esc r ib i r á O. F. Reina 12S 
al t os. 

PROKESQRA. — L'nu s e ñ o r a americana 
desea encontrar una fami l i a que desee u ñ a 
in s f i t u t r l z . Ensefia Inc;lés v Mús ica Pre­
senta las mejores referencias D i r i g i r s e A 
Profesora, Banco de Nova Scotla (Beers 
Agrency). Habana. 

3403 ^ 4.6 

PROFESORA DE FRANGES 
< '¡i 'r.ceha p r á c t i c a en la e n s e ñ a n z a de 

Elicno idioma, se ofrece para dar clases en 
su casa ó á domici l io . Puede dar referencias 
tic numetosaa famil ias de esta capi ta l cu 
as cuales ejerce actualmente su p ro fe s ión , 

i n fo rman en Salud 5, altos, ó en la Malson 

do a lotro lado del río. 
—Voy á acompañarlo á usted un 

rato. 
Sin explicarse el por qué, el bon­

dadoso protector del ciego temase en 
aquel momento por el hombre más se detuvo á contemplar el agua. 

a. <<e •amuia en donde dar clases 
puede emplear el t iempo restante 
en la misma. Han M i g u e l SO bajos. 

8-5 

íHOR DE INGLES, A. Augustus Ko-
nior del Método Nov í s imo , para 

i n g l é s , dá clases en su academia y 
i l i o . Amis tad 68, por San Mi's'uel, 
isted aprender pronto y bien el id io-
5s? Compre usted el M é t o d o Novt-

3183 13-1M 

RéC( 

anc 
;tleul de pi da e n s e ñ a n z a . A r i t m é t i c a Mercan t i l y Ten 

dur la de i l b ros . T a m b i é n prepara para 

dichoso de la tierra. A los pocos instantes se arrojó 
Caminaba silencioso, perdido en al- í bruscamente al no. 

grm ensueño interminable, sin pensar 
siquiera que él tampoco había comi­
do desde el día anterior y que no 

—¡ Socorro! i Socorro'—exclamaron 
un tiempo varias voces. 
El ciego, inmóvil y zarandeado por 

tenía un hogar donde refugiarse, ol- j la gente que corría presurosa, pre-
yidando "su miseria, sus trabajos y i guato: 
que también era mendigo digno de 
lástima. De cuando en cuando decía 
al ciego: 

—¿Voy demasiado aprisa? ¿Está 
usted cansado ? 

—No, caballero, 
Y su acompañante se deleitaba al 

oírse llamar así, mecido por la ilu-

—¿Qué pasa? ¿Qué ha sucedido? 
Tin chicuelo le contestó sin dete-

¡nerse: 
—Un mendigo que acaba de t i ­

rarse al río. 
—¡ Al menos ese ha tenido valor 

para suicidarse! 
Después dió un puntapié á su pe-

sión que daba al otro y que el otro 1 rro y se puso en marcha exploran-
devolvía tomándole por un rico bon-; do el terreno con su bastón, con la 
dadoso y caritativo. ! cara tendida hacia el cielo y sin co-

Cuando llegaron á los imuelles, el nocer la esencia del drama íntimo en 
ciego, al notar la frescura de las I que tan importante papel acababa 
aguas, dijo: I de desempeñar. 

—Desde este instante puedo se- • Mauricio LEYEL. 

müchoa 
domici l io 

mera y segun-
Tene-...ir-A el 

ingreso en las carreras especiales y en el 
Mag-iaterlo. Obispo 9S, P e í i t P a r í s 

A - F l 

DO YOÜ SPEAK 
Si no, puede V. aprenderlo eo po­

co tiempo y por poco dinero en 

T H E B E i l L I T Z S d i ü e ^ L 
OF L A N ü ü A í á S 3 

HOBAS DE O IOINA: —3 á 11 
A. M., 1 á t¡ y S á 9 F. M. 

c 10;>1 360-14 Mv 

i l i i í i i i ü í i R S É i L 

Mannntlale^ Magnesia Hierro 
y Santá Lucia. 

Las más tinas y agradables a&lias 
de mesa. 

mendadas por toda la Ciencia TJédica 
Repúb l i ca como infal ibles en los pa-
»ntos de es tómago* gasr ra!?:ias, Ois-

malas digestionet;. intestinos, r l ñ o -
vegriga £ UíRado . Se vende en todas 

las Farmacias, Cafés , Restaurants y V í b c -
re.c;. 

DepAsHo: lOmpeílmtío SI. Teléfono ITS. 
.'Í226 a l t . 6-3 

SE A L Q U I L A N ^ r 
l ios hermosos y venti lados altos d(? Cam­

panario 69. esquina & Neptuuo. compuestos 
de recibidor, sala, tres habitaciones con su 
b a l c ó n cada una á la calle de Neptuno, Co­
medor, g a l e r í a cubier ta con persianas, cuar-
tos para orlados, cocina, con sus habi tacio­
nes altas, servi.-lo.s sanitarios modernos, ba­
ño, a s í como t a m b i é n Inodoros para criados; 
afrua abundante, directa y de los tanques: 
escalera v pisos de marmol . 1.a llave eu ios 
bajos. Informes en Campanario 58, de 11 a 1 
y de ó á 7 de la tarde. 

8405 

Y O F U M O 

E L T U R C 
C. 8S3 

3 

do 

peps 
nes, 

O ' i l L i . L Y 43 
Mercant i l . T e n e d u r í a 

P i y M a r g a l l 63, a l lado de Europa . 

Por 50 centavos puede usted adquirir una 
preciosa prenda de imitaciones, propias para 
Carnaval. 

C, 828 26-lMz 

Cirujano de l a Quinfa de Dependientes. 
Consultas de 1 á 3. IDicobar 88, bajos. T e l é ­
fono 1126. 

C. 801 ^ 26-lMs: 

DE. R. ALVAREZ ARTÍS 

Consultas de 1 á 3, Doüsulado 114. 
C. 769 26- lMz 

P o l i c a r o o L u j á h 
A B O U A J D O 

AgTJlnJf tu. Ra»**» SLÛ uaoí: ¡tTVZ'tfpnt. 
Telé iono 8314. 

C. r>20 62-1F 

riu.^.—Ciruji* eu geot t ia l i—Coiisauas cíe 12 
a 2.—toan l¿,¿H.ri¿ ^i».-—'Leietono i ;;•}<:.— 

C. 779 26- lMz 

DR. GALVEZ GÜILLE1 
i ü s p e c i a ü s t a en s lül ls , hermas. Impoten­

cia v esterilidad.—Habana n ú r a e r » 49. 
C. 856 26-lMz 

B e l l o v Á n m m 
ABOGA L» L>. HABANA ód 

TBJ^KFOJíO 703 
C. 796 26-lM7L 

D i . G. de ROáAS 
CiJÜUjAJSO 

Ksp«tóalista en enxarmfcdades de señoras , cl­
i n j i s en general r partos. ConsiLi.tas di 12 3 
2. Kiupedrado 5^. Teiéfpug -tOC. 

Feia?o tercia y M i a p , Eoíario ptollco. 
Pciafo fiama y üresios k m u . É m m 
Habana 72. T e l é f o n o 3153. 

De 8 á 11 a. m. y de 1 á 5 p. m. 
C. 790 26- lMz 

D E . A D O L F O t M W 
Kaíerinetlaíles del Estóaiasro 

é iutestiuos exeiiisivameute 
D l a s u ó s t i c u por ex analisiis tiei conieuido 

fcSiomaca i , procecumieiiu) <j,ue rmplua t i pro-íojor í-iu,ycm dei t iosp i ta i tte t¡an Anton ia 
ce P a r í s , y por el a n a ú s i a rt« ia o i iua . s&á-
t r e y miuró>>oópieÓ. 

Consui ía í ) de 1 í. a de ía tarde. —L a m p a ­
r i l l a , 74, rjios. — Tel¿lür¡o S74. 

C. 776 26-lMz 

J E S U S ^ O M E Ü 
ABOlxAUO. 

Galianó 79. Aguila Ol , altos. 
C. 792 26- lMz 

ü í m w m m ¡ 
de i Dr . E m i l i o A i a m i l l a 

T r a i a m i ü u t u uo eu ím 'u i euauaa uu la 
p i c i y tuiuuicís pi-r id. üuccLi i c i aaa , xtayos 
X. ;Hayos n u s e n , - t e . — P a r á l i s i s perirencaa, 
ü e o u i a a ü Stítmcul, raciaxuamo, cdsp^psias y 
c u í a i m e d a a e s üü Seauraa, por 'a lü lec l r ic i -
á a a A s t á t i c a , G a l v á n i c a y í a r á d i c a .— i s j x a -
ruen por ios iv«y^s S y Kadio i í r aLias , da iuejj por 

.)Uk.á c ía 
cunsu-í.;t^¿ US¡ 12ü & i 

l KS\Víül>llAÍ)C 73- 'X-eI£fuuo 
957 

de libros, 
ifía, I n -
" S t s t e m á 
idiomas. 

15-29F 

lo por un Sacerdote. Para informes 

78.14K 

Una señorita americana 
Que lia sido durante algunos a ñ o s prote-

sora tic -li 
o s e a r í a 

ñ a s horas 
Animas ^ 

?SÍ>2 

las do los Estados Unidos, 
Igunas clases porque tiene a lgu -
d e s o c u p a d a » . D i r i g i r s e á. Miss H . 

2G-25F 
I N S T I T U T R I Z FRANCESA — Una s e ñ o ­

r i t a francesa, que tiene una l a rga p r á c t i c a 
en la e n s e ñ a n z a y puede presentar las me­
jores r e c o m e n d a c i o n t í s acerca de su idonei­
dad como prol'e 
educac ión , desea c 
Una f ami l i a de ost 
m á s de su id ioma 
la m ú s i c a , el d ibu 

dirigirse á Obispo 56, altos 
3140 

su mora l idad y buena 
:arse de i n s t i t u t r i z en 

sus alrededores. Ade-
trvb, posee el a l e m á n , 

<abe algo de i n g l é s . 

S-29 

T A R J E T A S c 
acaban de reci l 

3388 
se en Obispo 86, l i b r e r í a . 

4-5 

E X C E L E N T E colchonera se ofrece a l p ú ­
bl ico para hacer reformas en colchones y 
e n g r e d ó n o s á la francesa é inglesa: hay 
todo lo necesario para montar camas á la 
inglesa, á precios mód icos . Para informes, 
San C r i s t ó b a l 29, Cerro. Jesusa Díaz Calvo. 

3451 8-6 

Peinadora. Especialidad en toda clase de 
peinados de ú l t m i a moda para bailes reu­
niones y para novias: precios mód icos . Ser­
v i c i a á domic i l io y en su casa. Amis t ad 136. 
T e l é f o n o 0 4 4 . 

3.41 í 4-6 

y i x i r d e n í i í V k o 
No debe dejar de probar los Polvos. Pasta 

ó E l i x i r d e n t í f r i c o del D r . J o s é A r t u r o pre-
pa'rado c i en t í f i camen te , son los mejores. 

P í d a s e en Farmacias y S e d e r í a s . De­
p ó s i t o pr inc ipa l . Teniente Rev M , oaI 

C. 818 2G-1M2: 

SE A L Q U I L A en el Cerro Ja hermosa 
casa-quinta calle de T u l i p á n n ú m e r o .¡8, es­
quina al parnue de T u l i p á n . En la calle de 
Habana n ú m e r o 1 i n f o r m a r á n de Ü a 10 
a. na, y de 1 á 5 p. „ „ 

3407 8-b 
—SpT A L Q U I L A N tres cuartos grandes á se­
ñ o r a s solas ó matr imonios que no tengan 
muchos n iños . Se exigen y se dan referen­
cias. Campanario 53. 

8416 1l6__ 
SE A L Q U I L A una casa de c o n s t r u c c i ó n 

moderna, con dos ventanas á la calle, com­
puesta de sala, antesala, comedor, cuatro 
habitaciones, cuarto de baño , cocina, inodo­
ro etc. Pisos h i d r á u l i c o s , i n s t a l a c i ó n « a m -
l a r i a moderna. Es muy fresca. Precio: ocho 
centenes. Oquendo esquina á Concordia^ 

3224 .4.'JL_ 
SE A L Q U I L A una sala con dos .puertas, 

como para café ó bodega, y dos habi ta­
ciones, ambas cosas con vista á la calle en­
t re Morro y Prado. Refugio numero 

8445 • 
S o ^ L ^ U Í L , 3 \ J > r d o s habitaciones altas con 

todo servicio, punto c é n t r i c o á s e ñ o r a s so­
las ú ma t r imon io sin n iños . I n fo rman en 
A m i s t a d 75. 
: 8,360 4*5 

V E D A D O : E n la calle S é p t i m a esquina á 
F, n ú m e r o 63, so a lqui lan 2 habitaciones en 
$12.72 y un cuarto de manzana en ?10.60 
jun tos ó separados, este ú l t i m o iodo ce­
rrado y muy adecuado para d e p ó s i t o ao 
macetas \ a de flores ya de á r b o l e s f ru t a ­
les, etc. E n la misma i n f o r m a r á n . 

3351 S-o 
~ SiD A L Q U I L A en Marianao, la fresca y 

vent i lada casa. Luisa Quijano n ú m e r o 2, 
compuesta de una hermosa sala, comedor, 
seis cuartos, b a ñ o con su ducha, cocina 
y un saloncito con entrada independiente. 
I n fo rman en la Playa «de Marianao. Real 
n ú m e r o 49, la l lave en la cant ina del para­
dero. 3381 4-5 

SAN R A F A E L n ú m e r o 16S se a lqui la e s t « 
i casa, con dos ventanas A la calle, sala, t ro» 
cuartos, comedor, cocina, cuartos para ha-, 
ño, agua abundante. Inodoro, nsuy seca 
v fresca. L a llave en el n ú m e r o 166 y ei» 
d u e ñ o en Sol n ú m e r o 63, Segundo piso. 
_ 3 2 » 9 _ 4-4 j 

LOS BAJOS independientes de las cu.saí¡ 
Sol 4 6 y 48. con sala, saleta, comedor, 5 
cuartos y baño , cada uno. en 15 centones 
con ttador. Las llaves é informes en Cuba 
65, entre M u r a l l a y Teniente Rey. 

3282 _ 4-4 
SE A L Q U I L A en A t a r é s n ú m e r o 10 u r , i 

nueva casa con 3 cuartos, sala, y saleta 
y un g ran por ta l . En la esquina de Ro­
d r í g u e z . 

3257 10-3MZ 

Amargura OS 
Se a lqu i l an los espaciosos bajos ríe esta, 

casa, acabada do construir , propios para es-
tablochnienlo, depós i to ú oficinas. I n f o r m a n 
en el piso alto, donde e s t á la l lave. 

3215 ; 8-8 

l l a í i m - - Temporaja áe Baños. 
Se alqui la amueblada la m á s cómoda , ca-* 

paz, vent i lada y mejor situada casa. Ib» 
formes Galiano 58. L o c e r í a La Mora. 

C. 872 26-3M» 

SE COMPRA U N buen caballo maestro 
amcricano,.*iue baga pareja con o t ro dorado 
Y una, f&niara fo tográ f i ca , clase superior, 
no melWr d c | í por 8 y lente Góerz , 
za 36. E l pdrtero informa. 

Berna-

3296 4-4 

P é r d i d a de pa raguas 
Se ha extraviado uno con las iniciales 

G. E. L . , g r a t i f i c á n d o s e a l que lo devuelva 
en Prado n ú m e r o 53. 
: 3489 4-7 

SE SUPLICA al que haya encontrado una 
manta i.e burato blanco, perdic'a im ¡a n.>-
che dei 1 de Marzo en el t rayecto del paseo 
del Prado y e¡ Malecón , la devuelva á J e s ú s 
Maris 87, donde se le g r a t i f i c a r á . 

1-533 4- 5 

En la tarde del lunes 2, durante el paseo 
de Carnaval, se ha ext raviado un prende­
dor de señora , de br i l lantes , formando un 
ramo de hojas y un b o t ó n : se g r a t i f i c a r á 
generosamente a l que lo entregue en Obis­
po 75. altos, por ser recuerdo de fami l i a . 

3349 l t-4-Sd-5 

EN $10 P L A T A 
Se a lqu i l a en la V í b o r a un cuar to con 

entrada Independiente; al fondo de la casa 
Santa Catal ina 25, T i ene patio, traspatio, 
ducha é inodoro. L a l lave en el n ú m e r o 5. 

8490 . 8-7 

M O N T E Y C A S T I L L O . 
Se a lqu i lan unos bajos por Cast i l lo Que 

fo rman parte de este suntuoso edificio, ios 
cuales r e ú n e n todas las comodidades ape­
tecibles. In fo rman S a b a t é s y Boada, U n i ­
vers idad 20, t e l é fono 6187. 

3488 8-7 

8-12E 

S í r v a s e usted enterarse de este anuncio, 
y v e r á el beneficio que les hago á los que 
me favorezcan. 

A T E N C I O N 
i Por S235.50 centave 

D r . i ( . ( J l i o m a t . 
Tra tamien to especial de fcííilis y enfer­

medades v e n é r e a s . — C u r a c i ó n r á p i d a . — C o n ­
sultas cíe 1/' á 3 — T e l é f o n o 364. 

toxAilaO HtlMi '-i \ a i t u « / 
C. 766' 26- lMz 

" D R . J U A N P A B L O G A R C Í A 
Espec ia i i s tn en las v í a s u r i iüU ' tas 

Consultas Lus 15 de 1* a i, 
C. 772 , 26-lMz__ 

m c i l ¥ » s i i l M M E í ) l ' i 
ein medicinas n i operacionej 

S i s t e m a ¡ C u h n e 
Para conocimiento de las curaciones realiza­
das l é a s e "La .Nueva Ciencia", revis ta ve­
getar iana. M A N R I Q U E 140. 

C. 799 26- lMz 

D r . A n g e l Prudencio P ied ra 
MEOWO-CIAVJAXO 

Especial is ta en ias er/frrmedacles del es. 
t ó m a g o , h í g a d o , bazo é iatestlnob. 

Consultas de 1 á 3, en su domici l io , Santa 
Clara 25, altos. 

Gra t i s para, ios pobres los martes y jueves 
lie 12 á 1. 

C. 781 2«- lMz 

DOCTOR G. OAStiSO^ 
C a t e d r á t i c o de P a t o l o g í a Q u i r ú r g i c a y Gi ­

n e c o l o g í a con Cl ín ica en el "Hospi ta l Merce­
des". Consultas de 12 á 2. Vi r tudes 37. Clí­
nica par t icu la r . Calles P y 3. — Vedado. 

1608 52-11P 

n 

C A T E D R A T I C O L E L A U N I V E R S I D A D 
lOnfennedades del pecho BllÜAilUlUS Y GARGANTA 

N A R I Z Y OIDOS 
Neptuno 137 De 12 á 2. 

Para enfermos pobres, de Garganta, Nariz 
y Oídos . — Consultas y operaciones en el 
Hosp i t a l Mercedes, á las S de la m a ñ a n a . 

C. 770 26-IMz 

Ci ru j la , Partos y enfermedades de S e ñ o ­
ras. Consultos de 12 á 2. Grat is para los 
pobres. Campanario 142. . 

2392 ' 26-18F 

^..utjfmeiiaaes aei. ce r«uro y a« ios nerv io» 
Consultas en Be ia sooa ín ü-'ó1/», p r ó x i m o 

& Reina, a t r i 2 á 2.—Teiefuuo ;x3f 
C. 783 . 2 6- lMz 

h r . J u a u Estanis lao V a i d é s 
CIRUJANO-DENTISTA 

Aguila,'Iíj, esquma a ¡san i iAia . i i , a.'it;);. 
' i L L K F O N O 1833. 

C. 777 26- lMz 

Ahogado y K 
po y Obrapia, ' i ' 

19973 
69 

imero 790. 

UCUX.ISTA 
Consultas y e lecc ión do lentes, ue 12 á, 3. 

A G U I L A 9ti. 
2105 56-9P 

DR. GUSTAVO G. BÜPLESSíá 
CUCüJLA. G E N E R A L 

Consultas diarias üe 1 á 3 
an Nico lá s núin . I Te lé fono 1132. 
• 7«S 26-lMz 

Dr. ABEAHAM PEREZ MISO 
MEDICO CIRUJANO 

Caiedr&tlco por opo-oiciOa 
d© la Escuela de Mcdicí-a*. 

Sm fiilxaci l&h; a i tón . 
Horas-de consuit*; de 0 * i>.— .„;éjV)>o ise'j 

C. 786 26- lMz 

PEDRO JÍMBNSZ TOBÍÍ) ~ 
ABOGADO V N O T A R I O 

.Estudio: Mercaderes 11, P r inc ipa l . Te lé fo­
no 529. — Domic i l i o : Ancha dei Norte 221. 
T e l é f o n o 1,374 

C 800 26- lMz 

S O L O Y S A I . A Y Á -

Mercaderes 4 . Te iéxoao 3098 
C. 774 26- lMz 

C I R U J A N O - D E N T I S T A 

PIEL.—SliTlLlíS.—Ü A Ñ O R E 
Curaciones r á p i d a s j>or suemas m o d e r n í ­

simos. 
¿ e s a * Hnrí» 8 L » e t j « 'Jt 
a T£6 iSilUz 

Polvos den t r í í i cos , e l íxir , cepillos. Consul­
tas da 7 á 6. 

VZüZ 2e-23F 

Un ent ierro ex t raord inar io en la s iguiente 
f o r m a : 

ü n elegante s a r c ó f a g o , m e t á l i c o amer i ­
cano, lo cual es garantizado y no del pa í s , 
sus elefantes adornos de pr imera , ocbo 
luces repart idad en la siguiente forma: cua­
t ro por cada banda, un elegante candelabro 
á la cabecera del s a r c ó f a g o , otro chico á los 
pies, derecho á fosa por cinco a ñ o s , una ca­
rroza ex t raord ina r i a con cuatro parejas y 
Responso en la Capil la del Cementerio. Por 
$190.00 el mismo servicio con tres parejas. 

Por $100.00 un entierro de p r imera en l a 
s iguiente forma. 

ü n elegante s a r c ó f a g o m o n i t o r de p r ime­
ra forrado de p a ñ o y panas, seis luces y 
d e m á s adornos, derecho á fosa por cinco 
seis caballos, 
seis caballos. 

Por $70.00 el mismo servicio con cuatro 
caballos. 

Por $50.00 "un ent ierro en la s iguiente 
fo rma : Un elegante s a r c ó f a g o , m u n i t o r fo­
rrarlo enteramente de p a ñ o s , sus agarrad. ' -
raa y d e m á s adornos, cuat ro luces, derecho 
& tesa por cinco a ñ o s y un carro con cuatro 
caballos; por $3S el mismo servicio con dos 
caballos. A V I S O : t a m b i é n tengo servicio 
con m u n i t o r en $12.00 y con u n s a r c ó f a g o 
m á s in fe r io r en $9.00; los servicios para 
n iños á precio módico . T a m b i é n me hago 
cargo de embalsamamiento y traslados de 
restos. A l q u i l o un carro con una pareja por 
$7. No olviden la funerar ia de ( l u l i l e rmo 
t'é're». Mis ión n ú m e r o 55, T e l é f o n o 1274. 
Ordenes á todas horas. 

3192 26-VMz 

S E A L Q U I L O 
Los hermosos y vent i lados altos de Mon­

te 332 propios para una fami l i a de gusto, 
por r eun i r todas las comodidades íjue oue-
da desear el m á s refinado gueto. I n f o r m a n 
S a b a t é s y Boada, Univers idad 20, t e l é f o n o 
n ú m e r o 6187. 

.3487 ' • g-7 
AVISO á los vaqueros: un negocio bueno 

pegado á I n f a n t a un co r r a l y terreno como 
dos manzanas de hierba, de i^-gadío. I n ­
fo rman para a lqu i l a r lo I n f a u t a n ú m e r o 45 
Café . 3483 8-7 

C0 B U L A D O 21 
Se a lqu i lan los bajos á mat r imonios ó 

cor ta f a m i l i a ; á media cuadra del Prado| 
Precio: 9 centenes. 
_3_380 4-5 

"UN, CUARTO alto independiente, espacto-
so, muy fresco (tres ventanas) se a lqu i la 
en Salud n ú m e r o 5. altos, á hombres solos 
tí ma t r imon io . Se dan l l av ínes . 

3377 4-5 
M A L O J A 1«5, en 6 •centenéá , s i á iq ü i 1 an 

hermosos altos independientes. I n f o r m a n 
en el Café Europa. 

3361 . • 4-5 
M U R A L L A 88, aitos, se a lqu i l an cinco 

habitaciones todas juntas , con todos los 
servicios necesarios. Se desea una cor ta 
a m i l i a y que sea de moral idad. 

33G4 8-5 
L E A L T A D . 120 á personas decentes se a l ­

qui la una h a b i t a c i ó n en un c e n t é n , otras 
en 3 luises, y una muy grande en 3 cente­
nes. 

3389 _ _ 4 ' 5 _ 
— N ^ P T f ^ o ' ^ 0 6 " ] < 7 t r a r A , altos, se a lqu i l an : 
t ienen sala, recibidor, comedor, cuatro ha­
bitaciones, baño , sanidad y moderna. I n f o r ­
mes por su d u e ñ o en los baios de la misma. 
_J53jI2 4-5 

Se a lqu i l a la bonita casa de esquina l l 
y M . Propia para personas de gusto, se 
puede ver á todas horas y las llaves en la 
Bodega de enfrente. Para rnás pormenores 
en lá F e r r e t e r í a L a Castellana, Compostcla 
114. Te l é fono 704. 

3340 15-SMz 
" V E D A D O se alq ú ñ a l a casa c i l í e Te re era 

n ú m e r o 95, en 8 centenes, con j a r d í n , por­
ta l , sala, saleta, cuatro cuai tos. dos inodo­
ros, cocina, b a ñ o y ducha. I n f o r m a r á n en 
el n ú m e r o 101. 3343 8-5 

SE A L Q U I L A N , 16s boinltos a l tos .de Con­
cordia 154, entre Oquendo y Soledad, tienen 
sala, comedor. 6 cuartos, cocina y b a ñ o . L a 
l lave en la T a l a b a r t e r í a . I n f o r m a n Galuj-
no 75. altos. 3375 4-5 

a lqui la 
ra l i dad 

3258 

SE A L Q U I L A la hermosa y vent i lada ca­
sa San Rafael n ú m e r o 4S, con .9 habl tac io-

I nes y d e m á s comodidades. Pisos do m a r m o l 
y mosaicos y muy p r ó x i m a á Galiano. En, 
la misma i n f o r m a r á n . 

I 3203 8-3 
j V E D A D O en buen punto y en precio móT 
dlco, se a lqu i lan las hermosas casas acaba­
das de fabr icar calle. B entre Tercera y i 
compuestas de 6 cuartos, sala, comedor y 
todos los servicios á la moderna. La Uav» 
en la bodega. Informes D, n ú m e r o 15. 

3358, _8-3 
"cakt TMTr«OLAS í l en diez pesos plata h« 

h a b i t a c i ó n alta, en casa de mo-

Ó'i. 
" i lMi- \XAl tó , enqulaa á Empedrado; aüoa 
de F l I r t t i . se a lqui lan amplias habitaciones 
y departamentos. ' con ba lcón á la calle y 
con todo el servicio; b a ñ o , t imbres y t e l é f o ­
no n/unero 3320. Todos los t r a n v í a s pasan 

' j 0 ; ' l 3 Í ' " 8-1 
SE A L Q U I L A N ) les bajos de la casa Man­

rique 78. de moderna c o n s t r u c c i ó n , con sala, 
comedor, antesala, cuatro cuartos, patio, 
t raspatio y todos los servicios, en doce con-

ui s. Informan en Habana 89 6 Monte 51, 
L a llave en los altos. 

3184 I ' J L ^ 
SE A L Q U I L A N hermosas y venti ladas ha­

bitaciones con ó sin muebles, con todo ser­
vic io y entrada £ todas horas. Pueden co- . 
mer eñ ía casa. Se desean personas de mo­
ral idad En Reina n ú m e r o 14 y Reina 49, 
donde las hay de todos precios. 

3:200 26-lMz 
E Ñ CASA de corta famnia , se a lqui la un 

fresco y espacioso cuarto, á S e ñ o r a sola á 
quien se le exí jen referencias, pasan loa 
t r a n v í a s por el frente. In fo rman Merced n ú -

_J15S ' • 8-1 
C A L L E 16 entre 17' y 19 se a lqu i la u n » 

casita con sala y dos cuartos y todo el ser­
v ic io : gana 3 centenes. 

3182 8-1. 

SE ALQUILA 
En la Calzada de la Rey na n ú m e r o 21, 
s bajos compuestos de sala, recibidor, tres 
lartos. coniedur. b a ñ o é inidoros. L a l lava 
1 el n ú m e r o 57, i n f o r m a r á n en c i 129. 
3189 8-1 

IDA DO •— Se a lqu i l a la casa, calle 2 en-
y 9 con porta!, sala, comedor, un cuar-

ano ó inodoro y cocina bajos, l l a l i y 4 
tos altos. La llave en la bodega esquina 
nea. I n f o r m a r á n Concordia ñ l , de 11 

¡0 ' ••' 8-1 

SE A L Q U I L A un piso al to en l a calle 
de Inquis idor 42, con sala, comedor, cuatro 
habitaciones, cocina y servicio sani tar io . En 
la misma i n f o r m a r á n . 

3374 ^ 4-5 
SE A L Q U I L A un departamento S o m ^ u é s -

t.o de tres habitaciones á personas f i n n iños 
en $17.00 oro al mes y d e m á s informes en 
Galiano 106. 

3371 4-5 

ALTOS I N D E P E N D I E N T E S se a lqu i l an 
en Indin 19 en $21.20 oro. La l lave ai lado 
Monte 62, Bodega, Su d u e ñ o Obispo 72. %WX 8 - 1 / ^ 

SE ALQUILAN7 loe bajos de ia casa 17 en­
t re A y B, Vedado, con cuatro habitacionef», 
sala, comedor, cocina, b a ñ o y estufa de fjas 
L a l lave a l lado, Sra. Agramonte . 

3201 16-1M 

S E A L Q U I L A 
E n cuatrocientos pesos oro e s p a ñ o l men­

suales para Ho te l ó Boa rd ing una elegan­
te y moderna casa de esquina en calle muy 
c é n t r i c a p r ó x i m a á todas las l í n e a s de t r a n ­
v í a s con cuarenta departamentos y buen 
servicio sani tar io . Para m á s informes J. 
M. V . T a c ó n n ú m e r o 2, bajos de 1 á 3, P. M. 

- SE A L Q U I L A N l p § " a l t e s de la casa San 
Migue l 76 y 78 esquina á San N i c o l á s com­
puestos de* recibidor, sala, cinco cuartos de 
t a m i l l a y dos de criados, cuarto de baño , co­
cina, comedor y d e m á s comodidades para 
una regular fami l ia . 

3324 4-4 _ 
SE A L Q U I L A la casa General Lee n ú m e r o 

] l en los Quemados de Marianao. In fo rma­
r án en Marianao en el establecimiento E l 
KohP-. v en la Habana, Cuba 106. 

8330 8-4 

L O C A L para a l m a c é n . Se a lqui la por con­
t r a to ó sin él uno propio para a l m a c é n en 
l a calle de Obrapia n ú m e r o 16, al fondo 
de la. f e r r e t e r í a de la esqviina de Mercade­
res .Llave é informes en los altos de ent ra­
da por Mercaderes 16 y medio. 

3482 8-7 
T E R M I N A D A de fabricar , se a lqu i l an los 

preciosos altos de San Nico l á s 144, esquina 
á Reina, con sala, comedor, cuatro gra.ndcs 
cuartos, todo el servicio sani tar io v pisos 
de mosaicos. Informes Galiano 128. L a Ro­
si ta . 3472 s-7 

E N L A V I B O R A calle de Luz 20 se a lqu i -
I la una espaciosa casa con seis habitaciones, 
I comedor, sala, saleta, z a g u á n , y un patio 
| grande con frutales, agua y d e s a g ü e etc. 

Precio 11 centenes. La l lave en lo-s altos ue 
la misma, para t r a t a r Habana 94. 

3320 5-4 
«¿neniado <ie Marianao 

Se a lqu i l a la casa n ú m e r o 2. l e t ra A, de la 
caile del f í ene ra l Maceo, esquina á Dolores. 
La l lave é informes en Lee 16. 
_ 3 3 n 8-4 

BN 7 CENTENES se a lqu i l a la casa San­
ios S u á r e a n ú m e r o 39A compuesta de sala, 
saleta, comedor, cuatro cuartos, baño , co­
cina, inodoro etc., etc. la l lave en el n ú m e r o 
39, informes en San Rafael n ú m e r o 72 ó 
en L a Bolea, A m a r g u r a n ú m e r o 3, de 2 á 4, 

O B R A P I A N. 14 
Ksu un ía á Mercaderes. Se a lqu i lan ha-

bi iaciones. 
__3153 _ _ 8-29 _ 

E N 20 CENTENES se a lqu i lan los altos 
de la casa San Miguel n ú m e r o 133; t ienen 
cuantas comodidades puedan desear una fa­
m i l i a de gusto, la l lave «m los bajos, y m á s 
informes en Reina 131, tercer piso, ijsqnl'er-
d.a. Te l é fono" 1257. 3143 5̂ -29 

SE A L Q U I L A el piso pr incipal de la cana 
Calzada de la Reina numero 1,31', Es oas;a 
moderna y tiene cuantas comodidades púf -
da desear una larga fami l ia . In fo rman en 
la misma, en el tercer piso, izquierda v por 

: veléfono 1257. . 3142 $-29 

lín la Lema - Vedado 
Se .a lqu i la esta bien situada ca.*a, calle 

10 n ú m e r o 24, de regular capacidad, á cua­
dra y media de los e l é c t r i c o s ; la l lave a l 
lado ó in fo rman en Mercaderes 27, ferrete­
r ía , Habana. 3150 i-'í'á 

SE A L Q U I L A en 17 centenes la p lanta 
baja do la casa San L á z a r o 102. esquina á 
Crespo. L a llave en el 104 é i n f o r m a r á n en 
Animas 129, a l í ^ s , Je 11 á 12 a. m. y da 

2081 8-28 • 

GASA EN £L 7 E M 8 0 
Acabada de reparar y de p i n t a r se a l ­

qui la la hermosa casa calle Quin ta n ú m e ­
ro 45, esquina á D.. con comodidades para 
dos fami l ias y muy cerca de los b a ñ o s 
I n f o r m a n Galiano 66. 

8460 • H-TMz 
SE A L Q U I L A N los al tos de Glo r i a 03" 

p r inc ipa l . E l carro por la puerta. Llaves 
en el n ú m e r o 91. Informes Mercaderes n ú ­
mero 27. 

3462 g.7 

GRAN ÓP^RTüMjDAD 
A una cuadra de la L í n e a del carro e léc­

t r ico , Tenerife n ú m e r o 4a se a lqu i l a el 
piso a l to do esta hermosa y vent i lada casa 

• acabada de construir , comouecta de cuatro 
i habitaciones, sala, saleta, buen comedor v 
cocina, un espacioso cuar to de b a ñ o , con 

j a r r eg lo á las prescripciones Sanitarias. 
I n f o r m a r á n en O R e i l l y n ú m e r o 30 A H a ­

bana Hause Ren t ing and Real State Agcncy 
C. 915 s.1? 

106 
SÉ~ A L Q U I L A la ca 

Va l l a n ú m e r o 13; de pr 
Reina 85, altos. L a Uí 
eso t i l na, 

3308 

4-t 
in de 

SE A R R I E N D A una. Anca, do 5 cabal l i ­
rias, á media legua por Cabradíi . T a m b i é n 
se vende la v a q u e r í a con su dcjpacao. i n ­
forman Empedrado 20. 

MBíWCIONES 
Se a lqu i l an a l ta 

h ú m e r o 15. 

A 1 M ) 
de l a L ínea . lado 

P E I N A D O R A . — Hace peinados á l a ú l t i m a 
moda especialidad en ondulaciones, peina­
dos muy elegantes para los bailes, teatros 
y paseos. Se peina á domic i l io y en su s a l ó n ; 
admite abonos. Es t re l la 97 entre Manr ique 
y Campanario. 

2835 26-22F 

Dolores Osorío. Peinadora 
Tiene el gusto de ofrecer á su numerosa 

cl ientela unas ondulaciones que a q u í no so 
conocen, de m i propiedad. Especialidad en 
'..ntcs y peinados para bodas, teatros y 
oailes; t a m b i é n tiene c r e p é de todos colores, 
se ofrece en su s a l ó n O'Rei l ly 87. Te l é fono 
n ú m e r o 3238 

2589 26-18F 

E n i \ centciies 
Se a lqu i la la hermosa, casa Santa Ca ta l i ­

na n ú m e r o 19 en la V í b o r a , con sala sa­
leta. 4 cuartos, cocina, ducha é inodoro á 
media, cuadra del carro. La l lave en el 
n ú m e r o 5. 

3491 c 7 

S E A L O D i 

P A R A - R A Y O S 
E. Aiorena. oocano JS lec t r l t l s t» , construc­

tor é unsiaiaaor ao para-rayos sistoma mo­
derno a edifteios. polvorines, torreft, panteo­
nes y buques, garant izando su i n s t a l a c i ó n 
y materiales.—Reparaciones da los niii*mos. 
siendo reconocidos y prottados con el a p á r a ­
lo para mayor g a r a n t í a . I n s t a l a c i ó n de t i m ­
ares elév tr ieos Cuadros Indicadores, tuboh 
a c ú s t i c o s , lineas t e l e f ó n i c a s por toda la Is l i 
Reparaciones de toda clase do aparatos ael 
«•amo e l éc t r i co . Se garant izan todos los t ra ­
bajos.- - Ca l le jón de Espada n ú m . 12. 

C. 822 26-1 Mit 

G R A N S A L O N DE P E I N A R 
Se hace toda clase de peinado á la ú l t i m a 

moda- Se peina á d o m i d l i o y admi ten abo­
nos: precios mód icos . Obispo 36. 

Para establecimiento mi buen local de 11 
metros de frente por 2« de fondo en la 
Calzada de Belascoaln. Informes de 10 á 
1 en San Nico l á s 7 4. A l m a c é n . 

3254,: a l t . s.;.; 

TRES H A B I T A C I O N E S altas c o r r i d i r T r T 
memorables, con ba lcón á la calle, se a l q u i ­
lan en 6 centenes á personas decentes. Lea l ­
tad 120 cerca de Reina. I n f o r m a n en' l a 
misma 6 Dragones 50. 
.a*2* 4-6 
GUANABACOA en seis centenes se alquf-

la la casa de esquina, M á x i m o Gómez 15 
tiene siete cuartos¿, despensa, hermosa coci­
na y cochera A la calle de Larnas, frente 
al colegio de loa Padres Escolapios. 

4-4 

SE ALQUILAN 
Los altos independientes de la casa F l o -

n o a n ú m e r o 14, de reciente c o n s t r u c c i ó n 
con escalera «lo marmol y propia para un 
mat r imonio . La l lave en l a Bo t ica é i m ­
p o n d r á n en Monte n ú m e r o 43 
_jlÍ3.4 S-6 

P R O X I M A á desocuparse ía~*bonit8 casa 
de al to y bajos de N e p t u n ó 131. se. puede 
ver por el d í a en horas oportunas. Su due-
fio Habana 92. 

3397 4,tí 

CON S I E T E habitaciones,~todos ^ " a d e ­
lantos mode.tnts y á pocos pasoe dei t r a n -.. n*'̂ 8* ^ W U M la casa si tuada en Zaraacza 

- 6 ' í í P . 13. Cerro. xsa<) 

/ cómoda 
á una cuadpa 

8-3 
SE A L Q U I L A N dos habitaciones Indepen­

dientes, una a l t a y o t ra baja, á persona de 
moral idad, en Concordia 48. 
.8289 _J4:4_ 

Eíi O centenes 
Se a lqu i l a la hermosa tasa Santa tíatáíina 

19, V í b o r a , á media cuadra del carro; enn sü-
la de dos ventanas, saleta, cua t ro cuartos 
ducha, inodoro y cocina. L a Ihivc en Santa 
Catal ina 5. su d u e ñ o San J o s é 9. 

2954 

V l B Q I t A . 
Se a lqu i l a una e.xpléndida casa nueva, en 

el mejor punto de la Víbora , pasa el e l éc ­
t r i co por delante. Llave é Informes en el 
n ú m e r o 532, Te lé fono 6871. 

3l()£ «.28 
SE A L Q U I L A N en 15 centeno^ los b'ajoi 

de Escobar 18, con sala, saleta, 5 cue.rto(«. 
comedor corr ido al fondo y traspatio con 
cocina, b a ñ o é instalaciones sanitarias. Lí.s 
llaves en el n ú m e r o 16. informen San Nico­
lás 42, t e l é fono 1901. 

30^7 8-2S g 
EN E L CERRO Atocha 's^se aiqiüTñ bo­

nitas habitaciones con dos departamentos 
cada una. frescos con todo el servicio á la 
moderna á seis pesos pla ta cada una. 

3091 * S - 2 « _ 
V E D A D O se a l q u i l la casa V. n ú m e r o 1» 

á media cuadra de la linea, con óietO cuar­
tos, m á s tres para, criados, sala, saleta, 
comedor, baQo, cocina, lavadero, cochera y 
cabal iorba; acera de la brisa r acabada d« 
ar reglar la calle. I n f o r m a n L í n e a 62. esqui­
na íi B a ñ o s . 
^ 3078 ; 8-28 

SE A L Q I L A N en 18 y 20 centenes los her­
niosos bajos y altos de Neptuno 74, entra 
San Meo 14o y Manrique. Informes en San 
Nmoláá 42, Te lé fono 1901. 

309.6 8-28 
„ i 'N ' L A HERMOSA casa M a l e c ó n - n ú m e r o 
... a l lado de Miramar , se a lqu i la un clegan-
u> piso pr inc ipa l con seis cuartos, sala, co­
medor, cuartos de criados y g a l e r í a frente 
; ' l mar. I n f o r m a el Portero, cu la misma 
casa por San Líizaro 11 v JO. 

3077 8-2> 
SE A L Q U I L A N dos buenas h a b í t a c l o n e » 

"nn 1 k810011 A la <:-alle- ^ Obispo 113 e n t r « 
10-38 

E N R E G L A se a lqu i la una casa acabada 
de fabricar á la moderna con servicios sani­
tarios y agua compuesta de altos indepen-
qientes y na jos para establecimiento do 
' .uaiouíér g i ro , por estar en el centro de l * 

pob lac ión . Informes para ver el local Callx* 
to G a r c í a n ú m e r o 4. Regla. 

307? 15-28F 

N O O S D E J E I S E N G A Ñ A R E 

A S V A R I C E S 
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F R O T A R 
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' ' ACTUALIDADES'1 

Oceasion,alj reporte have gone 
out through nninforme-d •correspon-
dents that dissatisfaction is felt with 
the policy and •conduot of Governor 
Magoon in managing affairs ¡n Cu­
ba. N'Oítíhing could be funther from 
the tmtl i . 

"'Governor Magoon returrm to Cu­
ba not onily with tfié eonfiden^ce of 
"Washington, bmt with onr gratítnde 
for the very líhorough, effective and 
practical control 'he h-as exerei&ed 
over Cuban matters." 

Behold the trumph of the ''unin-
formed eorrespondents!" At least, 
the Washington administration no-
ticed their existence. 

Also, the enemies of garan.tees 
ihave had their triuanph. Taft didn't 
eve-n memtion them. 

Be-cause... he is not anticipa-ting 
evente. 

The executive committee of ttie 
Federation, in a proclamation pu-
blished in El Mundo, says: 

The attem,pt of eertain fac»tories 
to open their doors, witli the hope 
of finding workmer ready to ibreak 
ihe sstri'ke, has failed. The doors 
of the factories belongin-g to Vda. de 
Gener opened ttois morn'inig (Thurs-
day) but the men the employera 
hoped to see did not appear and 
'th-e uniity of labor is maintained. 
unbroken. 

Bxactly so: but to w^at is thjs 
due? To enitirasiasm tlie men fe el 
for the strike; or to the zeal and 
decisión with wfai-ch the committee 
laid siege to the faetones, to prervent 
the men from enterlng? 

That is wíhat our authorities ought 
to discover. But the polke are all 
too busy keeping order among the 
patrons of the games of ^coin fran­
cés" and the governor is too deepily 
occupied in studying the regula-
tions of the Federation in an endea-
•vour to discover whether i t requires 
a vote among the men previous to 

declaration of a strike,—a legal re­
quisito noit falfilled in the p.resent 
case, for whic-h r^ason th-e governor 
ougbt to have intervened in the 
beginning to avoid this strike beimg 
forced on the laborers. 

These thingB are so surely trae 
that the men ccmpelled to be idle 
are under the impression .there is 
no governor, and no comimttee, eith-
er in existence. 

El Liberal doesn't approve of "the 
mystic style" but i t does like the 
didactic. of which i t is a consum-
mate masiter. Witness the following 
effort: 

I f our people s'hould have the 
weakness to Mlow the advice of 
certain half-'v1itted newapapers tradob 
•pr&sume to be the solé depesitaries 
of those great virtues which make 
up true patriotism, they would be 
left to wander foolishly in the laby-
Hnt.h of iliOígi-cal and impossible 
Solutions with no Axiadne,—the 
Truth,—^to toss them a guiding 
thread without which they couild 
never hope to escape from that maze 
in whieh they who so crookedly in-
teipret the mission of journaliem 
desire to mislead them. 
' There you h.avc it. Get an Ariadne 
to lead you out of the maze of that 
paragraph if you can, gentle read-
er! 

Wlhat despositaries of wisdbm 
these zayistas are! 

OU&ROS ENBIQÜEZ 

Our good friend Curros Enriquoz 
is still very üo.w. 

AG 

D i p l o m a t i c a í l l y A v o i d e d A n y R e -
f o r e n c e t o G - a r a n t e e a . — W h e n 

W ü l S d d i m G o ? 

" A C I T Y O F O L Ü B S " 

P a s s e n g e r s A r r i v i n g f r o m Ñ i p e H a v e 
B e e n " S e e l i n ^ T h i n g s . ' ' — A l a r -

m i s t Y a m s . 

A P P O I N T M K N T S I N P A N A M A 

B y Associated F r c s s -

Panama, March 5.—•President 
Amador today a,^pointed Dr. Beli-
sario Porras and Dr. Bamon Val-
des minister resident and secretary 
of ilegatiou resp.6ctively in Brazil 
and Argentina. He also made Dr. 
Baoul Amador charge d'affaires in 
Pera. 

F O D R H Ü N D R E D H O Ü S E S 

B y Associated Press . 

Tokio, Maricli 6.—^Four hundred 
houses were burned today in Noda-
soy, a brewing town near there, The 
loss is estimated at $2,500,000. 

(From our speojaj correspondent) 

Washington, March 2.—In a co-
pyrighted and carefully prepared 
interview which Governor Ma>goon 
gave to James B. Morrow, and 
which was iprinted ye&terday morn-
ing in eeveral important newspa{pe^ 
some interesting statementa are 
made. For example, Mr. Morrow 
said to the Governor: 

"The United States will withdraw 
from Cuba Ibefore dong. In the 
meantime what wil l the natives do 
to prepare themselves for self-gov-
ernment?" 

This was the Governor's reply, 
aud it will rê pay the most careful 
attention: ''President Rooseevlt -has 
announced that we shall remain no 
longer than February, 1909. I think 
we shaM get away, however, as ear-
ly as December, this year. The Cu-
hanis wil l elect a President and a 
Congress during that month, and 
when the President is inaugurated 
our services wil l come to an end. 
A census of the isiland is now being 
taken; i t is really an enforced re-
gistration, to ascertain how many 
Cubans are entitled to vote. When 
it is eompleted in the slpring, elec-
tions wíill be heLd at once to choose 
officers for the towns and cities 
and governors for tbe provinees. 

"Meanwbile we are going on with 
the task of organizing a, workable 
and modem government. This couu-
try is a republic of 'States; Cuba 
is an impracticable republic of mu-
nictipalities and the form must be 
changed. Th-e constitution of Cuba 
defines the powers of the President. 
but the laiw has been confused and 
sometimes ignored. We are 'writing 
other laws clearly prescribing what 
the President may do and what 
he may not do. We are also separat-
ing the executive departments, f i ­
nantes from agriculture, justice 
from pirMíc works, and so on, that 
there may Ibe nedther jealdusy ñor 
friction in the future. 

"When a matter arises the law 
will plainly indicate who is to con-
siider it. The conrts, too, are in 
protcess of reformation knd a sim-
plified and a.ccurate syetem of ac-
counting is being introduced. In 
shor.t, when we say farewell to Cu­
ba, that little republic will have 
all the machinery of a sound, logical, 
and representative gavernment. 

Theu ¡Mr. Morrow ibroached the 
subjeot of guarantees by asking this 
queation: " W i l l the new President 
have any miflitary snipport after the 
American soldiers oome home?" 

I t wil l be noted tíhat nothdng was 
said to indicate at what time on 
when the American soldiers are com-
ing home. Governor Maigoon's re­
ply to the question was exceedingiy 
diplomatic and non-<committal. He 
said: 

"Enough, I think. There are six 
companies of artillery and infantry 
in Havana and the Rural Guard, 
composed of 5,243 men. is station-
od at 315 posts in different parta 
of the idand." 

That is as near as the Governor 
got in the tcourse of the interview 
to the topic now being so warraly 
discussed in Cuba. Discussinig social 
conditions in Havana, Governor Ma­
goon told Mr. Morrow: "Havana 
is a city of clubs. The finest club 
house I have ever seen was built 
by the 25,000 Cubans who are mem-
bers of the Association of Clerks. 
They have a beautiful buiilding, with 
a great Ifbrary, a well equipped 
gymnasium, and a fine (banquet hall. 
Two hospitals are supported iby the 
association, and the foremost physi-
cians in Havana go to the club at 
certain hours eaeh day wihere mem-
bers may see .them professionally. 
And hotw much do you suppose the 
raembers pay? A dollar and a hailf 
a month in silver! One club of 
Spaniards has 20.000 members and 
auofher has 18,000 memibers. Balls 
and dinners are froquently given by 
all the duíbs to which women are 
in^ted. The clnbs, however, are for 
men. In the Spanisíh countries to 
our south women are not seen much 
in public. They are homeke<e)pers 
and mothers." 

"Has the wreeked battleship Mai-
ne been removed from the harbor 
of Havana?" 

"No, but i t ought to be. A shoal 

is forming on one side of it, to 
the perfl of navigaíion. In shape 
the haisbor is like a summer squash 
with a tcrooked neck. The Maine 
;.s in the narrow neick, and is a 
growing menace to every ship going 
to or leaving Havana." 

The Governor spoke of Cuba's 
currenoy proble.ni to Mr. Morrow, 
saying: "We have three kinds of 
curreney in Cuba-American, Spanish 
and French, the last two being in 
gold ooin. American money, howev­
er, is reailly the curreney o! the Cu­
ban people and circula tes every-
where. iSantiaigo, for instan ce, wili 
take nottliin-g else. Last year many 
of the cigarmakers in 'and around 
-Havana asíked that their wages be 
paid in United States money instead 
of Spanish gold. When tíheir de-
níand was denied they stra-ck. Af­
ter being idie from Fetbruary to 
July they went back to work on 
their cmn terms. They are now 
receiving American curreney in its 
various forms, ipaper and ooin, and 
all of it is as good as gold to them. 
By and by no other money wil l be 
used on the island. The United 
States, you must remember, annual-
ly sells $48.000.000 of produets to 
Cuba, while i t buys $98,000,000 of 
produets from Cuba. The balanco 
of $50,vA)0,000, paid in our money, 
is even now the reail, active curreney 
of the 'Cuban people." 

"Do banks pay interest on de-
:posi,ts?" 

"Very little money is ever de-
posited. Formerly a bank account 
was an invitation to the govemment 
to walk up to the counter and heljí 
itseftf at the eost of the depositor 
Reacheble money was confiscated in 
a lump or taxed un t i l i t vanished. 
The Cuíbans therefore, hoarded the 
money they received, kncking it in 
their own safes or hiding it in their 
houses. They haven't quit the prac-
tice. Business men themselves follow 
the custom of the country, and only 
a few of them take thedr surplus 
money to the banks. 

"Many millions of doliars having 
been withdrawn from general use 
and seereted in desks, beds and 
closets, there is a great scarcity of 
curreney when the crops are being 
harvested and interest rates some-
times go to 14 per -cent. But 14 
per cent doesn't lure much native 

money out into the open. Borrow-
ers g^t funds, of course, but they 
go to foreign oountries. Al l banks in 
Cuba are owned by private firms! 
or individuáis, and there are no daws 
for their control or security. When 
the republic has a sound bankinpj 
system hidden) money, I think, will 
get into the fóhannels of legitimad 
trade where it belongs." 

The New York Herald to-day re-
•ports that passengers who arrive in 
New York on the last steamer from 
Cuba asserted that a band of gueri^ 
liias is operating in the bush bac-c 
of the property of the Ñipe BaV 
Company, an American organization, 
and tíhat its leader has sent many 
letters to the ofñcials of the com-
pany demanding money and food. 

This leader is said to be a for-
mer employe of the Ñipe Bay Com-
pany who was discharged and wh¡a 
went imemdiately after his dismissaq 
into the bush and gathered about 
him a band of twenty or thirty Cu­
bans and tialf breeds. 

Now, according to the passengers, 
this forcé has grown to 300, and 
residents of the Ñipe Bay section 
and officiails of the eompany have 
become alarmed. 

A. W. Presten, president of the 
United Frnit Company, which con-
trols the Ñipe Bay Oompany. when 
seen in Boston by a Herald repórter 
last night, said: 

" I have been informed that about 
two months ago there were so me 
labor troubles at the plantation, 
whlich eontains a sugar mili in ad-
dition to banana groves. Some oP 
the conitraetors who furnish the 2,000 
employes, be-eame dissatis.fied becau-
se they were not getting enough 
graft. whieih e^oresses the situation 
brieüly. Some of them left the plan­
tation which forms the settlement 
aud [persisted in sending threaten-
ing letters to the superintendent, 
who is in diarge." 

Edward Lowry. 

IKEITATING PROBLEM 

P^kin, March 6.—The Chin ese 
foreign board and the British ("hi­
ña Corporation today signed 'th» 
Chekiang railroad agreement for a 
loan of seven and a half millions. 
This remove-s the main irritamt to 
the people Which caused the agitái-
tion for "the recovery of rights." 
That agitation alraost rcsultcd in 
a boycett of British goods last year. 
and serioufily threatened the safety 
of the throne. 

In 1907 G ermán y 
other countries 43.4 
goods than in 1903. 

AMARGURA 43 
casa, acabada de fabricar. Se alquila todo 

6 parte del piso principal. iSn. el mismo. In­
forma su dueño. 

3004 26-27F 

JEu $ 1 0 p l a t a . 
Se aLquila el cuarto del fondo de la ca­

sa Santa Catalina 2B, en la Víbora, con un 
solarc í to que dá 4 Buenaventura bien •ar­
cado, tod© es independiente, hay du»:ba é 
Inodoro y á una cuadra del carro. La. llave 
en el número 5. 

2D55 is -as ir 
S E A L í Q U I L A N hermosas y troacas^habi-

te^^onts altas, con luz, portero y agua. Soa 
apropós i to pai^a escritorio 6 bufete. JDírigir-
ee 4 M r . Geo. M . Bradt. Prado 89. altos. 

C. 820 26-lMz 

Acabadas de fabricar y á dos cuadres de 
la Linea, alquilo DOS CASAS, CU ATHO 
C U A R T O S y d e m á s dependencias, insta­
laciones sanitarias y e léctr icas modernas, 
portales ele. Calle D entre Quinta y Tercera 
B u e ñ o : Habana 126A. De 8 é, 10 y de 1 & 5. 

8712 15-20F 
S E A L Q U I L A N el primero y segrundo pi­

so de la casa de la calle do Acular 112. 
compuestos de sala, gabinete, cinco cuartos 
comedor, dos baños Cen cada piso) cuarto 
para criados y otro para planchar. Infor­
marán Amargura 13, 

1569 52-31E 

Agencia "La Primera de Agmar" 
L a única que el públ ico puede conñar sus 

pedidos de cuanto personal necesiten, lo 
mismo el comercio que las casas particula­
res, para cualquier parte de la Is la. O'Rei-
lly 13, t e l é íono 450. 

J . ALONSO Y VILLA V E R D E 
3047 SS-STS" 

S E D E S E A colocar un joven peninsular 
para criado de rnanos, portero 6 para un 
establecimiento, prefiriendo botica: tiene 
quien lo recomiende. Informarán Egido n ú ­
mero 9, entresuelos. 

3474 4-7 
S E O F R E C E un matrimonio joven, sin 

hijos, ella de criada, manejadora 6 cama­
rera, y él de portero 6 encargado dé an­
ca 6 casa. Informes Paula número 2. 

S459 4-7 
CK1 A N D E R A desea colocarse de criande­

ra una joven recién llegada, de buena y 
abundante lechcñ de tres meses de parida 
y con personas que pueden dar referencias 
por haber estado ya en otra ocas ión en es­
ta ciudad. Informarán en la Farmac ia de 
Belén, Luz esquina á Compostela. 

3464 4-7 

Se necesita una que sepa coser y. armar 
gorras de niño. Santa Clara número 37. a l ­
tos. 3457 4-7 

UNA J O V E N peninsular aclimatada, de­
sea colocarse de criada de mano 6 maneja­
dora: sabe cumplir con su ob l igac ión y 
quiere casa formal, si no que no se pre­
sente. Aguacate 24, bajos. 

3494 4-7 

AGENCIA DE CRIADOS Y TRABAJADORES 
Dependientes para toda clase de comercio 

y toda claae de servicios domés t i cos ; cocine­
ros y crianderas. L a Vizcaína de A. Gimé­
nez, Muelle de Luz , Kiosco número 32, Te l é ­
fono número 31S2. 

3166 26-1 
" ^ S E D E S E A saber el paradero de Don 

Ale jandro G o n z á l e z , n a t u r a l de Galicia-
provincia de Orense. San J u a n de Barr io , 
lo sol ic i ta su hermano L o r e n z o G o n z á l e z 
en l a cal le de J u s t a n ú m e r o 5, C a i b a r i é u . 

C 918 5-7 
U N A JOVEW peninsular desea colocarse 

en una casa de confianza para los queha­
ceres de una casa de corta familia y que 
no tenga que salir á hacer mandados, tie­
ne buenas referencias é in formarán en la 
Colecturía de este D I A R I O . 

S467 4-7 
S E S O L I C I T A una criada que sea limpia 

y que sepa trabajar, si no que no se pre­
sente. Golfo número 8. 

ÍÍ4&2 4-7 
P E R S O N A S de buen porte y expres ión se 

solicitan para una representac ión lucrati­
va y fáci l . Informes en Manrique 152, de 
11 á 1 p. m. 

3480 4-7 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 

para criada de manos ó manejadora: tiene 
recomendaciones y sabe cumplir con sus 
obligaciones. F a c t o r í a número 17. 

3479 ^-7 • 
D E C O C H E R O desea' colocarse un joven 

peninsular, es práct ico y sabe su obliga­
ción: tiene quien responda por su conduc­
ta. Informes Habana y Paula, Bodega. 

3478 4-7 
UNA 6 R A rec ién llegada de la p e n í n s u ­

la, de dos meses de parida, se coloca á le­
che entera, buena y abundante. Informarán 
á todas horas Amistad número 68. 

3477 4-7 
UNA joven desea colocarse de criada de 

manos 6 manejadora: sabe su obl igación. 
Informarán en Cuarteles número 3. 

3476 __4"7._ 
S E S O L I C I T A un buen y entendido cr ia ­

do de mano con referencias de casas cono­
cidas. E n Concordia número 23. P r e s é n t e n ­
se el lúnea á las tres de la tarde. 

2475 4-7 

SE S O L I C I T A una criada para cocinar 
y demás quehaceres de corta ramilla. Suel­
do ¡fll y ropa limpia. Que sea aseada. C a l ­
zada de San Lázaro entre M y L la quin­
ta casa después de la bodega. Tomen el 
tranvía que va & la Universidad. 

8456 4-7 
S E S O L I C I T A quien compre 6 arriende 

nna vidriera de tabacos, muy bien situada 
en Mercaderes 11, dará razón el portero. 

8469 8-7 
UN J O V E N peninsular se ofrece de cria­

do de manos para una casa de comercio, 
ó para hombree solos: sabe algo de cocin.'i 
y tiene referencias. Informes á tedas horas 
Chacón número 13, cuarto número 4. A. 
Rodriguéis. 

S453 4-7 
S E S O L I C I T A una criada de manos que 

sepa su ob l igac ión y tenga quien la reco­
miende. Calle 15 entre A. y B. Vedado. 

3443 4-6 
UN C A M A R E R O muy práct ico en el ser­

vicio de comedor y habitaciones: solicita 
colocai-ae: tiene buenas referencias. E s t r e ­
l la 97. 3444 4-6 

UNA M U C H A C H A de color desea colocar­
se de criada de manos 6 manejadora. Tejadi­
llo número 2, carpintería. 

3448 4-6 
UNA F A M I L I A americana desea una coci­

nera blanca que duerma en la co locac ión: 
buen sueldo. Calzada, esquina M. Vedado. 
Cerca de la bodega E l Palomar. 

3447 4-6 
UN MATRIMONIO sin hijos peninsular de 

mediana edad, desean colocarse de cria­
dos de manos ó él de portero, jardinero ó 
caballericero, agll para todo; lo mismo van 
al cainyo: son honrados y trabajadores y 
saben cumplir con ia obl igac ión . Espada 19. 

3433 4-6 
P A R A criandera desea colocarse una pe­

ninsular de 26 días, A entera 6 media 
leche. Inquisidor número 29. 

3432 4-6 
D E S E A colocarse un hombre peninsular 

de suficiente edad, de portero, encargado 
de una cindadela ó para cuidar un enfer­
mo: es práctico en lo que solicita. Infor­
inarán Suspiro número 7. 

3431 4-6 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 

para hacer limpieza y coser: es de buena 
educación y tiene quien la recomiende. I n ­
formarán Progreso 15. 

3429 4-6 
S E S O L I C I T A una criada para las habita­

ciones: tratarán de su ajuste en O. número 
8, Vedado. 

3430 4-6 
S E D E S E A C O L O C A R una muchacha pe­

ninsular de criada de manos ó para acom­
pañar una señora al extranjero y una crian­
dera de mes y medio de parida, con abiin-
uante leche y su niño que se puede ver. 
Suspiro 16. 3426 4-(> 

S e s o l i c i t a 
Una criada de manos que sepa planchar. 

Calle 17 número 6. Vedado. 
3473 S-7 ^ 
SE S O L I C I T A una cocinera peninoular: ha 

de ayudar á los quehaceres de la casa pa­
ra- ua matrimonio pin hijos. Muralla 69. 

3iSk; 4-7 

UNA J O V E N de color desea colocarse de 
criada de manos. Tiene buenas referencias. 
Informarán Calzada del Cerro 585, cuarto 
número 6. Entrada por la bodega. 

3423 4-6 
UN SR. P E N I N S U L A R de mediana edad 

desea colocarse, con buenas recomendacio­
nes; de portero, criado de botica, oficina, 6 
cosa aná loga . Informarán Agui la y Monte. 
Sombrerería L a Ceiba, (pregunten por Don 
Ramón Margolles.) 

3421 4-6 
UNA C R I A N D E R A peninsular, de cuatro 

meses, desea colocaría á lec.Jie entera No 
tiene Inconveniente en ir ni campo. Vives 

i número 157. 
i 2420 4., 

D E S E A colocarse un criado de manos: sa­
be su obl igación y tiene referencias. Además 
un joven peninsular recien llegado y con 
recomendaciones. Informan Calle de Animas 
número 58. 

3419 4-6 
C O C H E R O : se solicita uno de un término 

medio de edad, por ser poco el trabajo. Ca l ­
zada del Monte 503, de 5 á 9 de la mañana 
y de 1 á 8 en los Baños del Pasaje, por Zu-
lueta, Angel Alonso Informará. 

3418 4-6 
D E S E A colocarse una joven peninsular 

para criada de manos 6 manejadora. Infor­
man Gervasio número 134, altos, por Zanja. 

3417 4-6 
A b o g a d o y p r o c u r a r t o r 

Se haoe cargo de toda clase de cobro y 
de intestado, t e s tamentar ía , y todo lo que 
pertenezca al foro, sin cobrar nada hasta 
la conclus ión, y facilitar dinero á cuenta de 
herencia y sobre hipotecas. San José 30. 

3416 4-< 
UN B U E N camarero y dependiente de ca­

fé desea encontrar colocación bien sea en 
Hotel, café, criado de mano ó cosa a n á l o g a : 
tiene quien responda por él. E n la Bode­
ga Le Cumpa na de Gracia, Monserrate, es­
quina á Obrapla darán razón. 

3414 4-6 
D E S E A colocarse un buen cocinero repos­

tero á la francesa, e spaño la y criolla, bien 
en casa particular ó establecimiento. Obra-
nía número 45. 

3413 4-6 
D E S E A colocarse una cocinera peninsular 

con buenas referencias. Obrapla número 58, 
altos. 

8410 4-« 
S E T O M A R I A en arriendo una buena v i ­

driera de tabacos, que tenga buena mar-
chanterla. Dir í janse proposiciones hasta el 
martes á Compostela número l i$ , altos, á 
Alfonso Abad. 3409 4-8 

UN C O C I N E R O de color desea colocarse 
en una casa particular 6 establecimiento: 
tiene quien lo recomiende: no tiene familia. 
Vive Corrales n ú m e r o 28, cuarto número 12 

8406 4-6 

UNA P E N I N S U L A R de mediana edad de­
sea colocarse para criada de manos: tiene 
referencias. Crespo número 36, impondrán. 

3369 . 4-5 
U N A JOVEN peninsular desea colocar­

se para criada de manos 6 manejadora. Sa­
lud número 86. habitación número 82. 

Ci331 4-5 
U N A JOVEN de color desea colocarse de 

manejadora, sabe cumplir con su obl igación. 
Informes San Rafael 136, altos. 

3368 4-5 
S E D E S E A colocar una señora peninsular 

de cocinera: tiene quien la garantice. Oficios 
número 70, cuarto número 8. 

3386 4-5 
S E S O L I C I T A N $6.000: buena garant ía . 

No se admite ni se paga corretaje. Dará r a ­
zón, Ldo. A. Morales. Banco Nacional, De­
partamento 401. 

3387 4-5 
UNA P E N I N S U L A R coa buenas recomen­

daciones desea colocarse de criandera, de 
dos meses, con buena y abundante leche. 
Aguila n ú m e r o 240. 

3378 4-5 
SE SOLICITA para fuera de esta, ciudad 

una cocinera peninsular: se lo paga el v ia­
je y una gratif icación para gastos particu­
lares. Impondrán Trocadero número 20. 

3884 8-5 
C R I A N D E R A : una peninsular do un mes 

y medio de parida, con buena y abundante 
leche, desea colocarse á media ó leche en-
tera. Tiene quien la garantice. Santa Clara 
número 41, Tercera accesoria, por Cuba. 

3390 4 - 5 
E N M U R A L L A 43 esquina á Habana, altos 

de la sas trer ía; se necesita una criada de 
manos que sepa bu ob l igac ión y sea aseada, 
que tenga referencias de perdonas que la 
conozcan 6 de la ú l t ima casa donde haya 
servido; si no reúne estas cualidades no s ir­
ve; es para un matrimonio »in niños. Sueldo 
3 luises. 

S393 4-5 

M A N U E L Raposo, natural de Piedrafita, 
provincia de Lugo, desea saber la residencia 
de su prima Isabel Raposo. Dirigirse á Nep-
tuno número 80. 

3402 4-6 
C R I A D A de manos se solicita una buena 

que e s t é acostumbrada á servir. (De las 
12 en adelante) Consulado 51, altos. 

3400 4-6 

EN El CERRO 630 
Se solicita una criada de manca que se­

pa cump l i r con su obl igación. 
3398 8-6 
S E S O L I C I T A una buena cocinera que se­

pa hacer dulces y traiga recomendación. 
Sueldo tres centenes. Calle 19 entre B y 
C. L í n e a Universidad y Aduana. 

3460 4-6 
S E S O L I C I T A una criada de mano de co­

lor, de, mediana edad, que sepa su obliga­
ción, para casa de corta familia. Virtudes 
número 33 y una cocinera de las mismas 
condiciones. 

3449 4-6 
I M P O R T A N T E — Se ofrece un joven de 

18 años que posee el i n g l é s y el español 
y sabe escribir á máquina, para un puesto 
en una oficina cualquiera K. M. Apartado 
de Correos 1117. 

3435 4-6 
UNA SRA. desea encontrar una casa de 

moralidad bien para criada ó para manejar 
un niño. V a á dormir á su casa y sueldo 
3 centenes y ropa limpia: tiene quien res­
ponda por ella. Cuba número 34 altos. 

8437 4-6 

S E S O L I C I T A una criada de color para 
la limpieza de loa cuartos, que traiga bue­
nas referencias. Reina 131 altos, derecha. 

3345 4-5 
UNA S R T A . desea colocarse de costurera 

en casa de familia de moralidad. Gloria lr)4. 
3348 1-5 

UNA M U C H A C H A peninsular desea colo­
carse para criada de manos ó manejadora: 
tiene buenas referencias. Amargura número 
52, barbería. 

3337 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E de cocinero un as iá ­

tico para casa particular 6 establecimiento: 
sabe cumplir con sü o b l i g a c i ó n Manrique 
número 151. 

3339 4-5 
A V I C U L T O R F r a n c é s : hace gallineros de 

grandes producciones sistema Liones. Desea 
socio. Sol número 8. C. Frlger . 

S270 8-4 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 

para criada de manos ó manejadora. San 
Lázaro número 410. 

3326 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E una criandera penin­

sular con buena y abundante leche: tiene 
cuatro meses de parida y tiene su niña que 
se nuede ver, y quien la garantice. De las 9 
hasta las cuatro, in formarán Belaacoaln 76. 

3323 4-4 
UNA J O V E N peninsular aclimatada en el 

pa í s , desea colocarse de criada de manos: 
sabe cumplir con su ob l igac ión y tiene bue­
nas referencias. Compostela 206. 

3327 4-4 
N E C E S I T O un cocinero 6 cocinera blancos 

mediana edad, sin pretensiones. Oficios 86. 
3328 4-4 

E u S a l u d 3 4 
Se solicita una muchachita de 12 á 13 

años. 
_3310 4-4 

D E C O C H E R O desea colocares, un joven 
de color; es tá práct ico en el manejo y tie­
ne referencias de las casas donde ha ser­
vido. Informarán en Maloja número 152 por 
escrito á E . López. 

3321 6-4 
S E O F R E C E un español para criado de 

manos ó servir á caballeros solos, ó para 
portero. Tiene garant ía . Galiano 69. 

3319 4-4 

UNA M U C H A C H A peninsular desea colo­
carse, bien de criada de manos ó manejado­
ra: tiene quien la recomiende. Apodaca n ú ­
mero 17. 

3352 4-5 

UNA cocinera peninsular desea colocarse 
de cocinera: lo mismo le da establecimiento 
que casa particular: no tiene inconveniente 
en poner la mesa ó ayudar á los quehaceres 
de una casa y tiene buenas recomendaciones 
y personas que respondan por su conducta. 
Informan Dragones 38 entresuelo. 

381g 4-1 

AL COMERCIO 
Un señor con 30 años de práct ica mercan­

til, que posee a d e m á s del español , el ing lés , 
francés y a iemán, teneduría de libros, y ac­
tualmente colocado, desea un destino en es­
ta capital 6 en cualquier puerto de la Is la . 
Para informes Alonso y Comp. Teniente Rey 
número 15. 

3S54 4-5 
S E S O L I C I T A una buena criada de manos 

que sepa coser á máquina en Prado 88, ba­
jos, ee piden referencias. 

3S59 4.5 

UNA C R I A N D E R A peninsular con buena 
y abundante leche, desea colocarse á leche 
entera. Tiene su niño que se puede ver 
y no tiene inconveniente en ir al campo. 
Tiene quien la garantice. Informes Revi l la -
gigedo 1. 3358 4-5 

UNA SRA. peninsular desea colocarse de 
cocinera ó de criada de mano, Informarán 
Corrales número 15í>. 

3252 4.5 

P A R A un matrimonio se solicita una 
buena criada de manos que tenga referen­
cias favorables. Sueldo tres centenes. Calle 
23 esquina á Baños . Vi l la Micaela, Vedado 

3408 lt-D-3m-6 
UNA C R I A N D E R A peninsular recién lle-

gada con buena y abundante leche, desea 
colocarse á leche entera. Tiene quien la 
garantice. Informes Egido 9. 

3366 4 . » 

UNA P E R S O N A competente en el cultivo 
y preparación del tabaco, dispuesta á ir á 
Santo Domingo, se desea en la Legac ión Do­
minicana, San Rafael 10G, altos, de 11 á 3. 

3365 4.5 
S E D E S E A N colocar 2 cocineros: saben 

cumplir con su obl igación. San Miguel n ú ­
mero 62, 

3357 4.K 

S E S O L I C I T A un buen criado de manos 
que tenga quien lo recomiende. L ínea 95, 
Vedado. 

3367 4-5 
S E S O L I C I T A un dependiente que entien­

da algo de Sedería ó Bazar y que traiga 
referencias. Compostela número 141, 

3360 4.5 

UNA J O V E N desea colocarse de manela-
dora: os car iñosa con los niños . Monte nú­
mero 97, en los altos del Café. 

3376 4.5 

E N LOS A L T O S de Habana 157 se solicita 
una criada de mano que sepá" cocinar; 
para un matrimonio solo; que duerma en la 

, co locac ión ó tenga referencias. Se prefiere 
una joven blanca, Sueldo 3 centenes y ropa, 
limpia. 3379 4-5 

S E ' s o L i c m T " 
Una manejadora con buenas reforencias. 

10 núníero 14, Vedado. 
3332 4-5 
S E S O L I C I T A una criada que sepa su 

obl igac ión y que haya servido en otras 
casas y tenga buenos informes, si no que 
uo se presente. Oficios 23, altos. 

sm 4-5 

UN J O V E N peninsular solicita colocación 
de portero ó de criado de mano >. para en­
cargado de cualquier trabajo; sabe leer y 
escribir y sabe de cuentas, teniendo buenas 
recomendaciones. Direcc ión Marina número 
5, al lado del Hospital do San Lázaro, entre 
los dos cafés . 3317 4-4 

UNA P A R D A aseada y formal que sabe el 
oficio de cocina y repostería , desea colocar­
se en casa particular 6 de comercio, tenien­
do buenar; referencias de casas que ha esta­
do. Informes Corrales 184. F u e r a de la H a ­
bana, viajes pagos. Duerme en su casa, 

3314 4-4 
D E S E A colocarse una criandera con buena 

y abundante leche, recién llegada de E s p a ­
ña y de tres meses de parida. In formarán 
en el café, Prado 50. 

3313 4-4 
D E S E A colocarse una joven peninsular de 

criada de manos: sabe cumplir con su obli­
gac ión y tiene quien garantice su conduc­
ta. Consulado 89. 

Ŝ fiS 4 .4 
L N SR. d« representac ión , y joven, desea 

colocarse bien sea de Portero 6 camarero de 
casa particular ó para llevar la correspon­
dencia, con muchos conocimientos en contá-
bllldad. Informarán en O'Rellly número 33, 
Manuel Riestra. Comercio de Mamparas á 
todas las horas. 

3S00 4.4 
DESEA colocarse una joven peninsular de 

criada de mano ó manejadora: tiene quien 
responda por ella. Informan San José 152 
letra A. 3294 4.4 

C O C I N E R O desea colocarse en estableci­
miento ó casa particular. A v í r o b en Morro 
. - . cuarto número 7, Constantino G a r d a . 

3373 4 . Í 

OCASION: Se solicita un socio con tanto 
capital como posee el solicitante, para el 
manejo de un Cinematógrafo completo, con 
100 pellcujns. Motor y Dinámo preparado 
para el •|<i]gOoíO; ó se vende con todos los 
accesorio»; informes Villegas 110, ó Salud 
5, Bazar. 3356 4-5 

D E S E A colocarses una señora del pala 
educada y de mediana edad para asistir en­
fermos ó servir á personas ancianas. Ber-
nal número 29. 

3297 4.4 
UN A S I A T I C O buen cocinero y reposte-

ro, desea colocarse en casa particular ó es­
tablecimiento. Sabe cumplir con su obliga­
ción y tiene quien lo recomiende. Informes 
Zanja 16. 3298 4.4 

P A R A M A N E J A D O R A 6 criada de manos 
se ofrece una joven penisular: sabe cum­
plir bien y tiene familia que responda por 
ella. Lampari l la 66. 

3316 4.4 

UNA J O V E N peninsuirr^dé^seTs'méseÉrde 
residencia en el país, desea colocarse de 
criada de manos 6 manejadora: tiene quien 
responda por ella. Informan Oficios y Santa 
Clara, Café. 

3307 4.4 
UNA C R I A Ñ D B R A ~ p e n i n s u l a r ac 1 imatadá 

en el pa ís con buena y abundante leche, de­
sea colocarse á leche entera: tiene buena-; 
recomendación as . Darán razón en Oquemlo 
5 esquina á Virtudes 

4-4 Í 

TODA. PERSONA 
oe m m sexos 

ricos, pobres y de pequeño capital, 
ó que tengan medios de vida, pue­
den casarse legalmente, aunque se 
lo Impidan causas diversas, escri­
biendo con sello, muy formalmente 
y sin escrúpulos , al Sr. ROBLES, 
Apartado 101* de correos, Habana. 
—Hay señor i tas v Viudas ricas que 
aceptan matrimonio con quien ca­
rezca de capital > frea moral. — 
Mucha seriedad y reserva impene­
trable, aún para los Intimos fami­
liares y amigos. 3344 8-5 

S E S O L I C I T A una criada para una farai-
lia corta y que traiga buenas referen' ia^. 
E n Obispo 100, Casa Yanke-e, d a r á n razón , 

3804 4-4 
D E S E A colearse una, cr iandera de 3 meses 

con buena y abundante leche. Vives n ú m e r o 
119, Filomena Blanco. 

3309 4-4 
D E S E A colocarse un buen criado de mano 

peninsular muy práct ico en su ob l i gac ión . 
Sol esquina á Inquisidor, P e l e t e r í a L a Via ­
jera al lado de la Fábr ica de Chocolate Ta* 
Ambrosía . 

82S0 4-4 
S E S O L I C I T A en Monserrate 145 altóos 

una cocinera para una corta f a m i l i a y que 
ayude en los quehaceres de la casa. 

32S3 ; 4-4 
UN F O G O N E R O ó engrasador c o ñ ~ l ñ u c h a 

práct ica en máquinas y que habla ine lép , 
desea colocarse en cualquier f á b r i c a ; F l o r i ­
da número 75, J . L . Rulz. 

3290 4-4 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 

de criada de manos ó manejadora: tiene 
quien responda por su conducta. I n f o r m a ­
rán Espada 21, entre Neptuno y Concordia. 

8292 4-4_ 

R O Q U E G A L L E G O 
Faci l i to toda clase de criados con refe­

rencias, crianderas "garantizadas y grandes 
cuadrillas de trabajadores. Empedrado 20, 
Te lé fono 486. 

3271 4-4 
UNA J O V E N peninsular desea co loóarse 

para criada de manos: tiene buenas refe­
rencias y puede ir al campo. Calle I n ú m e r o 
6, altos. Vedado. 

3274 , 4-4 
S E S O L I C I T A un socio con dinero para 

una empresa de trabajos pictór icos en tem­
plos, teatros, casas, carteles, letreros etc. 
Ocupación para operarios hábi les . Ordeneai 
Neptuno 7. 8273 6-4 

S E D E S E A colocar una buena cocinera^/ 
repostera, joven peninsular y tiene personas 
que le garantice su trabajo y su conducta. 
Calle de Progreso 34, esquina á la Manzana 
de Gómez. 

8279 4-4 
UNA B U E N A cocinera peninsular desea 

ejercer su oficio: sueldo de 3 centenes eq 
adelante. Para infor.fes Virtudes 96, altos. 
E n la misma hay un criado peninsular para 
dentro ó fuera. 

3275 4-4 
SE SOLICITA una cocinera peninsular qua 

sepa cocinar á la e s p a ñ o l a : sueldo 3 cente­
nes y una criada de mano que sepa cum­
p l i r con su o b l i g a c i ó n : sueldo 3 luises.- Saq 
L á z a r o 235. 3278 4-4 

C R I A D A se sol ic i ta una blanca, que sea 
aseada en su persona, para la l impieza d$ 
dos habitaciones: sueldo tres luises y ro ­
pa l i m p i a y sal ida cada ocho d ía s . Empe­
drado 15. 

3276 / 4-4 
DOS PENINSULARES, una joven y otra, 

de mediana edad, desean colocarse para 
cr iada de manos: t ienen buenas referencias, 
Gervasio 109A, bajos. 

8266 4-4 
UN C O C I N E R O de color desea oólóCaráa 

en casa pa r t i cu la r ó establecimiento; tien<j 
buenas referencias. Dragones n ú m e r o l!í y 
medio. Teléfono n ú m e r o 1168. 

3267 , 4-4 

se mm umi 
Neptuno número 48, bajos. De 8 0 5. 

_3240 8-3 
Ü Ñ Á J O V E N peninsular, con buenas reco^ 

mendaclones, desea colocarse de criada d<) 
manos 6 manejadora. San RafaeJ n ú m e r o 
139 y medio, solar. 

3248 S-3 

Tenedor de Libros Correspon­
sal 7 Mecanógrafo. 

Ofrece sus servicios para toda clase 
trabajos de contabilidad, correspondencia v 
traducción en i n g l é s y español . Muchos año* 
dtt experiencia v buenas "referencias. Iní 
uiTman eu Prado G2, bajos. 
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DIARIO D 

M LORD «WAT EE1TES ÁLl 1 wbsií wm ^tate is ,Mr> Iv u e moaAfcS w e m ta 

Russia Arra-ying Hérself Against 
Teutonic Expansicn.—The Bal-

kan Question. 

STOCK E X O H A N C t S EXOITED 

Germán Smperor Wrots Letter Said 
to Have Inflnenoed Engfland's 

Naval Policy. 

liy Associáted! Fres1!. 
París. March 6.—granee has for-

tmaUy espressed her adherence to 
the views of tlie Riissian foreign 
office regarding tho eoust.riK-tion of 
railroads in th? BaJkans. 

This means she sup.ports Russia 
and rejects Austria -in this mat-
ter. í d the ibélief tliat it will ame-
liorate tho situation in the Balkan 
«tatos and hartón itihe reestablish-
ment of ordcr in Macedonia. 

si de of th/1 smallér 
the be&t mstljod oJ 
tonic expansión. 

!a\' staítes as 
dieckinír teu-

St, Petersiburg. March 6.—An ac­
tive initepehange of viéws is proeeed-
ing bet.ween varions gOAwnmen.ts of 
Europe with regard to the situa­
ron in the Balkans. Negotiations 
have not entered int-o a stage cal-
euilated to prodiiice definite results 
immediat.ely, although. becanse of 
Franeis Joseph's personal appeal to 
Nicholas. deli'berations between tbe 
two groups of powers are being 
conduct-ed in a añore amicaíble spirit. 

I t is the impression t-hat Russia 
will arrav herself definitely on the 

London. March 6.—In reply to 
the Times sensaciónad assertiun that 
the Ein,peror of Gei-many wrote a 
le-tte]- to Tweedmouth, first lord of 
the admiralty. tending to influence 
tliose responsible for Englaud's na-

1 val polii-y in the interest of Ger-
i raany, Tweedmouth replied tliat the 
le.tter he liad from the kaiser is 

i puré!y a personal eomrauni-cation 
! and had no reference to the British 
i naval estima.tes. He intimated that 
I further Information w-ould be im-
i parted to the liouse of lords on 
i Monday. 

The incident however created the 
greatest excitement tbroughout En-

j gland and much popular indignación 
i was made manifest. The ,?.tock ex-
j change was añfeot-ed slightly and 
I this moved the. chanicellor of the 
exchequer. Asquifli. to refer to the 
matter after the «omimons had clos-
ed, saying that an immediate state-
ment was eviden.tly required by the 
puiblic, though in fa-ct the letter re-
ferred to and the reply made to i t 
were personal eommunieations. 

The chancellor added that the 
cabinet had finally deeided the mat­
ter of the naya] estimates before 
the emperor's letter arrived. 

;iai. \v;i] 
th¡e win 

Til ese me-dals ver.' given ti) o wiu 
ner.s by Ra mona í., Qiieeh oí Cara i 

Y. M. C. A. Secand in the Athletic 
C&ntests at Almendares Park 

Yesterday 

is presen t, 

A. 

M. C, A. 

WORLD'S RECORD 
Three Hnndred Miles at Average 

Speed of 77 Miles at Honr at 
Ormond, Fia. 

B r i s soc ia ted Pruss. 
Ormond, Fia., March 5.—The 

world's record for avera-ge speed 
on a long road run was broken here 
^oclay by Cedrino, who drove an 
Italiau car 300 miles at an averaige 
of 77 miles per hour. The previous 
mark had been made by Navarro 
in ¡the Graud Prix at Dieppe. Fran-
ce, oai.'Jnly 2. 1907. when he made 
a run oí 478.4 jniles at the rate of 
70.61 miles per hour. 

Cedrino made the wonderful re­
cord after winning the 256 mile 
race. He continued his terrific pace 
until he had covered the full 300 
miles in three hours, 53 minutes and 
44 seconds. 

0 0 
Western Maryland Assentecl to Ap-

pointment of President B. P. 
Bush as Receivor, 

B y Associated Press . 

Baltimore, ^ld., March 5.—A re-
ceiver was today appaoin.ted for the 
Western Maryland railroad with the 
consent oí the company. The cour.t 
appointed B. F. Bush, ipresident of 
the company, the reeeiver, 

The road traverses Maryland, 
Pennsylvania and West Virginia. I t 
has a total mileage of 543 miñes. 
Aecording to its latest regular sta-
tement its totad earnings for the year 
ending dune were $5,600.454. but 
its surplus was only $10,964. 

A magazine prínts an article on 
"TOie Greatest Man oí the Con-
tinent." but it is an obvious fraud. 
as it is all ahout President Diaz. 

The capacity of Álméndares Park 
was taxed to its utmost yesterdav, 
whieh was Field Day. for it seeiísed 
that á!ll Havána was present to 
witness the athletic eon.tésts wa.ged 
for the medaLs offered. 

Following are the uaínes of the 
winners in the ovents as called: 

50 yaord race 
Time. 5.2j5 seconds. 

Adolfo Delgado—University. 
M. Casatueda—Y. M. C. A. 
J. Aballí—Hni-vereity. 

Broad Jump 
Booth—Y. M. C. A' 
Pórtela—University. 
M. A. Moenck—Y. M. C 

Shot Put 
A. Longa-v44-9—University. 
Sterus—37-4—Y. M. C. A 
M. Castañeda—31-10—Y 

100 Yard Race 
Time, 10.2¡5 seconds 

A. Delgado—University. 
Suarez Soler—University. 
Ignaeio Zayas—^Universii y. 

880 Yard Race 
Time. 2 ms. 29.2j5 seconds 

M. Castañeda—Y. M. C. A. 
H. Moenck—Y. M. C. A. 
José A. Va Is—Un i versity. 

220 Yards 
Time, 25.1 ¡5 

O. Torres—Y. M. C. A. 
Ignacio Zayas—Universi t y. 
Suarez Soler—'Unhrersity. 

One Mile Ra6o 
Time. 5 ms. 40.1 ¡4 seconds 

H. Moenck—Y. M. C. A. 
Me Intry—Y. M. C. A. 
N. Cárdenas—University, 

High Jump 
Booth—Y. M. O. A. 
Portel a—Un i versi ty. 
Hartman—Y. M. C. A. 

440 Yards 
Time. 59.112 seconds 

Ignacio Zayas—Uni versi y. 
M. A. Moenck—Y. M. G 
M. Castañeda—Y. M. C. 

Hardle Race 
Mx; Intry—T. M. C. A. 
Comesaña—•University. 
The relay race was won 

University. 
Every winner of fiye 

received a gokl medal. Every wan 
ner of two pokits got a silver me 

A. 
A. 

by the 

points 

ma:-.N oí nonor, ana 
with Mayor Carden as and members 

. of tlie Commission. 
The medails were made ' in the 

shops of La Estrella de Italia and 
pro -.'xcelilently done. 

THEY WANT MOEE 

Fostor'^ Tonrist Agency in Jack-
.••onvill". Florida, has wriiUea ío the 
Commission on «tihe Winter Senson 
asking that more of the folders pre-
pared to advertise the fesíivilies in 
Havaua this month be furnished t'hem 
for distributión. They received 2.000 
books among the first sent out by 
Poole Brothers from Chicago but 
tourísts have carried away the lot, 
and they want stiíl more, whi-di the 
Commission will send them from Ila-
vana as soon as the shipment which 
is en route to this city arrives. Ship-
ping papers on this consignment 
have been received and the books 
will be here shoHTy; but it is evident 
that they widi not .reraain in the 
hands of the Commission long. The 
lot coming to Havana is not large, 
for the Commis-sion natural.ly desired 
to distrihute most of the books in 
the States, but it was decided to 
bring enough home for sampl-es. 
Meanwhile, requests for a few co­
pies here and there have piled up. 
un.til, adding this request from Flo­
rida, it is evident that none of the 
boo'klcts will be left 'to gather dust 
in out of the wav cornere. 

e¿l ndinig sípecial invita t i oh to 
tourists now sojourni)ig in Havana. 
Promincnt citizens of Yucatán ha\e 
organized a society to promote ton­
rist travcl tó the wreeked palaces 
of prehi-«torlc in'hiahitauts in the 
country which lies 'all about the 
present city of Merida. Mr. W. P. 
Young. general agent of the socie­
ty. is in Havaua, and has called 
upon Sc<:retary Salas of the Commis­
sion on Winter Seásoh with a view 
to amauging for cooperation bet­
ween Yucatán and Havana in the 
matter of increasing tounst travel 
in this direction. There is no reason 
why tiie tourist should not 'swing 
round the cirde;" having arrived 
in Havana via Florida he may re-
turo to the States via Yucatán and 

. México City, and vice versa, after 
¡ a winter spent in manner instructi-
ve as well as who.ll.v pleaHant. The 

¡people of Yucatán are awakiu.g to 
i the possibilitios that lie in making 
known to the wovld that in that 
península ave ruins more interesting 
than any on the Nile, and at the 
same time Havana, as she vrorks 
to develop her own interests in the 
tonrist trade, is realizing that she is 
a link in a chain (Florida-Cuba-Yn-
catan-Mexieo City-California) and 
that in "unión there is strength." 

POLE GAME TODAY 

RESTRIGTMG THE FUN 

The city council has decided that 
serpentinas may be thrown from 
eonveyances. bailconies, upper Win­
dows and from grandstands only, 
I/t is hopeid that the order can be 
stretched to include ar^ades, and 
the seats around the -Olorieta where 
the fun is fastest and m.ost furious 
ordinarily. 

The in ention is to prevent row-
dies from hunling rocks wrapped in 
paper at passers-fhy. I t is safe to 
say. however, that most people would 
be wiling to risk a crack on the 
temple now and theh rather than 
have the fun of the season lessened 
by any serious restriction of ser-
peu t i n e throwin g. 

MEXICO'S INYITATION 

Last night the stcreopticari views 
between the moving pictures exhi-
bited at Sala liosas were excellent 
presentations of the ruins of Yuca-

The conditions for the polo cham-
pionship conteert;, agreed. upon by 
the Carnival committee are as íol-
lows: 

1. Al l Cuiban teams enterad at 
the office of the secretary of the 
committee before uoon March 7 
(today) will be adinitted to the, 
contest. 

' 2. Only one foreigner will be al-1 
lowed in each team. 

3. The giames will take place at! 
Camp Oolumtbia. 

4. The ndes will be the same i 
governing the Morgan Cap cham- j 
pionship. 

5. Should more than two teams I 
enter the .contest, the elimination ! 
system will be adopted. 

6. A prize worth $500 in Aímerií i 
ca gold wdH be awarded to the best \ 
team. 

The games will take place March j 
7, 10 and 3th. beginning at 3 :30 p. m. ] 

The first game, it wil l be noted, i 
takes place this afternoim. All are 
invited to atend. 

Tcieplicno Tangió Kont TrcubkJ I 
of Al l Cuban Problema G ¿ ^ 

sidered in "Washington. 

B y Associated T r e s s . 

Washington, March 5.—A i.0 
renco concei'ning Cuban affairg ^ 
held at the White House preceda 
Governor Magoon's departnre. ' T $ \ 
only question considered, accordi ̂  
to the orficial statemenl made ]a,^ 
was the Mariana o .tekvphone mattl^ 
This is one of the jiiost (liifi^JI 
questions about whi.-h . r , ,n ' i 
called to Washington, 

I t was decidid tiial ' ivivo-nor 
goon is to investígale the s u b j » 
further with special roí'crcnce M 
the claim of the «holders of the eo9 
cession that there is a popular,'i^ 
mand for the renewal of the CS 
cession. Grovernor Magoon will m á ^ 
a written report on this phaae 
the dispute and ou this report 
deipend whether or not the eoneJB 
sion is renewed. 

HE WENT SOITTE 

New Orleans. March 5.—Williaoj^ 
Adíe, formerly president of the StjJ 
te National Bank oí \!.-w Orleaaa* 
was indiebed today by the Fede^B 
grand jury for misappilk?ation « 
the fundí? of the hank. Adler « 
cently disappeared and is snppos^ 
to be somewh-ere in Central AmiM 
rica. 

The Canadian roya! commission 
has discovered that the reason why 
the Quefbec bridge fell down was 
that i t was not strong enough to 
stand np. 

NEW BOOK ON 
BASEBALL IN CÜBH 

Herrero, Mendoza and Calcines 
the Diario Haive Oompiled In-

teresting Volume. 

Next Sunday, during the baseball 
game at. the Carlos Til. grounds, a 
new book on Baseball in Cuba, cor 
piled, by Messrs Herrero, Mendozl 
and Calcines, of the DIARIO staf 
wiU be pilaced on sale. This is:J | 
volume's first apeparan'Ce. The fia 
edition is dedicated to the Quéí 
of the Carnival and wilil contain p | 
tures of the lady and her maids 
honor. The book w l l interest a l 
fans. 

EDWAB-D IN FRANGE 
París, March 6.—King Edwaif 

entertained Premiar Gemenceau 
Foreign Ministor Perchón at a 
cheon today, and láter he c 
on Kresident Faillieres.. ^ ,,-,r,-

S E N E C K S I T A una criada pai-a una corta 
ramilla. SI no conoce sus obligaciones tiue 
no se presente. Se necesitan referencias. 
Calzada del Monte, número 499. 

3178 6-1 

Para una industria muy docente, elegante 
y bien retribuida, se necesitan varias s e ñ o ­
ritas. Informes: Trocadero 60% altos. Sra. de 
«oler. 3132 , ' 8-29 

TENEDOR DE LIBROS 
Competente y con superiores referencias, 

se ofrece por horas. Escriban á B. M. Com-
postela 11¿ . 

.3059 * 1.-,-28F 

D o s negrocios 
Se vende un café para un principiante, 

baraío y una casa de' cambio, lo mejor de la 
Habana,; el cantinero de Luz, informará. M. 
Fernández . 

33S2 4-5 

S E V E N D E 
L a bien situada casa esquina Manrique 

1S7. Informan Aguiar 114. 
3315 U-4Mz 
V E N D O L A C A S I T A Sitios 90. con sala, 

saleta corrida, dos cuartos, servicio sanitario 
so dá barata, su dueño Campanario y San 
Miguel, Barbería 6 en J . del Monte, San Ni­
colás 8. 3329 4-4 

D E S E A colocarse una joven del país en 
una corta familia donde no haya niños, 6 
para acompañar á una ó dos señoras: tiene 
rmenas referencias. Jesús del Monte núme­
ro Í34. 

3062 8-2$ 

T E N E D O K D E L I B R O S 
Sa ofrece para toda clase de trabajos de 

contabilidad un tenedor de libros con mu­
chos años de pr.'ict.ica: se hace cargo de abrir 
libros, efectuar balances y todo género de 
liquidaciones especiales? líeVarius en horas 
desocupadas por módica retrlbuci n. Infor­
man en Obispo 86, l ibrería de Ricoy y en 
la Zarzuela Moderna. Keptuno y Manrique. 

A . F l 

D E OCASION por no poder atenderla su 
i dueño se vende una casa en el parque de 
! la India con insta lac ión e léctr ica y contribu­
ción paga. Informan San Miguel 78. bajos. 

¡ 3812 4_-_4__ 
I E N M O N T E vendo una casa chica y dos 
; más próx ima á la calzada que linda por el 
j fondo con la primera, precio |7.700 las tres, 
i J . Figarola, San Ignacio 24, de 2 á 5. 
1 3289 4-4 

F 1 N Q U I T A en el Rincón cerca del pueblo 
á 5 y medía leguas de esta ciudad se ven­
de media c a l a l i e r í a cercada. Hay 9 trenes 
de ida y vuelta de la l ínea del Oeste y 
Villanueva, precio $800. J . Figarola, San I g ­
nacio 24, de 2 á 5. 

3288 4-4 

M e c a s . 

ÍONCORDIA .185A solar yermo, A la brisa, 
vende en $5,000: en Neptuno 1 casa plan-
baja. Figarola, San Ignacio 24 de 2 á 5. 

4-4 
S E V E N D E en magníf icas condiciones una 

casa de prés tamos , situada en una de las 
calles más céntr icas y concurridas de esta 
ciudad. También se admite un socio para la 
misma. Informarán Concordia 122. 

3291 8-4 

para hipoíescas. 10 por 100 anual. 
€>i\ Carlos E. Garrido. 

Cuba 25 altos, 1 á 3. P. M. 
1 

D 1 N K R O : Se da con p a g a r é 
que no exceda de 500 pesos. C: 
taro. Obispo y Habana de 1 á 

3303 

cas 
ita-

4-5 

S E V E N D E la casa calle de Patela número 
! 2 9 en $8,000. Se admiten proposiciones por 
j escrito. Dirigirse á X, Apartado de correos 

número 604. Habana. 
3259 8-3 
P L A Y A de Mananao se vende una casa 

en la calle Real ocupada por estableci­
miento, gana á centenes. Informan en el 
número 59. 

3237 8-3 

D I N E R O : se toman en hipoteca, sin corre­
dor, seis m i l j nueve m i l nesos á ci^.s 
cuadras del Parque Central , Progreso 20, de 
ü á 10 y de 5 á 7 tarde. 

4-5 

EN COJIMAR 
$12?.420 ORO e s p a ñ o l se de 

hipotecas sobre fincas urbam 
ta l , á mód ico I n t e r é s : tambi 
cantidades sobre p a g a r é s . LU 
dcz. Lampar i l l a 04. 

3098 

^an colocar en 
en esta capi-

i doy algunas 
lón G. Menén-

L'6-2SF 

Se venden dos solares en el rnejor punto 
de Cojlmar. Informará el Ldo. M. Alvarez, 

í Cuba 29, altos. 
C. 758 15-1M 

I B A R B E R O S : se vende en g ran ganga 
! un gran sa lón de barbería muy acreditado 

por dejar ese negocio el dueño. Informarán 
en Prado esquina A Teniente Rey, café E l 

S E V E N D E un café muy acreditado, pró­
ximo á la Habana, muy antiguo, con un 
gran billar, lunch, y todo lo que pertenece 
al giro, pasan los tranvías por delant?. Casa 
muy e.spac;osa y punto Inmejorable. Infor­
marán Habana 65% Taller de Sastrer ía de 
Antonio López, Habana. 

2969 15-26P 

DE CARfMS 
S E V E N D E una duquesa con dos caballos 

y eü habi l i tac ión; muy barato por no poder 
atenderlo su dueño. San Rafael 141 y me­
dio. De 6 á 8. 

3470 8-7 
OJO. — Se venden 6 se cambian dos bo­

nitas y elegantes duquesas plantilla fran­
cesa, todas nuevas y con zuncho de goma y 
2 más en blanco, y un familiar casi nuevo, 
todo se da en precio muy módico. Informa­
rán San Rafael 150 á todas horas. 

3468 4-7 

Dorado, de diez á cuatro. 
44 15-29F 

S E V E N D E una hermosa farmacia con 
l todos los adelantos, en un pueblo inmedia­

to á ¡a flabana. Informarán en Composte-
la número 4, altos. 

3100 8-28 

JUNTO A LA IGLESIA 
De San Ni 

Ü00. sin cor 
I, bajos. 

Á VISO. — Dentro del radio de ] 
se venda una manzana do tor re i 
trufda de manipostería, á $18 el m< 
liaza 7. 
^ S ^ l , 

S l í V E N D E «nk v i d r i e r a d& • ci 
tabacos en una fonda café y billa 
lo que den por t-llá. E n Beiascoaí i 
63óB, entre Campanario y Tenerife 

3486 

OJO: E n $6.500 vendo una casa en la f la-
iña y en $9,300, só lo hasta el día 12, la 
.sa y solar de más de 1481' metros con 40 
i frente á la calzada en la Víbora. Luz 41, 
.orinan. 

8 E V E N D E un 
cigarros y coulit 
su dueño; está n 
to para café. Mi 

3401 

ionto de leche y 
ler otro negocio 
do; es apropósl-

8-6 

| hor 

E V E N D E la hermosa casa quinta San 
¡réa 45, Marianao (conocida por "Paloml-
). e s tá situada á cuatro cuadras de la 
ma casa de la calle L u i s a Quljano; su 
ación es pintoresca por estar en uno de 
puntes Bié.¡s elevados de dicho pueblo; 
ut de portal, sala, comedor, cuatro es-

iosas habitacíoá'fes altas y cuatro bajas, 
rtiás tiene un pozo con abundante agua 
:-:;quÍ3ito manantial y dos solares y cu ar­
le- terreno cubierto con hermosos árboles 
:al,es en producción. L a llave al lado é 
irmarán en Obispo 18, Habana, á todas 
as. 3015 15-27F 

S E V E N D E 
Sin intervención de corredores, las casas 

J e s ú s del Monte 409 y Quiroga 5. frente á 
la Domiciliaria, la primera y casi esquina 
á la Calzada, la segunda, las dos de alto 
y bajo. L a primera gana 20 centenes y la 
segundo, 16. Pera verlas preguntar " por 
Jorge, en Marqués de la Torre 81 (Loma de 
la Iglesial y para tratar en Campanario 
número 226 E . 

3395 _ _ _ _ _ 14-5Mz 
E N E L B A R R I O de Colón se vende una 

casa, en $3.000 con sala, comedor, dos cuar­
tos, de azorea corrida y con las obras sani­
tarias. Informes Morro 7. De 10 á 1J. 
_ »39l . 4.5 

T'N L O C A L en la mejor cuadra de O'Relllv 
gana ocho centerieíi dw alquiler y se cede 
por módica rfgal ía . Informan en Villegas 
„3. altos. . iiéi 4-5 

E n § ; ; > . 8 0 0 , r e n t a 1 0 c e n t e n e s . 
So Venden^ las dos casas nuevas. Buena­

ventura 15 y 15A, entre San Mariano y San­
ta Catalina, con sala, saJeta ,tres cuartos, 
patio y traspatio á una cuadra del carro, 
e s tán aseguradas y Ubres de gravamen. Su 
dueño San J o s ^ S ^ 2956 16-2eF 

Una finca de 400 cabal ler ías y 2 leguas 
de costa al Sur de Pinar del Río en los 
Palacios con terrenos llanos y montes, lagu­
na de 4 k i lómetros , planos y linderos, libre 
de gravamen; una casa en la calle de C u ­
ba, de esquina, en $40.000; otra en Animas 
en $6,000, otra en Lampari l la en $20,000 y 
un terreno en $600. Tacón 2 de 12 á 3 y me­
dia. J . M. V. 

3085 S-28 
P e l e t e r o s y S o m b r e r e r o s . 

Se vende una Pe le ter ía y Sombrerería, en 
la calzada de Belascoaln. lleva 12 años de es­
tablecida y so vende en proporción: infor­
mes Rubiera hnos. San Ignacio 60. 24¿¿ 26-15F 

V E R D A D E R A ganga. Por dedicarse á 
otro nesroclo se vende en 160 centenes, una 
buena duquesa con dos caballos de 7 cuar­
tas. Estevcz 88, de 12 á 3. 

3441 • 4-6 

' C0CHE~EN GANGA" 
Se vende un magnífico Milord, fa­

bricante Trespalacios. m la mitad de 
su precio; es una gianga. Tiene (pie 
vendierse en seguida. San Miguel 167. 

3422 * 4-6 

' SE VENDEN 0 CAMBIAN"" 
Toda clase de carruajes como Du­

quesas. Mylords, Parailiares, Faeto­
nes, Traps, Tílburys, Cabriolets. 

Los inmejorables carruajes del fa­
bricante "Babeock''" solo esta casa los 
recibe y los hay de vuelta entera y 
media vuelta. 

Taller de carruajes de Federico 
Domínguez, calle de Manrique núme­
ro 138, entre Salud y Reina. 

2930 4-5 
C O C H E F A M I L I A R se vende en 25 cen­

tenes. Estevez é Infanta, Bodega, de 2 á 
5 p. m. 

3241 8-3 
A U T O M O V I L : barato se vende uno del 

fabricante Renaut. de tres asientos. Se pue­
de ver á todas horas en Anclia del Norte 
número 95. 

3191 8-1 ' 
S E V E N D E un v i s - á - v i s casi nuevo, se 

da barato por no necestlarlo, puede verse 
y tratarse en Línea 52, esquina á Baños , 
v'-dado. 

3079 

EN ESTAS FIESTAS LOS EFECTOS 
SISÜIENTaS 

Un caballo dorado colín, de monta, gran 
caminador, en 12 centenes, con montura de 
moda 17; un caballo de coche y monta, do­
rado, criollo y 3 y medio años , en 14 cen­
tenes; un caballito blanco chiqui t ín Tr in i ta ­
rio, de coche y propio para montar un niño 
de 5 á 10 años, en 18 centenes, con montura 
20 y con arreos nuevos amarillos 24; una 
yegua de Kentuky de 7 y media cuartas 
la más trotadora de este país , en 60 cen-
tepes; una yegua de coche, e s tá flaca, en 8 
centenes; un caballo de 7 y media cuartas, 
gallao, de fantas ía , de monta, no hay otro 
tue se le iguale, muy buen caminador, en 

30 centenes; uno criollo de monta y coche 
en 2o centenes. E l caballo Mamey on 100 
centenes; una hermosa y muy grande vaca 
de 1 y medio meses de parida, dá 15 litros 
de leche, en 25 centenes; un coche sin fue­
lle, de lanza para pareja y barras para un 
oaballo, caben 10 presonas, e s t á nuevo, - n 
50 vo i j íenes . un familiar de los llamados 
üaroTi en 60 centenes; una Araña para laa 
carreras. 7 centenes; un Ti lbury nuevo de 
Bacon. 30 centenes; un carretón de 2 rue­
das con una hermosa muía, arreos y todos 
loe objetos anexos al mlsrno on 55 cente­
nes; uno de 4 ruedas sin estrenar, con un 
mulo grande nuevo de 3 y medio años, 
arreos sin estrenar- en 90 centenes; unos 
arreos para pareja casi nuevos y dobles, 
en 9 centenes; unos para Tilbury en 7 cen­
tenes; uno para un caballo, 2 centenes; uno 
de Pechera, para Tilbury. 3 centenes; un fo­
nógrafo con sus discos. 6 centenes: uno de 
ios mejores con muchos tubos, en 8 cente­
nes: uno Id. de un poco de uso. con sus tu­
bos en 6 centenes; uno chico con sus discos 
cu 2 centenes. 

,".355 15.-5MZ 

FABRICA DE MUEBLES 
Hay juegos de cuarto y de comedor, 6 pie-

r-as sueltas, mas barato que nadie, especia­
lidad en juegos de cuarto y en muebles á 
gusto del comprador. Lealtad 103, entre 
Nofrtuno y San Miguel. 

3448 22-CMz 

ue ton 
mofonc 

Un espejo de gran tamaño y una vidrie­
ra refrigerador. Gallano 51. 

3412 8-6 

Se alquilan á $3.00. Í4.24 y $5.30 oro al 
mes. afinaciones gratis. Casa de Xlqués , Ga­
llano .106. Te l é fono 1800. 

Por no continuar en el giro de Discos 
K K A L I Z O CON UN -O por C I E N T O , n.ás 
rato que los precios del Catálogo 
VKNDO LOS C A S I L L E R O S V MOSTIfcá 

Remito ca tá logo al oue lo solicite. 
E . CüSTli>, HABANA nftmcro »4 

C. 692 30-22$ 
" " F A B R I C A d e ^ l L L A R E S r V í i o . é~HÍJ 
J í Forteza, Teniente Re nüratírvj 83 fr 
al Parque del Cristo. Se a.lquil?.n y ve' 
á plazos con efectos franceses recibido 
rectamente para los mismos. Rebaja ei 
precios. 

20632 

5 ® - S J i ^ , 2 ^ o Z ! •'£-.3 
i Surtido completo en Alhajas de oro. 
! platino y piedras preciosas, 
i Pianos, lámparas, mimbres y muebles 
jde todas clases y estilos. 

Ropas para señora y caballero, todo de 
j última, moda. 

Sin competencia en los precios. Vende­
mos á mitad de precios 2 00 máquinas de 
coser de los mejores fabricantes. 

P R E S T A M O S Y C O M P H A S 

T e l é f o n o 1 9 4 5 
C. 827 26-lMz 

| UN caballo moro de conchas de mucho 
Imé-rito. Cuarteles 4, de 7 .á 9 de la mañana. 
I _3342 4-5 
| tíiú VENDÉ una yegua americana aclima­
tada, un trap ing lés nuevo. Precio de l iqui­
dación. Obispo 25, Barbería, de 11 á 4. Vean 
al dueño y harán negocio. . 

f ^ y s _ 
M u í a s b a r a t a s 

Nuevo lote de cuarenta m u í a s sanas, to­
das domadas y de buena aleada. L a s deta­
llo ó.t 15 á 18 centenes. 

Establo de J . W. Witacre. Calzada de 
Concha número 11. Juan Montes de Oca. 

También el nuevo a lmacén de muebler ía 
y joyer ía 

8-28 

Para el que quiera y sepa lucir, vendo los 
mejores dos a u t o m ó v i l e s que hay en la H a ­
bana, marca Mercedes y Renauld y la pareja 
mora de más brazo. Informará en Cuba 76 y 
78. Antonio María Cárdenas. 

2688 ^ 20-19 
V I S - A - V I S de un fuelle se venden dos muy 

baratos. Real número 139. Marianao. 
2769 26-21 F 

P A J A R O S : se venden muy baratos 6 pa­
rejas de canarios finos: hay con huevos: 2 
parejas viudos, de Africa y de Japón: hay 
criaderos, jaulas y jaulones. Compostela 
22 entre Empedrado y Tejadillo. 

3465 4-7 

P e r r o c h i l m a l i i i a . 
Se dan baratos 4 perritos chihuahuas fi­

n í s imos . A todas horas Compostela 113. a l ­
tos, cuarto número 6. Santana. También 
se venden un par de Jarrones de China le­
g í t imos , antiguos. 

3396 • ; 4-6 

£ 3 o " v o n - d l o 
Un venac 

dócil y mu 
se puede v 

3427 

nnam^n t o 
13. altos 

4-6 

S E V E N D E N una muía maestra en tiro, 
un mulo y muía de tiro y monta y dos 
caballos Compostela 158. 

3265 8-4 
S E V E N D E una potranca criolla, buena 

y caminadora: se da barata. Luyanó 185, Bo­
dega. 3097 8-28 

G R A J V N E G O C I O 
Se vende una hermosa pareja de caDanos. 

Se venden pares de moñas do $2 á $5 par. 
Se hacen de encargo con los colores que se 
pidan; serpentinas á 10 cts. paquete y tr i ­
colores á 12 centavos. " L a Granada", Belas­
coaln número 53. 

2078 30-8P 

BE MüiLEH PEljM, 
P O R R E T I R A R S E del comercio, realizo 

un resto de mercancía á precios de sue­
gra; como así una vidriera de la calle, ar­
matostes y 3 mostradores de cedro, todo 
en muy buen estado, propio para sastre­
ría y camiser ía 6 cualquier otro giro. Di ­
rigirse a, Muralla 26, ó en Habana 125. 

3462 4.7 

es nuevo y en él vendemos ,nuevo y muy 
barato. 

A N G E L E S N . 1G. 
. 3394 8-5 ^ 

S E V E N D E un elegante traje de raso 
de seda '"Liberty", Escobar 81, bajos. De 7 
á 10 P. M 

328 4-4 

Para las Fiestas InYernales 
Se venden las mejorse flores de papel 

para adornos de coches, carrozas y Auto­
móvi les . Se reciben órdenes y pueden verse 
en la calle del Obispo, Abaniquería. L a E s ­
pecial, Pape ler ía Francesa. Obispo y Vi l le ­
gas y en Habana 47, que e s tá el Depós i to 
. '¿¿sl , 4-4 

S E V E N D E un piano a lemán, nuevo"de 
magnificas voces; se da por la mitad de bu 
valor, por ausentarse una familia. Puede 
Vf,r?Soá todas hora8 en Compostela 91. 

6-1 
- I<^TJBfñ0S ««Una Tercera, altos, número 
o. Vedado se venden todos los muebles de 
esta casa por ausentarse los dueños- se d i n 
muy e nproporclón. Pueden verse de 9 de 
la mañana hasta las 5 de la tarde 
— í l i r S-28 

P L S m - P L I Y E L i 
Espléndido piano de la casa Pleyel do P a ­

rla, con aparato automát i co que permite 
á todo aficionado á la música, ejecutar 
desde las obras m á s fáci les , á las más dl-
í e c c f ó V 3 0 a3 ^ 61 P,an¿' co» toda p e í -

A l m a c í n de Música é Instrumentos de 
baña ^ ObÍSP0 27- 0 b ^ P l a 23 H a -

<a '708 1 Í 2 5 F 

U n e s c a p a r a t e Ue c a o b a 
Casi nuevo, se vende en cuatro centenes, 

un tocador en un centén y una mesa de no­
che en tres pesos plata: todo Junto en cin­
co centenes. Progreso 26, bajos. 

•8jl54 4.7 
UN B U E N escaparate para hoiíoibre, me-

dio juego d» sala y otros mueble», se ven­
den en proporción. Jesús María 94. después 
de las 5 de la tarde. 
_ 346£ 4.7 

GANGA por no necesitarla se vende -mmí 
caja de hierro mediana. Informarán á toda3 
ñoras t a Consulado número 135 Agencia. 34*4 g.¿ 

LOSMS HERMANOS'' 
Casasctréstasyceijipra-íeiita 

i , ^ n fu1* acre(Kiada casa se da dinero so-
mt m'ód^o8 Ú t l S F ^ de v a ' ^ "obrando 

_J80e v , 26-r,2P 

Fotógrafo - OcusiórT. 
fo^mJ^ff*™*! rámara do 8 por in d- Ro 

A ¿ u a c V ^ V h 1 ^ 0 5 >'érSC k t"dns hora-' 

Para toda clase de iadostna que sea n 
sario epmlear fuerza motriz. Informes 
cios los faci l i tará á solicitad l'ra.ncís 
Amat. y Ca.,único agente para la ls!a ae 
a lmacén de maquinaria. Ct-ba C0. Uab 

C. 824 26-1 

D I M I O 
Se ende uno casi nuevo m u y baratos d 

luces, puede verse en Obispo 35. Habar 
C. 903 
GANGA — Se venden dos pailas d 

bre con sus aros y pa r r i l l a s ; más un 
con' sus arreos del mismo servicio, 
dulcería y demás enseres. Informaránj 
Merced 46. 343Q 

E S I D O d 
E l motor mejor y más barato para 

traer el agua de los pozos y clevarl 
cualquie al tura. E n venta ñor Franc 
P . Amat y como., Cuba 60. Habana 

S E V E N D E N 
Una ca 

y un coik 
puede ve 

;n caballos, incjpIoslM 
superfic ie con su boinp| 
Horas en Infanta níit^ 

ro C. 823 26-lM 

GANGA. Por no niM-f.-sin ••< vende ow. 
reja nueva, de dibujos, de seis mes.. <: de ^ 
de 4.15 de alio por 1.1;, de .'ii-lio. Salud. ^ 
Rayos X . 8471 ^ 

^FL^IMPR'ESORES 
Se venden 20,000 libras do entredós ( i 

puntos) en muy buen estado, para P¿rl0!3m 
eos ó remiendos. También se vende «M 
premia Liberty número 2, una Cordón w & L 
lo antiguo número 2. todo junto ó dets. ] 
do. Muy barato. Para informes ó vcl'3 
dirijirse á Rambla y Bouza. Obispo nume*»;. 
35, Habana. „ , i 

C. 902 

para manojear tabaco. Marques Go»' 
zález 12. 

2968 52-36 J 
E L T A L L E R dondo se fabrican t a ^ i L 

de hierro galvanizado y corn ; i el 
nens de todas medidas, barandas Par*¿j|i 
Cementerio, de todo:, h ^ dibujos y ^ 
das, de. Zulueta .16 se ha trasladado ^ ' . j 
fanta 67, entro Zanja v Salud. Teniendo ^ 
ques de 30 pipas á una fjue. los dá a c • 
quier preció. J. Prieto. n^ ^ 

bo \eudc una partida de 100Ü t e r c i ^ J 
i ab mejores vega.; do Mayarí-Arriba, •P»*-
jagna. etc., bien surtidos do capas. í"¡°l\M 
rán .1. D. Bolívar, ri. en C. Apartad© 8 
Santiago de Cube. ,,. *iffM 

1 u ' 
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